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DESTAQUE 


“ oa 4 Sail 
Ricardo 90 - - VanderSar 90 - - 
Miguel 90 - -— Reixger E) 
Ricardo Carvalho 90 - -  Stam 90 == 
Jorge Andrade 90 - - - Bouma 55 -- 
NunoVaente 90 1 - Van Bronckhorst 90 - - 
Costinha 90 - - Cow ETs 
Maniche B6 - - Davds EE 
Figo 90 1 -  Seedor 9% -- 
Deco 90 - -  Ovemars 41- 
CRonaldo 67 1 - “Robben 8 -- 
Pauleta 74 - - VanNitelrooy 90 - - 
Petit 23 - - Malay 45 -- 
Nuno Gomes 16 - - VanderVaat 35 - - 
Femando Gouto 4 - - VanHooidonk 10 - - 
Treinador: Treinador: 

Luiz Felipe Scolan Dick Avdocaat 
GOLOS 

EEBcrsiano Ronado (25) 

ElBManiche (57) 

Ee Ande (62 pb) 

ÁRBITRO 


Anders Frisk (Suécia) m Cartão amarelo: Cristiano 
Doado Ovemmars (38), Nuno Valente (43) e 
Figo (89). 


INCIDÊNCIAS 

Estádio José Alvalade, em Lisboa. Cerca de 50,000. 
espectadores. 
E SEE sanada 


istórico. Portugal está, pela primei- 
H: vez na sua história, na final de 

uma grande competição de senio- 
res. À cabeça de Ronaldo e o pé direito de 
Maniche deram asas ao sonho, uma infeli- 
cidade de Jorge Andrade fez-nos sofrer, 
mas Portugal está na final do seu Campeo- 
nato da Europa. A vitória, por 2-1, sobre a 
Holanda foi mais do que justa. Foi um pré- 
mio para um conjunto de jogadores que, 
depois de um ano e meio de problemas, se 
transformou numa verdadeira equipa. 
Uma equipa capaz de derrubar qualquer 


Faltam três dias 
para o jogo das nossas vidas! 


Portugal está na final do seu Campeonato da Europa! À história 
fez-se com uma vitória, por 2-1, sobre a Holanda 


= O público de ontem foi fantástico. Agora queremos vibrar 


mm 


com a maior conquista de sempre do futebol lusitano 


Cristiano Ronaldo abriu o caminho para a final de domingo ao marcar o primeiro golo da Selecção frente à Holanda /OLIVER BERG /EPA 


adversário, uma equipa que conta com um 
público fantástico. Uma nação... verde e 
vermelha. 

Foi preciso sofrer. Sofrer muito, ao 
bom jeito lusitano, para depois a festa se 
tornar em algo inesquecível. Quando 
Anders Frisk deu por terminada a parti- 
da, após 94 intensos minutos, muitos 
jogadores caíram no relvado, incapazes 
de conter a emoção por tão brilhante fa- 
çanha, A glória suprema está, agora, à 
distância de um jogo. À distância de 
pouco mais de um quilómetro do local 
do encontro de ontem. No Estádio da 
Luz, onde Portugal se sagrou bi-cam- 
peão mundial de Sub-21 em 1991, os 
heróis lusos travarão a batalha final 
contra checos ou gregos. Contra a ma- 
gia de leste ou o rigor helénico. Contra 
quem for, esta equipa estará lá. Pronta 
para lutar até à exaustão, até que a voz 
doa aos incansáveis adeptos lusitanos 
que, um. pouco por todo o país, um 
pouco por todo o Mundo, querem gritar 
golos, querem vibrar com a vitória que a 
nação merece e com que todos sonha- 
mos. Agora serão três dias de festa nas 
ruas, três dias de trabalho em Alcochete, 
três dias de impaciência para a mais im- 


portante partida da nossa história. Das 
nossas vidas. 


Domínio verde e vermelho 
Portugal iniciou a partida apenas com 
uma alteração em relação ao onze que 
começou o encontro com a Inglaterra. 
Pauleta voltou ao centro do ataque, após 
cumprir castigo, e - finalmente - o pon- 
ta-de-lança açoriano mostrou fome de 
bola e uma capacidade de luta que ainda 
não se tinha visto neste Europeu. Do la- 
do dos holandeses houve também apenas 
uma mudança na equipa-tipo com Over- 
mars e entrar para o flanco direito em 
detrimento de Var der Meyde. E certo é 
que o veloz extremo cedo se revelou uma 
enorme dor de cabeça para Nuno Valen- 
te, fazendo uso da sua enorme capacida- 
de técnica aliada às constantes mudanças 
de velocidade. 
Mas a verdade é que Portugal assu- 


Portugal partiu para cima do 
adversário desde o minuto um 


miu as suas responsabilidades e partiu 
para cima do adversário desde o minuto 
um. Pauleta e Ronaldo falharam por 
pouco o desvio aos cinco e nove minu- 
tos, respectivamente. ê 

Com marcações muito apertadas no 
meio-campo (Costinha-Seedorf, Mani- 
che-Davids e Deco-Cocu), a técnica dos 
portugueses fazia a diferença e com Figo 
de regresso ao seu melhor nível o perigo 
rondava a baliza de Van der Sar, en- 
quanto Ricardo apenas se assustou com 
um remate de longe de Cocu. 

Não admirou, portanto, que a festa se 
fizesse aos 26 minutos. Num lance tirado 
a papel químico do golo obtido no jogo 
inaugural frente à Grécia, Deco bateu um 
canto na esquerda e Ronaldo, de cabeça, 
levou okportugueses à loucura. Uma van- 
tagem que já se justificava, mas que des- 
pertou os leões laranjas. Em apenas três 
minutos, duas iniciativas de Davids pela 
esquerda criaram o pânico no último re- 
duto luso, mas tudo não passou de um 
grande susto. 

Com a Holanda à procura do empate, 
sobraram espaços para o contra-ataque 
português e, até ao intervalo, gritou-se 
golo por duas vezes. Primeiro foi Deco a 
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VOLUME 
> ns dia 5 de Julho, 
no seu quiosque 
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Os festejos da vitória no banco de Portugal/SADJAN SUKI/EPA 


lançar Maniche na direita, o médio cru- 
zou com precisão para Pauleta, mas Van 
der Sar respondeu ao remate de primeira 
do açoriano com um defesa impossível. 
A seguir foi Figo que, bem ao seu jeito, ti- 
rou Van Bronckhorst do caminho e, de 
pé esquerdo, rematou ao poste da baliza. 
Um azar tremendo já depois de Van Nis- 
telrooy ter feito abanar as redes de Ricar- 
do, mas o remate do ponta-de-lança do 
Manchester United foi feito depois de ter 
sido assinalado um justo fora-de-jogo. 


Grande golo... e sofrimento 
A segunda parte começou com uma 
perdida incrível de Pauleta, depois de um 
lançamento logo de Ricardo. Só com Van 
der Sar pela frente e adiantado, o ponta-de- 
lança optou pelo remate em força (e que tal 
um chapéu?), mas o mesmo saiu à figura 
do guardião holandês. 


Mas o sonho de todos os portugueses 
ganhou novo fôlego aos 57 minutos, 
quando Maniche decidiu fazer um golo. 
Ou melhor, um grande golo, um daque- 
les golos que nunca ninguém vai esque- 
cer. Um pontapé de fora da área que 
merece entrar para a galeria dos melho- 
res da história dos Europeus. 

Grande festa em Alvalade... e grande 
desilusão cinco minutos volvidos. Após 
um cruzamento de Robben, Jorge An- 
drade teve um corte infeliz e marcou 
um auto-golo. Que balde de água fria. 
Gelado como o vento que se fazia sentir 
nas bancadas de Alvalade. 

E até ao final foi sofrer, que o sofri- 
mento faz parte da vida dos portugueses 
neste Campeonato da Europa. Como as 
vitórias. E agora só nos resta esperar por 
domingo para, no Estádio da Luz, a fes- 
ta ser a maior de todos os tempos. 


Deco abraça Ronaldo após o primeiro golo de Portugal /SADJAN SUKI/EPA 
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Figo foi considerado o homem do jogo /INÁCIO ROSA /LUSA 


J. ANDRADE 
= Mais um jogo em 
que a concentração 
eo seu sentido de 
antecipação marca- 
ram pontos. Mar- 
cou na própria bali- 
za, mas tal são ossos 
do ofício. 


C. RONALDO 


Fez neste Euro o seu 
segundo golo, o se- 
gundo também de 
cabeça e após um 
pontapé de canto. 
Andou da uma para 
outra ala e o seu 
dribling fez mossa. 


A FIGURA: FIGO 


RICARDO 

Não teve muito tra- 
balho, ainda que se 
visse obrigado a de- 
ter alguns centros de- 
licados. Sem culpas 
de nenhuma espécie 
no golo. Actuou com 
confiança. 


N. VALENTE 


Alguns problemas 

ante Overmars que, 
com o tempo, conse: 
guiu resolver. Esteve 
melhor com a bola 

nos pés e foi preci 
so na ajuda ao mei 
campo. 


PAULETA 
' Movimentou-se 
muito bem, traba- 
lhou muito, esteve 

H nos sítios certos, mas 
í faltou a estrelinha e 

' o golo fugiu-lhe 
1 

1 

' 


3 


sempre por milíme- 
tros. 


O leão voltou a rugir 


| RR Miguel Pataco 


Depois de uma série de crí- 
ticas, algumas delas corrosi- 
vas, o velho leão voltou a ru- 
gir e a dizer que ainda é o rei. 
Figo nunca deu azo a que o 
seu profissionalismo fosse co- 
locado em causa e do ponto 
de vista volitivo tem sido, 
simplesmente, o maior entre 
os maiores. Só que ontem vol- 
tou a ser o regente desta or- 
questra, pois teve a arte de 
dar a volta por cima no mo- 
mento certo, algo que só está 
ao alcance dos eleitos. Frente 
à Holanda, viu-se o Figo dos 
momentos de glória a rasgar a 
defensiva contrária. Abriu jo- 
go pelos extremos, segurou-o 


pela zona central, sempre em 
busca de um espaço para pe- 
netração e encheu-se de re- 
matar, vertente em que o 
ponto alto ocorreu ao minuto 
37 quando disparou aos fer- 
ros da baliza à guarda de Van 
der Sar. Tudo girou à sua vol- 
ta e acabou esgotado e com 
um amarelo estratégico num 
momento em que a ampulhe- 
ta já quase não tinha areia e 
em que era necessário impe- 
dir a progressão dos holande- 
ses por todos os meios possí- 
veis. Não se pode sequer dizer 
que jogou de raiva, limitan- 
do-se a fazer uma chamada a 
toda a gama dos seus recur- 
sos. Só isso, aliás o suficiente 
para espalhar classe. 


O MOMENTO: MINUTO 58 


Maniche anti-gravidade 


Miguel Pataco 


A magra vantagem (1-0) lusa 
não estava propriamante em cau- 
sa, pois os holandeses eram con- 
tidos bem longe da área de peri- 
go, mas a questão só ficou selada 
quando Maniche arrancou um 
disparo monumental, que bateu 
sem remissão Van der Sar. Estava 
aatingir-se a primeira hora de jo- 
go, Deco marcou um canto, fê-lo 
de forma curta, e Maniche rece- 
beu o esférico, virou-se, enqua- 
drou-se com a longínqua baliza e 
lançou o míssil indefensável e 
com velocidade tal, que bem po- 


COSTINHA 

Foi o médio que ac- 
tuou mais atrasado, 
que agiu com o ri- 
gor ea seriedade 
habituais e teve de 
dar muito à perna 
pois os adverários 
não deram folga. 


g 


ax 


MIGUEL 


Um duelo agendado 
com Robben e que 
até venceu, mas os 
maiores problemas 
foram colocados, 
por Davids sempre 
que descaiu para a 
esquerda. 


qa====memaanonanoom 
MANICHE 
Esteve em muitos 


dos bons momentos 
do jogo. Funcionou 
como um verdadei- 
ro distribuidor e es- 
teve em evidência 
ao marcar um golo 
soberbo. 


N.GoMESs 


Substituiu Cristiano 
Ronaldo e a inten- 
ção da sua entrada 
prendeu-se com o 
readquirir de força 
do nosso meio- 
campo. Acabou por 
cumprir. 


| Jogou o último 
quarto de hora por 
troca com o incon- 
sequente Pauleta. 

A hora era de defen- 
der e daí que não 
pudesse fazer uso 
das suas armas. 


deria ter escapado à gravidade. 
Era o 2-0. É certo que oito minu- 
tos depois a Holanda reduziu o 
atraso, mas o golpe de azar de 
Jorge Andrade só fez adiar os fes- 
tejos. Verdade se diga que o golo 
teve o condão de despertar toda a 
nação para a final de domingo e 
afirmar que era possível bater das 
mais diversas formas a equipa 
holandesa. Aliás, foi o adveraário 
que mais boquiaberto ficou e só 
não foi ao tapete na justa medida 
em que um golpe de sorte o trou- 
xe de volta para um embate que 
estava perdido. No resto, tão só 
um golo à Maniche! 
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; 
R. CARVALHO | 
Imperial como sem- 
pre. Tem a virtude 
de saber estar nos 
lugares certos no 
momentos certos. 
Liderou o sector de- 
fensivo e ainda veio 
às linhas da frente, 


Deco 
Não sabe jogar mal 
e apesar de muito 
marcado foi de 
1 enorme influência, 
até na medida em 
que se serviu da ca- 
pacidade de lançar 
jogo à distância. 


x 


F.-CouTo 


Jogou os últimos 
minutos por troca 
com o esgotado 
Maniche. Scolari 
chamou-o pois a 
Holanda estava com 
três pontas-de-lan- 


5: 


A HOLANDA 


Davids 
não merecia 
a derrota 


Falar desta selecção laran- 
ja é falar de uma equipa em 
que grande parte dos seus 
elementos se encontra em 
fim de linha. Ainda assim 
ninguém desaprende de jo- 
gar e por isso a baliza de Ri- 
cardo passou por alguns sus- 
tos, pois este é um conjunto 
que não esqueceu o essencial. 
O meio-campo foi o sector 
mais forte e pode dizer-se 
que foi, quase sempre, capaz 
de equilibrar as operações 
com o seu adversário, Cocu, 
o mais recuado, soube jogar 
de forma linear e até acabou 
como central, Seedorf ainda 
conseguiu segurar a bola e 
Davids foi o motor, o criador 
de tudo o que de mais palpá- 
vel foi feito. Na linha da fren- 
te, o jovem Robben teve difi- 
culdades em impor-se, Van 
Nistelrooy movimentou-se 
sabiamente mas não teve es- 
paços e ainda foi o extremo 
Overmars, de 32 anos, quem 
mais problemas criou com a 
sua velocidade e capacidade 
de simulação, mas que aca- 
bou rendido ao intervalo por 
Makaay, um outro ponta-de- 
lança para abrir a frente de 
ataque. Na baliza Van der Sar 
esteve bem, enquanto na li- 
nha defensiva os laterais Rei- 
ziger e Van Bronckhorst so- 
freram com Figo e Cristiano 
Ronalgo e os centrais, Stam e 
Bouma, ante tanto labor, aca- 
baram por claudicar o sufi- 
ciente para Portugal ter feito 
mais uns golitos. 
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Scolari feliz após a vitória que dá acesso à final do Europeu. Além disso, o brasileiro está disponível para prolongar o “casamento” com Portugal /MA/LUSA 


“É o povo português que está 


de parabéns... tudo isto foi incrível 


Aparentemente calmo, 

Scolari disse o que lhe 
ja na alma. As principais 
palavras foram para o 
povo anónimo, que 
sempre apoiou a Selecção 


I Bernardino Barros 


ela primeira vez ao longo do 
Ps historial, Portugal chega 
à final de um Campeonato 
da Europa. Luiz Felipe Scolari ir- 
radiava felicidade e o caso nem 
era para menos, tal a categoria da 
exibição do conjunto luso. 
“Estou muito contente, mas é 
o povo português que está de pa- 
ra... tudo isto foi incrível! Superá- 
mos um adversário que nós criou 
imensas dificuldades, estávamos à 
espera disso mesmo. Terminou, 


Férias -. 
julho; 


temos aí a final do Europeu pela 
frente. Vamos tentar, com toda es- 
ta vibração, vencer. Esta gente 
merece tudo! exclamou Scolari, 
visivelmente emocionado por tu- 
do o que se tem passado à volta de 
uma equipa que se farta de dar 
alegrias aos portugueses. 

O treinador brasileiro sofreu 
bastante, mas Scolari sabe que 
estas coisas são assim mesmo, 
não há volta a dar-lhe quando o 
pensamento está virado para a 
vitória. “O futebol é um despor- 
to aguerrido e competitivo. Nós 
fomos competitivos, mas a Ho- 
landa também fez tudo para 
vencer, foi um digno adversá- 
rio”, referiu. 


Figo: “Não joguei de raiva” 
Foi o melhor jogador em cam- 
po. Figo vibrou imenso com a 
passagem à final e disse palavras 
bem sentidas. “Não há nada que 
se possa comparar a uma vitória 
num Campeonato da Europa. 
Trocava todos os meus títulos pe- 
lo de campeão Europeu”, disse o 
genial jogador português. 

'Nem sempre Figo mostra cara 
de amigos, como quando foi 
substituído na partida contra a 
Inglaterra. “Se joguei de raiva? 
Não, nada disso, mas não somos 
máquinas. Estamos a fazer um 
grande esforço para dedicar as vi- 
tórias a toda a população” disse. 


Luís Figo garantiu que trocava todos os títulos 
que alcançou pelo de campeão europeu por Portugal 


p 


JORGE SAMPAIO 
"A equipa progrediu 
na competição” 


“Foi um belo jogo no segui- 
mento de uma muito boa cam- 
panha. Estamos de parabéns e 
a nossa equipa está a progredir 
na competição. Trata-se tam- 
bém de um bom desempenho 
de toda a organização, o que 
tem sido salientado. Quanto ao 
entusiamo em volta da Selec- 
ção só posso dizer que isso sig- 
nifica que somos capazes de 
nos mobilizar. Não tenho dú- 
vidas de que este apoio vai ser 
alvo de estudo nos tempos 
mais próximos, mas um esta- 
do de alma destes talvez nos es- 
tivesse a fazer falta, depois de 
alguns anos em que as pessoas 
se debateram com muitos pro- 
blemas”. 


FÉRIAS DIFERENTES, À SOMBRA DAS LARANUEIRAS, 
PREÇOS BAIXOS PARA JULHO 


Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol e Faro a poucos minutos. Villa 
com 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá camas, (6 a 8 pessoas), piscina de 
água salgada, grande jardim privado, assador, vista do mar e da serra. 
Situada num laranjal com magnífica vista da Aldeia de Quelfes a 4 km 


de Olhão. 


www.portugalvilla.info 


Myvl: 91 881 43 65 
Fix: 289 722 331 


Scolari 
está disponível 
até 2006 


Luiz Felipe Scolari anunciou 
ontem, no final da vitória so- 
bre a Holanda, que está dis- 
ponível para ficar na Selecção 
Nacional por mais dois anos, 
ou seja, até o Mundial de 
2006 na Alemanha. O selee- 
cionador nacional fez o anún- 
cio e “dedicou-o" a “três ami- 
gos em particular” - três jor- 
nalistas de dários desportivos 
portugueses. “O doutor Ma- 
dail tem vindo a falar de ca- 
samento no bom sentido. Eu 
hoje posso dizer que a aliança 
está aqui. Se ele quiser esta- 
mos casados por mais dois 
anos”, referiu o técnico brasi- 
leiro, ouvindo de seguida 
aplausos na sala de conferên- 
cia de Imprensa. 


Pais de adepto 
assasinado. 
agradeceram ao 
povo português 


Os pais do adepto inglês as- 
sassinado em Lisboa depois 
do jogo Inglaterra-Croácia 
agradeceram ontem o “cari- 
nho e amizade” do povo 
português, especialmente da 
senhora que tem tratado da 
manutenção do memorial 
criado espontaneamente no 
Rossio. Num comunicado 
enviado ontem à Agência 
Lusa pela Embaixada Britã- 
nica em Lisboa, John e Dia- 
ne Smith, pais de Stephen, 
agradeceram a todos os que 
os apoiaram, especialmente 
ao povo português, “cujo 
carinho e amizade os tem 

j ar este mo- 
" Dizem 
ainda estar “extremamente 
gratos a todos quantos pas- 
saram pelo Rossio manifes- 
tando a sua solidariedade”. 
John e Diane Smith agrade- 
ceram ainda a todos os que 
“contribuiram empenhada- 
mente para aligeirar as tare- 
fas burocráticas inerentes à 
trasladação dos restos mor- 
tais” do seu filho. 


A festa começou muito antes do jogo Portugal-Holanda /FOTOS: BERNADINO BARROS 


Uma Torre de Babel 


[7 Bernardino Barros 


Euro'2004 trouxe até nós 
Os: de todos os cantos 

e lados. Portugal deu-se 
a conhecer a povos, a gente que 
nunca antes nos tinha visitado, 
ou sequer sabia onde se situava 
este país à beira mar plantado, e 
graças a este Campeonato da 
Europa de futebol já não sere- 
mos mais a continuação de Es- 
panha. 

Nós que fomos os reis dos 
descobrimentos, fomos desco- 
bertos graças ao famigerado jo- 
go do pontapé na bola. Que iro- 


nia para muitos dos “velhos do 
Restelo”, que terçaram armas 
conta a realização do Europeu e 
agora se juntam na primeira fi- 
la, bem pertinho das objectivas, 
das câmaras de televisão para 
serem vistos (tenham vergo- 
nha!). 

Neste meu périplo por um 
país vestido de cores múltiplas, 
mas cada vez mais engalanado 
de verde e vermelho, encontrei 
neste jogo entre portugueses e 
holandeses, gente de todos os 
países. Um grupo de brasileiros, 
adeptos do Corintians, do San- 
tos, do Vasco da Gama e do 


O Euro trouxe a Portugal gente de todos os cantos do Mundo 


S.Paulo. Dois sul africanos há 
mês e meio a viajar pelo nosso 
país e a assistir a vários jogos. 
Dois mexicanos (Hugo Sanchez 
é o herói) que vieram para assis- 
tir só a este jogo (um deles estu- 
da em Valência). 

Uma equipa de reportagem 
de televisão brasileira (TV Re- 
cord de S.Paulo) com o “cama- 
raman” brasileiro de nascença e 
embrulhado na bandeira do seu 
país e ela (repórter) portuguesa 
de gema vestida a preceito. 

Até três “cromos” holandeses 
que acreditam no “Big Ruudy” 
para ser o melhor marcador do 
Euro'2004, devem estar a so- 
nhar, claro, ou então foi do sol 
que apanharam que lhes toldou 
o raciocínio. Claro que nós (eu e 
o Miguel) dissemos logo que 
não, até porque hoje o avançado 
do Manchester United vai ficar 
em branco. 


Quem vencerá a aposta? 

Agora se me dão licença vou 
beber a minha cervejinha com o 
meu amigo Mielckarski (está 
muito calor!). Já apostei com ele 
que ganhamos dois a um, ele vai 
pelo dois a zero, quem acertar 
gasta um bom par de euros, mas 
este polaco saiu-me um “portu- 
guês” de gema... Grande Miguel 
Castro, a passagem pelo Porto 
não foi esquecida. 
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A imaginação para apoiar a Selecção não teve limites 


Dois mexicanos (Hugo Sanchez é o herói) 
vieram só para assistir a este jogo... 
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Os adeptos vieram de todos os cantos da Europa e renderam-se ao poderio luso /FOTOS: BERNARDINO BARROS 


Eu vi a fé de um povo 


” Bernardino Barros 


FR 

hegámos cedo a Alvalade 
Ce: volta das duas da 

tarde) e, mesmo assim, 
espaço para estacionar já era 
quase que milagre. No entanto, 
lá conseguimos um lugarzinho, 
com a ajuda de um arrumador, 
mesmo virados para o nosso 
futuro destino, a cidade do Por- 
to. 

Desde a nossa saída até ao 
recinto leonino, fomos obser- 
vando pelo caminho muitos 
carros, ornamentados com os 
mais diversos acessórios alusi- 
vos às cores da Selecção Nacio- 
nal, portugueses com fé (com 
bilhete também) que queriam 
estar presentes no jogo das 
meias-finais. 

Enquanto dávamos uma 
volta pelas cercanias do estádio, 
encontrámos adeptos holande- 
ses e portugueses, convivendo 
alegremente e tirando fotogra- 
fias em conjunto, confrateni- 
zando sem problemas, dizendo 
que a segurança instalada não 
era para estes adeptos. Só um 
pequeno aparte para falar de 
segurança, é que tantos cuida- 
dos e “caldos de galinha”, mas 
mesmo dentro do perímetro do 
estádio, com a calçada em 
obras, vimos centenas de pe- 
quenos paralelipípedos à mão 
de semear para servirem de ar- 
mas de arremesso... Vale que os 
adeptos são dos bons e só gos- 
tam de espectáculo. 

Voltámos então para o inte- 


Brasil e Portugal, sempre lado a lado no Campeonato da Europa de 2004 


O optimismo holandês não foi recompensado pelos golos de Van Nistelrooij. O ponta-de-lança focou “em branco” 


rior do estádio e aí assistimos, 
via televisão, ao cortejo da Se- 
lecção Nacional desde a Acade- 
mia de Alcochete e vi o que eu 
não pensava. Não que não acre- 
ditasse na fé do povo, na união 
de um país ao lado da sua Se- 
lecção. Sabia que iria haver cor- 
tejo, que o autocarro seria es- 
coltado por uma imensa cara- 
vana de apoio, que ao longo do 
caminho estariam milhares de 


pessoas a acenar bandeiras, ca- 
checóis, lenços, etc. 

Agora o que eu não contava 
era com o que todos pudemos 
observar. O casamento que foi 
efectuado há muito entre Por- 
tugal e a Selecção (como escre- 
veste Maria João o casamento 
não dará divórcio), com bici- 
cletas, campinos a cavalo, pa- 
tins em linha, tudo servia para 
o cortejo do triunfo (como di- 


zia a nossa colega Mónica San- 
tos). Parecia uma Volta a Portu- 
gal em bicicleta com tanto po- 
vo a assistir. 

Com isto começa o formi- 
gueiro a vir aos dedos, não que 
esteja cansado de escrever, mas 
porque aproxima-se a hora do 
jogo e agora é hora de cantar a 
plenos pulmões como a nossa 
Nelly Furtado: “FORÇA POR- 
TUGAL. 


VALTER & VALDIR 


VALDIR BAPTISTA - Contabilidade e Gestão Unipessoal, Lda. 


LET TRA 


Luis Figo podia 
ter igualado 
Fernando Couto 


Luís Figo poderia ter igualado 
ontem Fernando Couto na li- 
derança do “ranking” dos mais 
internacionais "AA" da Selec- 
ção Nacional. Contudo, o cen- 
tral da Lázio foi utlizado por 
Scolari, pelo que mantém um 
jogo de vantagem sobre o ex- 
tremo do Real Madrid. No en- 
contro com a Holanda, Figo, 
que ontem foi titular e capi- 
tão de equipa (uma vez que 
Couto começou no banco), 
somou 109 internacionaliza- 
ções "AA", ao passo que o cen- 
tral luso aumentou a conta- 
gem para 110. No Euro'2004, 
Figo foi sempre titular, embo- 
ra tenha sido substituído nos 
três últimos jogos, enquanto 
Couto jogou de início no pri- 
meiro com a Grécia, foi su- 
plente não utilizado com Rús- 
sia e Inglaterra e entrou a cin- 
co minutos do final com a 
Espanha. Ontem voltou a en- 
trar mesmo no fim. 


Alvalade 
verde-rubro 


Os portugueses responderam 
ao apelo do seleccionador e 
“pintaram” de verde e verme- 
lho as bancadas de Alvalade, 
com os tons de Portugal a do- 
minarem o “laranja” dos ho- 
landeses. Ao apelo de Scolari, 
os portugueses não foram de 
modas e vestiram-se a rigor... 


- 4000 PORTO 
2059174 


» Av. do Brasil, 337 - Sala B 
JOÃO DA MADEIRA 


Telefs: 236834426 - 256 


34430 
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O exotismo também esteve presente na consagração dos nossos “heróis” /FOTOS RICARDO MEIRELES 


A nossa fé... mostra que o céu é o limite 


I % Sérgio Pires 


suprema: “Que todos os por- 

tugueses se vistam de verme- 
lho e de verde bandeira para 
apoiarem a Selecção”. Dois dias 
depois constatámos que o pedido 
tomou contornos de presságio. O 
povo português, num fervor pa- 
triótico nunca antes visto, saiu às 
ruas envergando nos rostos e no 
vestuário as cores de uma bandei- 
ra que teima em continuar des- 
fraldada em tantas casas portu- 


Sire fez uma convocação 


guesas. As impressionantes ima- 
gens que durante a tarde mostra- 
vam um “cordão humano” que 
acompanhava a camioneta que 
transportava a Selecção Nacional 
para o Estádio de Alvalade deixa- 
vam adivinhar o fervor que se iria 
passar à hora do jogo nas praças 
do Porto. À medida que se ia 
aproximando a hora do encontro, 
a falange de apoio nacional ia en- 
grossando. Entre os muitos adep- 
tos da Selecção das Quinas, não se 
vislumbrava um holandês sequer. 

De (possíveis) adversários ape- 


Paixão não faltou no dia de ontem. Dentro e fora do relvado de Alvalade 


nas se vislumbravam alguns che- 
cos em “missão de espionagem”, 
provavelmente para o jogo da fi- 
nal. Para um adepto checo que 
veio de Praga para assistir à meia- 
final de hoje da sua selecção a 
confiança era muita. “Apesar de 
Portugal ir vencer este jogo, a Re- 
pública Checa será a próxima 
campeã da Europa. Não temos só 
vedetas, temos uma grande equi- 
pa”, disse, 

Às 19h45 milhares e milhares 
de pessoas estavam religiosamen- 
te reunidas junto aos ecrãs gigan- 


tes da Cordoaria e da Praça D. 
João I. A partida iniciou-se e logo 
nos primeiros momentos os 
adeptos nacionais demonstram a 
sua confiança na vitória, E os 
prognósticos eram feitos com 
cautela. Para a adepta Andreia 
Gonçalves: “A laranja mecânica é 
dificil de descascar. Vai ser um jo- 
go difícil”. Contudo, apesar da 
cautela habitual, a primeira ex- 
plosão de alegria surgiu ao minu- 
to 25 com o golo de Cristiano Ro- 
naldo, Ao intervalo, e com o jogo 
controlado, os adeptos nacionais 


foram aumentando o seu opti- 
“Vamos ganhar por 3 ou 
-se. Após o reatamento 
Maniche fez a vontade aos adep- 
tos e marcou um golo de sonho, 
que fez o delírio de todo Portugal. 
A festa começou timidamente 
nesse momento, contudo, o golo 
na própria baliza de Jorge Andra- 
de fez regressar a apreensão. Até 
ao final estivemos todos, e aqui já 
me incluo na multidão, com o 
“credo na boca”. Mas o sublime 
som do apito final acabou com o 
nosso sofrimento... 


F 


Cachecóis ao alto e gargantas roucas marcaram o ambiente na cidade do Porto 
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Levantaram o esplendor de Portugal 


No final, os festejos da vitória espalharam-se por todo o país 


Portugal inteiro comemorou efusivamente a histórica passagem à final 
do Campeonato da Europa, após a vitória sobre a Holanda 


| E Sérgio Pires 


povo português uniu- 
se em torno de um 
ideal, de uma vontade 


maior que todas as outras: a 
vitória da Selecção Nacional. 
Não foi seguramente um 
fugaz contentamento graças a 
uma simples equipa de fute- 
bol, com dirão alguns. Quem 
assistiu à fé inabalável de um 
país nota que a Selecção Na- 
cional é a única força capaz de 
catalizar a auto-crítica tipica- 
mente portuguesa num inex- 
pugnável orgulho patriótico. 
Após o apito do árbitro An- 
ders Frisk (todo) o país que 
até então estava parado em 
suspenso, voltou a festejar. 
Não se tratou apenas de mais 
uma fest 


que consagrava o momento 
mais histórico que jamais Por- 
tugal conseguiu numa compe- 
tição de nível internacional. 

Chegámos à final. O país 
saiu à rua em delírio, num de- 
lírio que, feliz ou infelizmen- 
te, apenas o futebol consegue 
proporcionar. 

As ruas do Porto encheram- 
se de milhares de adeptos, tra- 
jados a rigor tal como Scolari 
pedira. O país de Norte a Sul 
está em festa e prepara-se ago- 
ra para a grande final. Como 
diziam vários adeptos no ter- 
mo da sofrida meia-final con- 
tra a Holanda: “Agora nin- 
guém nos pode parar. Vamos 
vencer o Europeu”. 

Um desejo comum a todos 
os adeptos lusos, cuja fé tem 
contagiado indelevelmente os 


jogadores da Selecção Nacio- 
nal. 

Quem assistiu à partida que 
nos abriu as portas para a fi- 
nal do Europeu, certamente se 
apercebeu que um jogo de fu- 
tebol não dura apenas noventa 
minutos. As suas recordações 
ficam para o resto da vida. 
Ninguém se esquecerá de um 
momento como uma passa- 
gem à final do Campeonato da 
Europa, que ainda por cima se 
realiza no nosso território. Foi 
certamente isto que moveu os 
milhares de pessoas que feste- 
jaram pela noite fora a vitória 
de Portugal. * 

Provámos que somos uma 
nação valente. Os noss 
róis não são do mar, mas sim 
do campo. Do campo de fute- 
bol 


VA » 
” Do que é que 
“está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avança 


da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


H BELTAÔNICA 


www.abeltronica.com ou 


Chamada Local 
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Grécia e República Checa 
em luta de conceitos de futebol 


Esta noite encontram-se dois conceitos futebolísticos diferentes: 


o rigoroso dos gregos e o criativo dos checos 


| Rui Barbosa Batista 
eMiguel Cruz / Lusa 


ois conceitos antagónicos 
Ds futebol, o pragmático e 

rigoroso da Grécia e o ou- 
sado e criativo da República Che- 
ca, vão estar hoje em confronto no 
Porto, na luta por um lugar na fi- 
nal do Campeonato da Europa. 

O Estádio do Dragão é o palco 
de uma meia-final invulgar, que 
junta a surpreendente Grécia e a 
cem por cento vitoriosa República 
Checa, num desafio de desfecho 
imprevisível, acentuado pela dife- 
rença de filosofias. 

O favoritismo recai na Repúbli- 
ca Checa, equipa que venceu todos. 
os jogos, três deles com meritórias 
reviravoltas no resultado, e o últi- 
mo nos quartos-de-final por con- 
cludente 3-0 sobre a Dinamarca. 

A Grécia está longe de apresen- 
tar um futebol bonito - bem pelo 
contrário -, mas funciona como 
um verdadeiro bloco, determina- 
do e que aposta no rigor defensivo 
e irreverência no contra-ataque. 

A República Checa não tem 
por hábito assumir a iniciativa do 
jogo, mas, quando o faz, costuma 
ser demolidora, com um belo fu- 
tebol de ataque, prioritariamente 
organizado pelo “capitão” Nedved 
e concluído por Milan Baros (me- 


lhor marcador do Euro'2004, com 
cinco golos em quatro jogos) e pe- 
lo “gigante” Koller. 

Ao contrário do que acontece 
como adversário, a defesa é o pon- 
to menos forte de uma das equipas 
que tem apresentado o futebol 
mais positivo do Campeonato Eu- 
ropeu. 

A Grécia é a antítese do futebol 
espectáculo, mas o melhor exem- 
plo das virtudes do rigor táctico, 
solidez defensiva e exploração do 
contra-ataque. Vencer é o seu úni- 
co objectivo, pelo que assume co- 
mo secundária a qualidade do seu 
futebol, mas a verdade é que os re- 
sultados têm aparecido. A organi- 
zação impera. 

Habitualmente, os helénicos 
cedem a iniciativa do jogo e espe- 
ram pelo adversário, sem lhe dar 
espaço frente à área. Recuperada a 
bola, em segundos, estão junto da 
baliza adversária a criar perigo. 

Apesar do sucesso alcançado 
nos jogos até agora disputados no 
Europeu, os responsáveis checos 
têm optado por um discurso pru- 
dente, recordando a capacidade da 
selecção grega, provada pelas vitó- 
rias sobre Portugal (2-1), no jogo 
inaugural do torneio, e França (1- 
0), nos quartos-de-final. 

Os checos destacam a solidez 
defensiva e a eficiência no contra- 
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Hoje (19h45), no Estádio do Dragão, vai ficar conhecido o 


segundo finalista do Campeonato da Europa 


ataque como principais armas da 
equipa helénica, mas têm do seu 
lado uma dupla temível: Milan 
Baros e Jan Koller, que deve prota- 
gonizar com o central Dellas um 
interessante duelo nas alturas. 

Os gregos, já verdadeiros heróis 
no seu país, assumem-se como 
“outsiders” da competição e atri- 
buem o favoritismo ao adversário 
- por isso garantem que jogam 
sem pressão. 


Discurso ambicioso 

De qualquer forma, o discurso 
dos atletas revela uma forte ambi- 
ção em chegar à final, onde tudo é 
possível. A República Checa está 
moralizada pelas quatro vitórias 
seguidas, mas com problemas na 
defesa, devido à lesão do poliva- 
lente Jiranek, que não deve recu- 


perar. O jogador checo, que substi- 
tuiu Bolf no eixo da defesa com a 
Holanda (3-2) e jogou a lateral di- 
reito frente à Alemanha (2-1), so- 
freu uma lesão muscular nos 
quartos-de-final contra a Dina- 
marca (3-0). 

O seleccionador Karel Brueck- 
ner conta, no entanto, com Bolf, 
que também saiu lesionado frente 
à Dinamarca, mas já está recupe- 
rado. Assim, a substituição de Jira- 
nek por Grygera no lado direito da 
defesa deve ser a única alteração a 
implementar. A recuperação física 
de Giannakopoulos (por lesão, 
não defrontou a Espanha e Fran- 
ça) e o regresso de Vryzas (cum- 
priu um jogo de castigo) aumen- 
tam o lote de possibilidades ofen- 
sivas do conjunto helénico, 

Otto Rehhagel esconde a tácti- 


Otto Rehhagel dá instruções ao guarda-redes Katergiannakis / JOÃO A MIRANDAEPA 


ca, mas é praticamente certo que 
vai manter a estrutura de três cen- 
trais e dois trincos, com Katsoura- 
nis a balançar entre os dois secto- 
res. Karagounis deve ter a respon- 
sabilidade de pautar o jogo 
ofensivo, com Charisteas e Vryzas 
como homens mais avançados. 


E Equipas Prováveis 


E Grécia: Nikopolidis; Kapsis, 
Kafsouranis e Dellas; Seita- 
rídis, Zagorakis, Basinas e 
Fyssas; Karagounis, Charis- 
teas e Vryzas. 

E República Checa: Cech; 
Grygera, Bolf, Ujfalusi e 
Jankulovski; Galasek; Po- 
borsky, Rosicky e'Nedved; 
Milan Baros e Koller. 


O seleccionador da República Checa está pensativo... Hoje é um grande dia /MICHAL KAMAR/EPA 
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Portugal organizou o melhor 
Europeu de sempre 


O director executivo da UEFA, Lars-Christer 
Olsson, elogiou todo o trabalho realizado 


quele que foi considerado 
pela UEFA como o melhor 
Europeu de sempre, não 
houve casos de doping, excepção 
feita ao positivo a “methylpredni- 
solone” (corticosteróide contra a 
dor) do croata Ivica Olic, após o 
jogo com a França (Grupo B), que 
acabaria por não ser sancionado. À 
situação foi mencionada por Lars- 
Christer Olsson, director executivo 
da UEFA, que recordou não ter ha- 
vido lugar a um castigo do jogador, 
uma vez que a falha foi imputada 
aos médicos da selecção. 

O dirigente do organismo mos- 
trou-se, aliás, satisfeito com o novo 
sistema de testes antidoping segui- 
do no Euro'2004 - com pelo menos 
dois testes por equipa em cada jogo 
-, mas considerou “impossível” 
transpô-lo para as competições de 
clubes, onde em média se realizam 
1.500 por temporada. A solução 
passa por um aumento do número 
de testes fora de competição, por 
forma a tornar mais difícil a “mani- 
pulação” das prest: os atletas. 

Numa altura em que faltam dois 
jogos para o final do Euro'2004, no 
final do segundo dia da reunião do 
Comité Executivo, Olsson fez um 
balanço muito positivo do torneio, 
garantindo: “Nunca estivemos tão 
bem preparados e nunca organizá- 
mos um torneio tão ben”, 

O sueco destacou três pontos 
fundamentais que contribuíram 
para o êxito do Europeu: transpor- 
tes, tratamento dos profissionais de 
comunicação social e dos VIP's. 


Foram destacados os sectores dos transportes 
e tratamento dos jornalistas e VIP's 


O director executivo da UEFA satisfeito com a organização do Euro'2004 /CARLA CARRIÇO/ASF 


Olsson, que foi administrador da 
Sociedade Euro'2004 até ao final do 
ano passado, destacou a “colabora- 
ção entre a UEFA, a organização e 
os responsáveis pelos estádios”, a 
cobertura televisiva do evento e o 
tratamento do público, dando co- 
mo exemplo a forma como funcio- 


nou o “Fan Park”, no Parque das 
Nações. 

“Mesmo a qualidade dos jogos e 
das arbitragens foi boa”, acrescen- 
tou, baseando-se na sua experiência 
de acompanhamento de fases finais 
de campeonatos da Europa, desde 
que dirigiu o Euro'92, na Suécia. 


O director executivo congratu- 
lou-se com o modelo de “joint- 
venture” (organização conjunta 
UEFA/Portugal) implementado 
precisamente no Euro'2004 e reve- 
lou que no Euro'2008, a organizar 
conjuntamente por Áustria e Suí- 
ça, será criada uma sociedade 


Coluna queria “convite completo” para ver o Euro 


Antigo “astro” do 

Benfica foi convidado 
para assistir aos jogos do 
Europeu, mas a 
Federação Portuguesa de 
Futebol não custeou as 
passagens aéreas 


O moçambicano Mário Colu- 
na, antigo jogador do Benfica e da 
Selecção portuguesa, lamentou 
ontem o facto da Federação Por- 
tuguesa de Futebol (FPF) não lhe 
ter endereçado um “convite com- 
pleto” para assistir ao Euro'2004. 

Em declarações à agência Lusa, 
a propósito do jogo das meias-fi- 
nais do Europeu entre as selec- 
ções de Portugal e da Holanda, 
Mário Coluna disse que a FPF 
convidou-o a acompanhar os jo- 
gos do Euro'2004 em Portugal, 
mas recusou custear as despesas 


Coluna gostou do convite... mas queria que fosse “completo” / Arquivo 


com passagem aérea e alojamen- 
to. “Acho que merecia um convite 
completo por tudo que fiz por 
Portugal. À Federação devia ter 
um pouco mais de consideração 


por mim”, lamentou Coluna, re- 
cordando o seu passado ao servi- 
ço do Benfica e da Selecção Na- 
cional, equipas de que foi capitão. 

“O Benfica habituou-me a con- 


vites para assistir a jogos em Portu- 
gal sem pagar nenhumas despesas e 
não sei por que razão a FPF enviou 
à Federação Moçambicana de Fu- 
tebol (EME) dois convites sem in- 
cluir os custos de passagem e aloja- 
mento”, disse. “Mesmo assim, para 
mim seria pior se essa atitude fosse 
demonstrada pelo Benfica”, acres- 
centou Mário Coluna. 

“Apesar do campeonato estar a 
realizar-se numa má altura para 
alguns jogadores, como Figo e 
Rui Costa, considero que a Selec- 
ção portuguesa tem estado bem”. 

Mário Coluna, de 68 anos, 
efectuou 715 jogos pelo Benfica, 
entre 1955 e 1970, vencendo dez. 
campeonatos nacionais, sete Ta- 
ças de Portugal e duas Taças dos 
Clubes Campeões Europeus. Ao 
serviço da Selecção, o jogador 
participou em 58 partidas, nas 
quais marcou oito golos, e foi o 
capitão da equipa que alcançou o 
terceiro lugar no Campeonato do 
Mundo de 1966. 
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“totalmente gerida” pela UEFA. 

Um dos temas que motivou 
mais questões na conferência de 
Imprensa, para apresentação das 
conclusões da reunião do Comité 
Executivo, foi a polémica em torno 
da má prestação das principais 
candidatas ao título. 


Há jogos a mais 

Olsson considerou este tema 
“complexo”, mas admitiu que os 
jogadores poderão estar a fazer “jo- 
gos demais”. Adepto da-máxima 
“menos, melhor” Olsson adiantou 
que a UEFA poderá apresentar 
propostas para uma limitação do 
número de jogos por jogador, que 
não passem por um encurtamento 
das Ligas nacionais de clubes. 

“Não existe um modelo único”, 
aplicável a todos os países, subli- 
nhou, sendo que a responsabilida- 
de última pelos calendários per- 
tencerá sempre às Ligas. Ao invés, o 
responsável da UEFA considera 
necessários mais “relatórios médi- 
cos” sobre a matéria, por forma a 
fundamentar a tomada de deci- 
sões, adiantando que o tema será 
novamente discutido durante a 
reunião de presidentes e secretá- 
rios gerais, a realizar em Lisboa, no 
próximo fim-de-semana, 

O sistema de licenciamento de 
clubes também foi analisado na 
reunião do comité executivo, ten- 
do Olsson considerado “muito po- 
sitivos” os resultados já alcançados, 

O sueco referiu como exemplo 
de “maior rigor” nas contas dos 
clubes a redução do número de 
transferências durante o corrente 
defeso, garantindo que a UEFA vai 
continuar a analisar as licenças já 
atribuídas e divulgará conclusões 
até ao Outono. No futuro, a UEFA 
poderá tornar ainda “mais severos” 
os critérios de licenciamento dos 
clubes, adiantou o dirigente. 

A UEFA está também a estudar 
o incremento das relações despor- 
tivas com a Ásia, nomeadamente a 
realização de encontros dos clubes 
campeões europeus com os seus 
congéneres do continente vizinho. 


O Europeu 
de todos 
os recordes 


O Euro'2004 está a pulve- 
rizar recordes de audiências 
televisivas, com um aumen- 
to, na fase preliminar, de 26 
por cento em comparação 
com o campeonato de 2000, 
realizado a “meias” pela Ho- 
landa e Bélgica. Os 24 encon- 
tros da fase de grupos do Eu- 
ro'2004 registaram uma au- 
diência de 845 milhões de 
telespectadores. A audiência 
média em jogos da selecção 
anfitria (Portugal) subiu 38 
por cento, enquanto, nos jo- 
gos “neutrais”, o aumento ci- 
fra-se em 12,5 por cento. O 
site oficial da competição, 
que termina no próximo do- 
mingo, no Estádio da Luz, ul- 
trapassou as 12 milhões de 
visitas e consulta às páginas 
ultrapassou os 130 milhões, 
apenas nos três primeiros 
dias do torneio. 


AE Ad O DT SD AD DARE EO SO PO MO Adm il a EA 2 TD A A ri AR att 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, Ide Julho de 2004 


r 
Euro'2004 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Jogo Resultado Jogo Resultado Jogo Resultado Jogo Resultado 
Portugal-Grécia 1-2 Suíça-Croácia 0-0  Dinamarca-ltália 0-0 Rep. Checa-Letónia 21 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1 Suécia-Bulgária 5-0 — Alemanha-Holanda 11 
Grécia-Espanha 1-1 Inglaterra-Suíça 3-0  Bulgária-Dinamarca 0-2  Letónia-Alemanha 0-0 
Rússia-Portugal 0-2 Croácia-França 2-2 Wália-Suécia 1-1 | Holanda-Rep. Checa 2-3 
Rússia-Grécia 2:1 Croácia-Inglaterra. 2-4  Itália-Bulgária 2-1 — Holanda-Letónia 3-0 
Espanha-Portugal 0-1 Suíça-França 1-3  Dinamarca-Suécia 2-2  Alemanha-Rep. Checa 1-2 
GRUPO A GRUPO B GRUPO € GRUPO D 
Selecção IV E DGMGas P Selecção IJ VE DGMGS P Selecção J VV E DGMGOS P Selecção IV E DGM: P. 
Portugal SH2mo some França SERRÃO RSA Suécia a 20080 DOS Rep. Checa 138080 08704 29 
Grécia BE 1 Bar ZA Inglaterra SER os Amo Dinamarca 7152280425 Holanda BEpomome 44 
Espanha EXE Sa td Croácia Bo l2" 174 652 Itália. Sao Bras: Alemanha somas a 
Rússia So a) Suíça. Bo Rn2 e Bulgária BmMomMoNSm ii Sso; Letónia EO Apa 
Quartos-de-Final 
Portugal 2 - 2 Inglaterra (6-5)! Suécia O - O Holanda (6-5) ' França O - 1 Grécia ' Rep. Checa 3 - O Dinamarca 
! ) ) Koller 
Hélder Postiga Owen E » Charisteas y M. Baros 
Rui Costa Lampard ) ! M. Baros 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
Portugal - 2 Holanda - 1 Grécia Rep. Checa 
Portugal Meia-Final 
Campeão 
Melhores Marcadores 
Jogador Selecção Golos Jogador - Selecção Golos Jogador Selecção Golos 
«Baros Rep. Checa 5  Charisteas Grécia 2 T. Frings Alemanha 1 
R. Nistelrooy Holanda 4 Koller Rep. Checa 2 Gerrard Inglaterra 1 
Rooney Inglaterra 4 Maniche Portugal 1 Trezeguet França 1 
Larsson Suécia 3 Hélder Postiga Portugal y/ Silvestre França 1 
Tomasson Dinamarca 3 C. Ronaldo Portugal q) Prso Croácia 1 
Zidane França 3 | Nuno Gomes Portugal. ) Rapaic Croácia 1 
Lampard Inglaterra 3 aAllback Suécia 5) Morientes Espanha 1 
Thierry Henry França 2 Ljungberg Suécia 1 Gronkjaer Dinamarca 1 
Ibrahimovic Suécia ein Rep. Checa 1 Verpakovskis Letónia 1 
Rui Costa Portugal 2  Smicer Rep. Checa 1 Bouma Holanda. Tn 


Bola parada 


“O futebol ea política 
andam de novo de mãos 


OLHAR 
CRÍTICO 


PEDRO JORGE 
DA CUNHA S 


onfesso que desde há muitos anos sou um grande admirador do 
C extraordinário futebolista que é Luís Figo. Ainda me recordo 
(do brilhante Mundial de Sub-20 realizado em Portugal, em 
1991. Impôs-se na equipa principal do Sporting e na Selecção 
Nacional. O FC Barcelona, atento, recebeu-o de “braços abertos” e levou 
à loucura aquela exigente “aficción”. Tornou-se no maior embaixador de 
Portugal em todo o planeta e o seu valor foi totalmente reconhecido pela 
FIFA, ao considerá-lo o melhor jogador de 2001. Transferiu-se para o 
Real Madrid, ganhou tudo o que poderia ganhar a nível de clubes, mas tal 
não bastou para que fosse totalmente respeitado no país que o viu nascer, 
Afirmou que o Euro poderia ser a última competição que disputaria com 
a camisola das Quinas. Encarou o torneio com a seriedade e profissiona- 
lismo habituais mas, mesmo assim, foi criticado pelos abutres da escrita. 
Ontem, respondeu como deveria ter respondido: com uma grande exibi- 
ção! Criticaram-no por ter saído insatisfeito frente à Inglaterra. Pudera. 
Esse poderia ter sido o seu último jogo com o emblema da FPF ao peito. 
Não foi e ainda o veremos, pelo menos, mais uma vez a representar o - 
nosso país. Domingo, na final do Euro. Que o final seja feliz, Luís! 


A resposta de um 
grande senhor 
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População não suporta mais o 
veto à promulgação do concelho 


Veto da lei pelo Presidente da República caiu 
“como uma bomba" no seio da população 


Criação do concelho de Canas de Senhorim foi 
aprovada na Assembleia da República há um ano 


Carlos Silva 


Ao fim da tarde de hoje, faz um 
ano que a Assembleia da República 
aprovou a criação do concelho de 
Canas de Senhorim com votos do 
PSD, CDS/PP, CDU e BE, acto a que 
assistiu Luís Pinheiro, a cara visível 
do MRCCS - Movimento de Restau- 
ração do Concelho de Canas de Se- 
nhorim, mais tarde recebido na 
companhia do Secretário de Estado 
José Cesário, o deputado que apre- 
sentou o projecto na AR; com pom- 
pa e circunstância pela fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários e por toda a 
população que dava largas ao seu 
entusiasmo por ver coroada de êxito, 
a luta de muitos anos, travada à cus-, 
ta de sangue, suor e lágrimas, cuja 
festa foi vivida até ao dia em que a lei 
deveria ser promulgada pelo Presi- 
dente da República. 


O Veto 

Mas, como não há 'bela sem se- 
não', eis que Jorge Sampaio, depois 
das promessas feitas ao MRCCS de 
que o “querer das gentes de Canas 
de Senhorim seria respeitado", deci- 
de 'VETAR a LEI" aprovada pela 
maioria dos representantes do povo 
na Assembleia da República, sem 
que tenha dado qualquer justificação 
prévia ao povo a quem deu garan- 
tias, através do seu Movimento, a 
decisão do dia 31 de Julho de 2003, 
caiu como uma 'bomba' na sede do 
novo concelho. 

As reacções não se fizeram espe- 
rar. O MRCCS vê-se novamente com 
a “criança nos braços”, e a população 
ao sentir-se 'traída' pelo não cumpri- 
mento das promessas do Presidente 
da República, a quem haviam respei- 
tado nalguns acordos feitos durante 
a luta travada com os Poderes Insti- 
tuídos, decide entrar em acção para 
lutar até às últimas consequências. 

É então, que mais uma vez Luís 
Pinheiro na tentativa de evitar uma 
“tragédia”, serenou os ânimos, e co- 
mo disse ao COMÉRCIO, “o país es- 
tava de férias, mas o MRCCS não 
perdeu tempo junto das Instituições 


Luís Pinheiro do MRCCS e o secretário de Estado José Cesário recebidos em apoteose em Canas de Senhorim 


intervenientes no processo, para re- 
colher dados, com vista à promulga- 
ção da Lei pelo Senhor Presidente da 
República e mais uma vez, nos foi 
prometido que o concelho de Canas 
de Senhorim seria uma realidade. 
Deixámos correr 0 tempo necessário 
para solucionar o problema, mas co- 
mo os meses se passavam, pedimos 
uma audiência ao Senhor Presidente 
da República, dando-lhe conta por- 
menorizada da situação que se vivia 
em Canas de Senhorim e mais uma 
vez nos foi garantido que o concelho 
de Canas de Senhorim será uma rea- 
lidade, só que, decorrido um ano so- 
bre a data em que a Assembleia da 
República aprovou a sua criação, o 
Senhor Presidente da República não 
cumpriu a promessa, e neste mo- 
mento, estão esgotados todos os ar- 
gumentos utilizados para sensibilizar 
O povo que em nós confiou”. 

Daí, a importância em conhecer o 
pensamento de Luís Pinheiro, o diri- 
gente do MRCCS que se tem movi- 
mentado nos 'bastidores” dos Parti- 
dos que votaram favoravelmente a 
criação do concelho de Canas de Se- 


nhorim e também do Governo, já 
que está em causa uma promessa 
eleitoral do Primeiro Ministro Durão 
Barroso. “Depois das declarações do 
“O Senhor 
Presidente da 
República não 
pode continuar 
a ser 'insensível' 
para com uma 
população 
que paga 
os seus impostos 
e não vê 
a sua terra 
desenvolver-se” 


Senhor Presidente da República à 
Comunicação Social sobre o nosso 
boicote às eleições para o Parlamen- 
to Europeu, de que 'conhecia muito 


bem o dossier de Canas de Senho- 
rim”, considero descabido e desu- 
mano o “Veto à Lei' em 31 de Julho 
do ano findo, pela revolta e sofri- 
mento causados a este povo que 
continua a afirmar ser um direito que 
lhe assiste de que “ninguém nos po- 
de obrigar a viver com quem não 
queremos" e o Senhor Presidente da 
República não pode continuar a ser 
“insensível” para com uma população 
que paga os seus impostos e não vê 
a sua terra desenvolver-se”. 


Barril de pólvora 

Face a este quadro, Luís Pinheiro, 
fez questão de acentuar ao COMÉR- 
CIO que “não sou pela violência para 
solucionar os problemas, mas a si- 
tuação que está a ser condicionada 
pelo Senhor Presidente da Repúbli- 
ca, depois de várias promessas fei- 
tas, temos direito à “Indignação”, e 
para a fazermos sentir, foi-lhe envia- 
da recentemente, uma mensagem 
subscrita por mais de três mil assi- 
naturas, responsabilizando-o por tu- 
do o que venha a acontecer na luta 
que vai ser travada, para que a Pro- 


messa feita, seja Cumprida, decorri- 
do que vai um ano, da Aprovação 
pela Assembleia da República. La- 
mento que o Senhor Presidente da 
República, que diz conhecer tão 
bem o “Dossier Canas de Senhorim, 
possa vir a ser o responsável pela 
detonação a qualquer momento de 
um Barril de Pólvora que há um ano 
a esta parte tem estado em eferves- 
cência constante, e que o MRCCS 
(Movimento de Restauração do 
Concelho de Canas de Senhorim) 
tem estado a proteger, para evitar 
que seja derramado sangue de ino- 
centes, dispostos a dar a sua vida 
pela defesa da sua terra e dos seus 
filhos, mensagens que nos são 
transmitidas nas reuniões sema- 
nais, mas para as quais somos im- 
potentes, pois tudo temos feito pe- 
las vias do diálogo, para evitar uma 
tragédia, que a acontecer, irá 'man- 
char as mãos" de quem jurou tornar 
felizes todos os portugueses, mas 
que neste caso, está a colocar osin- 
teresses do Partido que o elegeu, 
acima do bem estar das populações, 
a quem prometeu 'NÃO VETAR A 
LEI" da criação do CONCELHO DE 
CANAS DE SENHORIM, aprovada 
pela Assembleia da República”. 
Numa altura em que o povo por- 
tuguês está a viver um dos mo- 
mentos mais altos da sua história 
recente, com a realização do Euro- 
peu/2004 e uma onda de solidarie- 
dade à volta da nossa selecção, será 
que o Presidente da República vai 
continuar “insensível ao querer do 
povo que há um ano rejubilava de 
alegria e dava largas ao seu entu- 
siasmo pela vitória alcançada na As- 
sembleia da República, e na sua ter- 
ra, recebia as felicitações do Presi- 
dente da Câmara Municipal do 
vizinho concelho do Carregal do Sal, 
quando o povo vibra com o com- 
portamento da selecção nacional de 
futebol, Canas de Senhorim conti- 
nue de “luto” a decidir novas formas 
de luta para que a decisão da As- 
sembleia da República seja cumpri- 
da pelo mais alto Magistrado da Na- 
ção, a exemplo do que aconteceu 
com o novo concelho de Vizela? 


VISITE CANAS DE SENHORIM 
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Partidas de Lisboa 


desde 
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9 Dias/8 Noites 


RICARDO MEIRELES 


Porto Santo 


Partidas de Lisboa: Segundas (até 12/7) 
Partidas de Lisboa: Quartas após 21/7) 
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| Partidas de Lisboa: Terças partidas do Porto: Quartas 


8 Dias/7 Noites 8 Dias/7 Noites 


Aptos Sol Flor da Racha. 
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Informações e Reservas 


707 200 201 
4. HALCON 
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confirmação. 


ANTÓNIO COTRIM/LUSA 
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4), GRANDE PORTO 


E O Andante 


Manhatan 
no Douro 


meu amigo Jorge, 
O soube que eu 

ia a Nova Iorque pela 
primeira vez, o que mais me 
recomendou foi que não per- 
desse, por nada deste mundo, 
uma pequena viagem de bar- 
co até Straten Island. Não por 
causa desta ilhota, mas para 
não perder o oportunidade da 
fabulosa vista de Manhattan, 
que se tem na viagem de volta. 
Ainda lá estive a tempo de po- 
der ver Nova Iorque fora de 
horas, do cimo das Twin To- 
wers, mas nem essa impres- 
sionante vista foi capaz de me 
seduzir com mais força que a 
vista de Manhattan a aproxi- 
mar-se, à velocidade do ferry. 

Há três anos quando parti- 
cipei pela primeira vez na Re- 
gata dos Barcos Rabelos da 
Confraria do Vinho do Porto, 
tive a sorte de ter o mesmo 
Jorge a meu lado, que apro- 
veitou a mansidão da viagem 
para me explicar com todo o 
pormenor, a revolução urba- 
nística que se ia operar na 
marginal do Porto. Entre a Al- 
fândega e o Fluvial, contava 
ele, iriam nascer vários pré- 
dios e condomínios, que alte- 
rariam radicalmente a relação 
entre a cidade e o rio, espe- 
cialmente entre aquela parte 
da cidade e aquela parte do 
rio. 

Este ano voltamos a parti- 
cipar na Regata e recordei-lhe, 
a meio do trajecto, a conversa 
de há três anos. Como todos 
sabemos, nada passou do pa- 
pel, porque não houve, nem 
está previsto que exista tão ce- 
do, qualquer mudança nesta 
zona. A fábrica do cimento lá 
está, como estava, O armazém 
da EDP lá está, como estava... 
aliás, está pior, porque já não 
tem a enorme buganvília que 
lhe coloria a velhice. 

É seguro que do Rio Douro 
nunca veremos uma Manhat- 
tan. Mas será que deixar tudo 
como está, é melhor do que 
fazer o que estava previsto? 


Estudo da FEUP para a Baixa sugere 
recuperação do Mercado do Bolhão 


o mercado como 
importante apoio ao 
processo de reabilitação 


f Ana Cristina Gomes 


as seis áreas definidas 
DES prioritárias para 

a reabilitação da baixa 
do Porto, a do Bolhão/S. Láza- 
ro é a que tem a estratégia de 
intervenção mais detalhada. 
Ao ponto de, nas “sugestões 
programáticas”, se indicar o 
uso da “recuperação do Mer- 
cado do Bolhão como instru- 
mento do processo de reabili- 
tação e apoio à função resi- 
dencial”. Trata-se, apenas, de 
uma referência, feita no estu- 
do preliminar para o enqua- 
dramento da recuperação do 
centro da cidade, mas pode 
constituir a esperança que fal- 
tava para pôr fim à degrada- 
ção do histórico mercado. 

A estratégia apontada pela 
FEUP para esta área é “inver- 
ter o profundo processo de es- 
vaziamento do edificado, 
aproveitando a posição estra- 
tégica desta ADRU”, para o 
que contribui a mistura de ac- 
tividades nela contidas e a 
própria localização, onde es- 
tão integrados equipamentos 
culturais e o metro do Porto. 
Daí a importância de dinami- 
zar o Bolhão, popular merca- 
do que continua a abastecer a 
cidade mas que se tem vindo a 
degradar. Numa das linhas de 
força do estudo da FEUP, su- 
blinha-se que “o centro da ci- 
dade é o local de intercâmbio, 
é a grande praça ou o grande 
mercado... 

Tal como as outras cinco, 
esta Área de Dinamização da 
Reabilitação Urbana (ADRU) 
serve para “orientar a atenção 
dos diversos agentes da reabi- 
litação, constituir a base para 
estudos posteriores e funcio- 
nar como referência para a ar- 
ticulação entre a Sociedade de 
Reabilitação Urbana (SRU) e 
outras estratégias municipais”, 
segundo se explica no docu- 
mento anteontem apresenta- 
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O Mercado do Bolhão é uma “pérola” a preservar na reabilitação da Baixa do Porto /RICARDO MEIRELES 


do pela Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do 
Porto (FEUP), a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso. 

De acordo com o estudo, o 
“principal factor de diferen- 
ciação” desta área é o facto de 


concentrar uma percentagem 
de alojamentos vagos - 42,7 
por cento - “muito superior” à 
qualquer outra. 

Trata-se, igualmente, de um 
espaço onde é mais marcado o 
envelhecimento da população: 


Criar um espaço atractivo para 


viver, trabalhar, investir e visitar 


Numa visão mais global, a 
intenção da reabilitação que 
a SRU vai levar a cabo em 
2005 deseja criar um “espaço 
atractivo para residir, traba- 
lhar, investir e visitar, contri- 
buindo para o reforço da 
identidade da cidade e para a 
sua projecção no exterior”. 
Desta forma, aguarda-se pela 
constituição de um “espaço 
de sociabilidade, com eleva- 
da qualidade urbana, aco- 
lhendo actividades económi- 
cas diversificadas e competi- 
tivas, e proporcionando 
experiências únicas” Nas li- 
nhas de intervenção da recu- 
peração salienta-se que o 


centro da cidade tem de ser, 
“em primeiro lugar, um espa- 
ço habitável, que integra 
uma estrutura social hetero- 
génea, usufrui de forte cen- 
tralidade e monumentalida- 
de, promove o desenvolvi- 
mento de laços de 
sociabilidade e apropriação 
urbana e recria um espaço de 
vida diferenciador e integra- 
dor”, Espera-se que, antes da 
intervenção mais geral, se 
façam alguns projectos-pilo- 
to, para testar o modelo e os 
concursos públicos. Só em 
2005 o plano estará pronto 
para mostrar aos investido- 
res”, 


“há cerca de quatro vezes mais 
idosos do que crianças” e as 
percentagens de residentes 
com mais de 65 anos (29 por 
cento) são “as mais elevadas” 
de todas as ADRU. 


Cuidar dos mais velhos 

Por isso, nas sugestões 
apontadas pela FEUP fala-se 
na importância de “atender à 
situação da população enve- 
lhecida, articulando interven- 
ções de reabilitação do espaço 
da casa com intervenções nos 
serviços de apoio”. 

Uma das estratégias passa 
por “introduzir dinâmicas ha- 
bitacionais de diversos tipos, 
partindo dos espaços que ain- 
da mantém alguma densidade 
e desenvolvendo novas inter- 
venções em torno dos eixos de 
maior visibilidade”. 


Atrair novas empresas 
Espera-se “contribuir para a 
qualificação da oferta comer- 
cial de serviços, atraindo novas 
empresas” e desenvolver “acti- 
vidades criativas e de aprendi- 
zagem, para a integração da 
oferta cultural e a promoção 
do turismo”. 


NONO VOLUME 
segunda-f ira, dia 5 de Julho, c 
A no seu quiosque 
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Câmara quer melhorar níveis de 
qualificação escolar dos portuenses 


Pelouro da Educação 
vai fazer diagnóstico 
qualitativo sobre escolas 
públicas e privadas para 
garantir 

a Cidade da Educação 


Fr — AnaCristinaGomes 


ecolhida a parte estatís- 
Ra do assunto, o pelou- 
o da Educação da Cá- 
mara do Porto parte, agora, 
para o estudo “qualitativo” so- 
bre o ensino do concelho. A 
análise inclui o ensino secun- 
dário e o privado e começa em 
Setembro, com inquéritos às 
escolas, alunos e famílias. A 
autarquia pretende, ainda, 
promover debates públicos e 
criar um fórum de discussão 
na internet. O objectivo é 
transformar o Porto, onde es- 
tão, diariamente, 120 mil estu- 
dantes, numa “Cidade Educa- 
tiva”, com maiúsculas, como 
frisou ontem o vereador Paulo 
Cutileiro. 

Tal intenção passa por me- 
lhorar os níveis de qualificação 
dos portuenses, combatendo, 
assim, a “exclusão social”, por 
combater as disparidades ter- 
ritoriais, lutar por “taxas de 
abandono residuais”, oferecer 
“horários adequados à vida 
das famílias” e centrar aten- 
ções na “aprendizagem e for- 
mação de vida”, 

Espera-se que, até fim de 
2005, fique pronta a Carta 
Educativa do concelho, que 
apresentará, já, as linhas estra- 
tégicas necessárias para me- 
lhorar a situação 

Quanto à parte quantitativa 
do diagnóstico, Cutileiro fri- 


O Liceu Alexandre Herculano é um dos maiores da cidade /PEDRO FERRARI 


sou o aumento considerável 
dos alunos no pré-escolar, em 
contraponto com o decrésci- 
mo verificado no ensino supe- 
rior. 

Em qualquer dos níveis de 
ensino é considerável a “área 
de influência” do Porto. Aliás, 
tanto no secundário como no 
superior, é mais elevada a per- 
centagem de estudantes não 
residentes no Porto. 

Nas universidades portuen- 
ses estão 78 por cento de estu- 


dantes que não vivem no con- 
celho. No pré-escolar, os nú- 
meros não são tão significati- 
vos mas, ainda assim, 27 por 
cento dos alunos não vivem no 
Porto. 


Aumento da qualificação 
escolar 

Apesar de, nos anos 90, ter 
havido um “forte incremento 
dos níveis de qualificação” do 
concelho, continuam a existir 
“divergências territoriais”, com 


“Paulo Cutileiro quer criar condições de forma a 
compatibilizar horários escolares com os familiares 


Mercado 
da Ribeira 
já está pronto 


Depois de uma longa espera, 
a requalificação da Ribeira está 
concluída e o Mercado prontinho 
para receber as seis vendedeiras 
das antigas bancas que aguar- 
dam por regressar ao trabalho. O 
novo espaço de comércio fica 
junto à ponte D. Luis. 

A inauguração deve estar para 
breve e, enquanto isso, a Câmara 
do Porto estuda a possibilidade 
de encerrar a zona da Ribeira ao 
trânsito, numa iniciativa que 
partiu dos reparos feitos ao esta- 
cionamento selvagem, na sema- 
na passada, pelo vereador da 
Educação, Desporto e Recursos 
Humanos, Paulo Cutileiro. 


o centro histórico e a freguesia 
de Campanhã a apresentarem 
os mais baixos níveis de quali- 
ficação escolar. 


Ensino privado 

Quanto ao ensino privado, 
acolhe, fundamentalmente, 
alunos do secundário e do pré- 
escolar. Ou seja, no ensino bá- 
sico as famílias optam pelo pú- 
blico, nos outros níveis são 
mais os que escolhem deixar 
os filhos no privado. 

No ensino secundário, o 
número de alunos no privado 
é praticamente igual ao do pú- 
blico, enquanto no pré-esco- 
lhar o número de estudantes 
no privado é claramente supe- 
rior. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Espinho 
tem menos 
vigias de praia 


Em Espinho, as praias estão 
sempre cheias e, embora a 
questão da segurança seja es- 
sencial para os banhistas, na 
hora de estender a toalha pou- 
co importa se tem ou não na- 
dador-salvador. No entanto, 
nem todos pensam assim, a 
começar pelos próprios vigias 
da praia que, este ano, são me- 
nos na Frente Azul. 

Esta linha de areal, a norte 
da praia da Baía, está agora di- 
vidida em sete pequenas 
praias, numa extensão de cerca 
de 500 metros, cada uma com 
um posto de vigia. No início 
do Verão, os concessionários 
daquela área resolveram jun- 
tar-se e criar uma espécie de 
associação, representada por 
Luís Filipe, concessionário do 
Marbello, Em conjunto, e por 
proposta do Capitão do Porto 
Douro, optaram por reduzir o 
número de nadadores-salva- 
dores para um por posto. 

Uma ideia levada à prática, 
mas que durou pouco tempo. 
O objectivo era criar uma vigi- 
lância conjunta, uma interac- 
ção entre concessionários na 
segurança das praias, uma vez 
que estão muito próximas 
umas das outras. No entanto, 
as queixas dos próprios nada- 
dores-salvadores levou a que 
um ou outro concessionário 
voltasse ao modelo antigo, ou 
seja, ter dois nadadores em ca- 
da posto por isso, "o acordo 
deixou de estar em vigor", co- 
mentou Luís Filipe que tam- 
bém acabou por adoptar a 
mesma estratégia: "Agora cada 
concessionário gere a vigilância 
das suas praias à sua maneira”. 


Alexandra Nunes 


Incompreensivel 

Tanto assim é que, grande 
parte das praias da Frente Azul 
permanece com apenas um 
nadador. Uma situação que, 
para quem está no terreno, é 
incompreensível. Por exemplo, 
para Ruben Tavares, estreante 
nestas andanças, estar sozinho 
"é muito difícil, principalmen- 
te em Agosto, quando a confu- 
são é maior”, 

Daniel Devesas critica, 
igualmente, esta decisão dizen- 
do que "está muito errada. Por 
lei é obrigatório ter dois nada- 
dores salvadores por praia. 
Além disso estar sozinho é 
complicado porque o mar aqui 
é um bocado esquisito por 
causa das correntes e quando 
vamos buscar alguém convém 
levarmos o carretel, que é um 
fio que é levado até ao mar por 
um nadador, enquanto outros 
dois ficam a puxar. Quando há 
necessidade de usarmos o car- 
retel, os colegas lá do fundo 
têm de deixar os seus postos 
para nos ajudarem”. 

Hugo Gonçalves também 
acha isto inaceitável, por isso, 
fica contente que, pelo menos, 
o seu concessionário tenha vol- 
tado atrás e optado pelo mode- 
lo antigo já a partir deste mês. 
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“Comprimento: 12.5 cm Largura: 35 em | 


numa jóia do co 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Quarta-feira dia 7, 


por apen 


Embarque 


pola, ' ” nm: 
Gm O Comércio 
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cionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 1 de Junho de 200: 


E) CASOS DO DIA 


MAIA 


Atropelamento mortal fora 
da passagem para peões 


Uma senhora de 61 anos morreu 


atropelada quando atravessava a Ave- 
nida António dos Santos Leite, na 
Maia, fora da passagem para peões. O 
acidente ocorreu cerca das 13 horas, 
altura em que a mulher foi apanhada 
por um ligeiro de mercadorias condu- 
zido por um promotor de vendas, 
com 44 anos. À vitima foi projectada 
alguns metros. O condutor não tinha 
álcool no sangue. O corpo da vítima 
foi para o Instituto de Medicina Legal. 


VILA NOVA DE GAIA 
Metalúrgico detido após fugir 
de acidente de viação 


Um metalúrgico, de 40 anos, foi detido 
após ter sido interveniente num aci- 
dente automóvel - apenas com danos 
materiais - e ter fugido. O sinistro ocor- 
reu cerca das 2,30 horas de ontem 
quando o homem conduzia o seu carro 
na Av. Vasco da Gama, em Gaia. Depois 
abandonou a viatura no parque das 
bombas de gasolina ali existente e fu- 
giu. Foi apanhado algum tempo depois 
em Oliveira do Douro, já com o seu car- 
ro. Tinha 2,57 g/I de álcool no sangue. 


GONDOMAR 


Estudante roubado sob ameça 
de objecto desconhecido 


Um telemóvel avaliado em 200 euros 
foi roubado a um estudante de 16 anos 
quando este seguia a pé na Rotunda 
Gondomarinho, em Gondomar. 

O jovem disse que foi ameaçado com 
umobjecto que não soube identificar 
por dois indivíduos, que aparentavam 
ter cerca de 20 anos. 

Depois do roubo, os assaltantes fugi- 
ram. 

O estudante não sofreu qualquer tipo 
de ferimentos. 


GRANDE PORTO 


PORTO 
Café assaltado ficou sem 
televisor de três mil euros 


A porta de entrada totalmente destrui- 
da e o furto de um televisor, que o seu 
proprietário avaliou em 3.799 euros, fo- 
ram os prejuízos causados num café da 
Rua Augusto Luso, no Porto. 

O assalto terá ocorrido. durante a ma- 
drugada de ontem. O proprietário, resi- 
dente em Rio Tinto, desconhece os valor 
dos prejuizos causados. A Polícia conse- 
guiu apurar que os assaltantes foram 
quatro homens, que se faziam trans- 
portar num automóvel de cor escura. 


Assembleia do Bonfim 
não deu palavra ao público 


O conjunto habitacional premiado pelo INH, localizado no Porto /DA 


Casas do Monte de S. João 
vencem prémio do Instituto 
Nacional da Habitação 


Economia de custos tão imperativa quanto a preservação da qualidade 
= nos edifícios arquitetados por Filipe Oliveira Dias e Rui Almeida 


I Ana Isabel Pereira 


conjunto de habitações 
O: do Monte de S. 

João, no Porto, integra- 
do num Programa Especial de 
Realojamento, é o vencedor 
deste ano do prestigiado Pré- 
mio INH (Instituto Nacional 
da Habitação). O conjunto ha- 
bitacional, projectado pelos ar- 
quitectos Filipe Oliveira Dias e 
Rui Almeida, perto da Via de 
Cintura Interna contraria a 
convicção generalizada de que 
é difícil fazer habitações sociais 
e preservar a qualidade. 

Para além da urbanização 
estar encostada à Quinta do 
Covelo e ter vista para uma das 
melhores zonas verdes do Por- 
to, é bem servida de transportes 
públicos e encontra-se a 15 mi- 
nutos, a pé, da Baixa da cidade. 


As 55 habitações sociais es- 
tão organizadas em três blocos 
que pela sua disposição abrem 
espaço a uma ampla praça in- 
terna, aberta para a Rua de São 
Veríssimo, que se divide em 
dois espaços distintos. Um 
mais vocacionado para os resi- 
dentes e outro adaptado à uti- 
lização pública em geral onde 
se prevê a construção de um 
parque infantil. 

A construção dos blocos ti- 
rou partido do desnível do ter- 


EAcabamentos 


E Apartamentos preparados 
para aquecimento central 

E Isolamento acústico e tér- 
mico 

E Esquentador e exaustor já 
instalados 


reno. Foram edificados, em pi- 
sos de sete níveis diferentes 25 
habitações tipo T3, 30 tipo T2, 
três instalações comerciais, ga- 
ragens cobertas em dois blo- 
cos, um espaço de associação 
de moradores, um de adminis- 
tração de condomínio e um 
ATL. e 
Apesar da economia de cus- 
tos ter imperado na projecção 
das habitações, no Monte de S. 
João a construção é de qualida- 
de. Os apartamentos têm isola- 
mentos acústico e térmico, re- 
vestimentos e pavimentos fei- 


.tos para durar e que exigem 


poucos esforços e custos de 
manutenção. 

Todas as habitações são ser- 

das por elevador. Em toda a 
urbanização foi já instalada a 
rede de distribuição de sinal de 
televisão. 


no fim de sessão ordinária 


- Presidente da Mesa não terá cumprido 
os trinta minutos do período público 


[ Amalsabel Pereira 

A presidente da Mesa da As- 
sembleia da Junta de Freguesia 
do Bonfim, Paula Cristina Ga- 
ma, terá, alegadamente, encer- 
rado a sessão ordinária de ante- 
ontem sem cumprir os 30 mi- 
nutos de período público, 
habituais após concluída a or- 
dem de trabalhos. A denúncia é 
de Mário Sousa, presidente da 
Associação de Moradores de 
Monte do Tadeu/ Santo Isidro, 
que esteve na reunião e foi im- 
pedido de intervir. 

“Estava com o cartão de elei- 
tor na mão para intervir. À pre- 
sidente viu e disse 'o público 
não fala”. É a primeira vez que 
vejo uma coisa destas e há anos 
que vou às assembleias. Acho 
incrivel isto acontecer 30 anos 
depois do 25 de Abril”, contou 
ao COMÉRCIO Mário Sousa. 
“Nascido e criado” no Bonfim e 
a fazer “muito pela freguesia em 
regime de voluntariado gratui- 
to”, Mário Sousa sentiu que o 
que aconteceu foi uma falta de 
respeito. 

Mário Sousa não percebe o 
porquê da atitude da presidente 
de mesa até porque, diz, “a reu- 
nião decorreu na normalidade”. 
O motivo da sessão ordinária 
foi a apresentação, discussão e 
aprovação da primeira revisão 
do orçamento da Junta. Este foi 
aprovado por nove votos a fa- 
vor. Não houve votos contra e 
as oito abstenções vieram das 
bancadas do PS e da CDU. 


“Sem justificação”, 

diz Mário Sousa 

Mário Sousa diz que “a or- 
dem dos trabalhos não gerou 
qualquer confusão” que justifi- 
casse o encerramento antecipa- 
do da reunião. E lembra que 
Paula Gama terá que funda- 
mentar a sua atitude em acta a 
aprovar na próxima reunião, 
“conforme o estipulado no arti- 
go 19º da Lei 169/ 99 que diz 


que o presidente da assembleia 
da freguesia pode suspender ou 
encerrar antecipadamente as 
reuniões quando circunstâncias 
excepcionais o justifiquem, me- 
diante decisão fundamentada, a 
incluir em acta da reunião”. O 
morador garante que essas cir- 
cunstâncias especiais não tive- 
ram lugar na reunião de ante- 
ontem. 
O morador vai | 
apresentar queixa no: 
IGAT e na Procuradoria- 


Geral da Replúbica 


Nem mesmo quando a presi- 
dente da Mesa resolveu, de for- 
ma inesperada, encerrar a ses- 
são. Mário Sousa terá dito ape- 
nas que queria intervir e que 
Paula Gama incorria em crime 
se não o permitisse. Mais nin- 
guém parecia querer inscrever- 
se para:o habitual espaço de in- 
tervenção pública mas Mário 
Sousa reitera “que os 30 minu- 
tos têm que ser cumpridos nem 
que seja só para uma interven- 
ção”. 

O morador quer agora acon- 
selhar-se com advogados e pre- 
tende apresentar queixa na Ins- 
peção-Geral da Administração 
do Território (IGAT) e na Pro- 
curadoria-Geral da República. 
Diz que tem do seu lado a “gra- 
vação audio da sessão e quanto 
mais não seja o testemunhos 
das bancadas partidárias repre- 
sentadas na assembleia”, 

Até à hora do fecho desta 
edição tentámos contactar Pau- 
la Cristina Gama, presidente da 
Assembleia de Freguesia, mas a 
senhora manteve-se incontac- 
tável. 


A semana de MIRAGAIA 


O teatro estava enraizado 
nas gentes e colectividades 


Um trabalhador do COMÉRCIO que, 
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mig 


“Neca” Pinto foi um dos grandes ensaiadores 
e actores que passou por todas as colectividades 


I TT Cristina Mota 


iragaia foi uma das fre- 
guesias portuenses mais 
ctivas em termos cul- 


turais, nomeadamente no que 
toca ao teatro, chamando até si 
muitas camadas da população 
local que se dividiam pelas diver- 
sas colectividades e eram muitas 
as peças teatrais levadas à cena 
pelas colectividades que exis- 
tiam. E faziam-se desde comé- 
dias a dramas até às revistas, tudo 
com a prata da casa. Agora, “há 
quatro ou cinco anos que não se 
faz nada, está tudo a morrer” la- 
menta Manuel Pinto, de 77 anos, 
conhecido em Miragaia, e não 
só, como “Neca Pinto”. 

Numa conversa recheada de 
pequenas histórias, Manuel Pin- 
to, confessou que sente “sauda- 
des do tempo em que se faziam 
muitas coisas; andei quase 30 
anos nestas andanças e o teatro 
está-me nas veias, pelo que sinto 
saudades desse tempo”. 

Na sua memória está bem 
marcada a encenação e a sua 
participação como actor numa 
peça dramática, “As duas cau- 
sas”, “Toda a gente me conhecia 
por ser cómico e por fazer rir as 
pessoas, quando souberam que 
eu ja representar um papel dra- 
mático não acreditaram, mas a 
verdade é que eu fiz o papel, 
chorei e fiz chorar a plateia”. 


Trabalharam à profissional 

Orgulha-se, ainda de ter leva- 
do a peça a casa dos “Plebleus 
Avintenses” - uma referência no 
mundo do Teatro- e ter sido elo- 
giado pelo seu desempenho. “A 
representação correu muito bem 
eo final veio um senhor aos ca- 
marins perguntar quem era o 
encenador, quando lhe disseram 
que era eu, ele perguntou logo 
como é que tinha sido também 
actor principal”. Perante a res- 
posta do “faz-se o que se pode, 
sabe que somos amadores ele 
respondeu-me: “até podem ser 
amadores, mas hoje trabalharam 
à profissional”, foi muito bom 
ouvir aquilo de um profissional”. 

Manuel Pinto chegou ao tea- 
tro já muito perto dos 20 anos. 
Natural de Leça da Palmeira, foi 
cedo viver para a Ribeira e dali 
até Miragaia foi um saltinho. 
Por intermédio de um amigo 
chegou ao Grupo Musical de S. 
Pedro de Miragaia onde “esta- 
vam já a meio de uma peça, mas, 
o ensaiador, disse-me para assis- 
tir porque poderia eventual- 
mente faltar alguém e poderia 
ter de substituir”. Mas logo ali o 
lado lúdico se associou ao pes- 
soal, pois, conheceu aquela que 
viria a ser sua mulher e come- 


com outros, levou o teatro à Avenida dos Aliados 


Manuel ou “Neca” Pinto, um amante do teatro /FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


"Comecei a ir ao grupo com mais vontade para 
piscar o olho àquela que viria a ser minha mulher” 


çou a ir ao grupo com mais von- 
tade, “para piscar o olho, mas o 
pai dela era o presidente do gru- 
po e era um bocadinho compli- 
cado”. A verdade é que um actor 
falhou e o ensaiadaor “mandou- 
me marcar, não representar, mas 
com a ajuda do ponto consegui 
fazer muito bem e a verdade é 


que no fim ele disse-me para le- 
var o papel para casa e ir estu- 
dando e a verdade é que o actor 
faltou e eu fiz o papel e a partir 
daí tudo começou”. 


Momentos aflitos 
«Nos 30 anos de teatro passou 
por alguns calafrios e recorda-se 


de ter levado a Cête a peça “As 
brincadeiras de Julieta”, Manuel 
Pinto fazia o papel de patrão e ti- 
nha uma criada que “à deixa não 
entrou. Não tive outro remédio 
que não o de improvisar, pelo 
que peguei numa garrafa de vi- 
nho do Porto e ia deitando no 
copo e dizendo 'e não entra, e é 
que não entra; só um bom boca- 
do depois é que ela entra, branca, 
atarantada, no final mandei-lhes 
um sermão porque ela não en- 
trava por não saber de uma peça 
de roupa e da touca de criada”. 
Outra situação visou o ponto, 


RE 
Um fato 
branco que 
chamava 
a chuva 


Manuel Pinto trabalhou no 
COMERCIO durante largos 
anos, tendo começado pela 
Tipografia e pela chamada 
Casa das Obras, onde passou 
cerca de 10 anos, até que 
passou para "telefonista; aí 
sim fui um senhor”. Chegou 
sem pouco saber, mas “a D. 
Maria Luisa deu-me os pri- 
meiros passos e depois ensi- 
nei outros”, recorda. Recor- 
da com estima o adminis- 
trador Neiva de Oliveira, 
que “respeitava muito e ele 
gostava muito de mim por- 
que eu sabia dizer que ele 
não estava quando até esta- 
va”, Lembra-se bem de ter 
ido a uma firma "buscar um 
fato que eles nos oferece- 
ram e eu trouxe um fato 
branco, pois quando o ves- 
tia, de manhã podia estar 
um sol esplêndido, mas o 
dia acabava com chuva. E 
tanto assim era que as mo- 
ças quando me viam entrar 
diziam logo que eu com 
aquele fato chamava a chu- 
va e pediam-me para o não 
o levar”. Com outros traba- 
lhadores levou à cena no 
auditório das antigas insta- 
lações do COMÉRCIO a peça 
“Daqui fala o morto”. "O dr. 
Neiva de Oliveira gostou 
tanto que nos levou a re- 
presentar à Póvoa e nessa 
peça eu usava um robe pe- 
sado do Belarmino Carva- 
lho, ele veio ter comigo e 
disse-me para não o levar; 
lá mandou a sogra entre- 
gar-me um robe chinês, de 
categoria!” 


também numa ida fora, desta vez. 
à Escola Dramática da Foz.“Che- 
gámos cedo e então resolveu dar- 
se uma voltinha e o ponto resol- 
veu permanecer numa tasquinha 
porque ele gostava da pinguinha, 
a verdade é que quando chegou a 
hora do espectáculo ele estava 
mesmo bebâdo, mas disse que 
não; quano entro no palco e olho 
para a cúpula ele estava à nora à 
procura dos papéis, eu não tive 
problema, mas a moça que en- 
trava comigo precisava de uma 
palavra chave e não desenvolvia, 
foi muito complicado”, recorda. 
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Inspectores da Judiciária 
não são arguidos no caso 
do auto do “Apito Dourado” 


José Luís Oliveira 

não apresentou 
queixa por causa do 
dinheiro que diz ter 
desaparecido durante 
a busca à sua mala 


r * JoaquimGomes 


s inspectores da Polícia 
(Os do Porto in- 

quiridos terça-feira no 
âmbito de um auto de busca ao 
autarca José Luís Oliveira, no 
âmbito da operação "Apito 
Dourado", não foram consti- 
tuídos arguidos, apurou o CO- 
MÉRCIO junto de fonte ligada 
ao processo. De acordo com a 
mesma fonte, seria precipitado 
abrir qualquer procedimento 
criminal, até porque quem sus- 
citou a questão, o arguido José 
Luís Oliveira, não formalizou 
qualquer tipo de queixa, mas 
sim limitou-se a participar que 
faltavam da sua mala dez mil 
euros, cerca de dois mil contos. 

A versão da PJ é que não de- 
sapareu nenhuma das notas de 
500 euros, que se suspeita serem 
destinadas a subornar árbitros 
de futebol. Terá sido a existência 
de dinheiro estrangeiro que já 
não tem valor fiduciário a esta- 
belecer confusão, uma vez que 
as contas batem certo, segundo 
a Polícia Judiciária do Porto. 

José Luís Oliveira sustenta 
que faltam mesmo dez mil eu- 
ros, mas como não apresentou 
queixa, não serão constituídos 
arguidos os inspectores da PJ, 
uma vez que o Ministério Pú- 
blico não encontrou, entretan- 
to, razões para tal. 

Tal como o COMÉRCIO 
adiantou na sua edição de on- 
tem, em causa está um auto de 
apreensão no gabinete de José 
Luís Oliveira, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Gon- 
domar, preso preventivo no 
âmbito da operação "Apito 
Dourado", a 20 de Abril deste 
ano. O auto dava conta da pre- 
sença de José Luís Oliveira, mas 
o autarca não esteve no acto, 


José Luís Oliveira /PEDAO GRANADEIRO 


nem ninguém da sua confiança, 
como estabelece o Código de 
Processo Penal e é uma regra 
corrente nas buscas da Polícia 
Judiciária. 

Uma mala tipo James Bond 
que a PJ confiscou no gabinete 
camarário foi aberta mais tarde 
na Directoria da PJ do Porto, 
mas ao contrário do que os ins- 
pectores referiram, não se pro- 
cedeu à abertura da mala na 
presença de José Luís Oliveira, 
que apenas se viu obrigado a re- 
velar o código do segredo, pois 
caso contrário seria rebentada. 

Acontece que o auto, que faz 
fé perante as autoridades judi- 
ciárias, do Ministério Público 
aos juízes, fazia menção expres- 
sa da presença de José Luís Oli- 
veira, apesar do autarca não ter 
visto a abertura da sua mala, 
quando se encontrava nas pri- 
sões privativas da PJ do Porto. 


Processo segue 

o seu rumo 

Quanto à eventual nulidade 
da busca, devido ao auto, entre- 
tanto corrigido na sequência de 
uma audição dos inspectores da 
PJ do Porto, não vai ser invoca- 
da, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO. De acordo com as re- 
gras processuais penais, não é 
um auto parcialmente falsifica- 
do que poderá pôr em causa a 
questão de fundo, a necessidade 
da busca, que não é nula por es- 
sa razão. Por outro lado, o facto 
do auto referir a presença de Jo- 


sé Luís Oliveira quando o vice- 
presidente da Câmara de Gon- 
domar nem sequer estava no 
local em que foi aberta a mala 
com o dinheiro, é uma questão 
a tratar à parte, caso haja moti- 
vos suficientes, já que o próprio 
arguido não se queixou contra 
os inspectores da PJ, mas limi- 
tou-se a sustentar a falta de dez 
mil euros, em notas do Banco 
Central Europeu, mas não de 
dinheiro fora de circulação. 


Direcção da PJ 
desconhecia 

Entretanto, o COMÉRCIO 
apurou que a Direcção da Polí- 
cia Judiciária do Porto desco- 
nhecia de todo o imbróglio 
provocado pelo auto, que em 
parte não correspondia à verda- 
de, competindo agora ao Mi- 
nistério Público de Gondomar, 
detentor da acção penal, tomar 
as iniciativas que entender. 

Reis Martins, subdirector da 
PJ do Porto, garantiu que des- 
conhecia a existência da dili- 
gência levada a cabo anteon- 
tem, no Palácio da Justiça de 
Gondomar, uma vez que cabe 
ao Ministério Público actuar, 
mesmo tratando-se do caso do 
auto, que é uma questão de na- 
tureza processual. 

O procurador-adjunto, Car- 
los Teixeira, optou por não 
constituir arguidos nenhum 
dos três inspectores da brigada 
que fez a busca ao gabinete de 
José Luís Oliveira. 
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Valentim Loureiro absolvido 
de injúrias a agentes da PSP 


Major quer leis que “protejam os cidadãos 
de abusos e arbitrariedades do sistema judiciário” 


I “Joaquim Gomes 


Valentim Loureiro foi absolvi- 
do pelas alegadas injúrias a dois 
agentes da PSP, uma vez que não 
se provou que tivesse insultado os 
policias, mas apenas proferido a 
palavra merda, sem que se esti- 
vesse a referir a alguém. De acor- 
do com a sentença, ficou por pro- 
var aquilo que os agentes da 16º 
Esquadra sustentavam: um alega- 
do insulto, na sequência de uma 
abordagem do major, a 4 de Ou- 
tubro de 1999, por causa dos poli- 
cias estarem a multar carros esta- 
cionados na Rua de Fez, próximo 
da residência do político, autarca 
e dirigente desportivo. 

A juíza Maria Antónia Rios de 
Carvalho destacou que as contra- 
dições dos próprios polícias con- 
tribuíram para a absolvição de 
Valentim Loureiro, já que não se 
provou ter dito “vocês são uma 
merda”, em relação aos dois ele- 
mentos da Esquadra do Pinheiro 
Manso. 

Durante o julgamento, Valen- 
tim Loureiro tinha afirmado no 
Tribunal Criminal do Porto que 
disse “isto é uma merda” referin- 
do-se ao facto de estarem a mul- 
tar viaturas alegadamente impe- 
diriam a passagem dos carros do 
lixo. Por outro lado, Valentim 
Loureiro entendia que os polícias 
deveriam ser os primeiros a dar o 
exemplo, se queriam fazer cum- 
prir a lei, quando não estavam de- 
vidamente uniformizados. De 
acordo com o major, os elemen- 
tos não tinham o boné, que é de 
uso obrigatório para todos os ele- 
mentos das forças armadas e uni- 
formizadas. 

As palavras “isto é uma merda” 
foram proferidas relativamente 
ao então seu chefe de gabinete na 
Câmara Municipal de Gondo- 
mar, Emanuel Medeiros, que es- 
tava a ultimar o regulamento da 
entretanto criada Polícia Munici- 
pal de Gondomar, segundo sus- 
tentou Valentim Loureiro. 

No final, Valentim Loureiro 
afirmou ao COMÉRCIO que “em 
face do que aconteceu de facto na 
altura e do que se passou no jul- 
gamento, a sentença não podia 
ser outra”. 

O presidente da Câmara de 
Gondomar salientou que “nas úl- 


Valentim Loureiro 


timas semanas tenho sido con- 
frontado com a realidade da Justi- 
ça, desde as polícias aos tribunais, 
passando pelas cadeias, que eu 
não conhecia”, acrescentando “es- 
perar ter força e tempo suficiente 
para em sede legislativa, na As- 


“Tenho sido confrontado 
com a realidade 

da Justiça, da Polícia 
aos tribunais” 


sembleia da República, não sobre 
os meus proprios casos, mas sim 
quanto a outras pessoas, alertar 
os deputados para a necessidade 
de aprovar leis que protejam os 
cidadãos de abusos e arbitrarie- 
dades que infelizmente exisitem 
no sistema judiciário português”. 

À entrada do Tribunal do Bo- 
lhão, um homem entregou um 
exemplar da última ediçao do 
“Expresso”, onde se questionava a 
formação dos magistrados, se- 
gundo o director do Centro de 
Estudos Judiciários, Mário Men- 
des. “Tenha paciência, major”, dis- 
se o homem antes de começar a 
ser lida a sentença absolutória. 
Em causa esta o problema susci- 
tado pela excessiva juventude dos 
magistrados. 
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Marginal entre a Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde cortada três meses 


| CT MárciaVara 


marginal entre a Póvoa de 
Air e Vila do Conde 

vai ser cortada durante 
três meses, já a partir do dia 5. 
Um Verão difícil para quem usa 
este trajecto. 

Depois de a Câmara de Vila do 
Conde ter feito um estudo que 
pretendia definir melhores for- 
mas de mobilidade dentro da ci 
dade, já são conhecidas as primei- 
ras alterações. Com o arranque 
das obras Polis na avenida margi- 
nal o trânsito vai ser cortado no 
troço entre a Igreja da Lapa (Pó- 


O arranque das obras 
do Polis na avenida 
marginal, o trânsito será 
cortado entre a igreja da 
Lapa e a das Caxinas, 
já em Vila do Conde 


voa de Varzim) e a Igreja do Nos- 
so Senhor dos Navegantes (Caxi- 
nas) já a partir do próximo dia 5 
de Julho. Já quem segue da Póvoa 
para Vila do Conde tem que ir pe- 
la EN 13 e no sentido inverso o 


percurso tem que ser feito pela 
avenida Carlos Pinto Ferreira e 
Rua Alfredo Bastos. À interrup- 
ção vai durar três meses. 

Por sua vez, a partir de amanhã 
o trânsito vai ser feito num sentido 
na avenida Bento de Freitas, Tra- 
vessa Estevão Soares, rua Sónia e 
Robert Delaunay (poente/nascen- 
te), avenidas Sacadura Cabral e In- 
dependência da Guiné (nas-cen- 
te/poente), rua Conde Margaride, 
rua Estevão Soares (entre a rua In- 
dependência da Guiné e a avenida 
Bento de Freitas), ruas Cidade de 
Aveiro e Dr. António Lúcio Teixeira 
da Silveira (norte/sul), rua Estevão 


Soares (entre as avenidas do Ferrol 
e Bento de Freitas) e Travessa Inde- 


pendência da Guiné (sul/norte).. 


Também vai ser proibido estacio- 
nar no lado poente (jardim) do ar- 
ruamento nascente da avenida Jú- 
lio Graça, entre as avenidas Bento 
de Freitas e do Ferrol. 

Mário Almeida, presidente 
da Câmara, que anunciou estas 
alterações, justificou que estas 
medidas visam "trazer maior 
fluidez ao tráfego e aumentar o 
número de lugares de estaciona- 
mento". Se os resultados forem 
positivos, as alterações podem 
tornar-se definitivas. 


Feira de Artesanato da Maia abre portas 
no sábado com 200 expositores 


I Arnalda Barbosa 


A Feira de Artesanato da Maia 
abre portas no próximo sábado, pelas 
15 horas, no Parque Central da Maia. 

Até ao dia 12 de Julho, o certame 
vai reunir duas centenas de artesãos 
de todas as regiões de Portugal. 

Se no ano passado, a feira de ar- 
tesanato foi visitada por cerca de 
175200 pessoas, nesta oitava edição 
a Câmara da Maia espera ultrapas- 
sar este número. 

O certame permite a troca de 
experiências e a possibilidade de 
mostrar o trabalho desenvolvido ao 


longo do ano pelos cerca de 200 
aretesãos. Paralelamente, está pre- 
vista a realização de espectáculos 
musicais, com predominância para 
a música tradicional portuguesa. 
Assim, todas as noites, a partir das 
21,30 horas é possível assistir à ac- 
tuação dos agrupamentos. 

Nesta feira, a região convidada é 
Andrézieux-Boutouthéon, da 
França, que apresentará na Maia 
um pouco da sua cultura. 

Para além do artesanato vai ser 
possível conhecer as suas potencia- 
lidades turísticas. 

O certame está patente de se- 


gunda a quinta-feira, das 18 às 24 
horas; sexta-feira, das 18 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 15 horas à 
1 hora.” 

O programa de animação da 8.º 
Feira de Artesanato da Maia é o se- 
guinte: sábadoàs 16 horas, inaugu- 
ração da exposição “História do 
bordado em linho na Terra da 
Maia”, da autoria da artesã Helena 
Silva e do Museu de História e Et- 
nologia da Terra da Maia (patente 
no Turismo da Maia até 29 de 
Agosto); 21,30 horas, Cantadores 
do Redondo; no domingo, Canta- 
res do Norte; no dia 5, Vozes da Ter- 


ra; no dia 6, Trilhos Cruzados; no 
dia 7, Augusto Canário e Amigos; 
no dia 8, Grupo de Cantares do Mi- 
nho; no dia 9, Banda do Rei Pesca- 
dor. 

O dia 10 é dedicado às crianças. 
Assim, das 15 às 19 horas, actuação 
do Avô Cantigas; ateliers; oficinas 
pedagógicas; pintura de caras; ho- 
mem dos balões; insufláveis; jogos; 
mascotes; às 21,30 horas, Toque de 
Caixa. r 

Já no dia 11, às 21,30 horas, Ca- 
vaquinhos de Valdágua e no último 
dia do certame, Conjunto Típico 
Beira Douro. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 1 de Julho de 2004 


Sandim promove 
iniciativa 

em defesa 

do ambiente 


[TT Conceição Gonçalves 


"Atitude diferente para 
salvar o ambiente”, é o no- 
me da festa que se vai reali- 
zar em Sandim, Vila Nova 
de Gaia, no dia 11 de Julho 
às 16h00. Música, dança e 
a rrealização de uma fei- 
ra ecológica serão os pontos 
altos de uma iniciativa 
que reunirá centena de pes- 
soas. 

Este evento está inserido 
no programa Eco-Escolas e 
tem como objectivo sensibi- 
lizar crianças, pais e popula- 
ção em geral, para a preocu- 
pação com o ambiente. 

A festa vai contar com 
cerca de 200 participantes e 
600 convidados, havendo 
apresentações das diferentes 
actividades realizadas na es- 
cola de Sandim, tais como, 
música, dança comtemporá- 
nea e inglês. No total serão 
30 apresentações nas nove 
salas existentes. 

Para finalizar haverá a 
possibilidade da participa- 
ção de todos os convidados 
numa Feira Ecológica. Este é 
um projecto apoiado pelo 
Ministério da Educação, pe- 
lo Programa Europeu do 
Ambiente e pelo Instituto do 
Ambiente, contando ainda 
com os apoios de várias em- 
presas e colectividades da- 
quela freguesia gaiense. 


Começam 

amanhã as férias 
desportivas para 
seniores maiatos 


[Conceição Gonçalves 


Comecam amanhã as fé- 
rias desportivas sénior na 
Maia, uma prática lúdico- 
desportiva destinada a todo 
os idosos com idade igual ou 
superior a 60 anos, oriundos 
das 17 freguesias do conce- 
lho, e que se prolongará por 
todo este mês de Julho. 

Esta iniciativa, com a assi- 
natura dos responsáveis pela 
Câmara Municipal da Maia, 
tem como objectivo dinami- 
zar a prática desportiva na 
terceira idade, reforçando a 
solidariedade entre gerações 
eo desenvolvimento qualita- 
tivo das respostas nas àreas 
social e da saúde. 

Esta actividade consiste 
em levar até à praia estes 
participantes por períodos 
de uma semana e vai decor- 
rer durante todo o mês de 
Julho. 

O primeiro grupo de par- 
ticipantes pertence às fre- 
guesias de Águas Santas, Mi- 
lheirós e Pedrouços. 


QUINTA-FEIRA, 1 de Julho de 2004 
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MP abre inquérito ao Futebol Clube 
de Felgueiras no processo “saco azul” 


Trata-se de um inquérito autónomo no âmbito 
do mesmo caso que envolve Fátima Felgueiras 


A decisão foi tomada pelo Ministério Público 
no Tribunal local no final do inquérito à autarca 


= "5 — lusa 


representante do Minis- 
Og: Público junto do 

Tribunal de Felgueiras 
mandou realizar um inquérito 
autónomo ao Futebol Clube de 
Felgueiras, no âmbito do pro- 
cesso do «saco-azul» que alega- 
damente envolve a presidente 
da autarquia, revelou fonte ju- 
dicial. 

Segundo a fonte, no final do 
inquérito à gestão de Fátima Fel- 
gueiras na presidência da autar- 
quia, o Ministério Público (MP) 
determinou a extracção de certi- 
dões para inquérito judicial a ex- 
membros da Direcção daquela 
colectividade e a alguns elemen- 
tos das comissões que dirigiram o 
clube entre 1995 e 2001. 

Além de ter sido detectada 
uma factura falsa passada pelo 
clube à empresa Resin-Resí- 
duos Sólidos SA, de Matosi- 
nhos, que é tida como uma das 
principais financiadoras do 
chamado «saco azul» da presi- 
dente da Câmara de Felgueiras, 
estarão em causa os subsídios 
dados ao Clube de Futebol lo- 
cal, quer directamente pelo 
município quer através de ou- 
tros «esquemas» de financia- 
mento, como a doação de terre- 
nos e donativos particulares. 

Fontes ligadas ao processo ga- 
rantiram à Agência Lusa que o 
clube poderá ter recebido pelo 
menos cinco milhões de euros 
durante uma década, grande par- 
te por meios ilegais. 

Classificam as relações existen- 
tes entre a Câmara, os meios em- 
presariais locais e o clube como 


Há suspeitas quanto ao financiamentos do Clube de Felgueiras /FoToMoNTAGEM 


sendo "mais graves" do que as que 
constam do caso «Apito doura- 
do», que alegadamente envolve o 
presidente da Liga de Clubes e da 
Câmara de Gondomar, Valentim 
Loureiro. 

Durante os quatro anos em 
que investigou a gestão de Fátima 
Felgueiras, a PJ de Braga obteve 
documentos e indícios alegada- 
mente probatórios das relações 
ilegais entre as várias partes, que 
serão agora carreados para o in- 
quérito. 

No final do processo que con- 
duziu à acusação da autarca so- 
cialista, o MP extraiu também 
certidões para inquéritos judiciais 
aos representantes legais das em- 
presas «TIG», «Foto Pin», «Proe- 
me» e «Resin». 

O mesmo fez em relação aos 
arguidos Fátima Felgueiras, 
Horácio Costa (por crime fis- 
cal) e Joaquim Freitas (ex-ve- 
readores), a José Augusto Sousa 
Oliveira (ex- marido da presi- 
dente da autarquia), a Vítor 
Costa (vereador), ao ex-presi- 
dente da Câmara e do clube Jú- 
lio Faria, ao ex-presidente da 
Caixa de Crédito Agrícola Au- 
rélio Carvalho e a um funcio- 
nário da colectividade não 
identificado. Estão ainda 
abrangidos os responsáveis da 
associação local "A foca" Antó- 
nio Pereira e Manuel de Freitas. 

O representante do MP em 
Felgueiras acusou em Abril a pre- 
sidente da autarquia de 28 crimes 
e de ter lesado o município em 
788.750 euros, em contratos ale- 
gadamente viciados com a em- 
presa Resin e em viagens ao es- 
trangeiro. 


Adiado julgamento de autarca de Viana 


acusado de falsificar documentos 
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O Tribunal Judicial de Viana 
do Castelo adiou, ontem, para 16 
de Novembro, o início do julga- 
mento do presidente da Junta de 
Freguesia de Freixieiro de Soute- 
lo, acusado de um crime de falsi- 
ficação de documento. 

De acordo com o autor da 
queixa que desencadeou este pro- 
cesso, Ademar Franco, o julga- 
mento foi adiado porque "o advo- 
gado que representava o Conse- 
lho Directivo de Baldios, que 


* one Marques/Intermeios 


tinha feito a queixa, renunciou, 
porque entretanto mudaram os 
corpos gerentes" deste órgão. 
Ademar Franco salientou o insó- 
lito da situação, isto porque "o réu 
é quem representa neste momen- 
to o Conselho Directivo que fez 
queixa sobre ele". Agora, o juiz 
encarregue deste processo vai ter 
de aguardar que seja nomeado 
um novo advogado para o Con- 
selho Directivo de Baldios. 

O caso remonta a 4 de Junho 
de 2002, dia em que o autarca de 
Freixieiro de Soutelo terá assina- 


do, na Repartição de Finanças de 
Viana do Castelo, uma declaração 
garantindo que o terreno onde es- 
tá instalado o campo de jogos da 
freguesia é propriedade da Junita, 
conseguindo desta forma a sua 
inscrição em nome da autarquia. 
No entanto, e de acordo com a 
acusação, Artur Borlido cometeu 
um crime já que "sabia que o seu 
legítimo proprietário é o Conse- 
lho de Baldios". A acusação acres- 
centa que, com esta atitude, o au- 
tarca pretendia que fosse a Junta 
de Freguesia e não o Conselho de 


Baldios a usufruir das rendas de- 
correntes da instalação de uma 
antena da rede de telemóveis na- 
quele local, rendas essas que atin- 
gem um valor anual de mil du- 
zentos e cinquenta euros. 

O caso chegou ao Ministério 
Público pela mão do Conselho 
Directivo de Baldios. Na altura o 
presidente da Mesa da Assembleia 
era Ademar Franco, o autor da 
queixa, que reafirma que "nin- 
guém pode registar nada que seja 
dos baldios em nome de quem 
quer que seja”. "E a Junta de Fre- 


Horácio Costa 
quer saber de 
sete arguidos 


O ex-vereador da Câmara de 
Felgueiras e ex-colaborador da 
presidente da autarquia, Ho- 
rácio Costa, pediu ao Tribunal 
de Instrução de Guimarães es- 
clarecimentos sobre z situação 
de sete arguidos no processo 
do "saco azul". 

Segundo disse à Agência Lusa 
fonte judicial, no reguerimen- 
to, o advogado de Horácio 
Costa (também arguido no 
processo), Pedro Martinho, 
pergunta porque é que sete 
dos arguidos não foram acu- 
sados nem despronunciados. 
O advogado considera ainda 
que "nos autos, foram de- 
nunciados factos suscepti- 
veis de consubstanciarem a 
prática de inúmeros e diver- 
sificados crimes". Pedro Mar- 
tinho não solicita, no entan- 
to, directamente a anulação 
da acusação. 


Em alguns destes montantes 
a responsabilidade cabe tam- 
bém ao ex-presidente da Câ- 
mara e ex-presidente da As- 
sembleia Municipal, Júlio Fa- 
ria, também do PS, que geriu o 
município até 1995, tendo sido 
substituído por Fátima Felguei- 
ras. 

Depois das férias judiciais, o 
processo deverá entrar em fase de 
instrução, a qual já foi requerida 
ao Tribunal de Instrução de Gui- 
marães por vários arguidos. 

Fátima Felgueiras, que se au- 
sentou para o Brasil a 5 de Maio 
de 2003 para não cumprir a pri- 
são preventiva que lhe foi decre- 
tada, é acusada de 11 crimes de 
corrupção passiva para acto ilíci- 
to, cinco de participação econó- 
mica em negócio, quatro de abu- 
so de poder, três de prevaricação, 
três de peculato e dois de peculato 
de uso. 


guesia sabe muito bem disso", 
acrescenta. 

Por seu turno, o autarca Artur 
Borlido diz-se de "consciência 
tranquila" e afirma que a declara- 
ção em causa só foi feita com a 
intenção de criar um artigo urba- 
no, de forma a salvaguardar as 
obras que a Junta de Freguesia fez 
naquele terreno. Entende ainda 
que é normal que seja a Junta a 
receber o dinheiro da operadora 
de telemóveis, porque foi ela 
quem firmou o acordo. Refira-se 
ainda que, neste momento, há 
um outro processo em tribunal 
para se definir quem são os cor- 
pos gerentes do Conselho de Bal- 
dios, já que, à revelia da direcção 
eleita há dois anos, foram realiza- 
das eleições nas quais Artur Bor- 
lido foi empossado como o res- 
ponsável pelo Conselho Directi- 
vo de Baldios. 


Carrinha de passageiros cai de ribanceira 
abaixo em Cinfães e faz um ferido grave 


E o e 

Seis pessoas, cinco das 
quais idosas, ficaram ontem 
à tarde feridas na sequên- 
cia do despiste de uma carri- 


nha da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Cinfães, disse à 
Agência Lusa fonte dos bom- 
beiros. 

O acidente ocorreu cerca 
15h00, numa estrada munici- 


pal de Soutelo, Tendais, e pro- 
vocou ferimentos ligeiros em 
quatro idosos e no condutor 
da carrinha e ferimentos gra- 
ves numa idosa, que "sofreu 
um traumatismo craniano e 


O facto de se tratar de um rio utilizado para o lazer acentua as preocupações /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Autoridades investigam 
denúncias de extracção ilegal 
de areia no rio Cávado 


As suspeitas partiram da organização Fórum Esposendense e estendem-se 
a descargas poluentes que terão origem em algumas vacarias 


1 "ivone Marques /INTERMEIOS 


s autoridades judiciais 
Apsnse para inves- 

igar a alegada extracção 
ilegal de areia e descarga de 
efluentes no rio Cávado. As in- 
vestigações surgem após uma 
denúncia feita pelo Fórum Es- 
posendense que, nas últimas se- 
manas, participou numa acção 
de limpeza do rio. 

Nesta acção, estiveram 
também envolvidos os bom- 
beiros locais, à empresa de 
Águas do Cávado e a Câmara 
Municipal de Esposende, 
com o apoio técnico de res- 
ponsáveis da Área de Paisa- 
gem Protegida do Litoral de 
Esposende (APPLE). 

Os trabalhos terminaram es- 
ta semana e, de acordo com o 
presidente do Fórum Esposen- 
dense, foram detectadas "algu- 
mas localizações onde se efec- 
tuam descargas de efluentes de 
vacarias", mais concretamente 
junto às freguesias de Fonte Boa 
e Gemeses. Fernando Pilar diz 
que num dos dias das opera- 


ções de limpeza chegou mesmo 
a presenciar uma dessas descar- 
gas, sem que tivesse sido possí- 
vel detectar o seu autor. Acres- 
centa que, nos locais onde as 
descargas eram visíveis, a quali- 
dade da água tornava comple- 
tamente impossível uma utili- 
zação recreativa do rio, devido 
às condições "degradantes" pro- 
vocadas pelos efluentes descar- 
regados no curso de água. 

Mas as surpresas não se fica- 
ram por aqui. Durante as ope- 
rações de limpeza os mergulha- 
dores encontraram em pleno 
leito do rio "alguns poços", mais 
visíveis na freguesia de Rio Tin- 
to. De acordo com o responsá- 
vel, estes "buracos" tinham as- 
pecto recente, apresentando-se 
com "cerca de 12 a 15 metros de 
profundidade". Uma situação 
que Fernando Pilar diz ser “per- 
feitamente anormal no rio Ca- 
vado", facto que o leva à des- 
confiar de que "possam estar a 
retirar areia ilegalmente do rio". 
Esta suspeita foi comunicada à 
APPLE e à Câmara Municipal 
de Esposende que, consequen- 


temente, terão denunciado o 
problema às instâncias judi- 
ciais. 

De resto, esta operação de 
limpeza saldou-se por outro 
tipo de surpresas. No decorrer 
das operações foram retira- 
das, do leito do rio, cerca de 
trinta toneladas de lixo, entre 
as quais se encontravam de- 
zassete frigoríficos e dezenas 
de árvores que impediam a 
circulação fluvial. Fernando 
Pilar reconhece, com mágoa, 
que não estava à espera de 
conseguir retirar do leito do 
rio uma quantidade de lixo 
tão grande."Podemos consi- 
derar que a missão foi cum- 
prida", acrescenta. 

As operações de limpeza 
do rio Cávado, que já se vêm 
realizando esporadicamente 
de há uns anos a esta parte, 
deverão ser retomadas em Se- 
tembro, visto que são tam- 
bém encaradas pelos seus 
promotores como uma forma 
de dissuadir as diversas acti- 
vidades ilegais que afectam o 
rio. 


terá fracturado a coluna”, 
afirmou José Tavares. 

Os feridos foram assistidos 
no Centro de Saúde de Cin- 
fães, tendo a idosa sido poste- 
riormente transferida para o 
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Hospital de S. António, no 
Porto. 


O pior não aconteceu 
Segundo José Tavares, "as 
consequências poderiam ter sido 
bem mais graves, uma vez que a 
carrinha caiu numa ribanceira 
com cerca de 30 metros de pro- 
fundidade, depois de se ter en- 
costado à berma quando passava 
por um veículo pesado”. 
As operações envolveram 14 
bombeiros e cinco viaturas dos 
Voluntários de Cinfães. 


Médicos do hospital 
de S. João da Madeira 
repetem paralisação em Julho 


O primeiro período de greve foi em Maio. Em 
causa, o pagamento das horas extraordinárias 


I Francisco Manuel 


Os médicos do Hospital de S. 
João da Madeira com horário de 
35 horas semanais enviaram no- 
vo já um pré-aviso de greve para 
o mês de Julho e agendaram ou- 
tro para o mês de Agosto, caso a 
Administração Regional de Saú- 
de (ARS) do Centro e a a Admi- 
nistração do Hospital persistam 
em não pagar as horas extraor- 
dinárias pela tabela mais alta. 

Maria José Bastos, delegada 
sindical, garantiu ao COMÉR- 
CIO que os médicos vão manter 
as paralisações até que lhes se- 
jam pagas as horas extraordiná- 
rias pela tabela dos médicos 
com horário de 42 horas em re- 
gime de exclusividade. 


Acusações de 
oportunismo 

Relativamente a esta paralisa- 
ção, uma fonte hospitalar ga- 
rantiu ao COMÉRCIO que os 
médicos têm efectuado greve 
apenas de segunda a quinta-fei- 
ra, alegando que desta forma os 
clínicos não perderiam o direi- 
to ao pagamento dos dois dias 
de fim-de-semana, conforme a 
lei da greve. A situação foi con- 
firmada pelo presidente do 
Conselho de Administração, 
Fernando Portal, e desvaloriza- 
da pela delegada sindical. "Nin- 
guém é obrigado a fazer greve 
todos os dias”, afirmou. 

Quanto às consultas, a admi- 
nistração do hospital tem evita- 
do marcá-las, havendo por isso 
dias em que não há nenhuma. 
Também nestes dias os médicos 
não aderem à greve, "porque o 
objectivo é que ela tenha impac- 
to e, nessas circunstâncias, não 
tem”, explicou Maria José Bas- 
tos. 


Manter o braço de ferro 

A delegada sindical acusa a 
ARS-Centro e a administração 
do Hospital de “intransigência” 
e promete manter o "braço de 
ferro". "Já propusemos o paga- 
mento das horas apenas a partir 
.de Janeiro, mas a administração 
não aceitou", afirmou. Fernan- 
do Portal garante que apenas es- 
tá a cumprir a lei. 

Segundo Alcides Catré, secre- 


tário regional do Sindicato In- 
dependente dos Médicos-Cen- 
tro, "actualmente esta situação 
só se verifica neste hospital, por- 
que todos os outros já estão a 
pagar pelo valor mais alto, após 
várias paralisações, tal como es- 
tá agora a acontecer em S. João 
da Madeira", afirmou. 

Desde que os médicos parali- 
saram pela primeira vez em 
Maio, já foram canceladas mais 
de 600 consultas e adiadas mais 
de meia centena de cirurgias, se- 
gundo a administração do Hos- 
pital. 


À administração 
do hospital garante 
que apenas está 

a cumprir a lei 


Ao lado do Conselho de Ad- 
ministração está o director da 
ARS Centro, Fernando Andra- 
de, que afirma que "não há 
alargamento das consultas até 
às 18 horas, porque não há ne- 
cessidade, e não existem con- 
sultas em lista de espera, que 
são alguns dos critérios não 
cumpridos e que são cumulati- 
vos, O que significa que se fa- 
lhar um os outros não têm va- 
lidade". Por isso, garante que 
"sem que estejam cumpridos 
os critérios não há pagamen- 
tos”. 

Leitura diferente faz Alcides 
Catré que garante que os médi- 
cos já mostraram, por escrito, a 
sua disponibilidade para aderir 
ao programa das listas de espera 
e prolongamento das consultas, 
"por isso, se o hospital não ade- 
re, a culpa não pode ser assaca- 
da aos médicos", afirmou. 

A actual situação governa- 
mental, após o anúncio do pri- 
meiro-ministro de que vai assu- 
mir a presidência da Comissão 
Europeia, esteve na base do 
adiamento de uma reunião 
agendada entre os médicos e a 
tutela para o dia 28 de Junho. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 1 de Julho de 2004 


Vigilância motorizada aos fogos 
em Guimarães tem início hoje 


Autarquia continua à espera das verbas 
do Governo para os meios necessários 


A contar com esse subsídio a Câmara foi 


[7 MariaCaldeira/Intermeios 


A vigilância motorizada aos 
fogos florestais no concelho de 
Guimarães tem início hoje, ape- 
sar de o Ministério da Agricultu- 
ra, Desenvolvimento Rural e Pes- 
cas não ter ainda disponibilizado 
as verbas para dotar as equipas 
dos bombeiros locais com os 
meios necessários. O vereador 
do Ambiente da autarquia vima- 
ranense, Costa e Silva, garantiu à 
Intermeios que os últimos con- 
tactos com o Ministério foram 
profícuos. "Em termos oficiosos, 
aguardamos, apenas, a aprova- 
ção final da candidatura (aos 
apoios)", indica. 

Aliás, desde o início do mês de 
Junho, altura em que abriu ofi- 
cialmente a época de prevenção 
aos fogos florestais, que os bom- 
beiros vimaranenses não mais 
pararam. Cerca de cinquenta e 
três focos de incêndio foram já 
combatidos pela corporação e as 
chamas já devastaram mais de 
quarenta e cinco hectares de ma- 
to. 

O comandante dos Bombei- 
ros Voluntários de Guimarães, 
Bento Marques, referiu que a 
grande devastação florestal se 
deve, também, "às altas tempera- 
turas que se têm feito sentir, da- 
do que aliadas a ventos fortes 
propagam os fogos, tornando 
muito mais complicado o traba- 
lho dos bombeiros”. 

Embora a cadidatura ao pro- 
grama da medida AGRIS, gerido 
pelo Ministério da Agricultura, 


A vigilância é uma das medidas-chave na prevenção dos fogos /ESTELA SILVALUSA 


inserida numa estratégia de de- 
senvolvimento agrícola e flores- 
tal, ainda não tenha sido aprova- 
da formalmente, a autarquia está 
confiante na sua aprovação. Nes- 
se sentido, "a autarquia já proce- 
deu à aquisição de alguns mate- 
riais necessários para as briga- 
das, tais como os equipamentos e 
vestuário para as equipas de 
bombeiros, bem como ao deli- 


neamento das áreas florestais a 
cobrir por essas mesmas equi- 
pas". 

A medida AGRIS, medida pa- 
ra a Agricultura e Desenvolvi- 
mento Rural dos Programas 
Operacionais Regionais, engloba 
um conjunto diversificado de 
apoios, com o objectivo de in- 
centivar uma sólida aliança entre 
a agricultura, enquanto activida- 


dés produtiva moderna e com- 
petitiva e o desenvolvimento 
sustentável dos territórios rurais 
nas vertentes ambiental, econó- 
mica e social, no período 2000 a 
2006. 

Apesar dos esforços efectua- 
dos, quer pelos soldados da paz 
vimaranenses, quer pela Câma- 
ra, na defesa da área florestal, 
Costa e Silva refere que durante 


Partido ecologista Os Verdes denuncia 
“passividade” da Câmara de Guimarães 


|] - Marta Caldeira/Intermeios 


O partido ecologista "Os Ver- 
des" reuniu, ontem de manhã, 
com o pelouro do Ambiente da 
autarquia de Guimarães. Celso 
Ferreira, interlocutor dos ecolo- 
gistas, deslocou-se à autarquia 
para discutir a política ambiental 
do concelho, uma vez que "exigi- 
mos mais que promessas. Exigi- 
mos resoluções para os proble- 
mas ambientais vimaranenses”, 
declarou. 

O vereador do pelouro, Ar- 
mindo Costa e Silva, tinha três 
grandes questões para responder 
aos ecologistas. Celso Ferreira in- 
dica que uma delas é, "até, uma 
reivindicação antiga — o tão po- 
luído rio Ave”. Segundo Celso 
Ferreira, "o rio Ave é um rio 
morto", dado o "seu estado triste 
e lamentável, apesar das tentati- 
vas despesistas da sua despolui- 


Representantes 

desta força partidária 
apresentaram, 
ontem, à autarquia 
uma lista 
de reivindicações 


ção (mais de setenta e cinco mi- 
lhões de euros). Reivindicamos a 
despoluição do rio, a cessão de 
lançamento e depósito de resí- 
duos no seu curso, e a recupera- 
ção da figura do guarda-rios, 
apertando a vigilância ao longo 
do seu leito”. 

A zona territorial de Pevidém, 
em Guimarães, foi outro dos as- 
sunto que serviu para os apelos 
dos ecologistas. Celso Ferreira 
revelou à Intermeios que esta é 
uma localidade que apresenta 


“problemas ambientais com 
consequências negativas graves 
para a saúde pública da respecti- 
va população, para a flora e tam- 
bém para a fauna”. "Em primeiro 
lugar, alertámos a autarquia da 
realização de queimadas de resí- 
duos industriais a céu aberto em 
vários pontos daquela área”, in- 
dicou. "Levámos até fotografias 
para comprovar as queimadas”. 
Mas Pevidém tem mais pro- 
blemas com o meio ambiente. 
"Existe, perto da zona residencial 
desta localidade, uma unidade 
industrial betominosa, pelo que 
entendemos que a sua localiza- 
ção não devia ser aquela, até por- 
que é uma indústria de tipo B, ou 
seja, altamente poluente e nociva 
para as populações”, explica Cel- 
so Ferreira. "Exigimos à Câmara 
vimaranense que procedesse a 
esforços no sentido de trasferir a 
fábrica para uma zona industrial 


mais apropriada e com solos de- 
vidamente preparados". 

Esta nova reunião com a Cá- 
mara de Guimarães serviu, tam- 
bém, para expressar "o estado de 
passividade do pelouro do Am- 
biente em relação à resolução 
dos problemas ambientais, uma 
vez que concertámos, há cerca de 
três meses, um outro encontro, 
apresentando estas mesmas 
questões que aqui trouxemos 
agora, de novo". 

O Partido Ecologista Os Ver- 
des promete não baixar os bra- 
ços, garantindo, através de Celso 
Ferreira, "continuar atentos e 
sensíveis ao meio ambiente vi- 
maranense, alertando o poder 
político para estas situações". 

O vereador Armindo Costa e 
Silva mostrou-se indisponível, 
durante o dia de ontem, para 
prestar quaisquer esclarecimen- 
tos à imprensa sobre o assunto. 


Antes prevenir 
que remediar, 
lembra 
autarquia 


Segundo Costa e Silva, 
muitos dos incêndios regista- 
dos têm na sua origem mão 
criminosa. O responsável pe- 
la área ambiental vimaranen- 
se indica que "a vigilância 
motorizada será um modo 
mais rápido e eficaz na detec- 
ção dos fogos”. "É preciso 
prevenir", disse. 

"Não levar a cabo queima- 
das porque é um risco dema- 
siado grande", sublinhou o 
vereador do ambiente. Uma 
vez que nos encontramos nu- 
ma época de grandes festivi- 
dades no Minho, "torna-se 
imperativo que as comissões 
de festas tomem consciência 
de que têm que evitar o lan- 
çamento de fogo-de-artifi- 
cio”, e "as pessoas devem rea- 
lizar limpezas de matas, so- 
bretudo junto às habitações 
num raio mínimo de cin- 
quenta metros, de modo a 
evitar a propagação das cha- 
mas", recomenda. 


esta época veraneia já foram re- 
gistados demasiados incêndios. 
No entanto, explica que se proce- 
derá a uma vigilância mais inci- 
siva que no ano passado, e que 
foram tomadas, atempadamente 
algumas precauções mais urgen- 
tes como "a limpeza de cami- 
nhos e pontos de água de modo 
a garantir a passagem aos bom- 
beiros, bem como esta candida- 
tura, no sentido de conseguir-, 
mos levar a cabo a vigilância 
móvel motorizada", a qual será 
“importante para a prevenção de 
incêndios”, declara. 


Ponte metálica 
de Vila Real 
encerra 

ao trânsito 


I Lusa 


A ponte metálica de Vila 
Real encerra hoje ao trânsito, 
durante dois meses, para a 
realização de obras de drena- 
gem pluvial e abastecimento 
de água e gás na rua Miguel 
Bombarda. As obras que es- 
tão a decorrer.no Bairro dos 
Ferreiros vão obrigar ao en- 
cerramento da Rua Miguel 
Bombarda e, consequente- 
mente, da ponte metálica so- 
bre o rio Corgo. 

Quem quiser passar o rio 
Corgo para a zona da Univer- 
sidade de Trás-os-Montes e Al- 
to Douro (UTAD) ou, no sen- 
tido contrário, para o centro 
da cidade de Vila Real, terá que 
seguir pela Avenida da Europa 
ou pela rua Fundadores do 
Circuito de Vila Real. 


Comunidade Urbana das Beiras foi ontem 
formalizada pelos dez municípios 


A Comunidade Urbana das 
Beiras (ComurBeiras) foirontem 
oficialmente constituída na 
Guarda, envolvendo dez municí- 
pios deste distrito e três do dis- 
trito de Castelo Branco e um to- 
tal de cerca de 200 mil habitan- 
tes. 

A ComurBeiras será consti- 
tuída pelos concelhos de Guarda, 
Almeida, Celorico da Beira, Me- 
da, Trancoso, Sabugal, Mantei- 
gas, Pinhel, Sabugal e Figueira de 
Castelo Rodrigo, no distrito da 


Guarda e de Belmonte, Covilhã e 
Penamacor, do distrito de Caste- 
lo Branco. 

A sede dos órgãos decisórios - 
a Junta - fica sedeada em Mantei- 
gas, enquanto que a Assembleia e 
Conselho da Comunidade ficam 
localizados em Belmonte. 

O presidente e vice-presiden- 


tes serão escolhidos, a curto pra- 
zo, pelos presidentes das Câma- 
ras envolvidos, tendo fonte liga- 
da ao processo afirmado à agên- 
cia Lusa que se antevéem as 
candidaturas de Júlio Sarmento 
(PSD), presidente da Câmara dé 
Trancoso, Maria do Carmo Bor- 
ges (PS), da Câmara da Guarda, 


A sede dos órgãos decisórios fica em Manteigas, 
a Assembleia e Conselho ficam em Belmonte 


José Manuel Biscaia (PSD), da 
Câmara de Manteigas, e Carlos 
Pinto (PSD), da Câmara de Co- 
vilhã. 

A ComurBeiras vai ser dirigi- 
da por'uma Junta e pela Assem- 
bleia que terão, segundo os esta- 
tutos, um mandato de quatro 
anos, havendo ainda um Conse- 
lho da Comunidade, de carácter 
consultivo, constituído pelos ele- 
mentos da Junta, presidente da 
Comissão de Coordenação e De- 
senvolvimento Regional do Cen- 
tro (CCDRC) e representantes 
dos serviços e organismos des- 


Rede de saneamento da Mata Nacional 
do Buçaco pronta até Outubro 


A empreitada vai pôr fim aos esgotos a céu aberto 
que se encontram espalhados pela floresta 


í João Teles/Intermeios 


Câmara Municipal da 
A prsiaas arrancou re- 

centemente com as obras 
de saneamento na Mata do Bu- 
çaco e aproveitou para voltar "à 
carga" em relação à gestão da- 
quele importante património 
nacional, 

Em comunicado, a autarquia 
exige que acabe "de uma vez por 
todas um dos maiores escânda- 
los no que à gestão da Mata con- 
cerne, que é o facto das receitas 
geradas pela própria Mata Na- 
cional nem sequer serem lá apli- 
cadas”. 

De acordo com a Câmara, até 
Outubro estará resolvido "um 
dos mais graves problemas am- 
bientais" da Mata Nacional do 
Buçaco, que tem a ver com os 
"esgotos a céu aberto, que ser- 
penteiam a mata". 

Três meses é o prazo de exe- 
cução da rede de drenagem de 
águas residuais da Mata do Bu- 
çaco (Palace e Edifícios Ane- 
xos), cujo auto de consignação 
foi assinado recentemente, ten- 
do a empreitada já sido inicia- 
da, representando um investi- 
mento superior a cento e dez 
mil euros, acrescidos de impos- 
tos. 

Apesar da Mata Nacional do 
Buçaco ser gerida pela Direc- 
ção Regional de Agricultura 
(DRABL), a autarquia diz que 
chamou a si a resolução deste 
problema ambiental, decidindo 
proceder à elaboração do pro- 
jecto e lançar o respectivo con- 
curso. Esta decisão da autar- 
quia foi tomada em conjunto 
com a DRABL, Direcção Regio- 
nal dos Edifícios e Monumen- 
tos Nacionais, Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi- 
mento Regional do Centro e 
Direcção do Palace Hotel do 


Uma obra decisiva para preservar o património que é a Mata /PAULO NOVAIS /LUSA 


Buçaco. "Todas estas entidades 
irão, a par da Câmara Munici- 
pal da Mealhada, compartici- 
par a parte nacional da emprei- 
tada, que foi alvo de uma can- 
didatura a fundos 
comunitários, até ao momento 
ainda não aprovada", indica a 
autarquia. 

Esta intervenção representa, 
segundo o presidente da Câmara 
da Mealhada, Carlos Cabral, "um 
primeiro passo no longo cami- 
nho a percorrer com vista à ur- 
gente reabilitação da Mata Na- 
cional do Buçaco, para cujo esta- 
do de degradação e abandono a 
Câmara Municipal da Mealhada 
tem vindo a alertar há vários 


* Aquando do lançamento da obra, a autarquia 
criticou a falta de investimento do Governo 


anos, sem sucesso, as várias enti- 
dades com tutela na área”. "Não 
obstante todos os alertas, quer da 
Câmara Municipal quer de ou- 
tras entidades locais, o processo 
de abandono a que tem estado 
sujeita uma das mais importan- 
tes matas da Europa tem-se de- 
senrolado sem que se vislumbre 
no terreno qualquer tentativa 
concreta para inverter esta ten- 
dência por parte das entidades 
competentes”. 

A autarquia mealhadense, 
através desta obra, diz querer 
contribuir para "inverter o aban- 
dono e a degradação a que tão 
importante património ambien- 
tale cultural tem estado sujeito e 


lançar, mais uma vez, o alerta pa- 
ra a necessidade de uma profun- 
da intervenção que requalifique 
e revitalize a Mata Nacional do 
Buçaco”. 

Recorde-se que para esta área 
há um projecto elaborado pela 
Universidade de Aveiro, entregue 
à Direcção Regional da Agricul- 
tura da Beira Litoral. Facto que 
leva o edil a acusar "a ausência de 
qualquer decisão superior relati- 
va ao processo de requalificação 
da Mata”. "Uma lacuna que, re- 
ceia-se, possa significar que, em 
concreto, nada se alterou na pos- 
tura da Administração Central 
relativamente à Mata do Buça- 
co", concluiu. 


O Comércio do Porto 
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concentrados do Estado. 

A Assembleia será composta 
por elementos eleitos, em núme- 
ro ímpar e num máximo de 55, 
pelas assembleias municipais dos 
concelhos integrantes da Co- 
murBeiras. 

Está ainda prevista a designa- 
ção de um administrador execu- 
tivo por proposta da Junta à As- 
sembleia da ComurBeiras, cujas 
funções são incompatíveis com o 
exercício de qualquer cargo de 
natureza política em regime de 
permanência. 

A comunidade vai ter suporte 
financeiro através das participa- 
ções dos 13 municípios que a in- 
tegram, de verbas do Orçamento 
de Estado e de eventuais emprés- 
timos a contrair. 

A cerimónia oficial de consti- 
tuição da Comurbeiras está mar- 
cada para as 11h00 na Câmara 
Municipal da Guarda. 


Idosos 

de Figueira de 
Castelo Rodrigo 
vão trabalhar 


| ER — Lusa 


A Câmara de Figueira de 
Castelo Rodrigo anunciou re- 
centemente a criação de um 
programa para apoio a muní- 
cipes com mais de 65 anos, que 
irão receber três euros/hora 
por trabalhos como limpeza 
de ruas e jardins. 

Para o Programa Operacio- 
nal para Reformados, Pensio- 
nistas e Pessoas Portadoras de 
Deficiência, o presidente da 
Câmara, Armando Pinto Lo- 
pes, prevê o gasto de 50 mil eu- 
ros inicialmente, montante 
que pode aumentar com even- 
tuais doações, subsídios ou do- 
nativos por entidades públicas 
ou privadas. 

O programa pretende ocu- 
par as pessoas daquele grupo 
etário durante os meses de Ju- 
nho a Setembro em tarefas de 
carácter comunitário, como 
limpeza de ruas, pequenos ar- 
ranjos, pinturas e trabalhos re- 
lacionados com a conservação 
de mobiliário urbano e de ou- 
tros equipamentos públicos, a 
criação, tratamento e arranjo 
de jardins ou zonas verdes, ar- 
ranjo e limpeza de caminhos. 

Está também prevista a 
ocupação na desmatação do 
perímetro urbano ou de ou- 
tros locais que careçam deste 
tipo de intervenção, de benefi- 
ciação e embelezamento de ce- 
mitérios, reconstrução de mu- 
ros, paredes, vedações, calça- 
das e passeios. 

A desobstrução e limpeza 
de leitos de ribeiras e outras Ji- 
nhas de água, de nascentes, 
fontes, chafarizes e bebedou- 
ros, colaboração com os bom- 
beiros, sapadores florestais e 
trabalhadores municipais em 
acções de prevenção de incên- 
dios florestais ou prestação de 
apoio logístico são outras tare- 
fas que poderão ser desenvol- 
vidas pelos aderentes ao pro- 
grama. 


O Comérciodo Porto 
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Presos de S. Pedro do Sul transferidos para 
Viseu por falta de condições no edifício 


FP” Lusa 
Reclusos do estabelecimento 
prisional de S. Pedro do Sul vão 
começar a ser transferidos para 
um pavilhão de Viseu em finais 
de Julho por falta de condições 
naquele edifício, disse ontem 
fonte da Direcção-Geral dos 
Serviços Prisionais (DGSP). 

O porta-voz da DGSP, Pau- 
lo Barbosa, disse à Agência Lu- 
sa que aquele estabelecimento 
prisional "tem a maior taxa de 
sobrelotação do país (158,6 
por cento), tem capacidade 
para 29 reclusos mas estão lá 
75", ao que se juntam as "más 


Dois homens 
agredidos 

de madrugada 
em Viseu 


| Lusa 


Dois homens com cerca 
de 30 anos foram agredidos 
ontem de madrugada próxi- 
mo de um bar de alterne da 
cidade de Viseu, disse à 
Agência Lusa o comandante 
da PSP local, Simões de Al- 
meida. 

Segundo o comandante, 
ainda não foi apresentada 
queixa, "mas a pessoa que 
contou oralmente à polícia o 
que se passou identificou 
quatro indivíduos de etnia ci- 
gana". O incidente ocorreu 
cerca das 4h00, no acesso da 
Rua 21 de Agosto ao mercado 
municipal, havendo a indica- 
ção de que os autores das 
agressões usaram "paus e ma- 
tracas (objecto usado nas ar- 
tes marciais)”, acrescentou a 
mesma fonte. 


Incêndio 

em Tarouca 
mobiliza mais 
de 50 homens 


Mais de meia centena de 
bombeiros combatiam ao fi- 
nal do dia de ontem um in- 
cêndio que deflagrou ao iní- 
cio da tarde em Murganheira, 
concelho de Tarouca, infor- 
mou fonte do Centro Distrital 
de Operações de Socorro 
(CDOS) de Viseu. 

Segundo a mesma fonte, as 
chamas ficaram circunscritas 
cerca das 18h30, encontran- 
do-se no local 55 bombeiros, 
apoiados por 12 viaturas e um 

* helicóptero. 


condições" do refeitório e das 
celas. 

A edição de ontem do Cor- 
reio da Manhã noticia que um 
grupo de 56 reclusos enviou um 
abaixo-assinado para a DGSP a 
queixar-se da falta de condições, 
nomeadamente por o refeitório 
funcionar no corredor do rés- 
do-chão, onde cai o lixo do piso 
superior, e por nas suas paredes 
haver pontas de tubo de cobre 
que estragam a roupa e causam 
cortes no corpo e também "fios 
eléctricos, com alguns metros, 
bem visíveis e de acesso fácil". 

No documento, os reclusos 
contam ainda que a cela discipli- 


nar "tem sanita, mas não tem 
água", que celas para sete pessoas 
albergam por vezes "dezoito 
(presos) ou mais" e que nalgu- 
mas delas as necessidades fisioló- 
gicas são feitas num balde. La- 
mentam ainda que apenas seis 
pessoas consigam diariamente 
tomar banho com água quente. 
Paulo Barbosa admitiu que 
os reclusos têm razão, mas fri- 
sou que "o diagnóstico já estava 
feito", adiantando que estão a 
ser tomadas medidas para alte- 
rar a situação. "A cadeia de S. 
Pedro do Sul foi identificada pe- 
la Comissão da Reforma do Sis- 
tema Prisional como uma das 


piores. Mas não havia mecanis- 
mos legais, nem financeiros que 
permitissem fazer intervenções. 
Agora já há", explicou. 

Segundo o responsável, com 
a recente criação da lei que pre- 
vê mecanismos financeiros para 
recuperar o parque prisional, o 
estabelecimento de S. Pedro do 
Sul vai ser melhorado, ainda que 
de forma progressiva. “Alguns 
dos reclusos vão ser transferidos 
para umanexo do estabeleci- 
mento prisional de Viseu, na 
Quinta de S. José, enquanto as 
obras vão decorrendo progressi- 
vamente no edifício de S. Pedro 
do Sul", explicou. 


| Centro de Saúde > 


Os médicos só suspendem a greve quando virem a reivindicação satisfeita /PEDRO GRANADEIRO 


Médicos de dois centros de 
saúde de Viseu marcam greve 
às horas extraordinárias 


A paralisação atinge os centros de saúde de 1 e II e começa amanhã. 
Os clínicos querem o pagamento das horas pela tabela mais alta 


I ; a 

Médicos dos centros de saú- 
dele III da cidade de Viseu ini- 
ciam às 00h00 de sexta-feira 
uma greve por tempo indeter- 
minado a todas as horas ex- 
traordinárias, anunciou ontem 
o Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM). 

O secretário regional do 
SIM/Centro, Alcides Catré, ex- 
plicou à Agência Lusa que os 
médicos; com horário comple- 
to de 35 horas, querem que o 
pagamento das horas extraor- 
dinárias feitas desde 1 de Julho 
de 2000 seja feito segundo a ta- 
bela para as 42 horas em exclu- 


sividade (ao preço mais alto), 
como está previsto no decreto- 
lei 92/2001. 

A greve apenas será suspensa 
quando os médicos tiverem a 
garantia de que o diploma lhes 
será aplicado, acrescentou. 

Alcides Catré lembrou que o 
mesmo decreto-lei tem motiva- 
do várias greves dos médicos 
hospitalares, esclarecendo que, 
no entanto, os dos centros de 
saúde também são abrangidos. 

"As greves dos médicos dos 
centros de saúde não têm sido 
tão frequentes porque, como 
são menos do que nos hospi- 
tais, sentem-se mais isolados. 
Mas os direitos são iguais. Mes- 


mo que seja só um médico nes- 
sa situação, deve lutar”, frisou. 
O dirigente sindical conside- 
rou "inadmissível que uma en- 
tidade patronal não satisfaça a 
remuneração dos seus funcio- 
nários de acordo com o que es- 


"Ainda por cima são horas 
extraordinárias impostas, que 
os médicos nem sequer podem 
recusar", sublinhou. 

A Lusa tentou contactar os 
directores dos dois centros de 
saúde, mas estes estavam ausen- 
tes, não sendo possível saber o 
número de médicos que podem 
vir a aderir à greve e as suas 
eventuais consequências. 


Sindicato 
acusa hospital 
de Bragança 
de explorar 
enfermeiros 


O Sindicato dos Enfermei- 
ros Portugueses acusa o Con- 
selho de Administração do 
Hospital Distrital de Bragança 
SA (HDB) de exigir 40 horas 
semanais a quinze profissio- 
nais que auferem um salário 
inferior ao previsto na carrei- 
ra de enfermagem para 35 ho- 
ras. 

"Este contrato assume lai- 
vos de verdadeira exploração 
de mão-de-obra qualificada, 
já que nem suplementos do 
trabalho por turnos e é pago 
aos enfermeiros com contrato 
individual de trabalho, à se- 
melhança do que auferem os 
restantes enfermeiros do Hos- 
pital", refere, em comunicado 
de imprensa, a direcção regio- 
nal de Trás-os-Montes do 
SEP. 

Na óptica do sindicato, 
"estas condições contratuais, 
propostas pelo Conselho de 
Administração, constituem 
uma afronta à dignidade dos 
enfermeiros e à função social 
que desempenham, traduzin- 
do, simultaneamente, a desva- 
lorização da prestação dos 
cuidados de enfermagem”. 

O órgão representativo 
dos enfermeiros vai mais 
longe nas críticas e diz que 
não foi ouvido pela adminis- 
tração do HDB na elabora- 
ção do contrato de trabalho 
com os quinze enfermeiros 
que se encontram nesta si- 
tuação. "Este contrato indi- 
vidual de trabalho vergo- 
nhoso foi estabelecido unila- 
teralmente, sem que 
houvesse lugar a audição e 
muito menos a negociação 
com o SEP, ao contrário do 
que se define em diploma le- 
gal", alega o comunicado. 

O sindicato recorda, mes- 
mo, que o artigo 22º dos esta- 
tutos do HDB "incumbem o 
Conselho de Administração 
de definir a política de pes- 
soal, após audição dos repre- 
sentantes ou estruturas repre- 
sentativas dos profissionais do 
Hospital, com respeito pelo 
disposto na lei geral sobre ne- 
gociação colectiva”. 

O SEP garante que não foi 
consultado e acusa o HDB 
de "lutar por uma posição 
no ranking das SA à custa 
dos utentes e enfermeiros”. 

Para resolver a situação dos 
profissionais com contratos 
individuais de trabalho, o sin- 
dicato reúne hoje à tarde com 
o Conselho de Administração 
do HDB, a quem será entre- 
gue um abaixo-assinado exi- 
gindo, entre outras condições, 
horário de trabalho de 35 ho- 
ras, retribuição de horas ex- 
traordinárias e remuneração 


João Campos 


” igual à da Carreira de Enfer- 


magem em vigor para a Fun- 
ção Pública. 
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“Rainha das romarias” em Viana 
homenageia Pedro Homem de Mello 


= O poeta que tanto 

= tempo dedicou 

à região é a figura 

das Festas de Nossa 
Senhora da Agonia entre 
19 e 22 de Agosto 


[777 7"ivone Marques/Intermeios 


poeta Pedro Homem de 
O vai ser a figura cen- 
tral da Romaria de Nossa 
Senhora da Agonia 2004. As fes- 
tividades, conhecidas como "a 
rainha das romarias de Portu- 
gal", decorrem em Viana do Cas- 
telo de 19 a 22 de Agosto. 
Natural do Porto, Pedro Ho- 
mem de Mello foi desde sempre 
um acérrimo defensor do folclo- 
re português. Viveu uma boa 
parte da sua vida na freguesia de 
Afife, em Viana do Castelo, ten- 
do falecido no Porto, com 79 
anos, em Março de 1984. No en- 
tanto, celebrizou o Alto Minho 
com o conhecido "Havemos de ir 
a Viana", popularizado pela voz 
da fadista Amália Rodrigues. 
Aliás, durante este ano, têm sido 
várias as iniciativas promovidas 
tanto em Viana do Castelo como 
no Porto para assinalar o cente- 
nário do seu nascimento. Para 
Francisco Cruz, o presidente da 
Viana Festas, "o facto de Viana 
ser considerada a capital nacio- 
nal do folclore, em muito se deve 
a Pedro Homem de Mello", por 
todo o trabalho de pesquisa e re- 
colha que desenvolveu, daí que a 
romaria deste ano vá também de 
encontro às comemorações do 
centenário do nascimento do 
poeta. Francisco Cruz acrescenta 


Os desfiles com os trajes minhotos são a marca das festas /AICARDO MEIRELES 


que a Romaria "todos os anos é 
diferente e igual", mantendo-se 
inalterados os números princi- 
pais, apesar de serem sempre in- 
troduzidas novas temáticas. O 
responsável diz ainda que esta 
homenagem vai reforçar a im- 


portância que o folclore ainda 
tem no Alto Minho, fazendo da 
avenida central da cidade um au- 
têntico "viródromo" e das res- 
tantes artérias um palco de exibi- 
ção dos muitos grupos existentes 
no concelho. "Temos uma rique- 


za etno-folclórica ímpar e não há 
concelho nenhum no país que 
tenha milhares de trajes regio- 
nais como Viana tem e é isto que 
mais agrada ao forasteiro, que 
aqui vê o que não pode ver em 
mais lado nenhum”, acrescenta 
Francisco Cruz. 

Outra das novidades da edi- 
ção deste ano da Romaria D'A- 
gonia prende-se com o facto de 
Xosé Carro Otero, adjunto da 
Cultura na Junta da Galiza, ser o 
convidado para presidir à Co- 
missão de Honra da Romaria, 
um lugar que já foi ocupado por 
nomes como Amália Rodrigues 
ou Zélia Gatai (viúva do escritor 
brasileiro Jorge Amado). Fran- 
cisco Cruz justifica a escolha 
deste ano com o facto de Xosé 
Carro Otero ser "um galego que 
gosta do Minho, quase tanto co- 
mo da sua Galiza”. Xosé Carro 
Otero diz que foi há quarenta 
anos, quando almoçava em San- 
ta Luzia, que olhou para o rio 
Lima e para a cidade e ficou 
"enamorado pela terra”. Garan- 
te também que tudo fará "para 
convidar os compatriotas para 
comparecerem" à Romaria D'A- 
gonia. 

Quanto ao programa oficial 
da romaria deste ano, ontem 
apresentado, destaque para o 
Desfile da Mordomia e a Procis- 
são Solene, no dia 19 de Agosto. 
O dia 20 é dedicado à padroeira 
dos "homens do mar", Nossa Se- 
nhora da Agonia, com a realiza- 
ção da Procissão ao Mar e a 
bênção das embarcações. No dia 
21, sábado, cumpre-se um dos 
pontos alto do programa com o 
desfile do Cortejo Etnográfico. 
Milhares de figurantes percor- 
rem a cidade em representação 
de cada uma das quarenta fre- 


Turismo do Nordeste Transmontano 
organiza Festival Sabores de Verão 


A iniciativa decorre 
entre os dias 3 e 14 
de Julho com a 
participação de 33 
restaurantes nos diversos 
concelhos da região 


RS + ss 


O Festival Sabores de Verão vai 
decorrer de 3 a 14 de Julho em 
trinta e três restaurantes do Nor- 
deste Transmontano distribuídos 
pelos vários concelhos da região - 
Alfândega da Fé, Bragança, Car- 
razeda de Ansiães, Freixo de Espa- 
da-à-Cinta, Macedo de Cavalei- 
ros, Miranda do Douro, Miran- 
dela, Mogadouro, Torre de 


Moncorvo, Vila Flor, Vimioso e 
Vinhais. 

Este evento gastronómico pro- 
cura não só dar a conhecer os sa- 
bores característicos destas locali- 
dades transmontanas, mas tam- 
bém todas as potencialidades 
turísticas. 

Nesta edição de Verão é espe- 
rada uma grande adesão, devido, 
sobretudo, ao facto de “estarmos 
num período de férias”, reconhe- 
ceu o presidente da Região de Tu- 
rismo, António Afonso, que cha- 
ma ainda a atenção para a fonte 
de rendimento que, nestes meses, 


representam os emigrantes e ou- 
tros filhos da região. Aquele res- 
ponsável sublinha também o pa- 
pel que podem desempenhar na 
divulgação das suas origens. 
Durante esta época do ano, o 
forte dos produtos da gastrono- 
mia transmontana inclina-se 
mais para as saladas, os legumes e 
o peixe, sem esquecer o vinho das 
regiões demarcadas do Douro. A 
título de exemplo pode referir-se 
a “Sopa das Segadas”, as “Trutas 
da Ribeira na Brasa”, a “Bola de 
Sardinha à moda de Bragança” e a 
“Posta de Veado”, alguns dos pra- 


A gastronomia inclina-se mais para as saladas, OS 
legumes e o peixe, sem esquecer o vinho do Douro 


tos que podem ser encontrados 
nos cardápios dos restaurantes se- 
leccionados, durante o festival. 

Além de divulgar os sabores e 
paladares nortenhos, a Região de 
Turismo pretende associar a esta 
iniciativa o desporto e a cultura. 
Desta forma, durante os meses de 
Julho e Agosto, os visitantes e resi- 
dentes poderão contar com o 
campeonato de Asa-Delta, em 
Macedo de Cavaleiros, o Cam- 
peonato da Europa e a Taça do 
Mundo de Jet-Sky. Na vertente 
cultural, o destaque vai para o 
Festival de Música Intercéltico e 
para o Festival de Música Medie- 
val de Carrazeda de Ansiães. 

Esta iniciativa, da responsabili- 
dade da Região de Turismo, vem 
na sequência de outras semelhan- 
tes que decorreram nas restantes 
estações do ano. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 1 de Julho de 2004 
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Feira 
de Artesanato a 
partir do dia 14 


A Feira de Artesanato é 
outro dos atractivos da Ro- 
maria. Segundo Francisco 
Cruz, o modelo lançado nas 
festas de Viana, na década de 
setenta, foi pioneiro no país 
mas, ao longo dos anos, foi 
perdendo fulgor acabando 
por desaparecer. A iniciativa 
foi retomada há três anos 
«com um êxito extraordiná- 
rio», tendo a feira, em 2003, 
sido visitada por «milhares 
de pessoas». 

Instalada próximo do Na- 
vio Gil Eannes, que se encon- 
tra fundeado na doca comer- 
cial de Viana, a feira é inau- 
gurada a 14 de Agosto para 
fechar portas no último dia 
das festas. Conta com um 
programa próprio de anima- 
ção e reúne, no mesmo recin- 
to, os mais diversos tipos de 
artesãos, com a confecção, ao 
vivo, desde cerâmica a borda- 
dos passando pela gastrono- 
mia típica, e assumindo-se 
como uma «montra do que 
de melhor se faz na região». 
Um evento, sublinha Francis- 
co Cruz, que foi «recuperado 
com sucesso», e continua a 
ser «melhorada em relação a 
edições anteriores». 


guesias do concelho, este ano 
evocando a memória de Pedro 
Homem de Mello. Para o último 
dia de festejos estão reservados 
os desfiles de tocadores de con- 
certinas e cantadores ao desafio. 
A festa culmina com a habitual 
Serenata no Rio Lima e a "ca- 
choeira” de fogo de artifício que 
ilumina a centenária Ponte Eif- 
fel. 

A edição 2004 da Romaria 
D'Agonia vai custar cerca de tre- 
zentos mil euros. 


Recuperação 
da fortaleza de 
Valença começa 
em Setembro 


| usa 


A primeira fase das obras 
de recuperação da fortaleza 
de Valença, orçada em 2,7 mi- 
lhões de euros, arranca em Se- 
tembro, devendo estar con- 
cluída antes do Verão de 2005, 
anunciou o presidente da Cà- 
mara, Segundo José Luís Ser- 
ra, ao concurso público con- 
correram oito empresas, cujas 
propostas estão neste mo- 
mento nas mãos da comissão 
de análise, prevendo-se que a 
empreitada seja adjudicada 
no decorrer do mês de Julho. 

A primeira fase das obras 
diz respeito à zona da Coroa- 
da, que é aquela que está a 
precisar de uma intervenção 
mais urgente. ; 


QUINTA-FEIRA, 1 de Julho de 2004 
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Empresários e personalidades do Porto 
almoçam amanhã em apoio a Santana 


”Não sentimos que outras pessoas [barões e notáveis do PSD] 
possam estar a falar por nós”, disse Rui Moreira, da ACP 


Guilherme Soares 


Igumas altas figuras da so- 
Ain civil do Porto, dos 

mundos empresarial e po- 
lítico vão juntar-se amanhã num 
almoço no Palácio da Bolsa. Ob- 
jectivo: ser um contra-peso às úl- 
timas movimentações de sectores 
do PSD/Porto, nomeadamente os 
chamados notáveis e “barões' do 
partido a Norte. “Não sentimos 
que outras pessoas possam estar a 
falar por nós”, disse ao COMÉR- 
CIO o presidente da Associação 
Comercial do Porto (ACP). 

Segundo Rui Moreira, um dos 
promotores do almoço, “nos últi- 
mos dias vieram a público movi- 
mentações de alguns notáveis e 
“barões” falando em nome do 
Norte e dizendo que os empresá- 
rios da região não querem a solu- 
ção Pedro Santana Lopes”. 

Para contrariar um pouco essa 
ideia, “surgiu a ideia de juntar al- 
gumas pessoas e meditar sobre o 
assunto. Alguns que não têm 
ideia formada, outros que acham 
que o dr. Santana Lopes é uma 
execelente solução”, disse ao CO- 
MÉRCIO o líder da Associação 
Comercial do Porto. 

Nomes como os dos empresá- 
rios Ilídio Pinho, Américo Amo- 
rim, Carlos Barbot tem já confir- 
mada presença no almoço de 
amanhã. O presidente da Câmara 
de Gaia Luís Filipe Menezes tam- 
bém foi convidado e não deverá 
faltar, ele que já manifestou publi- 
camente o seu apoio ao seu ho- 
mólogo de Lisboa. 


Pedro Santana Lopes deverá ser hoje eleito novo líder do PSD /TIAGO PETINGA /LUSA 


Santana pronuncia-se 

Ontem de manhã, à entrada 
para uma reunião da Câmara de 
Lisboa, Pedro Santana Lopes con- 


siderou que o Conselho Nacional 
do PSD tem legitimidade para o 
eleger presidente do partido e re- 
meteu para mais tarde uma deci- 


"Se vier a ser eleito tenho legitimidade para ser 
presidente do PSD", afirma Pedro Santana Lopes 


Durão Barroso apoiado em Bruxelas 
por escolher a Comissão Europeia 


O indigitado presidente da 
Comissão Europeia (CE), Durão 
Barroso; foi ontem apoiado, em 
Bruxelas, pela decisão que tomou 
e que já foi ratificada pelos 25 Es- 
tados-membros. Do comissário 
europeu da Justiça e Assuntos In- 
ternos, o português António Vi- 
torino, ao ainda presidente da 
CE, Romano Prodi, passando pe- 
lo futuro ministro dos Negócios 
Estrangeiros da União Europeia, 
o espanhol Javier Solana, ou a 
presidência holandesa, todos fo- 
ram unânimes nos elogios ao pri- 
meiro-ministro português. 

António Vitorino desejou on- 
tem “boa sorte” a Durão Barroso 


António Vitorino 
desejou boa 
sorte ao futuro 
presidente da CE, 
que recebeu telefonemas 
de Bush e Juan Carlos 


na presidência da CE, disponibi- 
lizando o apoio que for necessá- 
rio. Os dois tomaram ontem o 
pequeno-almoço juntos em Bru- 
xelas, naquele que foi o primeiro 
encontro do primeiro-ministro 
depois de terça-feira ter sido in- 


digitado presidente do executivo 
comunitário. 

Referindo “não ter idade” para 
dar conselhos a Durão, Vitorino 
remeteu para as suas memórias 
um eventual desapontamento 
quanto ao facto de não ter sido ele 
escolhido para presidente da co- 
missão. 

Também o presidente nor- 
te-americano, George W. Bush, e 
o rei Juan Carlos de Espanha 
foram algumas das personalida- 
des que felicitaram Durão Bar- 
roso pela sua nomeação, pa- 
ra além do director-geral do Fun- 
do Monetário Internacional 
(FMI);Rodrigo-Rato; do-ex-pri- 


são sobre a sua eventual saída da 
Câmara de Lisboa. + 

“Se vier a ser eleito amanha 
(hoje), tenho legitimidade para 
ser presidente do partido”, afir- 
mou Santana Lopes, à margem da 
reunião, questionado sobre se te- 
rá legitimidade para ser presiden- 
te do partido sendo eleito no 
Conselho Nacional e não em con- 
gresso. 


Santana Lopes considera que Conselho Nacional do PSD tem 
legitimidade para o eleger como presidente do partido 


Sobre a legitimidade de vir a 
ser o próximo primeiro-ministro, 
o actual vice-presidente do PSD 
considerou que é uma deci- 
são que fica para depois”. 

“Não tenho pressa nenhuma, 
sou presidente de câmara com 
gosto”, concluiu Pedro Santana 
Lopes, recusando-se a dizer quem 
lhe poderá suceder na autarquia 
caso seja chamado pelo Presiden- 
te da República a formar Gover- 
no, na sequência da saída para 
Bruxelas de Durão Barroso, no- 
meado presidente da Comissão 
Europeia, Carmona Rodrigues, 
ainda ministro das Obras Públi- 
cas, tem sido apontado como 
provável sucessor na autarquia 
lisboeta. O Conselho Nacional do 
PSD reúne hoje para analisar a si- 
tuação política e eleger o sucessor 
de Barroso. 


PP também reúne hoje 
Também hoje a Comissão Po- 
lítica Nacional do CDS-PP anali- 
sa a actual situação política. A 
reunião destina-se a fazer um de- 
bate mais alargado da aceitação 
por Durão do convite para presi- 
dir à Comissão Europeia, que im- 
plica a sua demissão e a de todo o 
Governo, onde o CDS participa. 
No domingo, Telmo Correia 
afirmou ser “necessário respeitar 
o papel constitucional do Presi- 
dente da República, mas é tam- 
bém necessário respeitar a vonta- 
de dos portugueses expressa de- 
mocraticamente em eleições e 
que atribuiu a esta maioria um 
mandato de quatro anos”. 


Durão encontrou-se ontem com Romano Prodi /Em 


meiro-ministro de Espanha José 
Maria Aznar e da presidente da 
CDU alemã, Angela Merkel. 

O primeiro-ministro holandês, 
Jan Peter Balkenende, que preside 
a partir de hoje à União Europeia 


considerou Durão Barroso “exce- 
lente” para chefiar a Comissão Eu- 
ropeia. “[Durão Barroso] É um 
excelente candidato para presidir à 
Comissão Europeia”, disse Balke- 
nende. 
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Elevada fatia 
dos portugueses 
quer eleições 
antecipadas 


F Ê Lusa 


A maioria dos portugueses 
quer que o Presidente da Re- 
pública convoque eleições an- 
tecipadas depois da demissão 
do primeiro-ministro, Durão 
Barroso, que vai presidir à Co- 
missão Europeia, revelam duas 
sondagens divulgadas na im- 
prensa de ontem. Na sonda- 
gem da Universidade Católica 
para o Público, RTP e Antena 
Um, 54 por cento dos inquiri- 
dos dizem que Jorge Sampaio, 
deveria convocar eleições ante- 
cipadas. 

Na sondagem divulgada pe- 
lo Correio da Manhã, realizada 
pela Aximage, a tendência é a 
oposta. Pelo menos cinco em 
cada dez (54 por cento) inqui- 
ridos querem ir às urnas, um 
número que sobe para os 60,9 
por cento quando é colocado o 
cenário de ser Pedro Santana 
Lopes o próximo primeiro- 
ministro. 

Apesar de os inquiridos das 
duas sondagens preferirem a 
ida às urnas, Santana Lopes é o 
mais bem colocado para suce- 
der a Durão Barroso. 


Maioria promete 
dar continuidade 
ao programa 

do Governo 


E& ; Lusa 


O líder parlamentar do 
PSD, Guilherme Silva, disse 
ontem que a maioria está em 
condições de assegurar a con- 
tinuidade do programa de Go- 
verno e manifestou-se contra a 
realização de eleições antecipa- 
das. “Estou em condições de 
articuladamente com a direc- 
ção do grupo parlamentar do 
CDS-PP assegurar a coesão e 
firmeza da maioria parlamen- 
tar para garantir a continuida- 
de de um projecto que emana, 
no essencial, do programa de 
Governo sufragado pela maio- 
ria dos portugueses”, subli- 
nhou Guilherme Silva. 

No período dedicado a in- 
tervenções políticas, que on- 
tem dominou por completo os 
trabalhos parlamentares, o lí- 
der da bancada do PSD mani- 
festou-se contra a realização de 
eleições antecipadas, depois de 
o primeiro-ministro ter aceite 
o convite para presidir à Co- 
missão Europeia o que leva à 
sua demissão e queda do Go- 
verno. “Forçar a interrupção 
da legislatura - o que é por na- 
tureza excepcional - atentaria 
com os prazos fixados para 
cumprir programas, que estão 
acima e além das pessoas indi- 

É vidualmente consideradas”, 


POLÍTICA 


João Salgueiro foi recebido por Jorge Sampaio /INÁCIO ROSA /LUSA 


João Salgueiro considera 
que deve ser o povo a decidir 
sobre o novo chefe de Governo 


Presidente da República recebeu ontem também, no Palácio de Belém, 
Ramalho Eanes, Cavaco Silva, Marcelo Rebelo de Sousa, e Almeida Santos 


I Lusa 


Presidente da República 
Oi ontem o antigo 

chefe de Estado Rama- 
lho Eanes, o ex-primeiro-mi- 
nistro Cavaco Silva e o ex-líder 
social-democrata Marcelo Re- 
belo de Sousa sobre o cenário 
político aberto com a anuncia- 
da demissão do primeiro-mi- 
nistro. No âmbito da ronda de 
contactos, Jorge Sampaio rece- 
beu também o economista João 
Salgueiro e o ex-presidente da 
Assembleia da República Al- 
meida Santos. 

O presidente da Associação 
Portuguesa de Bancos e ex-mi- 
nistro das Finanças, João Sal- 
gueiro, responsabilizou Durão 
Barroso pela crise política cria- 
da com a sua anunciada demis- 
são do Governo e defendeu a 
realização de eleições legislati- 
vas antecipadas. 

“Se eu tivesse que decidir 
(sobre o novo chefe de Gover- 
no), não decidia, dava ao povo 
português a possibilidade de 
decidir”, acentuou João Salguei- 
ro após a audiência de cerca de 
uma hora com o Presidente da 
República, no Palácio de Belém. 

João Salgueiro, que é mili- 
tante do PSD, lembrou que vá- 
rias personalidades da vida po- 
lítica alertaram para os “riscos 
de eleitoralismo” na sequência 
da substituição de Durão Bar- 
roso na chefia do Governo. 

A solução para a “crise polí- 
tica” seria, na opinião do ex-di- 
rigente e candidato à liderança 
do PSD, “Durão Barroso não 
ter aceitado a presidência da 
Comissão Europeia”. 

““A função de presidente da. 


“ “frisou Guilhérme Silva” —****""="-=“Comissão Eropeiá hão é mais 


importante do que a de primei- 
ro-ministro de Portugal”, fri- 
sou. ã 

João Salgueiro admitiu que 
“foi pena” Barroso ter decidido 
abandonar o Governo para se 
dedicar à Comissão Europeia e 
assim ter criado uma “situação 
de crise política inevitável”. 

“É inevitável que o país te- 
nha um período de ajustamen- 
to político que não é fácil”, sus- 
tentou o economista. 

João Salgueiro considerou 
ainda que os portugueses estão 
colocados perante um “enorme 
desafio” e defendeu que o país, 
depois dos sacrifícios que fez, 
“não deve enveredar por um ca- 
“minho de facilidade”. 


Eanes confiante 

Já o ex-Presidente da Repú- 
blica Ramalho Eanes mostrou- 
se convicto de que a crise políti- 
ca aberta com a anunciada de- 
missão do primeiro-ministro 
vai resolver-se da melhor forma 
e rejeitou qualquer paralelo 
com a sucessão de Sá Carneiro 
em 1980. 

“É uma situação que, em de- 
mocracia, é considerada nor- 
mal e que se vai resolver da me- 
lhor maneira”, sublinhou Ra- 
malho Eanes após o encontro 
com Jorge Sampaio. 

Numa breve declaração aos 
jornalistas, Ramalho Eanes re- 
jeitou qualquer paralelo entre a 
actual situação e a que viveu em 
1980, quando era chefe de Esta- 
do, após a morte do então pri- 
meiro-ministro Francisco Sá 
Carneiro. 

Na altura, e quando tinham 
passado dois meses sobre as le- 


islativas que deram a vitória à 
“A RabA POr SE Carneiro, 


Eanes optou por chamar o en- 
tão vice-presidente do PPD 
Francisco Pinto Balsemão para 
suceder ao falecido primeiro- 
ministro, mantendo o Parla- 
mento em funções, 

“A situação não era igual, 
nem sequer semelhante. Não há 
qualquer relação” entre as duas 
situações, defendeu o primeiro 
presidente eleito após o 25 de 
Abril de 1974. 

Antes de Ramalho Eanes, 
Jorge Sampaio ouviu o ex-pre- 
sidente da Assembleia da Repú- 
blica Almeida Santos, que se re- 
cusou a fazer qualquer declara- 
ção aos jornalistas à saída do 
Palácio de Belém. 


Cavaco mantém silêncio 

Por seu turno, 0 ex-primei- 
ro-ministro Cavaco Silva es- 
cusou-se a fazer qualquer co- 
mentário sobre a crise política 
aberta com a anunciada demis- 
são do governo de Durão Bar- 
TOSO. 

“Entendo que não devo fazer 
quaisquer declarações e, por is- 
so, desejo-vos apenas uma mui- 
to, muito boa tarde”, foram as 
breves palavras de Cavaco Silva 
à saída do Palácio de Belém. 

Já o ex-líder do PSD Marcelo 
Rebelo de Sousa elogiou o ca- 
minho seguido pelo Presidente 
da República para decidir sobre 
a sucessão de Durão na chefia 
do Governo, mas lembrou que 
a solução não pode agradar a 
todos. “O Presidente da Repú- 
blica está a seguir o caminho 
adequado para tomar a melhor 
decisão possível”, acentuou o 
antecessor de Durão Barroso na 
presidência do PSD após uma 
audiência de quase uma hora 
com Jorge Sampaio. 


PCP/Aveiro 
critica “opções 
óbvias” da 
Distrital do PSD 


|] ” “Francisco Manuel 


A Direcção da Organiza- 
ção Regional de Aveiro do 
PCP condenou as declarações 
do presidente da Distrital de 
Aveiro do PSD, Ribau Esteves, 
que à entrada da reunião da 
Comissão Política Nacional 
social-democrata, na passada 
terça-feira, afirmou que este 
momento exigia decisões "ób- 
vias", garantindo que perante 
a crise política e governativa 
aberta pelo abandono de fun- 
ções de Durão Barroso, só res- 
ta ao Presidente da República 
empossar um primeiro-mi- 
nistro e Governo nomeados 
pelo PSD. 

Em comunicado ontem di- 
fundido, a estrutura distrital 
dos comunistas não só defen- 
de eleições antecipadas, como 
afirma que “óbvio”, no distrito 
de Aveiro, "é a profunda crise 
económica, com o sucessivo 
encerramento de empresas, a 
redução de trabalho, a sus- 
pensão de contratos de traba- 
lho ou a antecipação de férias 
em muitas empresas”. “Óbvio 
é a crise social, com os milha- 
res de desempregados, 15% 
acima do ano passado” e a 
contestação “às políticas e op- 
ções do Governo, directamen- 
te responsáveis pelas dificul- 
dades sentidas" por todos, ar- 
gumentam os comunistas. 


Recordar as Europeias 

O PCP sustenta que a reali- 
zação de eleições é também 
óbvia após a rejeição popular 
nas eleições de 13 de Junho, 
onde a coligação governa- 
mental teve menos 18.600 vo- 
tos que há cinco anos para as 
mesmas eleições no distrito. 
O que para os comunistas é 
óbvio “é que esta crise políti- 
ca, só se pode resolver pela 
realização de eleições anteci- 
padas, dando a palavra ao po- 
vo português”, que pretende 
que “o futuro governo tenha 
legitimidade para realizar as 
mudanças de política que se 
impõem”. 

Recorde-se que ao CO- 
MÉRCIO Ribau Esteves 
defendeu a realização de um 
congresso extraordinário pa- 
ra legitimar Santana Lo- 
pes como sucessor de Durão 
Barroso no Governo e no par- 
tido, “por ser a sucessão ób- 
via”, “E o vice-presidente do 
partido, e, por isso, é obvio 
que assuma a liderança”, justi- 
ficou. 

A convocação de um con- 
gresso extraordinário, foi on- 
tem defendida mais uma vez, 
em comunicado, pela estrutu- 
ra distrital social-democrat. A 
Comissão Permanente Distri- 
tal do PSD defende a “estabili- 
dade política e governativa” e 
a realização de um congresso 
extraordinário com a maior 
brevidade possível, “para dar 
força” a Santana Lopes. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 1 de Julho de 2004 


Comissão Nacional do PS 
pede de forma unânime 
eleições antecipadas 


Só Lamego quer adiantar o congresso. Sócrates 
continua a adiar discussão interna para Novembro 


I Paula Esteves com Lusa 


Depois do sinal dado pelas 
dezoito federações, a Comissão 
Nacional do PS manifestou-se, 
de forma unânime, a favor da 
realização de eleições antecipa- 
das, como modo de clarificar a 
situação política provocada pela 
saída de Durão Barroso da che- 
fia do Governo. 

“Considerei que a melhor so- 
lução para a crise política é a 
realização de eleições antecipa- 
das e, efectivamente, houve una- 
nimidade, o que não é fácil nu- 
ma Comissão Nacional do PS” - 
disse Ferro Rodrigues no final 
da reunião, terça-feira à noite. 

O líder socialista frisou que a 
posição do partido vai ser co- 
municada ao Presidente da Re- 
pública, sublinhando, em para- 
lelo, as “indicações conhecidas 
de que os portugueses querem 
ter uma voz activa, não delegan- 
do essa responsabilidade no 
Conselho Nacional do PSD”. 

A união e a mobilização do 
partido, mesmo que não sejam 
convocadas eleições antecipa- 
das, foi uma das linhas de força 
que Ferro Rodrigues imprimiu à 
reunião do órgão máximo do 
partido entre congressos. 

Com as lutas internas suspen- 
sas (um dirigente comentava 
ontem que “já se via muito gente 
com perfil ministeriável”) a in- 
tervenção de José Sócrates foi al- 
vo de especial atenção. 

Sócrates afirmou que o país 
“caiu no pântano” e que qual- 
quer solução governativa que 
possa sair do actual quadro par- 
lamentar será sempre “ fraca, 
sem prestígio e sem autoridade”. 

Mas, ao contrário de figuras 
como João Soares, que anunciou 
a retirada da sua candidatura a 
secretário-geral se, entretanto, 
forem convocadas eleições ante- 
cipadas, Sócrates não deixou de 
vincar a alegada mais-valia do 
discurso que tem vindo a fazer 
relativamente à liça interna. 

Ou seja, Sócrates insistiu que 
não iria alterar uma vírgula na 
posição que perfilha, no sentido 
de que as questões internas são 
para ser discutidas no congresso 
do final do ano. 

Discretamente, Sócrates su- 
blinhava assim o factor extem- 
porâneo dos avanços que, entre- 
tanto, foram feitos no terreno. 

Uma fonte contactada pelo 
COMÉRCIO alegou que Sócra- 
tes sublinhou, particularmente, 
a expressão “até ao congresso”. 

Clara é a demarcação feita pe- 
lo dirigente nacional do partido 
relativamente à sugestão de José 
Lamego, no sentido de antecipar 
o congresso socialista, no caso 
de Jorge Sampaio optar por an- 
tecipar as legislativas. 

O discurso mais efusivo e 
com laivos de incentivo a Ferro 
veio de Jorge Coelho, que afir- 
mou estar o líder do PS face a 


Ferro Rodrigues 


“A unanimidade não é 
fácil numa Comissão 
Nacional do PS” - alega 
Ferro Rodrigues 


uma “grande oportunidade” de 
ser primeiro-ministro e que não 
a pode desbaratar. 

Coelho deixou também um 
sinal relativo a um dos argu- 
mentos políticos mais podero- 
sos que o PS passa a ter no con- 
fronto com o PSD: “Ao aceitar 
ser presidente da Comissão Eu- 
ropeia, Durão Barroso pensou 
mais nele do que no país. Pro- 
meteu tudo a todos e depois aca- 
bou por fugir às suas responsa- 
bilidades” - atirou Coelho. 

Não deixa de ser curiosa a in- 
versão do argumento utilizado 
pelas hostes social-democratas a 
propósito da suposta fuga de 
António Guterres, com que nos 
últimos dois anos zurziram o 
PS. 

Jorge Coelho considerou que 
“está na hora de Ferro Rodrigues 
transformar algumas coisas que 
correram menos bem e dar a 
imagem que o PS está unido, 
tem uma liderança e um projec- 
to forte para o país”. 

O consenso foi a senha da 
Comissão Nacional de terça-fei- 
ra à noite. Os posicionamentos 
internos passaram para segundo 
plano, ou pelos menos foram re- 
metidos para timing mais opor- 
tuno. A unanimidade em torno 
do desiderato das eleições ante- 
cipadas foi marcante, mesmo 
por quem publicamente já havia 
defendido uma situação contrá- 
ria. 
Foi o caso do histórico diri- 
gente Orlando Gaspar, que ali- 
nhou pela esmagadora unani- 
midade quanto ao panorama do 
sufrágio antecipado. 


Socialistas europeus 
criticam escolha de Durão 


: PSE adverte que 

: aprovação do 
indigitado presidente 
da Comissão Europeia 
não está garantida pelo 
Parlamento Europeu 


Partido Socialista Euro- 
Os (PSE) criticou ontem 

energicamente o proces- 
so que culminou na escolha do 
primeiro-ministro português pa- 
ra a presidência da Comissão Eu- 
ropeia, advertindo que a sua 
aprovação pelo Parlamento Eu- 
ropeu não está garantida. 

O presidente do PSE, Poul 
Nyrup Rasmussen, e o presiden- 
te do grupo parlamentar socia- 
lista, Enrique Barón, criticam es- 
pecificamente a circunstância de 
o nome de Durão Barroso ter si- 
do proposto pelos governos sem 
consulta prévia ao Parlamento 
Europeu. “O procedimento para 
a nomeação não pode ser à por- 
ta fechada. É muito grave que o 
Conselho Europeu não tenha fa- 
lado com ninguém do Parla- 
mento. Não é sensato e é arro- 
gante”, disse Rasmussen. 

O presidente do PSE abste- 
ve-se, no entanto, de criticar a 


Poul Rasmussen 


candidatura de Javier Solana a 
futuro ministro dos Negócios 
Estrangeiros da União Europeia 
(UE), também por proposta di- 
recta dos líderes europeus, ar- 
gumentando que as futuras 
funções do responsável espa- 
nhol “não estão tão directa- 
mente entre as competências 
do Parlamento Europeu”. 

Para Enrique Barón, chefe 
do grupo parlamentar do PSE, 
a circunstância de Barroso ter 
sido eleito por unanimidade 
dos líderes europeus, apesar de 
pertencer ao Partido Popular 
Europeu (PPE), vai influenciar 


POLÍTICA 


o voto dos eurodeputados so- 
cialistas. Mas Rasmussen adver- 
te que os socialistas só vão deci- 
dir o sentido do seu voto depois 
de Durão comparecer no Parla- 
mento Europeu, a 22 de Julho, 
para apresentar o seu programa 
de trabalho. 

“Depois dessa audiência pú- 
blica tomaremos a decisão de o 
apoiar ou não” afirmou Ras- 
mussen, acrescentando que a 
aprovação da candidatura de 
Durão não está garantida, por- 
que“o PE não é nem será nunca 
o carimbo que rubrica as deci- 
sões do conselho”. 

Entre as preocupações dos 
socialistas europeus, segundo 
Rasmussen, está a possibilidade 
de Durão Barroso pretender 
“transferir para a Europa” a “po- 
lítica económica que defendeu 
em Portugal”, caso em que o PSE 
vai rejeitar a sua candidatura. 

O futuro presidente da Co- 
missão Europeia deve, na opi- 
nião dos socialistas europeus, 
preencher quatro requisitos: 
ouvir as preocupações dos ci- 
dadãos sobre a Europa, dar o 
mesmo peso ao desenvolvi- 
mento económico e ao desen- 
volvimento social, propiciar o 
equilíbrio institucional e ter 
uma ampla experiência em as- 
suntos europeus. ” 


ÚLTIMOS DIAS NO PORTO 


Ya! 


LA FÉRIA APRESENTA no 


RESERVAS: 22 332 03 85 / 22 332 03 86 
BILHETES A VENDA: Coliseu - FNAC 
Espectáculos: Terça a Domingo às 21.30h 


Matiné 


: Sábado e Domingo às 16.00h 


— eme 
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Utilização de técnicas endoscópicas 
será o futuro da medicina estética 


A cirurgia estética começa a ser 
procurada também por homens 


Patrícia Monteiro 


A cirurgia estética é um campo 
que admite muito pouca falha, e um 
campo de trabalho em que o gesto 
cirúgico tem de ser muito bem cal- 
culado. Quem o diz é António Fer- 
reira, cirurgião plástico na IdealCli- 
nic e também no Hospital S.João do 
Porto. 

Pelo conhecimento de causa que 
apresenta, este especialista consi- 
dera que Portugal já está bastante 
desenvolvido na área. , chegando 
mesmo a afirmar que “por vezes 
para valorizarmos o que temos na 
nossa casa temos que ir a casa do 
vizinho ver o que se passa”. Repor- 
tando-se mais precisamente aos 
médicos portugueses, o nosso en- 
trevistado sublinha que “apesar dos 
Estados Unidos serem uma referên- 
cia na qualidade do serviços médi- 
cos prestados, o período em que lá 

, estive permitiu-me confirmar a ex- 
trema qualidade dos profissionais 
médicos que são formados no nos- 
so país”. Isto'por um percurso for- 
mativo que começa pelos seis anos 
de licenciatura, com um plano cur- 
ricular pré-estabelecido, dois anos 
de.estágio no qual é feito um exame 
a nível nacional que selecciona os 
candidatos, e a seguir, um período 
de formação complementar que va- 
ria de especialidade para especiali- 
dade. No caso da cirurgia plástica 
esse período é de seis anos. 

No fim, é ainda obrigatório fazer 
um exame com um júri indepen- 
dente, ou seja, composto por ele- 
mentos do serviço do médico em 
avaliação e por elementos de outros 
serviços. 

E se este é o percurso que se se- 


De acordo com o 
nosso 
entrevistado, as 
mulheres 
continuam a 
procurar mais a 
lipoaspiração e a 
mamoplastia de 
aumento 


gue em Portugal, nos Estados Uni- 
dos António Ferreira admite ser um 
pouco diferente. “Não quero dizer 
que lá fora não existam especialis- 
tas fantásticos que criam técnicas 
novas e as desenvolvem”, mas 
“pretendo acima de tudo valorizar a 
qualidade dos profissionais do nos- 
so país. Defendo ainda a realização 
de estágios em serviços do estran- 
geiro, que sejam referência em 
áreas específicas da cirurgia plásti- 


De acordo com António Ferreira, em 


Portugal “temos bons especialistas” 


António Ferreira, cirurgião plástico da Ideal Clinic, no Porto 


ca, como um complemento impor- 
tantíssimo da formação de um ci- 
rurgião plástico realizada em Portu- 
gal”. 


Os portugueses e a estética 

Voltando à cirurgia estética pro- 
priamente dita, o especialista afirma 
que 205 portugueses preocupam- 
se cada vez mais com o seu aspec- 
to”. Por outro lado, “cada vez mais 
a estética surge integrada no pró- 
prio cuidado com a saúde” que por 
sua vez “passa por um estilo de vi- 
da mais higiénico”, nomeadamente 
um cuidado com a dieta, a prática 
de exercício físico regular, entre ou- 
tras preocupações. 

Neste contexto, o cirurgião plásti- 
co confirma que é interessante veri- 
ficar “que o doente que não tem 
grandes preocupações com o que 
come ou com o exercício que faz, 
depois de um procedimento estéti- 
co passa a ter esse tipo de preocu- 
pações”. Daqui a conclusão a que o 
nosso entrevistado chega é que “a 
estética tem um impacto positivo na 
saúde e no bem estar do indivíduo”. 

Em relação à forma como trata os 
seus doentes, este médico confessa 
que lhe diz muitas vezes a mesma 
frase: “não quero apenas pô-los 
mais bonitos, mais belos, mas que- 
ro dar-lhes mais anos de vida”. 


As cirurgias mais procura- 
das ' 

Hoje em dia a cirurgia estética 
continua a ser mais procurada por 
mulheres, apesar de ser indesmen- 
tível que alguns homens também a 


ela recorrem. 

De acordo com o especialistas 
nosso entrevistado, as mulheres 
continuam a procurar mais a lipoas- 
piração a mamoplastia de aumento 
(próteses mamárias). 

Não muito longe está a redução 
mamária, uma cirurgia na também 
feita com muita frequência. 

Os homens também procuram 
em certa medida a lipoaspiração e 
começam aos poucos a procurar à 
melhoria estética da face. 

Provavelmente, este aumento da 
procura está ligado ao facto das 
pessoas confiarem mais afincada- 
mente nos especialistas em cirurgia 
plástica. Neste aspecto, o nosso en- 
trevistado dá como exemplo o ser- 
viço onde foi formado e onde conti- 
nua a trabalhar, nomeadamente no 
Hospital S.João do Porto, onde 
existe “uma boa qualidade científica 
para formar um bom cirurgião plás- 
tico”. 

Genaralizando, o médico pensa 
que este caso se estende “à maioria 
sa serviços de cirurgia plástica do 
país”. 

Nesta área o único problema, que 
não é único no nosso país, é o facto 
deste tipo de cirurgia ser excluída 
de qualquer tipo de comparticipa- 
ção. António Ferreira considera que 
por exemplo a questão da hipertro- 
fia mamária devia ser comparticipa- 
da, ate porque “em algumas situa- 
ções ultrapassa questões de mera 
repercusão estética”, no momento 
em que começam a surgir compli- 
cações em termos ortaestéticos, do 
funcionamento da coluna vertebral 
e em termos de dores musculares. 


Uma outra situação que o nosso 
entrevistado acha que deveria ser 
contemplada é a questão das hipo- 
plasias mamárias. A verdade é que 
“o volume mamário tão pequeno 
pode causar problemas psicológi- 
cos”. 


A IdealClinic 


A IdealClinic é uma clínica com 
várias especialidades que existe 
desde Maio de 2003. Reportando- 
se à medicina estética, área que li- 
dera, António Ferreira admite que 
está a ser equacionada a utilização 
de lasers, nomeadamente para de- 
pilação e realização de técnicas de 
“re-surfacing” que pretendem me- 
lhorar a textura da pele. A clínica 
tem um sala onde podem ser leva- 
das a cabo pequenas intervenções 
sobre sob anestesia local. As cirur- 
gias de maior relevo serão realiza- 
das numa outra instituição qual- 
quer, de entre algumas com as 
quais a IdealClinic trabalha, e de- 
pois o seguimento é feito na própria 
clínica. 

Em jeito de conclusão e levantan- 
do um pouco a ponta do véu acerca 
de como será o futuro da medicina 
estética, o cirurgião plástico acredi- 
ta que “vão surgir muitos avanços”. 
Como se trata de uma cirurgia que 
“pretende melhorar uma estrutura 
anatómica específica deixando o 
mínimo de evidências externas da 
intervenção realizada, eu penso que 
o futuro será a utilização de técni- 
cas minimamente evasivas, mais 
concretamente a endoscopia, de 
forma mais generalizada”. 


Um percurso 
assinalável 


António Ferreira está ligado 
à cirurgia plástica há cerca de 
9 anos, e tem o título de 
especialista há cerca de 3. 
Questionado sobre o porquê 
de ter escolhido esta 
especialidade, o médico frisa 
que “o motor inicial não foi a 
cirurgia estética, mas sim o 
facto da cirurgia plástica lidar, 
na vertente da cirurgia 
reconstrutiva, com situações 
de grande complexidade”. 

“Há mesmo quem diga, que 
a cirurgia plástica, nessa 
vertente reconstrutiva é quase 
um último recurso de muitas 
especialidades”, ou seja, 
“resolve casos que exijam 
técnicas muito específicas”, 
acrescenta. 

Aquilo que mais atraiu 
António Ferreira, foi o facto de 
se tratar de “uma 
especialidade que lidava com 
uma grande diversidade de 
problemas” 

Em jeito de brincadeira este 
especialista afirma que “a 
cirurgia plástica trabalha 
desde a ponta da cabeça até à 
ponta do pés”. Lida assim 
com estruturas muito 
diferentes, desde estruturas 
Ósseas, nervosas, tendinosas, 
vasculares. 

Como podemos então 
constatar, inicialmente o 
desafio foi “a diversidade de 
situações com que a pessoa 
se depara, e a diversidade de 
técnicas que é preciso 
dominar para para resolver os 
problemas”. 

Por outro lado, o gosto pela 
especialidade foi ainda mais 
vincado por um estágio de um 
ano de duração que António 
Ferreira fez nos Estados 
Unidos num centro de cirurgia 
plástica de renome mundial, 
período esse que consistiu, 
entre outras coisas, na 
aprendizagem de técnicas 
endoscópicas para utilização 
em cirurgia estética. 

O intuito foi aprofundar 
conhecimentos acerca de 
“uma técnica que permite 
atingir um objectivo cirúrgico 
com a menor agressividade 
possível nos tecidos com que 
temos de lidar”. 

Foi ao mesmo tempo uma 
forma de complementar a 
formação que teria teve no 
serviço do Hospital S.João do 
Porto, que tem grandes 
tradições na cirurgia 
reconstrutiva em Portugal e 
no estrangeiro. 

Importa ainda referir que o 
facto deste cirurgião plástico 
ter estado nos EUA, permitiu- 
lhe alargar a sua formação em 
outras áreas da cirurgia 
estética para além da cirurgia 
endoscópica. 
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Cuide da sua saúde de 


Especialidades 
Cardiologia 

Cirurgia Geral 
Cirurgia Maxilo-Facial 
Cirurgia Pediátrica 
Cirurgia Plástica 
Cirurgia Vascular 
Clínica Geral 
Dermatologia 
Endocrinologia 
Enfermagem 

Gab. Psico-Pedagógico 
Gastro-Enterologia 
Imunoalergologia 
Medicina Dentária 
Medicina Interna 


forma ideal! 


Neurologia 
Nutrição 
Ortopedia 
Otorrinolaringologia 
Pediatria 
Pneumologia 
Podologia 
Psicologia 
Psiquiatria 
Terapia da Fala 
Urologia 


Exames Complementares 


de Diagnóstico 
Anáises Clínicas 
ECG 


Bidentolinic 


Ecocardiografia 
Ecocardiografia Ginecológica 
e Obstétrica 

Ecografia Vascular/Ecodoppler 
Ecografia Geral 

Endoscopia 

Radiologia Convencional 
Ortopantomografia 
Tomografia Crâneo-Facial 
Doppler Obstétrico/ 
Cardiotocografia 

Espirometria 

Polissonografia 

Audiometria 

Impedancimetria 

Potenciais Auditivos Evocados/ 
Electrococleografia 
Otoendoscopia e Microscopia 
Electro/Vídeo - Nistagmografia 
Estudo Computorizado do Pé 


= Distrital do PSD 
ao cargo, prometendo 


lançar “pontes 
com a sociedade civil” 


s eleições para a Distrital 
As PSD/Porto, marcadas 


POLÍTICA 
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Marco António promete lutar contra 


“frentismo de esquerda” no distrito do Porto 


= Actual líder da 


recandidata-se 


Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


para o próximo dia 10, 
terá um único candidato: Mar- 
co António Costa, que hoje 
mesmo enviou uma carta aos 
militantes do distrito onde 
anuncia, oficialmente, a sua re- 
candidatura. No entanto, e para 
a Assembleia Distrital, Antero 
Pinto, prepara-se para apresen- 
tar uma lista alternativa (ver 
texto nesta página). 

“Tenho para mim que é fun- 
damental que, nos próximos dois 
anos, o PSD no distrito tem de 
lançar novas pontes com a socie- 
dade aproximando-se dos cida- 
dãos e deve romper com os indi- 
vidualismos redutores que só pre- 
judicam a modernização”, pode 


Se conseguir 
resolvê-los, 

é porque 

é muito esperto. 
Se, além disto, 
os colecciciar, é 
porque, de facto, 
é inteligente. 


ler-se na carta assinada pelo re- 
candidato à distrital. 


Coleccione-ss, vão dar que pensar 


OComércio 


cia dos próximos actos eleitorais: 
as autárquicas em 2005, as presi- 


Não esquecendo a importân-  denciais no início de 2006 e “as le- 


por apenas 


0 euros 
à | 


LoL 
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a, va do ri at 


Marco António Costa recandidata-se à Distrital do PSD/Porto / JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


gislativas em meados desse mes- 
mo ano”, Marco António Costa 
afirma estar convencido que to- 


das elas “serão muito duras”, so- 
bretudo porque no distrito “va- 
mos debater um frentismo radi- 
cal de esquerda, uma coligação 
negativa que envolve o PS, o PCP 
e o Bloco de Esquerda”, como há 
muito vem sendo anunciado pela 
actual liderança socialista”. “Estou 
firmemente convicto que nunca 
irá faltar a alma do PSD do Por- 
to” acrescenta. 


“Estou firmemente 
convicto que nunca irá 

faltar a alma do PSD 
do Porto” 


Sobre o actual momento polí- 
tico, com a ida de Durão Barroso 
para Bruxelas, Marco António 
Costa reforça os pressupostos da 
sua recandidatura à distrital, por- 
quanto “a vida interna do partido 
obriga-nos a todos a ter uma ati- 
tude de de serenidade e colocar os 
superiores interesses do PSD e 
Páis, acima de quaisquer querelas 
pessoais”. 


Antero Pinto vai apresentar 
lista alternativa à liderança 
da Assembleia Distrital 


= Dirigente social-democrata do Porto afasta 


= hipótese de candidatura contra Marco António 


I Guilherme Soares 


candidato derrotado nas 
(Om eleições para a Co- 

missão Política Concelhia 
do PSD/Porto, Antero Pinto, vai 
apresentar uma lista à liderança da 
Assembleia Distrital (AD) do 
PSDy/Porto nas eleições para a es- 
trutura social-democrata, marca- 
das para o próximo dia 10. 

“É uma iniciativa que tem cerca 
de um mês”, admitiu Antero Pinto, 
ontem, ao COMÉRCIO, desmen- 
tindo ainda uma notícia do “Jornal 
de Notícias” de que iria avançar 
com uma lista para concorrer con- 
tra Marco António Costa. “Não es- 
tá nos meus planos”. 

A estratégia passa, pois, por 
uma candidatura para a AD. 
“Faz todo o sentido dentro da 
minha candidatura para a Con- 
celhia arregimentar as pessoas 
que votaram em mim para elas 
também poderem fazer parte do 
colégio da Assembleia Distrital, 
que é entre eleições o órgão má- 
ximo da Distrital [em tudo se- 
melhante ao Conselho Nacio- 
nal)”, explicou Antero Pinto. 

O antigo deputado à Assem- 
bleia da República e vice-presiden- 


te do partido no Porto confia que, 
mais tarde ou mais cedo, a sua ho- 
ra chegará. “Como o Durão disse 
uma vez, não sei quando, mas vou 
lá chegar. Não é presunção, mas 
vou ter mais resistência”, afirmou. 
Antero Pinto acha mesmo que 
aqueles que o apoiam “fazem-no 
com mais convicção do que aque- 
las que apoiam a actual Concelhia. 
Nunca que tive que dar a ninguém 
nem tenho para dar, nem tenho do 
meu lado ninguém que esteja pen- 
durado por arames ao aparelho dé 
Estado ou ao executivo camarário”, 
disse. 


Se Marco sair quem entra? 
A possibilidade de Marco An- 
tónio vir a assumir funções num 
Governo liderado por Santana 
Lopes, terá naturais implicações 
no PSD/Porto. Alguns sectores 
“laranjas” temem que a substi- 
tuição de Durão por Santana te- 
nha uma situação análoga no 
Porto, sendo que torna-se essen- 
cial saber quem será o primeiro 
vice-presidente de Marco Antó- 
nio. Mas terá de ser um nome 
consensual para poder passar em 
AD, órgão onde terá, provavel- 
mente, alguma oposição. 
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Militância nostálgica 
por um Estado providência 


CORREIO DO LEITOR 
Um império chamado 
quarto sector 


; REST SS DST súltimas décadas foram marcadas por importantíssimas con- 
Bispo ; "Quem pode ter medo da democracia, quistas científicas e fantá icas inovações tecnológicas, que aca- 
de Aveiro aram por provocar 


D. António Marcelino 


Estado providência 

entrou em estertor na 

década de sessenta e 
morreu definitivamente co- 
mo solução e ideal. Nuns sí- 
tios morreu mais depressa, 
noutros a agonia foi lenta. O 
golpe final veio com a queda 
dos vários muros que ainda o 
aguentavam. 

Não há que estranhar esta 

morte e agonia. O Estado 
providência é a negação da 


mesmo que se use e abuse da 
palavra. 

Todos nos recordamos co- 
mo alguns dos revolucioná- 
rios barulhentos de há trinta 
anos alimentaram, como 
projecto visível, substituir 
um regime totalitário por 
outro, apenas de cor diferen- 
te. Tentaram fazê-lo pela for- 
ça de que então dispunham, 
aproveitando-se da euforia 
de muita gente descontente, 


mesmo que leve tempo a configurar 


o ideal do bem comum?” 


nesto que sabe bem o que 
não quer. Aos nostálgicos do 
totalitarismo sobra espaço 
para a sua militância. Não se- 
rão os de cúpula, sempre 
muito ocupados, mas os po- 
deres intermédios que, impu- 
nemente se constituem como, 
“lobbys” e usam um poder 
que não têm para asfixiar 
ideias e o sentir do próprio 
povo. O povo tem direito a 
ser livre e esse direito está a 


profundas transformações no estilo de vida das pessoas. Diante 
dessa conjuntura, as empresas, que vendem excelência, trataram de 
reinventar as suas estruturas. 

Ao Primeiro Sector, representado pelo Governo, cabe a missão de 
dar oportunidades (iguais) para que a população tenha acesso a ser- 
viços públicos de excelente qualidade, como uma das formas de eli- 
minar o perverso abismo mundial que separa a ilha de ricos do ocea- 
no de pobres. A política de desenvolvimento económico deve privile- 
giar a geração de empregos e a melhoria da distribuição de renda, 
como pré-requesitos para que os países melhorem sua classificação 
no ranking mundial do IDH - índice de desenvolvimento humano. 

Na iniciativa privada vamos encontrar o Segundo Sector, que tem no 
lucro a sua singular motivação. Estatísticas divulgadas pela imprensa 
comprovam que o índice de mortalidade de pequenas empresas tem 
sido excessivamente elevado. Entre as causas desses tropeços desta- 
cam-se falhas de planeamento e de pesquisas de mercado, recursos fi- 
nanceiros insuficientes para capital de risco, inexperiência em gestão 
empresarial e relacionamento insatisfatório junto à clientela. Apostar 
na melhoria contínua do processo é uma das mais inteligentes estraté- 
gias gerenciais. 


democracia participativa ea mas sem ideologia. Advoga- ser negado em aspectos fun- No Terceiro Sector en- pe 
mutilação da legítima cida- va-se, tocando trombetas por damentais da vida nacional. contram-se os mais diver- "A única arma capaz 
dania, uma vez que pretende | todo o lado, como direito in- Quem pode ter medo da sos tipos de instituições 


prolongar a menoridade do 
povo, fazendo depender tu- 
do de si próprio, o único ca- 
paz de saber e de providen- 
ciar aquilo que a todos inte- 
ressa. Nele se une a cabeça 
pensante com a força que 
executa. Os seus críticos, que 
sempre os houve, foram re- 
duzidos ao silêncio, denega- 
dos os seus direitos, anula- 
das as suas capacidades. 
Muitos emigraram para po- 
derem sobreviver, ainda que 
com grandes dificuldades, 
mas livres para pensar e co- 
municar. 

O Estado providência é, 
por sua natureza, totalitário 
e potencialmente estatizan- 
te. A democracia, com as 
suas limitações, permite res- 
pirar, sonhar, participar e 
decidir. 

Hoje, o que resta asfixia, 
progressivamente, a vida das 
pessoas e das instituições, 
com razões disfarçadas de 
serviço. Sempre a mesma 
tentação de ser único e for- 
te. . 

As ideologias totalitárias 
tanto são de direita como de 
esquerda. A nenhuma delas 
interessa a democracia plena, 
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discutível, serem eles os no- 
vos donos de Portugal e do 
seu destino, uma vez que ti- 
nham sido os mais persegui- 
dos pelo regime vencido. Fa- 
lava-se, abundantemente, da 
implantação da democracia, 
mas, logo se viu, que esta de- 
via ser a jeito só de alguns. 
Também os mais responsá- 
veis do regime caído reivin- 
dicavam ser Portugal um 
país democrático, multipli- 
cando iniciativas para tenta 
domar, nesse sentido, os mais 
esclarecidos. Não falo por 
ouvir dizer. 

O povo acordou, os meca- 
nismos actuaram, mas uma 
semente estranha ainda con- 
seguiu infiltrar-se e ganhar 
raízes na Constituição que aí 
temos. As revisões posteriores 
continuaram a condicionar o 
ideal democrático, não con- 
seguindo ou não querendo 
limpar medos fictícios e inte- 
resses escondidos, impondo 
ao país um projecto que deci- 
de do seu destino, presente e 
futuro. Há gente nova a deci- 
dir que não tem memória 
histórica e assim se trava a 
passagem a pessoas livres e 
esclarecidas e a um povo ho- 
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Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 


Director-Geral: António Matos 


Director: Rogério Gomes 
Bites Cro Pontes Ftima Das en, 


democracia, mesmo que leve 
tempo a configurar o ideal 
do bem comum e a com- 
preender que este não é a so- 
ma dos bens individuais, 
nem a solução única dos Go- 
vernos que teimam em deci- 
dir das pessoas, sem as co- 
nhecer e as ouvir? 

A vida de um Governo de- 
mocrático não perdura, se 
ele cair na tentação serôdia 
do estatização providencia- 
lista de querer ser tudo, saber 
tudo, decidir tudo. 

O Estado providência 
morreu mesmo. Ressuscitá- 
lo é estar ao arrepio do tem- 
po. Se ainda há gente a que- 
rer que lhe resolvam os pro- 
blemas, também há gente 
que quer ser livre e que lhe 
respeitem os seus direitos. É 
preciso que o povo ordene, 
sem caciques e sem freio. As 
pessoas são a grande riqueza 
de um país. É a elas que a 
vida dói. Quem anda na 
rua, atento e dé olhos aber- 
tos, sabe bem que assim é. A 
democracia não suporta 
mais um Estado providên- 
cia, nem um poder totalitá- 
rio, nem tendências estati- 
zantes. 


Rosa Pereira, Denisa Sousa, Fernanda Rossi Fernando Fontes, 
Francisco Manuel Humberto Almendra, Joana Carvalho, João 
Campos, Ugia Candeias, Luísa Marinho, Lume Félix, Manuel Morato, 


sem fins lucrativos e os in- 
vestimentos em projectos 
sociais desenvolvidos pela 
iniciativa privada. Este se- 
tor, que movimenta bilhões 
de dólares mundialmente e 
gera milhões de empre- 
gos, tem como objetivo maior tornar a sociedade mais justa econo- 
micamente e mais igualitária socialmente, 

(...) O Quarto Sector, sinónimo da economia informal, sobrevive 
através de criativos artifícios para fugir das garras do leão do imposto 
de renda. 

Com passaporte multinacional, o sector não tem preconceito, não 
discrimina e não provoca exclusão social, profissional, racial, eleitoral, 
empresarial ou digital, Além da “informalidade oficial”, se é que pode- 
mos assim denominá-la, acrescente-se a ela o jurássico Caixa Dois. 

Dessa realidade surge a pergunta - qual o PIB da economia subterrá- 
nea? As estimativas sinalizam para um valor de muitos milhões de dó- 
lares, ou seja, o mais poderoso império econômico-financeiro do Pla- 
neta Azul. Por essa gigantesca cifra pode-se calcular qual é a perda de 
arrecadação tributária e o consequente desarranjo social junto à po- 
pulação mais pobre. 

Entre as causas da economia paralela destacam-se o “exército” mun- 
dial de centenas de milhões de desempregados, a desobediência ao sig- 
nificado do “Dai a César o que é de César”, elevada carga tributária, 
ambição desenfreada, legislação trabalhista ultrapassada, burocracia 
excessiva, custos elevados para abertura de empresas, ineficiência do 
Estado, além de actividades incompatíveis com a transparência conta- 
bilística. Convencidos de que a pirataria de CDs é apenas a pontinha 
de um gigantesco “iceberg” transnacional, entendemos que a única 
arma capaz de reduzir o tamanho do Quarto Sector é a ética. Ah! Ela 
precisa de deixar de ser um lindo discurso de todos e passar a ser uma 
prática diária de cada um de nós. 


de reduzir o tamanho do 
Quarto Sector é a ética” 


Fausto Vicente 
S. Paulo - carta enviada por email 
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4) SOCIEDADE 


Época crítica de incêndios florestais 
arranca hoje com medidas a meio-gás 


Governo procedeu a reformas legistativas 


"Período crítico” prolonga-se até Setembro. 
Clima excepcional de 2003 não terá repetição 


João Manuel Santos 


omeça hoje o denominado 
( "período crítico" dos in- 

'cêndios florestais que, até 
Setembro, coloca em campo a to- 
talidade dos meios disponíveis in- 
cluídos no dispositivo de comba- 
te a incêndios florestais, apresen- 
tado em Maio, pelo Governo, 
como o "maior investimento por- 
tuguês dedicado, desde sempre, à 
prevenção de incêndios” num 
custo aproximado de 133 milhões 
de euros. 

Em Portugal, já arderam este 
ano, e até ao momento, cerca de 
seis mil hectares, pouco mais de 
um terço da área ardida em 
igual período de 2003, um ano 
excepcional em termos de con- 
jugações climatéricas propícias 
a grandes incêndios. 

Com o país manchado de ne- 
gro, dando sequência a medidas 
anteriormente previstas, diver- 
sas propostas do Governo toma- 
ram forma de lei, destinadas 
quer à reforma florestal prevista 
na Lei Geral das Florestas, quer 
à prevenção e combate de fogos. 

Ontem, por exemplo, foram 
publicados em Diário da Repú- 
blica os moldes de funciona- 
mento do Sistema Nacional de 
Prevenção e Protecção da Flo- 
resta Contra Incêndios, um do- 
cumento orientador da estraté- 
gia de combate aos fogos flores- 
tais. 

Duas dessas propostas - a 
Agência Nacional de Prevenção 
de Incêndios Florestais, a quem 
compete a aplicação da legisla- 
ção ontem publicada, e as co- 
missões municipais de defesa da 
floresta contra incêndios - per- 
manecem em "banho-maria". A 
primeira, surgiu regulamentada 
em Abril, tem já presidente (Luís 
Pinheiro) e uma sede (Miranda 
do Corvo), mas aguarda por fi- 
nanciamento. De resto, o mes- 
mo entrave verificado nas co- 
missões municipais. 


LBP quer Grupos de 
Intervenção permanentes 
“O ano passado foi absoluta- 

mente excepcional em termos 
de clima, pelo que não deve ser 
considerado como referência. 
No que diz respeito aos meios 
disponíveis no combate aos in- 
cêndios, verifica-se que houve 
uma reposição face aos meios e 
viaturas danificados em 2003, 
mas essa reposição partiu das 
verbas de calamidade da União 
Europeia e não de qualquer in- 
vestimento do Governo, aliás à 
semelhança do que acontece de 


com entrada em funcionamento só para o ano 


Apesar das mudanças, nem tudo está feito na prevenção /HUGO DELGADO /ARQUIVO 


Governo garante triplo de recursos 
humanos e mais viaturas 


"Já foram enviados reforços de 
Setúbal e Lisboa para o Algarve 
por causa do Euro 2004” afir- 
mou Paiva Monteiro, presidente 
do Serviço Nacional de Bombei- 
ros e Protecção Civil dando co- 
mo exemplo a operação de des- 
tacamento de meios no comba- 
te aos incêndios deste Verão, 
com a entrada no final do dia 
de ontem no periodo critico dos 
fogos florestais e a passagem 
do "nível alfa" - desde 1 de Ju- 
nho - ao “nivel bravo”, até ao 
final de Setembro. 

Durante os meses de Verão es- 
tarão em acção quatro níveis de 


alerta e avaliação de situação a 
serem utilizados pelos meios 
operacionais: Azul (medidas 
preventivas), Amarelo (ocorrên- 
cias múltiplas mas dentro da 
capacidade de resposta), Laranja 
(ocorrências múltiplas mas que 
ultrapassem as capacidades de 
resposta) e Vermelho (necessi- 
dade de resposta nacional glo- 
bal). 

A estratégia de combate aos in- 
cêndios passará, nesta fase, a 
contar com o triplo dos recur- 
sos humanos evoluindo de uma 
situação de prevenção já opera- 
cional desde Junho. 


há três anos a esta parte”, ressal- 
vou Duarte Caldeira, presidente 
da Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses (LBP), que classifica co- 


mo prioridade, no combate a 
incêndios, a constituição de 
grupos de intervenção perma- 
nente, disponíveis ao longo de 


todo ano, nos quarteis de todo o 
pais. 

"É preciso coragem do Go- 
verno para proceder à reforma 
do sistema de protecção e socor- 
ro. Não se trata de acabar com o 
voluntariado, mas é necessário 
adaptá-lo à realidade com uma 
profissionalização mínima. O 
Governo tem feito um conside- 
rável esforço legislativo, mas o 
problema dos recursos huma- 
nos, dá-se no terreno”, afiançou 
o mesmo dirigente, 


Municipios querem 
financiamento 

A constituição das Comissões 
Municipais de Defesa da Flores- 
ta Contra os Incêndios, por seu 
turno, é questionada pelos mu- 
nícipios que vêem nas compe- 
tências atribuídas uma respon- 
sabilidade passada pelo Gover- 
no, quando, na verdade, ainda 
não tiveram qualquer financia- 
mento estatal. "Até ontem (an- 
teontem) não houve resposta do 
Governo. A responsabilidade 
não é nossa se não tivermos 
meios nem financiamento. Não 
se pode criar planos de preven- 
ção e combate à-custa das autar- 
ustentou Jaime Soares, 
il 


“ junto da Associação Nacional de 


Municípios Portugueses, 


Reforma florestal é 
defendida pela Quercus 
Entretanto, para a Quercus a 
necessidade de uma reforma no 
sector florestal apresenta-se co- 
mo essencial. "Tendo em conta 
2003, nota-se um maior empe- 
nho e um aumento da afectação 
de recursos, mas situação flores- 
tal não se resolve rapidamente 
nem com medidas de curto pra- 
zo", adianta Hélder Spínola, da 
Quercus. 

"Há iniciativas legais que 
chegam com atraso e que não 
serão aplicadas este ano. No ter- 
reno tomaram-se algumas me- 
didas: limpeza de matos, levan- 
tamento de zonas florestais, vias 
e pontos de água e apertou-se a 
vigilância", avaliou Spínola, que 
considera necessária uma rees- 
truturação de fundo, a fim de 
colmatar os erros do passado: 
"Ao longo de décadas, por ser 
economicamente viável, planta- 
ram-se pinheirais e eucaliptais 
em grande extensão e sem qual- 
quer cuidado. Actualmente, es- 
pécies como o sobreiro, o carva- 
lho ou a azinheira é que deverão 
ser plantadas dada a sua resis- 
tência a incêndios", concluiu o 
mesmo dirigente. 


Os NUMEROS 


42121 


* mil hectares ardidos, mais 
que o dobro em 2003 


400 


e milhões de euros (m.e.). de 
prejuizos estimados causados 
pelosdos incêndios de 2003 


200 


e m.e, custo aproximado da 
reflorestação da área ardida 


133 


* me, investidos pelo Gover- 
no em todo o dispositivo 


10.000 


* pessoas estimadas na pre- 
venção e combate ao fogos 


3637 


* bombeiros destacados, mas. 
297 elementos que em 2003 


195 


* viaturas do dispositivo, mais 
70 do que no último Verão 


36 


* meios disponíveis entre 26 
helicópteros e 12 aviões 


20) 


* número de mortos durante 
os incêndios de 2003 


o Comérci jo do Porto 


Quinta-fei 


PERÍODO CRÍTICO - de fogos florestais 


Menos fogos e menos área 
ardida no distrito do Porto 
em comparação com 2003 


= No mês de Junho, deflagraram 898 incêndios, mas área ardida foi 
= reduzida a metade. Governador civil diz que é preciso mais prevenção 


urante o mês de Junho, 
DES no distrito 
do Porto, 898 incêndios, 


menos 98 do que em igual pe- 
ríodo do ano passado, mas a 
área ardida é metade da regista- 
da em 2003. “Uma pequena vi- 
tória”, frisou o governador civil 
do Porto, Manuel Moreira, no 
final de uma reunião com o 
Centro Distrital de Operações 
de Emergência de Protecção 
Civil para os Incêndios Flores- 
tais. Números que Manuel Mo- 
reira considera “positivos, mas 
ainda longe do desejável”. É que 
“continuam a ser muitas ocor- 
rências, pelo que é preciso fazer 
mais e mais prevenção”. 

De acordo com os dados 
fornecidos, desde o início do 
mês até anteontem, dia 29, 
ocorreram 898 incêndios (997 
no ano transacto), 170 dos 
quais em área florestal. Paredes, 
com 100 fogos, e Gaia, com 97, 
foram os concelhos mais atin- 
gidos, seguidos de Santo Tirso 
(79). Ainda assim, e porque, 
“graças ao esforço dos bombei- 
ros e dos serviços de Protecção 
Civil, muitos fogos não passa- 
ram de fogachos”, a área ardida 
reduziu cerca de 50 por cento - 
apenas 694 hectares de terra 
consumidos pelas chama, con- 
tra 1392 hectares há um ano. 

As condições atmosféricas - 
0. João, por exemplo, foi mui- 
to húmido - e a não ocorrência 
de incêndios de grandes di- 
mensões - como o que no ano 
passado deflagrou em Valongo 
- contribuiram para estes resul- 
tados, explicou ao COMÉRCIO 
Carlos Pereira, coordenador do 
Centro Distrital de Operações 
de Socorro do Porto. Por isso, 
sublinhou o governador civil, 


A área ardida no distrito do Porto foi menor /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


HO NÚMERO 


698 


e Incêndios que deflagra- 
ram, em Junho, no distrito 


“ainda é cedo para cantar vitó- 
ria que o Verão ainda está a co- 
meçar”. 


Rastilhos 

A negligência continua a ser 

a principal causa na origem dos 
incêndios no distrito, considera 
Manuel Moreira, referindo as 
queimadas como sendo um dos 
principais problemas. É que, 
“apesar de proibidas, as pessoas 
continuam a fazê-las, a maioria 
de forma clandestina. Por falta 
de informação, os cidadãos não 
têm consciência do risco das 
queimadas. No Verão, podem 
ser um rastilho”, pelo que o go- 
vernador civil já recomendou 


às autarquias que não autori- 
zem a sua realização durante a 
época dos incêndios. 

Os foguetes constituem ou- 
tro motivo de preocupação. 
Consciente da dificuldade em 
impedir o lançamento, espe- 
cialmente em época de festas 
populares, Manuel Moreira 
apela a que o “façam com o má- 
ximo cuidado e evitando os 
tradicionais foguetes de cana”. 
Em carta, o governador civil já 
lançou o repto às juntas de fre- 
guesia e às paróquias a fim de 
que sensibilizem a população 
para os perigos e os cuidados a 
ter no lançamento de foguetes”. 

Mas se a'negligência está na 
origem da maioria dos fogos, a 
mão criminosa é também, ve- 
zes demais, responsável pelo 
deflagrar das chamas. mas as 
autoridades estão atentas, ga- 
rante Manuel Moreira. “Só em 
Junho, a GNR fez mais de 60 
denúncias aos tribunais de sus- 
peitos de fogo posto. A Polícia 
Judiciária está a investigar”. 


Plano Especial de Emergência 
entra no nível “bravo” 


r João Manuel Santos 


Lígia Candeias - 


O Plano Especial de Emer- 
gência Distrital para o combate 
aos fogos florestais, apresenta- 
do em finais de Maio, entra, a 
partir de hoje, na sua segunda 
fase. Depois do “alfa”, no nível 
“bravo” os meios de prevenção, 
vigilância e combate às chamas 
são reforçados e dividem-se em 
três segmentos: Terrestres (53 


grupos de primeira interven- 
ção e quatro de apoio); Aéreos 
(um grupo helitransportado, 
um helicóptero e um elemento 
de comando); e Especiais (um 
grupo de reforço e uma base de 
apoio logístico, em Paredes). 

O Plano prevê a realização 
de reuniões quinzenais juntan- 
do responsáveis do Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro 
da Protecção Civil e das Comis- 
sões Municipais'de Defesa da 


Floresta contra Incêndios, que 
serão responsáveis pelas opera- 
ções no terreno. 

No entanto, apesar de a lei 
ter entrado em vigor a 8 de 
Maio, nos 18 concelhos do dis- 
trito do Porto, apenas foram 
constituídas 10 comissões mu- 
nicipais. “O ideal seriam 17 (o 
Porto é a excepção, pelo facto 
de ter uma área florestal redu- 
zida), afirmou o governador ci- 
vil, Manuel Moreira. 


SOCIEDADE 


Quinta da Pianista Maria 
João Pires parcialmente 
consumida pelas chamas 


* Ontem lavraram vários fogos em todo o país e à 
: hora de fecho desta edição a tendência prevalecia 


Castelo Branco, um dos dis- 
tritos mais assolados pelo fogo 
durante o Verão ardente de 
2003 acolheu ontem o mais 
grave dos incêndios registados 
em Portugal (apenas circuns- 
crito ao início da noite). Em 
Monte Pombal, no combate às 
chamas, estiveram envolvidos 
cerca de uma centena de bom- 
beiros, 14 viaturas e cinco heli- 
cópteros, com reforço prove- 
niente de Setúbal. 

As chamas afectaram a quin- 
ta onde está instalado o Centro 
de Estudo das Artes de Belgais - 
gerido pela pianista Maria João 
Pires - e consumiram toda a 
parte florestal do recinto ocu- 
pado com uma extensa área de 
pinhal, eucaliptos e pastos, ten- 
do propragrado-se rapidamen- 
te às propriedade contíguas. A 
possibilidade de um pedido de 
auxílio a Espanha chegou a ser 
equacionada pelos Bombeiros. 


Tarouca com bombeiros 
em Murganheira 
Mais de meia centena de 
bombeiros combateram um in- 
cêndio que deflagrou ao início 
da tarde de ontem em Murga- 
nheira, concelho de Tarouca, 
informou o Centro Distrital de 
Operações de Socorro (CDOS) 
de Viseu. As chamas ficaram 
circunscritas por volta das 
18h30, permancendo no local 
55 bombeiros, apoiados por 12 
viaturas e um helicóptero.O in- 
cêndio teve início cerca das 
12h30 e foi dado como circuns- 
crito duas horas depois. No en- 
tanto, reactivou às 15h40 numa 
frente de pinhal. 


Chamas em Arraiolos, 
Arronches e Ourique 

Três fogos eclodiram ontem 

à tarde no Alentejo, em áreas de 
pasto, seara e mato em Arraio- 
los, Arronches e Ourique, dois 
dos quais estavam por circuns- 


crever ao final da tarde, infor- 
maram os bombeiros. O fogo 
que deflagrou às 14h15 próxi- 
mo de Arraiolos, no Monte da 
Mata mobilizava 64 bombeiros 
e 16 viaturas, de sete corpora- 
ções. Quanto ao incêndio no 
concelho de Arronches, distrito 
de Portalegre está a queimar 
seara e pasto desde as 16 horas 
de ontem no Monte dos Rovi- 
lhos. 

No local estavam 42 bom- 
beiros, apoiados por uma deze- 
na de viaturas, provenientes de 
seis corporações. No distrito de 
Beja, 23 bombeiros, auxiliados 
por sete viaturas, procediam já 
aos trabalhos de rescaldo do fo- 
go que deflagrou às 15h30 no 
concelho de Ourique. 


Fogo em Abrantes rea- 
cende-se 

Centena e meia de bombei- 
ros permaneciam na zona de 
Carvalhal, Abrantes, devido à 
persistência de reacendimentos 
no incêndio que devastou, an- 
teontem, uma grande área de 
floresta, informou o Centro 
Distrital de Operações de So- 
corro (CDOS) de Santarém. 

Apesar de o incêndio estar 
em fase de rescaldo, estavam 
ainda na zona 154 elementos e 
47 viaturas de três dezenas de 
corporações, disse fonte do 
CDOS. 


Via do Infante com 
trânsito restabelecido 

O trânsito na Via do Infante 
(A22) foi restabelecido na zona 
de Tavira, depois de ter estado 
condicionado durante algumas 
horas durante a tarde de ontem 
devido a um incêndio no sítio 
de Fonte Salgada. 

Os dois helicópteros habi- 
tualmente estacionados em 
Loulé e Beja ainda ajudavam 
no combate às chamas, no qual 
estavam envolvidos 80 homens 
e 17 viaturas de 13 corpora- 
ções. 


Os fogos já estão a afligir de Norte a Sul do país /PAULO NOVAISLUSA 
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Microship e seguro obrigatórios 
para cães potencialmente perigosos 


Nova lei governamental entra hoje em vigor 
e abrange sete raças ou cruzamentos das mesmas 


ntra hoje em vigor a legis- 
Es sobre os canídeos 

'considerados pelo Gover- 
no potencialmente perigosos. 

Alguns aspectos como a po- 
tência da mandíbula e o tama- 
nho do animal foram tomados 
em consideração para a elabora- 
ção da lista que engloba sete ra- 
ças (ver caixa abaixo) e todos os 
donos das mesmas passam a 
partir de hoje a estar obrigados 
a possuir um microship de 
identificação do seu cão, assim 
como um seguro de responsabi- 
lidade civil. 

Este documento abrange ain- 
da os denominados cães de caça 
para venda e aqueles que parti- 
cipem em exposições. A partir 


” Rémulo Jónatas 


alargadas a todas as raças. 

Definidas ficaram também as 
coimas a pagar em caso de in- 
cumprimento das novas regras 
para a circulação e posse dos 
exemplares das raças em ques- 
tão, com as mesmas a irem dos 
500 aos 3740 euros no caso de 
pessoa singular, e até 44890 eu- 
ros para pessoa colectiva. 

No entanto, quase um ano 
antes da Portaria 422/2004 de 
Abril último que definiu a obri- 
gatoriedade do microship e do 
seguro, o Governo já havia emi- 
tido um decreto-lei (nº 
312/2003) que estabelecia um 
conjunto de regras para os res- 
ponsáveis por estes espécimes 
caninos. Assim, desde logo, os 
mesmos têm de possuir uma li- 
cença específica, emitida pela 
Junta de Freguesia da área de re- 
sidência, sendo que para obtê-la 
devem apresentar um termo de 
responsabilidade, registo crimi- 
nal, e um comprovativo do se- 
guro de responsabilidade civil. 
Por outro lado, a própria circu- 
Jação dos animais está sujeita a 
algumas restrições. Só pessoas 
com mais de 16 anos podem 
acompanhar cães considerados 
perigosos ou potencialmente 
perigosos quando estes circu- 
lam em espaços públicos; A trela 
não pode ultrapassar o metro de 


O tamanho e a potência da mandíbula estiveram 
na base da elaboração da lista dos mais perigosos 


Exemplar Rottweiller, uma das raças ditas perigosos /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Os sete mais p 


Tendo principalmente em 
consideração itens como o ta- 
. manho e a potência da man- 
dibula o Governo definiu se- 
te raças de canideos - ou cru- 
zamento das mesmas - como 
potencialmente perigosas. 
Assim, os donos de exempla- 
res de Pit Bull Terrier, Cão de 
Fila Brasileiro, Dogue Argenti- 
no, Rottweiler, Staffordshire 
Terrier Americano, Staffords- 
hire Bull Terrier e Tosa Unu, 
serão os que a partir de hoje 


erigosos 


serão obrigados a possuir um 
microship de identificação e 
um seguro de responsabilida- 
de civil. 

Esta lista consta da Portaria 
422/2004 emitida em 24 de 
Abril último, mas já antes 
deste documento um outro, o 
decreto-lei 312 de 2003, já 
estabelecia um largo conjun- 
to de regras a cumprir pelos 
donos das referidas raças 
consideradas perigosas, (ver 
texto principal). 


Estados Unidos com segundo caso 
suspeito de BSE na mesma semana 


Um novo caso suspeito de 
vacas loucas, o segundo em me- 
nos de uma semana, foi detecta- 
do nos Estados Unidos, anun- 
ciou terça-feira um responsável 
do ministério norte- americano 
da agricultura. 

O caso anterior, ainda não 
confirmado, de encefalopatia 


espongiforme bovina (BSE) foi 
anunciado sexta-feira por John 
Clifford, vice-director do De- 
partamento de Agricultura (US- 
DA).A confirmação do segundo 
caso deve acontecer num prazo 
de quatro a sete dias. A USDA 
indicou que não vai divulgar a 
origem do animal mesmo que o 


teste se revele positivo. “Este 
animal não entrou na cadeia ali- 
“mentar humana ou outra”, su- 
blinhou Clifford. 

. O primeiro caso de vacas 

“loucas nos Estados Unidos foi 
detectado em Novembro de 
2003 num bovino originário do 
Canadá. 


comprimento e o açaimo é obri- 
gatório. No caso de ausência de 
açaimo os animais terão de ser 
deslocados em caixas, jaulas ou 
gaiolas; Quem possuir um des- 
tes canídeos tem de afixar na sua 
residência uma placa que alerte 
para a presença do animal no 
interior e para o perigo que re- 
presenta. 

Este documento de 2003, saí- 
do do Conselho de Ministros de 
2 de Outubro, indicava ainda 
que independentemente das ra- 
ças qualquer cão que protagoni- 
ze um incidente de agressão ou 
que as autoridades identifiquem 
como um risco para a sociedade 
passam também automatica- 
mente a ser considerados como 
perigosos. O abate do animal foi 
igualmente previsto, acontecen- 
do sempre que o mesmo provo- 
car ofensas graves à integridade 
física de uma pessoa. 

Por motivos óbvios, este tipo 
de medidas não reúne consenso, 
principalmente entre os criado- 
res e donos das raças abrangidas 
pelas novas regras. Entre os 
muitos argumentos utilizados 
para contestar a nova lei o mais 
ouvido é o que afirma que não 
existem cães perigosos mas sim 
donos perigosos. 

Em declarações ao site 
“www.sitiodoscaes.com, José 
Barraca Ribeiro, do Clube Por- 
tuguês de Canicultura, explica 
isso mesmo: “Não considera- 
mos que haja raças perigosas. O 
que há são cães potencialmente 
perigosos, e que são todos, e do- 
nos perigosos. O perigo vem 
exactamente daquelas pessoas 
que utilizam os cães na margi- 
nildade, e não será esta lei que 
vai impedir que o continuem a 
fazer ”, afirma, lamentando-se 
também pelo facto de o Gover- 
no “não ter levado em conside- 
ração o parecer” da sua organi- 
zação aquando da criação desta 
legislação. 

Donos ou potenciais inte- 
ressados poderão conhecer to- 
dos os contornos da legislação 
em vigor consultando o site 
do Ministério da Agricultura 
(www.min-agricultura.pt). 


A BSE volta a atacar na América 


Quinta-feira, 1 de Julho 


O Comérciodo Porto 


Pneumonia 
Atípica - Macau 
reajusta medidas 
de prevenção 
= Lusa 


Os Serviços de Saúde de 
Macau vão abolir a partir de 
hoje a obrigatoriedade dos vi- 
sitantes e residentes apresen- 
tarem uma declaração de saú- 
de à entrada em Macau como 
medida preventiva contra a 
Síndrome Respiratória Agu- 
da. 

Macau foi, desde o início 
do primeiro surto em 2002, 
uma das poucas cidades a 
manter ininterruptas todas as 
medidas preventivas contra a 
doença e, mesmo agora quan- 
do a partir de hoje deixa de 
ser necessária a apresentação 
da declaração de saúde, será 
mantido o controlo da tem- 
peratura nas fronteiras do ter- 
ritório, Apesar do reajusta- 
mento das medidas preventi- 
vas, mantêm-se em 
funcionamento no hospital 
público local a unidade de 
isolamento destinada a pes- 
soas com doenças ou suspei- 
tas de serem portadores de 
doenças altamente contagio- 
sas. Além da suspensão da 
obrigatoriedade da declaração 
de saúde, os Serviços de Saúde 
vão também suspender a veri- 
ficação da temperatura a resi- 
dentes e turistas que abando- 
nem Macau. 

O reajustamento das medi- 
das é justificado pelo “contro- 
lo efectivo” da doença a nível 
mundial desde Julho de 2003 
nas transmissões interpes- 
soais e desde o final de Abril 
de 2004 nas transmissões em 
laboratório. 


Gripe das Aves 
vitima 

três mil frangos 
no Vietname 


r pads 


Mais de três mil frangos 

morreram com a gripe das 
aves numa província do sul 
do Vietname, fazendo temer o 
regresso da epidemia que ata- 
cou o país há alguns meses, 
indicou ontem fonte oficial. 
s frangos morreram to- 
dos subitamente no espaço de 
uma semana. Decidimos des- 
truir todos”, explicou Nguyen 
Phuc Tai, director do serviço 
veterinário da província de 
Bac Lieu, no delta do Me- 
kong. “Enviámos 13 amostras 
para Ho Chi Minh e todas 
acusaram positivo”, acrescen- 
tou. Com a origem do vírus 
ainda por determinar, foram 
já dezasseis pessoas morreram 
no Vietname depois de terem 
sido contaminadas pelo vírus 
HS5NI, a variante mais viru- 
lenta da gripe das aves. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 1 de Julho de 2004 


Empresa garante 
que greve 

na Carris não 
afectou Euro 

E 


A administração da Carris 
anunciou ontem ter às 13h00 
garantida 77 por cento da 
oferta normal de serviços, en- 
quanto os sindicatos estimam 
a adesão à greve dos motoris- 
tas e guarda-freios em cerca 
de 80 por cento. A empresa, 
todavia, manteve que a grave 
não afectou o Euro 2004. A 
greve cumpriu-se entre as 
12h00 e as 22h00, apanhando 
o jogo Portugal-Holanda, no 
estádio de Alvalade. 

Em comunicado, a empre- 
sa afirma que "dos 507 veícu- 
los programados para o servi- 
ço público, circularam 251, o 
que representa 50 por cento 
da oferta”, A Carris diz ainda 
que colocou ao serviço mais 
140 autocarros alternativos e 
que, no total, circularam 391 
autocarros, entre os 507 pre- 
vistos. Declarou ainda que os 
serviços mínimos decretados 
pelo Governo estiveram a 
funcionar a 65 por cento e 
que o como o serviço especial 
programado para o Euro2004 
"encontra-se a ser cumprido 
integralmente”. 

Motoristas e guarda-freios 
realizaram ontem a 24º greve 
desde Setembro para contes- 
tar a reestruturação em curso 
na empresa, nomeadamente 
alterações aos horários de tra- 
balho e locais de rendição. Pa- 
ra 4 de Julho, dia da final do 
Euro2004, está marcada uma 
paralisação de 24 horas. 


FESTRU reclama 
adesão de 80 por 
cento na greve 
da Rodoviária 


O presidente da Rodoviá- 
ria de Lisboa adiantou que 
apenas cerca de 40 por cento 
dos motoristas da empresa 
aderiram à greve deontem, 
enquanto os sindicatos refe- 
rem uma adesão superior a 80 
por cento. "Todos os sectores 
da empresa estão a funcionar 
a 100 por cento, com excep- 
ção dos motoristas, que estão 
a funcionar a 60 por cento”, 
disse à Lusa o presidente da 
empresa, Correia de Sampaio. 

Já Vítor Pereira, da FES- 
TRU, adiantou que a greve es- 
tá a ter uma adesão "um pou- 
co superior aos 80 por cento" 
e que apenas estão a circular 
em Lisboa "cerca de 35 a-40 
autocarros", quando deve- 
riam andar nas ruas entre 200 
a 210 viaturas. À greve dos 
trabalhadores é para contestar 
os aumentos salariais de 2,5 
por cento aplicados pela ad- 
ministração da transportado- 
ra e exigir uma actualização 
de 3,3 por cento. 


As tesourarias das finanças estiveram ontem fechadas ou a funcionar a meio gás /LUÍS COSTA CARVALHO 


Greve das tesourarias piora 
filas para selo do carro 


= SINTAP foi o único dos quatro sindicatos a rejeitar nova lei orgânica da 
= Direcção-Geral de Impostos, partindo para a paralisação como protesto 


[7 DoraMota, com Lusa 


greve das tesourarias de 
Amares levou ao encer- 
amento de 240 das 380 
existentes no país, o que cor- 
responde a uma adesão de 70 
por cento dos trabalhadores à 
paralisação, segundo números 
do Sindicato dos Trabalhado- 
res da Função Pública (SIN- 
TAP). Este sindicato foi o úni- 
co dos quatro presentes nas ne- 
gociações com o Governo a 
discordar da nova lei orgânica 
da Direcção-Geral de Impos- 
tos, que prevê a integração das 
tesourarias nas repartições de 
finanças. A greve foi convocada 
para ontem por ser o último 
dia do prazo para comprar o 
selo do imposto automóvel e 
dos pagamentos especiais por 
conta. 

De acordo com as contas do 
SINTAP, afecto à União Geral 
de Sindicatos, a maioria dos 
1.200 trabalhadores das tesou- 
rarias faltaram ao trabalho. 
Uma volta pelo Porto revelava 
muitas tesourarias encerradas, 
com o aviso de greve colado à 


Ho NÚMERO 


10% 


* Adesão à greve, segundo 
dados do SINTAP 


porta, embora a adesão no dis- 
trito não tenha sido das mais 
elevadas: 60 por cento, o que 
corresponde a 19 das 34 tesou- 
rarias. Foi no Alentejo, nos dis- 
tritos de Évora e Beja, onde a 
adesão se situou entre os 90 e 
os cem por cento. 

Em Lisboa, terão encerrado 
80 por cento das tesourarias 
(36 das 45 que funcionam na 
capital) e em Setúbal fecharam 
12 em 18. No resto do país, a 
greve encerrou sempre a maio- 
ria das tesourarias, segundo in- 
formações do SINTAP. Em Lei- 
ria, fecharam 13 em 18; em 
Portalegre 13 em 15; em Santa- 
rém, 14 em 22; em Castelo 
Branco, 8 em 13; na Guarda, 10 
em 14; em Coimbra, 18 em 20; 
em Aveiro, 19 em 27; e, nos 


Açores, fecharam 14 das 19 te- 
sourarias do arquipélago, ten- 
do encerrado todas as cinco de 
Angra do Heroísmo. 

Luísa Ferreira, do SINTAP, 
explicou à agência Lusa que a 
greve foi o culminar de mais de 
um ano de negociações com o 
Governo sobre o diploma que 
altera a lei orgânica da Direc- 
ção-geral de Impostos, que 
prevê a integração das tesoura- 
rias nas repartições de finan- 
ças. O sindicato entende que o 
diploma "representa um claro 
atentado às carreiras e aos di- 
reitos legalmente adquiridos" 
dos trabalhadores, de acordo 
com o manifesto de greve pu- 
blicado no último boletim. 

É convicção do SINTAP que 
a integração nas repartições 
não salvaguarda os direitos da 
actual carreira nem permite a 
ascenção dos trabalhadores das 
tesourarias à chefia de reparti- 
ção, nem a sua transferência 
para os serviços centrais ou pa- 
ra as direcções de finanças. Ao 
final da tarde de ontem, o Mi- 
nistério das Finanças não tinha 
adiantando números da greve. 


Governo decreta alargamento do prazo até hoje 


Ao final da tarde de ontem, 
surgiu uma boa notícia para 
todos os que engrossaram as 
filas das papelarias e Lojas do 
Cidadão sem conseguir com- 
prar o selo do carro: o Minis- 
tério das Finanças prolongou 
até hoje o prazo de vigência 
do selo de 2003 do imposto 
municipal sobre veiculos. 

A greve das tesourarias terá 
agravado ainda mais os efeitos 
do costume nacional de deixar 
os pagamentos fiscais para O 


último dia, conforme se podia 
ver nas papelarias e nos outros 
locais onde se encontrava o 
selo à venda. 

Numa papelaria da Rua de 
Fernandes Tomás, as emprega- 
das tiveram que desapontar 
alguns clientes, esgotados os 
selos do valor pretendido. Mas 
as funcionáriasnão estranha- 
ram as filas. "Costuma ser as- 
sim no último dia, não tem a 
ver com a greve”, disseram ao 
COMÉRCIO. 


SOCIEDADE 


Tribunal ameaça 
gerência da 
Sobrinca com 
processo crime 


p=: Francisco Manuel 


O Tribunal de Santa Ma- 
ria da Feira pode responsa- 
bilizar criminalmente a ac- 
tual gerência da Sobrinca 
caso sejam apuradas res- 
ponsabilidades numa even- 
tual falência, segundo Fer- 
nando Américo Magalhães 


Ferreira, antigo proprietário . 


da empresa de puericultura 
das Caldas de São Jorge, na- 
quele concelho. 

Esta posição do Tribunal 
é justificada porque, segun- 
do o Gestor Judicial, tem- 
lhe sido vedada a entrada 
nas instalações da empresa e 
acesso a documentos conta- 
bilísticos, que levaram a Co- 
missão de Credores a adiar 
mais uma vez (3 de Julho) a 
decisão sobre a viabilização, 
ou não da empresa. “Sem 
que seja decretada a falência 
o Tribunal não pode entrar 
nas instalações, sem autori- 
zação da gerência”, disse no 
final da audiência Fernando 
Américo Magalhães Ferrei- 
ra. 
A família Magalhães Fer- 
reira que há cerca de três 
anos vendeu a sua participa- 
ção ao empresário Paulo Al- 
meida, no entanto até agora 
não recebeu qualquer paga- 
mento. Por isso a família 
Magalhães Ferreira pretende 
reaver o grupo Sobrinca que 
foi adquirido há cerca de 
dois anos por Paulo Almei- 
da, mas viu recusada pelo 
Tribunal a providência cau- 
telar que intentaram, apesar 
de lhes ter sido dada razão. 


Propriedade muda de 

mãos 

Entretanto a gerência da 
empresa "passou" novamen- 
te de mãos, desta vez para 
duas mulheres, Andreia 
Amélia Ferreira Sousa e 
Glaucy Lúcia Pereira, com 
residência no Porto. 

No âmbito do processo 
especial de recuperação de 
empresa e de falência já foi 
entregue ao Tribunal a rela- 
ção provisória de créditos. 
Os salários em atraso, e in- 
demnizações dos 80 operá- 
rios, ascendem mais de 700 
mil euros. O Banco Comer- 
cial Português (BCP), é o 
maior credor (2,1 milhões 
de euros), enquanto o Insti- 
tuto de Gestão Financeira 
da Segurança Social (IGF) 
reclama 1,5 milhões de eu- 
ros. 

A Sobrinca está encerra- 
da desde Abril de 2003 sus- 
peitando-se que esteja já 
sem qualquer equipamento 
no seu interior, incluindo o 
equipamento de escritório. 
O Grupo Sobrinca é com- 
posto por quatro empresas, 
mas só duas delas estão a la- 
borar, a Sobrinca Madeira e 
a Ibopal. 
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NILISBORBBE SS PRE 
Três taxistas presos pelo IGAE 
por especulação nos preços 


A Inspecção-geral das Actividades Eco- 
nómicas (IGAE) deteve na passada ma- 
drugada três taxistas pela prática de 
preços acima do tabelado no transpor- 
te de passageiros entre o aeroporto de 
Lisboa e hotéis no centro da cidade. 

Na primeira semana de Junho, numa 
operação de fiscalização, a IGAE tinha 


detido quatro taxistas por especulação 
de preços. 

Os três motoristas foram apanhados na 
passada madrugada "em flagrante de- 
lito por crime de especulação”, revela o 
comunicado ontem divulgado e assi- 
nado pelo Inspector-geral das Activi- 
dades Económicas, Mário Silva. 

As brigadas que participaram na ope- 
ração verificaram que em todos os per- 
cursos foram cobrado. Os taxistas ago- 
ra detidos pôderão incorrer numa pena 
até três anos de prisão. 


VRELATÓRIO Em = 


Governo suiço quer medidas 
duras contra imigração ilegal 


As autoridades suiças anunciaram on- 
tem que querem adoptar medidas mais 
duras para combater a imigração ilegal, 
depois de um relatório confirmar que 
mais de 300 000 estrangeiros se encon- 
tram no pais em situação irregular. O re- 
latório refere que desse número de ile- 
gais mais de 90 000 estão empregados. 


O ComérciodoPorto 
Quinta-feira, 1 de Julho de 2004 


VLISBOA eia: 
Apanhado suspeito de matar 
um homem a tiro num jardim 


A Polícia Judiciária (PJ) anunciou on- 
tem em comunicado a identificação e 
detenção de um homem de 24 anos, 
suspeito de ter morto outro, de 36 
anos, no jardim de Campo de Ourique, 
em Lisboa. O crime ocorreu no passado 
dia 17. O suspeito disparou cinco tiros, 
três atingiram a vítima no tórax. 


Instituto da Droga apela 
ao Governo para maior 
prevenção nas escolas 


Arranca hoje em Viseu 
o Il Encontro Nacional 
dos Planos Municipais 
de Prevenção das 
Toxicodependências. 
As escolas estão na mira 


| Arminda Rosa Pereira 


e o Ministério da Educa- 
Sã não tivesse descura- 

do as acções preventivas 
nos estabelecimentos de ensi- 
no os resultados do recente 
estudo sobre o consumo de 
droga nos jovens seriam cer- 
tamente outros. Pelo menos é 
a opinião de Fernando Men- 
des, membro da administra- 
ção do Instituto da Droga e 
Toxicodependência (IDT), 
que alerta: “deixou-se de in- 
vestir no meio escolar”. E ape- 
la a uma “maior preocupa- 
ção” por parte do Ministério 
da Educação (ME). É para de- 
bater estas questões e avaliar 
como correram, no ano pas- 
sado, os planos municipais de 
prevenção à droga que o IDT 
reúne as cidades e entidades 
envolvidas no projecto. Em 
Viseu, hoje e amanhã. 

São 91 municípios ao todo 
a cumprir o papel da preven- 
ção: nas escolas, nas associa- 
ções, nas ruas das cidades. E 
mais treze se juntarão a estas 
(ver caixa). O protocolo para 
inserir os novos municípios 
será assinado este fim-de-se- 
mana nas instalações do Insti- 
tuto Politécnico de Viseu. 

No entanto, e apesar de 
Fernando Mendes garantir 
um balanço de sucesso relati- 
vamente ao plano do ano pas- 
sado, há matérias por cum- 
prir. Nomeadamente no que 
concerne ao Governo. 

“Os resultados do recente 


O Instituto da Droga diz que há muito a fazer nas escolas /HUGO CALÇADA 


estudo - no qual foi encontra- 
do um aumento de consumo 
nos jovens - não contradizem 
a avaliação positiva deste pla- 
no nacional”, garante o admi- 
nistrador do IDT. “Por outro 
lado, percebe-se haver um de- 
sinvestimento do ME na pre- 
venção em meio escolar”. 

Por isso, o responsável do 
IDT diz-se empenhado em 
captar a atenção desta pasta 
ministerial com um projecto 
considerado “inovador”. O 
documento já foi apresentado 
e,a ser aprovado pelo Gover- 
no, associará ao IDT o ME, 
diversas Organizações Não 
Governamentais e o Ministé- 
rio da Saúde. 

“É um verdadeiro trabalho 
comunitário e espero pô-lo 
em prática em Setembro nas 
escolas”, entusiasma-se Fer- 
nando Mendes. 


Presente em mutação, 
projectos do futuro 

O congresso deste fim-de- 
semana fará um ponto da si- 
tuação sobre o envolvimento 
das autarquias nos planos 
municipais de prevenção. Po- 


Governo já tem em mãos para análise e 


=. 


aprovação um projecto de cooperação com o IDT 


rém, também servirá para 
lançar novas sementes no fu- 
turo, porque este é “um pro- 
jecto em constante mutação”, 
descreve o organizador. 

Portanto, a frase eleita jus- 
tifica-se. “Uma necessidade 
do passado. Um compromis- 
so do presente. Um projecto 
para o futuro” foi o tema es- 
colhido para os debates destes 
dois dias. 
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emunicipios do pais já ade- 
riram ao plano de preven- 
ção da droga 


Eos novos municipios 


E Alandroal 

E Alfândega da Fé 

E Baião 

E Barreiro 

E Caminha 

E Mortágua 

E Moura 

E Nisa 

E Tomar 

HTorres Vedras 

E Vila Nova de Foz Côa 
E Vila Real 

E Vila Real de Santo António 


Recluso em regime aberto 
evadiu-se de Alcochete 


RES os Lusa 


Um recluso do Estabeleci- 
mento Prisional de Alcoentre, 
concelho da Azambuja, evadiu-se 
ontem da cadeia, beneficiando 
do facto de estar em Regime 
Aberto Voltado para o Interior 
(RAVI), conforme admitiu a Di- 
recção-Geral dos Serviços Prisio- 
nais (DGSP). 

Mário Manuel dos Santos Par- 
rinha estava a cumprir pena por 
furto, mas já tinha obtido autori- 
zação para saídas precárias e esta- 
va na “brigada de obras” a traba- 


lhar fora da cadeia. Ontem, não 
compareceu ao almoço, tendo si- 
do declarado evadido. 

A DGSP diz que o recluso teve 
uma saída precária mal sucedida, 
pelo que viu a medida anulada 
facto que o terá revoltado, segun- 
do fonte que pediu anonimato. 

Várias dezenas de reclusos de 
Alcoentre estão em RAVI, o que 
lhes permite trabalhar fora dos 
muros do estabelecimento pri- 
sional, designadamente nas vi- 
nhas e nas obras. Em Alcoentre 
estão cerca de 700 reclusos, o que 
ultrapassa a lotação prevista. 


Dois ucranianos mortos 
num incêndio em Setúbal 


Dois ucranianos sem-abrigo 
morreram ontem, “presumivel- 
mente por intoxicação”, num in- 
cêndio que ocorreu durante a 
tarde numa fábrica de conservas 
devoluta na estrada da Graça, em 
Setúbal - informou fonte dos 
bombeiros sapadores de Setúbal. 

O incêndio, que deflagrou du- 
rante a tarde no primeiro andar 
da antiga fábrica Vasco da Gama, 
propagou-se rapidamente ao 
rés-do-chão destruindo o inte- 
rior da unidade fabril. 

Segundo revelou à Lusa fonte 
camarária, “tudo indica que os 


dois homens pernoitavam no lo- 
cal, devido ao facto das instala- 
ções da antiga fábrica Vasco da 
Gama se encontrarem devolutas 
há alguns anos”. 

Inicialmente admitiu-se a 
possibilidade de as vítimas serem 
toxicodependentes portugueses, 
mas fonte da PSP de Setúbal 
confirmou a nacionalidade dos 
homens. No combate às chamas 
participaram oito viaturas e 18 
Bombeiros Sapadores e Voluntá- 
rias de Setúbal, que impediram a 
propagação das chamas aos edi- 
fícios adjacentes. 


Detido depois de matar 
mulher com golpes de enxada 


Um homem foi detido anteon- 
tem à noite em Coimbra por sus- 
peita de ter assassinado a mulher 
com golpes de enxada, no Chou- 
pal, informou ontem fonte da 
PSP. A fonte da PSP de Coimbra 
disse à Agência Lusa que a agres- 
são fatal se verificou terça-feira à 
noite no lugar de Remolhas, no 
Choupal, no interior de uma bar- 
raca usada pelo casal para guardar 
ferramentas da lavoura. 

O casal estaria só no local, ten- 
do o homem, de 66 anos, telefo- 
nado a um filho, relatando que te- 


ria dado "uma sova" na mãe, dois 
anos mais nova. Foi o filho que 
chamou as autoridades, cerca das 
21h30 de terça-feira, após compa- 
recer na zona alertado pelo telefo- 
nema do progenitor e ter depara- 
do com a mãe já sem vida. O casal 
reside nas Casas Novas, S. Marti- 
nho do Bispo. 

Entretanto, o suspeito vai 
aguardar julgamento em prisão 
preventiva. O presumível agressor, 
segundo determinação judicial, fi- 
cará internado para tratamento 
psiquiátrico. 
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Centros de mobilidade para 
cientistas também em Portugal 


Portugal vai participar na re- 
de europeia de centros de mo- 
bilidade de cientistas apresenta- 
da ontem em Paris com 15 lo- 
cais espalhados por todo o país, 
cuja missão é facilitar a instala- 
ção dos investigadores em terri- 


tório nacional. Os centros por- 
tugueses estarão instalados es- 
sencialmente nas universidades 
públicas, mas também no Insti- 
tuto Gulbenkian de Ciência, na 
Agência de Inovação, na Fun- 
dação para a Ciência e Tecnolo- 
gia (ECT) e no Gabinete de Re- 
lações Internacionais da Ciên- 


cia e do Ensino Superior (GRI- 
CES). 

Com apenas dois centros a 
funcionar em pleno (FCT e 
GRICES), a rede lusa deverá 
apenas arrancar no final do ano 
e representa um investimento 
de 400 mil euros, partilhados a 
50% pela União Europeia. 


Cadáver de jovem do Bairro 
6 de Maio na Amadora 
ainda não foi reclamado 


Centro Social, PSP e Junta de Freguesia de Venda Nova e Câmara 
da Amadora dizem não saber nada. Tudo aconteceu há 15 dias... 


| Lusa 


uas semanas depois da 
Des do jovem. do 
Bairro 6 de Maio, na 


Amadora, cujos primeiros re- 
sultados da autópsia afastam a 
hipótese de morte por agressão 
policial, o corpo permanece no 
Instituto de Medicina Legal 
sem ser reclamado pela família. 

A Agência Lusa contactou a 
irmã Mafalda Dinis do Centro 
Social do Bairro 6 de Maio, que 
não quis prestar declarações, a 
PSP, a Junta de Freguesia de 
Venda Nova e a Câmara da 
Amadora, que disseram não sa- 
ber de nada, tal como morado- 
res do bairro ouvidos no local 
pela agência noticiosa. 

Segundo uma fonte do Insti- 
tuto de Medicina Legal, o corpo 
ainda ali permanece. "Quando 
se faz uma autópsia a um cor- 
po, este fica liberado de imedia- 
to, podendo os familiares pro- 
ceder ao seu levantamento no 
prazo de 30 dias, mas neste caso 
isso ainda não aconteceu", dis- 
se, 

O jovem, com 16 anos, mor- 
reu a 16 de Junho no Hospital 
Amadora- Sintra, dois dias de- 
pois de ter sido levado à esqua- 
dra da PSP da Reboleira por 
suspeita de furto, mas de onde 


A PSP foi chamada a intervir no bairro da Amadora /PEDRO GRANADEIRO / ARQUIVO 


saiu acompanhado pelos pais já 
na madrugada do dia seguinte. 

A notícia da morte provocou 
incidentes no Bairro 6 de Maio, 
onde o jovem residia, com cerca 
de 100 pessoas a cortar a estra- 
da e a arremessar objectos con- 
tra veículos por relacionarem o 
falecimento com a intervenção 
da polícia. Os incidentes leva- 
ram também à realização de 
uma reunião que juntou mora- 
dores e os parceiros sociais do 
Centro Social local. 

Os moradores do Bairro 6 de 
Maio e várias instituições exigi- 


ram nesse encontro "urgência" 
num processo de investigação 
imparcial junto das entidades 
envolvidas - PSP, Centro de 
Saúde da Venda Nova e Hospi- 
tal Amadora-Sintra - para 
"apuramento dos factos" e para 
que fosse "feita justiça perante 
os agredidos e sobretudo à fa- 
mília do José Carlos”. 

Os primeiros resultados da 
autópsia efectuada pelo Institu- 
to de Medicina Legal de Lisboa 
afastam a hipótese do jovem ter 
morrido devido a lesões provo- 
cadas por agressão. 


Presidente do Tribunal dos Direitos 
do Homem de visita a Portugal 


I Lusa 


O presidente do Tribunal 
Europeu dos Direitos do Ho- 
mem (TEDH), o suíco Luzius 
Wildhaber, iniciou ontem uma 
visita de quatro dias a Portu- 
gal, a convite do Supremo Tri- 
bunal de Justiça (STJ). 

Hoje, o presidente do 


TEDH desloca-se às instala- 
ções do STJ, onde vai encon- 
trar-se com o juiz-conselheiro 
José Moura Nunes da Cruz, 
presidente em exercício, e tam- 
bém com o conselheiro e "vice" 
do STJ José António Mesquita, 
que o acompanhará depois a 
uma visita ao Tribunal da Rela- 
ção de Coimbra e à Universi- 


dade local. Por fim, já na sexta- 
feira, Luzius Wildhaber deslo- 
ca-se ao Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo, a que se seguirão 
uma audiência com o Presi- 
dente da República, Jorge Sam- 
paio, e encontros com o presi- 
dente do Tribunal Constitu- 
cional e ainda com o 
Procurador-geral da república. 
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Suspeitas de uso de urânio 
em obra de saneamento básico 


Í Lusa 


A associação Ambiente nas 
Zonas Uraníferas (AZU) revelou 
ontem que um empreiteiro reco- 
lheu nas minas da Quinta do 
Bispo, em Mangualde, inertes 
que ainda terão radioactividade, 
para os usar numa obra de sa- 
neamento básico do concelho. 


António Minhoto, dirigente 
da AZU e antigo trabalhador da 
Empresa Nacional de Urânio 
(ENU), disse à Agência Lusa que 
“nos últimos dias foram vistos 
camiões a carregar os escombros 
das minas para os levar para as 
obras de saneamento da povoa- 
ção de Cubos, onde serviriam de 
enchimento”. 


——— BREVES 


Y BÉLGICA 


Guarda florestal confessou ontem o homicídio 
de seis menores em Dezembro de 1989 


O guarda florestal francês Michel Fourniret, confessou ontem o 
homicídio de seis menores, entre elas a menina de 12 anos Elisa- 
beth Brichet, que raptou, violou e enterrou em Dezembro de 1989. 
De acordo com a cadeia de televisão pública belga RTBF, Fourniret, 
detido no ano passado por tentativa de sequestro de uma menor, 
reconheceu ter sequestrado, violado e enterrado a pequena Bri- 
chet, desaparecida misteriosamente próximo de Namur (no sul da 
Bélgica) a 20 de Dezembro de 1989 quando regressava a casa. 

Fourniret, de 62 anos, confessou o "assassinio de seis meninas me- 
nores de idade" na Bélgica e em França, segundo a procuradora pú- 
blica de Liége, Anne Thily, citada pela RTBF. A confissão de Fourniret 
foi feita pouco depois de a sua mulher, também detida, o ter acusa- 
do dos factos após ter sido submetida a vários interrogatórios. 


Y ENFERMEIROS z 


Vigília no Hospital de Santo André em Leiria 
suspensa para dar lugar a abaixo assinado 


Os enfermeiros do hospital de Santo André, em Leiria, suspenderam 
ontem à tarde a vigília de protesto contra a administração frente ao 
edifício para entregar cópias de um abaixo-assinado à Administração 
Regional de Saúde (ARS) do Centro. Os trabalhadores acusam a admi- 
nistração hospitalar de recusar-se a contratar mais enfermeiros, pre- 
ferindo "explorar de forma abusiva" os elementos do quadro, com 
"sucessivas alterações dos horários sem aviso" para fazer face às ne- 
cessidades. 

Entretanto, segundo os sindicatos, os enfermeiros do Hospital Psiquiá- 
trico do Lorvão (HPL) exigiram também ontem à Administração Regio- 
nal do Centro o pagamento de 11 meses de horas extraordinárias em 
atraso. 


Y COIMBRA 


Assembleia Municipal repudia por unanimidade 
encerramento da direcção regional do INE 


A Assembleia Municipal de Coimbra repudiou ontem, por unani- 
midade, o encerramento da Direcção Regional do Centro do Ins- 
tituto Nacional de Estatística (INE), com sede em Coimbra. No 
órgão autárquico foram aprovadas duas moções por unanimida- 
de, uma da iniciativa da CDU e outra da coligação governamen- 
tal PSD/PP, ambas a contestar a medida. A moção da bancada do 
PSD/PP apela ao Governo para que "cumpra o programa de des- 
centralização e desconcentração da administração que foi sufra- 
gado pelos eleitores", e trave as intenções da actual direcção do 
INE. 


Y EMEF 


“Os Verdes” pedem explicações ao Governo 
sobre o futuro dos 380 trabalhadores 


O Partido Ecologista "Os Verdes" quer explicações do Governo sobre o 
futuro dos 380 trabalhadores da Empresa de Manutenção de Equipa- 
mento Ferroviário (EMEF), uma empresa que foi constituida em 1993 
a partir das oficinas da CP. 

No requerimento entregue ontem na Assembleia da República, o de- 
putado de "Os Verdes" Alvaro Saraiva questiona o Ministério das Obras 
Públicas, Transportes e Habitação sobre o "futuro do pólo ferroviário 
do Barreiro [da EMEF] e os seus 380 trabalhadores" 

Em causa estão, segundo Álvaro Saraiva, as declarações feitas no ini- 
cio do mês pelo presidente do conselho de gerência da CP a um órgão 
de comunicação social quanto à possibilidade de redimensionamento 
de mão-de-obra da EMEF. 
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ECONOMIA 


Sentimento económico sofre queda 
na Zona Euro e em Portugal 


Lusa 


indicador de sentimen- 
Os económico caiu 0,3 

pontos na zona euro em 
Junho, tendo Portugal regista- 
do uma quebra de 1,4 pontos, 
revelam os indicadores de con- 
juntura da União Europeia di- 
vulgados ontem. 

Na zona euro o indicador 
passou dos 100,1 pontos em 
Maio para os 99,8. Em Portu- 
gal, o mesmo indicador pas- 
sou dos 95,0 para os 93,6 pon- 
tos. No total dos 25 países da 
União Europeia a quebra foi 
de 0,5 pontos, tendo passado 
dos 103,3 para os 102,8 pon- 
tos. 

Segundo um comunicado 
da Comissão Europeia esta 
quebra revela alguma hesitação 
na recuperação da economia 
no primeiro semestre de 2004, 
o que contrasta com a rápida 
recuperação verificada em 
2003. 

O indicador foi afectado 
principalmente pela quebra na 
confiança ao nível do consumo 
e da construção. 

Em Portugal, verificou-se 
uma descida da confiança em 
todos os sectores produtores 
de porcos portugueses vão ter 
que restituir ao Governo os 
16,3 milhões de euros de aju- 
das recebidos em 1994 e 1998 
devido a uma crise de merca- 
do, decretou ontem o Tribunal 
de Justiça das Comunidades 
Europeias. 

A decisão consta de uma 
sentença do tribunal europeu, 
no Luxemburgo, que anula a 


O clima económico voltou a descer na União Europeia /WERNER BAUMEPA 


A quebra revela ainda hesitação na recuperação 
da economia no primeiro semestre deste ano 


autorização dos ministros da 
Agricultura a Portugal para a 
concessão de ajudas de Estado 
a 2.116 produtores de porcos 
naqueles dois anos. 

Em 1994 e 1998, 0 governo 
português - primeiro pelas 


IGAE detém três taxistas por 
prática de preços acima da tabela 


| o Lusa 

A Inspecção-geral das Acti- 
vidades Económicas (IGAE) 
deteve esta madrugada três ta- 
xistas devido à prática de pre- 
ços acima do tabelado no 
transporte de passageiros entre 
o aeroporto de Lisboa e hotéis 
no centro da cidade. 

Na primeira semana de Junho, 
numa operação de fiscalização, a 
IGAE tinha detido quatro taxistas 
por especulação de preços. 

Os três motoristas, detidos 
esta madrugada, foram apa- 
nhados "em flagrante delito 
por crime de especulação”, re- 
vela o comunicado hoje divul- 
gado e assinado pelo Inspector- 
geral das Actividades Económi- 
cas, Mário Silva. 


As cinco brigadas da IGAE 
que participaram na operação 
verificaram que em todos os 
percursos foram cobrados pre- 
ços duas a três vezes superiores 
à tarifa normal da corrida, ha- 
vendo ainda um caso de factura 
falsa. 

Além das detenções efectua- 
das, foram igualmente apreen- 
didas três viaturas. 

Segundo o comunicado 
da IGAE, "há indícios mui- 
to fortes de que em pelo me- 
nos uma das viaturas apreen- 
didas existe um dispositivo 
electrónico' que permite ace- 
lerar a contagem do taxíme- 
tro”. 


Pena pode ir até três anos 
Os taxistas agora detidos po- 


mãos do PSD e depois pelo 
PS - concedeu ajudas aos pro- 
dutores de suínos devido à 
queda dos preços dos animais 
do mercado internacional. 
Também a produção indus- 
trial em Portugal caiu 2,7 por 


cento em Maio comparando 
com idêntico período de 2003 
e diminuiu 2,6 por cento nos 
cinco primeiros meses do 
ano, indicou ontem o Institu- 
to Nacional de Estatística 
(INE). 

Em valores brutos, a produ- 
ção industrial caiu 18,4 por 
cento em Maio na produção e 
distribuição de electricidade, 
gás e água e baixou 0,8 por 
cento homólogos nas indús- 
trias transformadoras. 


Os taxistas estão sob controlo apertado do IGAE /LUÍS COSTA CARVALHO 


derão incorrer numa pena até três 
anos de prisão. 

A IGAE alerta para o facto 
de esta situação ser "preocu- 
pante", tendo em conta o nú- 
mero de corridas acompanha- 
das pelas brigadas e o núme- 


ro de infracções constatadas. 
Apela ainda a que os passagei- 
ros que se sintam lesados apre- 
sentem queixa junto da IGAE ou 
das forças policiais, com base na 
factura emitida, identificando a 
viatura e o percurso efectuado. 


MT. LO Ori, É 


GalpEnergia: 
Parpública 
alargou prazo 
de decisão 


A Parpública alargou até 
ao final da semana o prazo 
para anunciar a decisão so- 
bre a venda de pelo menos 
33,34 por cento da Galp 
Energia, afirmou ontem fon- 
te da holding estatal. 

A Parpública está à espera 
do parecer da Comissão de 
Sábios, nomeada pelo Go- 
verno, para tomar uma deci- 
são final sobre este dossier, o 
que poderá acontecer até ao 
final da semana. 

A mesma fonte adiantou 
que o anúncio da Parpública 
"dificilmente" será feito hoje. 

A Parpública foi manda- 
tada pelo Governo para ne- 
gociar e decidir a venda da 
participação da Eni na Galp 
Energia, mas o processo de 
decisão exige que a Comissão 
de Sábios, composta por 
Eduardo Catroga, José Luís 
Sapateiro e João Morais Lei- 
tão, dê o seu parecer sobre o 
resultado das negociações 
com um dos candidatos. 

Somente depois desse pa- 
recer haverá uma decisão fi- 
nal da Parpública, apesar de 
terça-feira de manhã ter sido 
assinado um acordo de pro- 
messa compra e venda entre 
a holding estatal e a Petrocer, 
consórcio que reúne os ac- 
cionistas portugueses da 
Unicer: Arsopi, Violas e BPI. 


Produtores 
de cereais 
defendem 
Sevinate - 


A Associação Nacional de 
Produtores de Cereais (AN- 
POC) defendeu ontem que o 
actual ministro da Agricultu- 
ra, Desenvolvimento Rural e 
Pescas, Sevinate Pinto, deve 
continuar no cargo, "inde- 
pendentemente de quem ve- 
nha a ser indigitado para pri- 
meiro-ministro". Em carta 
aberta dirigida ao ministro, a 
que a Agência Lusa teve aces- 
so, a ANPOC justifica o seu 
apoio à continuação de Sevi- 
nate Pinto no cargo, afir- 
mando ser "muito importan- 
te para a defesa dos interesses 
dos agricultores portugueses 
e, em particular, dos cereali- 
cultores”. "Face a um conjun- 
to de iniciativas em curso 
que carecem de concretiza- 
ção", a ANPOC considera 
"indispensável" que Sevinate 
Pinto "manifeste abertura 
para a continuação do exer- 
cício das actuais funções". 
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INTERNACIONAL 


Explosões 


em Islamabad 
provocam 
30 feridos 


Cerca de trinta pessoas, 
entre as quais polícias e 
crianças, ficaram ontem fe- 
ridas em duas explosões si- 
multâneas na cidade de Isla- 
mabad, a 150 quilómetros de 
Cabul, informou a polícia 
local. 

Segundo a polícia, as ex- 
plosões ocorreram às 13:30 
locais (09:30 de Lisboa), 
uma numa estação de auto- 
carros e outra junto a um 
controlo policial. 

A fonte policial não atri- 
buiu a responsabilidade dos 
atentados a qualquer grupo 
suspeito, limitando-se a afir- 
mar: "Isto é obra de terroris- 
tas”. 

Há quatro dias, uma 
bomba colocada num auto- 
carro das Nações Unidas, no 
qual viajava uma equipa fe- 
minina de recenseamento 
eleitoral, provocou a morte 
de duas mulheres e ferimen- 
tos noutras doze, nos arre- 
dores de Islamabad. 

As milícias fundamenta- 
listas talibãs, que estão a ten- 
tar boicotar as primeiras 
eleições gerais no Afeganis- 
tão, previstas para Setembro, 
assumiram a autoria do 
atentado contra aquelas mu- 
lheres em várias chamadas 
telefónicas para meios de co- 
municação e ameaçaram de 
morte todos os que partici- 
parem no processo eleitoral. 


Coligação 
esteve à beira 
do conflito 
com o Irão 


O comando militar nor- 
te-americano no Iraque or- 
denou às tropas britânicas 
para prepararem uma ofen- 
siva terrestre de grande en- 
vergadura contra as forças 
iranianas que, há um ano, 
cruzaram a fronteira e se 
apoderaram de território em 
disputa, disse um alto res- 
ponsável britânico citado 
pelo Daily Telegraph. 

O jornal acrescenta que 
um ataque iria certamente 
provocar um conflito aberto 
com o Irão, pelo que os bri- 
tânicos decidiram resolver a 
questão através dos canais 
diplomáticos. 

“Se tivéssemos atacado as 
posições iranianas, abriría- 
mos as portas do inferno. 
Teríamos os iranianos à 
frente e os insurrectos a ata- 
car-nos na retaguarda”, disse 
uma fonte da Defesa. 


Saddam Hussein será hoje formalmente acusdo /EPA 


Saddam Hussein é hoje 
oficialmente acusado pelo 
Tribunal Especial Iraquiano 


A partir do dia de hoje fica sob custódia iraquiana e poderá ser condenado 
à pena de morte caso seja declarado culpado dos crimes de que é acusado 


| ETR 


presidente deposto Sad- 
O Hussein será ofi- 

cialmente acusado hoje 
pelo Tribunal Especial Iraquia- 
no (TSI), depois de ficar a par- 
tir de hoje sob custódia iraquia- 
na, afirmou o porta-voz do go- 
verno Girgis Saada. 

"Hoje Saddam Hussein re- 
ceberá no local onde está deti- 
do uma carta (do TSI) porme- 
norizando as acusações apre- 
sentadas contra si. Amanhã 
(hoje), será conduzido sob es- 
colta e o juiz ler-lhe-á as acu- 
sações antes de o acusar”, pre- 
cisou. 


Israel vai acatar ordem 


Segundo o ministro da Justi- 
ça iraquiano, Malek Dohane al- 
Hassan, o presidente deposto 
será condenado à pena de mor- 
te se for declarado culpado dos 
crimes gravíssimos de que será 
acusado. 

Em declarações ao jornal ita- 
liano La Repubblica, o ministro 
explicou que "se as provas que 
serão examinadas confirmarem 
os crimes gravíssimos dos quais 
é acusado, o Tribunal Especial 
instituído durante a ocupação 
terá a possibilidade de o conde- 
nar à pena de morte”, 

"Pelos crimes contra a hu- 
manidade, genocídio, utilização 
de armas químicas, podemos 


aplicar a pena capital”, subli- 
nhou. 

De acordo com o jornal, o 
novo ministro da Justiça preci- 
sou que "o governo acabou de 
aprovar um decreto que anulou 
aquele adoptado por Paul Bre- 
mer (o administrador civil nor- 
te-americano)". "Vamos reinsti- 
tuir a pena de morte", afirmou 
o ministro da Justiça. "Somos 
um Estado soberano, acabámos 
de recuperar a nossa liberdade", 
relembrou. Segundo o La Re- 
pubblica, o ministro insistiu 
que o povo iraquiano tem "o di- 
reito e mesmo o dever de resta- 
belecer os instrumentos mais 
úteis que conserva”. 


para mudar traçado do muro 


| Lusa 


Israel vai alterar o traçado 
do muro de separação que está 
a ser construído na Cisjordá- 
nia, deste modo acatando uma 
ordem do Supremo Tribunal 
israelita, informou ontem o 
Ministério da Defesa israelita 
num comunicado. 

“A nova planificação des- 
tas secções vai basear-se nos 
princípios impostos pelo Su- 
premo Tribunal, ou seja, um 
equilíbrio adequado entre as 


condições de segurança e hu- 
manitárias”, lê-se no comuni- 
cado. 

O Supremo Tribunal orde- 
nou hoje alterações que afecta- 
rão um troço de 30 quilóme- 
tros do muro a noroeste de Je- 
rusalém, com o objectivo de 
minimizar o impacto da cons- 
trução na população palesti- 
niana que reside nessa zona. 

O muro israelita terá uma 
extensão total de 700 quilóme- 
tros e vai separar cerca de 
800.000 palestinianos das suas 


terras de cultivo'e do resto da 


Cisjordânia. 

O muro que Israel está a 
construir na Cisjordânia deve 
ser desmantelado porque não é 
suficiente alterar o seu traçado 
como pediu o Supremo Tribu- 
nal de Israel, afirmou o pri- 
meiro-ministro palestiniano, 
Ahmed Qorei. 

“Trata-se de uma barreira 
de separação racista, que deve 
ser destruída. Não há outra al- 
ternativa”, acrescentou o pri- 
meiro-ministro palestiniano. 


Coreia do Norte 
pronta para 
diálogo com 
Colin Powell 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros norte-coreano, 
Paek Nam-Sun, está pronto 
para debater a crise nuclear 
com o secretário de Estado 
norte-americano, Colin Po- 
well, à margem de uma cimei- 
ra regional que decorre em Ja- 
carta, foi ontem anunciado. 

"Não temos projectado 
qualquer encontro com Colin 
Powell em nome da Coreia do 
Norte mas se houver uma 
proposta da parte norte- ame- 
ricana para se encontrar com 
o meu ministro, então o meu 
ministro está pronto para dis- 
cutir com Colin Powell", de- 
clarou um alto responsável 
dos Negócios Estrangeiros, 
Chung Sung-ll, em Jacarta. 

O processo nuclear da Co- 
reia do Norte vai ser uma das 
prioridades da cimeira do Fó- 
rum regional da Associação 
das Nações do Sudeste da Ásia 
(ASEAN), que integra 23 
membros. 

A declaração surge depois 

de um encontro na semana 
passada dos seis países (Co- 
reia do Norte e Coreia do Sul, 
Japão, China, Rússia e Estados 
Unidos) que estão em nego- 
ciações para sair da crise cria- 
da pelo anúncio de Washing- 
ton em 2002 de que a Coreia 
do Norte teria um programa 
nuclear secreto. 
” Apesar de um gesto de 
abertura dos Estados Unidos, 
a terceira série de negociações 
a seis nações acabou num im- 
passe. 


Bremer lamenta 


insegurança 
mas confessa-se 
aliviado 

O chefe da Autoridade 
Provisória da Coligação 
(PCA) no Iraque, que deixou 
este país depois da transferên- 
cia da soberania para o gover- 
no interino, lamentou hoje ter 
deixado para trás tanta inse- 
gurança, mas confessou-se 
aliviado do "pesado fardo”. 

"É como se me tivessem ti- 
rado das costas um pesado 
fardo", declarou o norte-ame- 
ricano Paul Bremer à cadeia 
televisiva ABC nos jardins da 
Casa Branca. 

Após 13 meses no posto, 
mas com uniforme e botas 
militares como se ainda esti- 
vesse em missão naquele país 
do Médio Oriente, o diplo- 
mata lamentou, sobretudo, 
"não ter sido capaz de contro- 
lar melhor a segurança”. 
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SUPERLIGA FC Porto 


Um Porto do mesmo vintage? 


E As expectativas e as dúvidas relativamente ao plantel dos dragões 
para 2004/05 são mais que muitas 


Pedro Jorge da Cunha 


Num período em que todo o país está “ab- 
sorvido” pelo Campeonato da Europa de fu- 
tebol, os clubes continuam, quase em “segre- 
do”, a preparar a temporada 2004/2005. Os 
holofotes estão, por motivos óbvios, direccio- 
nados para outras paragens, mas nem por isso 
pode haver qualquer tipo de distracções no 
cuidadoso planeamento da próxima época 
futebolística. 

A época 2003/2004 já lá vai, mas os suces- 
sos do FC Porto continuam na mente de to- 
dos os que seguem, com mais ou menos aten- 
ção, o desporto-rei em Portugal e na Europa. 
Os azuis e brancos alcançaram o seu principal 
objectivo de início de época, o bi-campeona- 
to, e tornaram-se também, 17 anos depois, 
nos senhores do Velho Continente. 

De forma muito objectiva, será utópico es- 
perar que os dragões consigam repetir a per- 
feição das duas épocas anteriores, mas as ex- 
pectativas, por muito racionais que sejam as 
análises efectuadas, continuam elevadas. É cer- 
to que um dos grandes artífices das conquistas 
dragonianas, José Mourinho, foi “arrancado” à 
Invicta pelos rublos de Abramovich, mas Luigi 
Delneri, um desconhecido na alta-roda do fu- 
tebol, merece o benefício da dúvida. 

O busílis da questão, neste momento, é sa- 
ber até que ponto o técnico transalpino e os 
seus três adjuntos se adaptarão à realidade da 
SuperLiga e à obrigatoriedade de obterem 
triunfos e títulos palpáveis. Esta será, nesta al- 
tura, a maior das dúvidas que rodeiam o reino 
do Dragão. 

Não, não nos estamos a esquecer dos joga- 
dores que o FC Porto vai perder. Paulo Ferrei- 
ra é dos melhores laterais do mundo, Deco é 
praticamente insubstituível e Ricardo Carva- 
lho, se se confirmar a sua saída, é considerado, 
por muitos, a grande revelação do Euro'2004. 

Estarão os seus substitutos à altura? Que 
qualidade terá o 4x4x2 ou o 4x2x4 de Delneri? 
São muitas as dúvidas que ainda se levantam 
nesta altura, até em relação à constituição do 
plantel, mas alguns dados podem já ser apre- 
sentados. 


Plantel luxuoso e com muitas opções 

Para a baliza, o técnico italiano contará 
com os três guardiões que fizeram parte do 
plantel anterior. Baía, Nuno e Bruno Vale ga- 
rantem qualidade para essa posição especifi- 
ca. Como laterais direitos, o regressado Ibarra 
eo grego Seitaridis, que tão boa conta tem da- 
do de si no Europeu, prometem degladiar-se 
pela titularidade, enquanto no flanco oposto, 
Nuno Valente tem agora a concorrência de 
Areias e Rossato. O ex-nacionalista poderá 
também jogar mais adiantado. No centro da 
defesa, a única novidade é o ex-maritimista 
Pepe, um esquerdino que fez duas tempora- 
das fantásticas na Pérola do Atlântico. 

Para as duas posições do “miolo”, as opções 
são muitas e boas. Costinha, caso continue, 
Maniche, Pedro Mendes, Bosingwa, Alenit- 
chev e o ex-axadrezado Raul Meireles for- 
mam um grupo invejável e podem conferir a 
consistência que o técnico transalpino exige 
para esse sector. 


Delneri terá a difícil tarefa de liderar o barco azul e branco / Fernando Fontes 


Em princípio, Carlos Alberto será utilizado 
como avançado, segundo o próprio Delneri, 
já que as suas características divergem das de 
Deco. Para formar a dupla atacante, os restan- 
tes nomes deverão ser Derlei, Benni 
McCarthy, Hugo Almeida e Jankauskas, em- 
bora o lituano possa não ter lugar no grupo 
de trabalho, principalmente se se confirmar a 
vinda de um destes homens: Luís Fabiano, 
Diego ou Angelos Charisteas. 

Para o lado direito do meio-campo, Delne- 
ri pode contar com Derlei, por exemplo, que 
pode fazer essa posição, e ainda com Marco 
Ferreira, que vai ser observado em estágio, ou 
Bosingwa. Sérgio Conceição ainda tem a sua 
situação indefinida e Ricardo Quaresma, ou- 
tro nome de quem se tem falado, é somente 
uma hipótese remota. 

Para o lado esquerdo, surge novamente a 
hipótese Derlei e ainda César Peixoto, que 
“sobreviveu” à disciplina da estrutura azul e 
branca. 


A pouco menos de um mês da apresen- 
tação do plantel dos campeões nacionais e 
europeus, poderá parecer cedo entrar neste 
tipo de conjecturas - até porque ainda 
muitos negócios poderão ser feitos no final 
do Europeu - mas os adeptos já não resis- 
tem a entrar em comparações e nem a ca- 
minhada da Selecção Nacional serve de le- 
nitivo de substituição. 

As próximas semanas irão desvanecer todo 
o “suspense” relativamente à constituição des- 
te e de todos os outros plantéis dos clubes que 
participarão na SuperLiga. 

Até lá, resta-nos fazer exercícios de cabeça e 
entrar em animadas conversas de café com os 
nossos amigos que comungam, ou não, das 
nossas preferências clubísticas. Presidência da 
Comissão Europeia? Eleições antecipadas? O 
que é isso, comparado com o futebol? O des- 
porto-rei é o ópio do povo, como pudemos 
comprovar ontem na viagem da Selecção en- 
tre Alcochete e Alvalade. 
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CICLISMO Prémio 
de Torres Vedras 


Recodar 


Joaquim Agostinho 
Prova arrança no dia 7 e 
na freguesia onde o ciclista 
estásepultado — Pág. 46 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Ladeira diz 
desconhecer ida 
para o satélite 
do Beira-Mar 


k Jacinto Martins 


A direcção do Beira-Mar es- 
tabeleceu um protocolo com a 
sua congénere Associação Atlé- 
tica de Avanca, que está de re- 
gresso à III Divisão nacional. 
Um dos nomes que tem sido 
dado como provável reforço da 
equipa avancanense é o médio 
Pedro Ladeira, que tem 11 anos 
consecutivos de ligação ao em- 
blema aveirense, onde começou 
a jogar nas “escolinhas”, até che- 
gar, na época pas: 
niores, tendo feito alguns jogos 
na SuperLiga. Todavia, os diri- 
gentes do “clube-mãe” estarão a 
er rodar Ladeira 
num outro clube e, ao que pare- 
ce, o Avanca estará nas cogita- 
ções dos responsáveis aveiren- 
ses. Só que pelos vistos, Ladeira 
ainda não foi informado e ga- 
rante que ninguém falou com 
ele. 


Falta um guarda-redes 

Entretanto, em relação ao 
plantel para a próxima época, 
foi possível apurar que a 12 de 
Julho, quando os aveirenses re- 
gressarem ao trabalho, o qua- 
dro de jogadores estará pratica- 
mente completo e será orienta- 
do por uma equipa técnica 
formada por Mick Wadsworth, 
treinador principal, José Alber- 
to Costa, treinador-adjunto, Ri- 
cardo Guerra, preparador físico 
e Paulino Silva, treinador dos 
guarda-redes. 

De referir que falta contratar 
pelo menos um guarda-redes, 
que pode ser um dos que actua 
no Euro'2004 ou, em alternativa 
e segundo uma fonte do clube, 
um guardião experiente de na- 
cionalidade portuguesa. 


E PLANTEL 


E Guarda-redes: Debenest e 
Paulo Sérgio. 

E Defesas: Ribeiro, Alcaraz, 
Filipe, Zeman, Ricardo (ex- 
Freamunde), Mário Loja 
(ex-Boavista), Tininho (ex- 
Micaelense) e Bruno Re- 
sende (ex-júnior). 

E Médios: Sandro, Levato, 
Malá, Marcelinho, Fusco, 
Pedro Ladeira, Juninho Pe- 
trolina, Beto (ex-Paços de 
Ferreira), Paul Murray (ex- 
Oldham) e Fredricks (ex- 
Kaiser Chiefs). 

E Avançados: Kingsley, Rui 
Lima, McPhee (ex-Port Va- 
le) e Lee Peacock (ex-Bris- 
tol City). 


46 E DESPORTO 


CICLISMO Duas décadas após a morte de Joaquim Agostinho 


Grande Prémio de Torres Vedras 


Um pelotão de 120 unidades 
em representação de 15 equipas, 
iniciará na próxima quarta-feira 
a disputa da 27º edição do Gran- 
de Prémio Internacional de Ci- 
clismo de Torres Vedras, prova 
que desde 1983 faz parte do ca- 
lendário da União de Ciclismo 
Internacional (UCI) e que mais 
uma vez evoca a memória de Joa- 
quim Agostinho, a maior referên- 
cia de sempre da velocipedia na- 
cional, que faleceu precisamente 
há 20 anos. 

Por isso, esta corrida é muito 
mais conhecida como Troféu Joa- 
quim Agostinho e, nesta edição, 
serão muitas as homenagens ao 
antigo campeão, já que a partida 
da ligação inaugural terá lugar 
em Silveira, freguesia de onde é 
natural Joaquim Agostinho, e on- 
de está sepultado, e no dia do ar- 
ranque haverá lugar a uma roma- 
gem ao cemitério e será entregue 
a camisola amarela 2004, com o 
dorsal número 1, que nunca foi 
atribuído na prova, aos seus fa- 
miliares. E as homenagens vão 
continuar ao longo da prova, 
com destaque ainda para o dia 10 
de Julho, em Lisboa, quando for 
descerrada uma lápide, no Está- 
dio José Alvalade, termo da quar- 
ta etapa. 

Entre as formações partici- 
pantes, e para além das nove na- 
cionais na categoria de elites (Mi- 
laneza, LA Pecol, Boavista, ASC, 
Antarte, Imoholding, Bom Petis- 
co, Beppi e Barbot/Gaia), o desta- 
que vai para a francesa Cofidis e 
para as espanholas Kelme/Costa 


OComérciodo Porto 


Quinta-feira, 1 de Julho de 2004 


As bicicletas vão circular a partir da próxima quarta-feira em Torres Vedras / Tiago Petinga/Lusa 


Blanca e Cafés Baqué, aguardan- 
do-se no entanto com interesse 
os desempenhos da polaca CCC 
Polsat e dos japoneses Team 
Bridgestone Anchor. Uma refe- 
rência também para o facto de a 
Selecção Nacional Sub-23 estar 
em compita, o que proporciona- 
rá rodagem e “endurance” aos 
novos valores. 

O Troféu Joaquim Agostinho 
terá um itinerário com 620 Km 
de extensão e dividido por cinco 
etapas, a primeira das quais no 


AUTOMOBILISMO Fórmula 1 


Ralf Schumacher 
pode não regressar 


A paragem de oito a 12 semanas é obrigatória 


O piloto alemão Ralf Schu- 
macher (Williams-BMW), que 
sofreu um grave acidente no 
Grande Prémio dos Estados 
Unidos, em Indianápolis (In- 
diana), no qual sofreu fracturas 
na coluna vertebral, pode falhar 
o que resta da temporada de 
Fórmula 1. 

Segundo o representante do 
piloto, Willi Weber, Schumacher 
vai estar impossibilitado de cor- 
rer nas próximas oito a 12 se- 
manas e, na melhor das hipóte- 
ses, só vai estar em condições 
para participar nas duas últimas 
corridas da temporada. Os exa- 
mes médicos realizados mos- 
tram que Schumacher sofreu 
duas fracturas, além de várias 
contusões e de uma forte como- 
ção cerebral. O monolugar de 
Ralf embateu num muro na 11º 


volta , ficando imobilizado à en- 
trada da recta da meta. E a par- 
ticipação do piloto no Grande 
Prémio de França, a disputar no 
próximo fim-de-semana, logo 
ficou posta de parte, devendo 
ser substituído pelo espanhol 
Marc Gené. 

Entretanto, o Conselho 
Mundial da Federação Interna- 
cional do Automóvel (FIA) co- 
municou ao grupo técnico de 
trabalho da Fórmula 1 que vai 
propor medidas para reduzir a 
velocidade dos monolugares, 
com vista à próxima edição do 
Mundial. A FIA considera que 
os acidentes sofridos pelo brasi- 
leiro Massa (Sauber), no Cana- 
dá, e do alemão Ralf Schuma- 
cher, em Indianápolis, foram 
causados pelo aumento da ve- 
locidade de ponta. 


próximo dia 7, com a ligação en- 
tre Silveira e Torres Vedras (150 
Km). Em todo o caso, a terceira 
tirada (dia 9) é tida como a etapa 
“rainha” já que a chegada (Alto 
de Montejunto) coincide com. 
uma contagem de montanha de 
primeira categoria. A largada será 
dada em Sobral de Monte Agraço 
eo percurso será de 149 Km. Seja 
como for, se as contas ainda não 
estiverem definidas, haverá lugar 
para um derradeiro ajuste, pois a 
quinta e última etapa será dispu- 


TÉNIS Wimbledon 


Serena Williams 


tada no sistema de contra-relógio 
individual no traçado do tradi- 
cional circuito de Torres Vedras. 
Trata-se de um exercício de 16 
Km mas com um trajecto que 
contempla duas subidas, o que si- 
ginifica que também os trepado- 
res poderão ter uma palavra a di- 
zer. Por seu turno, grandes hipó- 
teses terão os roladores na 
segunda (Azambuja-Lourinha, 
162 Km) e quarta (Praia da Areia 
Branca-Estádio de Alvalade XXI, 
143 Km) etapas. 


“esmagou” Capriati 


Uma vitória por 6-1 e 6-1, em apenas 45 minutos 


A tenista norte-americana Se- 
rena Williams, primeira cabeça- 
de-série e detentora do título, 
qualificou-se ontem para as 
meias-finais do torneio de Wim- 
bledon, terceiro “Grand Slam” da 
temporada, e vai defrontar a 
francesa Amélie Mauresmo. Se- 
rena Williams derrotou a sua 
compatriota Jennifer Capriati, 
sétima pré-designada, por 6-1 e 
6-1, em apenas 45 minutos, e 
Mauresmo, quarta, impôs-se à 
argentina Paola Suarez, nona, 
por 6-0, 5-7 e 6-1. Mauresmo já 
tinha sido semi-finalista em 
Wimbledon em 2002, ano em 
que foi eliminada por Serena 
Williams. Para a outra meia-fi- 
nal, há se tinham apurado na 
terça-feira a norte-americana 
Lindsay Davenport e a russa Ma- 
ria Sharapova. 


? Serena Wiliams 


Bernabéu 

e Zintcheko 
são apostas da 
Milaneza/Maia 


“A Milaneza/Maia tem mui- 
tas possibilidades de chegar à 
vitória”, diz o seu director- 
técnico Manuel Zeferino ao 
referir-se à participação da 
equipa no Troféu Joaquim 
Agostinho 2004, onde junta- 
mente com a francesa Cofi- 
dis forma o lote restrito de 
formações da I Divisão UCI 
(União de Ciclismo Interna- 
cional). O técnico frisa que a 
preparação da turma maiata 
está a ser desenvolvida em 
função da Volta a Portugal 
(29 de Julho a 8 de Agosto) e 
dada a proximidade de datas 
tem por adquirido que a Mi- 
laneza já se encontra a um 
nível aceitável, ainda que sa- 
liente que para tal “muito 
contribuíu o regresso recente 
de Rui Sousa e Rui Lavari- 
nhas” e a possibilidade de 
trabalhar, o que raramente 
foi possível, “com a estrutura 
forte da equipa”. E para a 
corrida de Torres Vedras, a 
escolha de Manuel Zeferino 
recaiu nos seguintes elemen- 
tos: Rui Sousa, Rui Lavari- 
nhas, Gonçalo Amorim, Re- 
nato Silva, Paulo Barroso, 
David Bernabéu, Andrei 
Zintchenko e o sprinter An- 
gel Edo. Zintchenho e Berna- 
béu, ciclistas que ainda não 
se mostraram grandemente 
nesta temporada, poderão 
ser os principais trunfos dos 
maiatos. Por outro lado, o 
basco Txema del Olmo, após 
o brilharete (6º lugar) na 
Volta à Suíça fica a descansar 
para a “nossa” Volta. 


ESGRIMA 
“Europeus” 


João Gomes 
(florete) 
em décimo 


O atirador português João 
Gomes, vice-campeão em 
2003, ficou em 10º lugar, em 
florete, no Campeonato Euro- 
peu de Esgrima, que decorre 
em Copenhaga, ao ser elimi- 
nado pelo polaco Tomasz 
Cieply no quadro de 16. Numa 
prova em que a arbitragem foi 
muito contestada pela delega- 
ção portuguesa, João Gomes, 
que irá marcar presença nos 
Jogos Olímpicos de Ate- 
nas'2004, perdeu por 14-15 
com o polaco Cieply. Antes de 
ser eliminado, Joao Gomes ti- 
nha batido o francês Jean-Yves 
Robin por 15-11, no quadro 
de 32. Numa prova que contou 
com 70 atletas de 22 países, 
Hugo Miranda e Marco Gon- 
çalves, com quatro vitórias, 
passaram a segunda elimina- 
tória, mas foram eliminados 
no quadro de 32. 


QUINTA-FEIRA, 1 de Julho de 2004 


YL CLASSIFICADOS 


PORTO 


PRECISA-SE, de anda- 
res para arrendar, Tenho 
Clientes interessados, com 
fiadores e referências. Tels 
223323752 / 919254430 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi 
lado e equipado. Tels 
223752884 / 963774707 
T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI, naGaliza, comonovo, 
licença de habit,, mobila- 
do é equipado. Tels. 
226087210 / 967197417 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to.C/licença de habitabi- 
lidade. Telef. 934156217. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Foz, mobilado e 
equipado, Tels. 222089035 
1934160084 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels, 
223752884 / 963774707 


IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
IMOBILIÁRIO 5 8a 

3 IMOBILIÁRIO 6 9 REAR 
IMOBILIÁRIO 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels, 
223323752 / 919254430 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226166650 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel 
226166650 


T1, com placa é forno, à | 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 

2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da, Telem. 919940790. 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis.226002338/ 967197417 
T1,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Gentro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312, 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado- 
ras. Pede-se referências. Tel 
225101868 


TI ET2,C/licença de'habi- 
tabilidade, Porto. Telef 
918788600, 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 / 963774704 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telef, 222050101 


T1,T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 934160084 


TI,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telel. 222089033 / 
934156217, 


T4, mobilado à Boavista, 
Tel. 222087080 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Tels. 225098496 / 966470978 


T1, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI,T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef. 222086712 / 
967254312, 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


ALUGA-SE TT 


PORTIMÃO 


TELM. 
934608465 


SANTIAGO DE COMPOSTELA 
GALIZA - ESPANHA. 


Aluga-se apartamento Tá 
por dias, 
Bem situado 
Junto à Catedral 


Telef. 351 981560935 
Tm. 351 666017923 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 994156217 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240, 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 


TI ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa, todo restaurado - a 
estrear. Telef. 222050101. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm 
919456240, 


T1,12,13 ET, Mobilados, 
com licença de habitabil 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


Ti, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm. 
919456240. 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 é eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226087210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, àVCI..2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti ET2, mobilados e eq 
pados, com licença de habi- 
abilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


OComérciodoPorto 47 * 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis.223752884 / 963774704 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3, MaialCentro ci gara- 
gem e fogão de sala c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef 
967254312, 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio, Tel. 222050101 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
994156217. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T1, mobilado e equipado, 
Autêntico luxo, na Foz. Tels, 
222089035 / 934160084 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas, Tels. 
223752884 / 963774707 


T+, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telet 
222089035 / 918788600. 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras 
faciidades em ambiente fami-. 
liar. Tel. 225963285, 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas, 
Tels. 222089035 / 934160084 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Teis.222080030 / 964229133 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessi- 
vel. Barata. Tels. 228306097. 
/ 966816878 


T1, Galiza, mobilado e eq 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133) 


T3, à Manutenção Mil 
na Boavista. Tels. 933211357 
(226002904 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F. Magar- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Tele! 22205010. 


QUARTO, a senhora idosa, 
com fodas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar Tel. 225363285. 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
/ 963774707 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 98788600. 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
2293752884 / 963774707 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. G/ subsídio de renda 
jovem. Telof.23403606. - 
934156217. 


T2, frente ao Hosp.S, João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira, 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável 
Tels. 223752884 / 963774707 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado, 
Tels. 222089035 / 934160084. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
lia-Boavista, c/ 26 mê, Ele- 
vador é porteiro. Telef. 
222050101 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros. 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


T2, nas Antas, mobilado, 
como novo, equipado e 
garagem. Tels. 226002338 
1967197417 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels, 
223752884 / 963774707 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels. 223752884 
[963774704 


GRANDE PORTO. 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 

T3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, roupeiros. 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
222087080/967254312. 


TI,T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos. Telet. 
222086712/918788600. 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


TI.T2ET3, Gaia. c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telel. 223403606 - 
918788600, 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. Impe- 
cável. Tels, 222086712 / 
918788600 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
229752884 / 983774707 


TI, TZ ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217 
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Pevmerto em madeira 2wc à 
Óptimo estado, 

P TE 


226 165 8507939021 010 *| 


Pam; 
225 673 160 1030021 016 * 


Tala 


Suns, com Nóromasagem. Salas; 
“lego, Excelentes Acabamentos! 
Jam emovente 1200 maio 


Sala ma efiaea, Quanto 
di dêma. é we totinhal 
goipada Lugar duplo de 
garagem é atumos. 130 
de área ui É 
Muito bonito. Como novo É 

aan 


18 226 165850 /039021 010 É 


+ anumos Bompeeço, É 
Pose 


226 165850 /939021 010 * 


Excelente localização. 

Vistas inalteráveis de m 

2 rentes, 

Garagem + arrumos. 
Pai 


226 165 850 /939021 010 É 


Area 140m2. Sala 33m2 + 
fogão desala. Pavimento em | 
madeira, Isulte + 2 vc Lugar 
de garagem +arrumos. É 

[E 


HM 225 165 8507939021 010 *| 


AVE) CAVE CcarwvS 


Av] 


v=] 


T3-ÁGUAS SANTAS. 
Condominio Fechado Como novo 
Cut Téi Parque nan. Com 
150 mê área coberta óptima saia, 
com recuperado Garagem indi 
free 
Aperas12500€ 

PAmsa 
225 73 160 4 030 023 016 2 


ne 
Por 80% 
PANS6 


225 873 1001039 0210167 


T3-MATOSINHOS SUL | 
Sala 38m2 c) varanda a 
poente. Suite 15m2. Área: 
Util de 135m2. Lugar de 
garagem + arrumos. Como 
novo! Óptimo preço 

Prot6 


226 165850 /939021010 kd 


Um ano e meio de uso! 


Paso 
226 165 850 /939021010 * 


Como novo, 130ma de área. 

+ terraço €) 30m2. Gotinha. 

equipada. Garagem + ar 
mos. Optimo preço 

[A 

226 165 850 /939021 010 * 


120 área coberta 2 frentes; 
Terraço Sala J0m2 ef lareira, 
Garagem para 2 carros, 

2 1408] 


226 165 650 /939021 010*| 
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T2DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha 
equipada e garagem indi 
vidual, Tels. 222089033 / 
918788600 


T3, Moreira da Maia, c/ 
garagem e c/ subsídio de 
renda jovem. Tel 
223409606 - 96725431 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individu: 
Tels. 222087080 / 
834160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 E T3, Matosinhos, 
ci subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 
93415627. 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti ET2, Gondomar, o/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2ETS3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


F1,T2ETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T2, emGaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 

SE SE IE 
TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. f 
223403606 - 918788600. 


TIKIT, mobilado com terra- 
qo.R. de Camões, 300 Euros. 
T.919456240. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades, Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2, em Gulpilhares. Pisci- 
na e court de tenis. Bom pre- 
qo. Telem. 939762061 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


Ti,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem. 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telet. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem, 


965634787. 


Ti ET2 GONDOMAR; c/ 
lugar de garagem e sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
22207080 7 934156217. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


Ti, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600, 


T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos. 
Excelente. Tels. 222086712 
1934160084 


T1, emGaia, às Piscinas 
Municipais, Garagem para 
2 carros, Excelente. Tels. 
223752884 / 983774707 


TSGAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1+1, ao Gaiahotel. Pos- 
sibilidade de renda jovem 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI, em RioTinto, Baguim, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 || 
9a4160084 


T3, em Moreira da Mai: 
com garagem individu 
Teis. 222087080 / 
934160084 


2 IMOBILIÁRIO 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 

Trato só como próprio. Telm. 

914569095. 


IMOBILIÁRIO 


3 
PORTO 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde . 222086712 
1934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


PÃO QUENTE, ao trespas- 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café pocdia. A fao- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712. 
[934160084 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aoes- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ZONA NORTE 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK, ao trespa: 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
2zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (215) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
/ 936130537, 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2 FOZ VELHA, vistas do 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


TS PINHEIRO MANSO, saia 
35 ma, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
, muito bem 


252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. & 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 


para 2 casais ou dois sócios. | to diário elevado, salão de 

Telm. 962300666 jogos. Esplanada, Só visto, 
Tels. 252855565 / 996130537 

RESTAURANTE, ao tres- | ————————————— 

passe c/ pequena entrada. 

Telef. 934160084. 4 picuuiio 

GRANDE PORTO PORTO 
CAFÉ CONFEITARIA, com | MORADIA, Bontim - Porto, 
bonita decoração. Pequena | 34,000 c1s./154.000 euros. 


entrada o restante a com- 
binar. Trata O próprio. Tels. 
968800574 / 936010779. 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
965281831 / 919729548 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, em Rio Tintoa S* 


Caetano por motivos de saú- 
BAR, à Ribeira, Tel. | de. Venha conhecer. Tels. 
934160084 229713943 / 963384124. 
BUFETE, ou dá-se à explo- | CAFETARIA, em Maia cen- 
ração. Tels. 933636279 / | tro, em funcionamento. 


222089034 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite 
e aquecimento central. 
Impecável. Tels. 223752884 
1863774707 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de. 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080. 
/ 834160084 


T1,com garagem, a San- 
to Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


T2+1 GAIA, à Estação 
das Devesas e Soares dos. 
Reis, 2 wc e marquise. eis. 
223752884 / 963774707 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, 
ci subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 / 
933636279. 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 


negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óplima locali-. 
zação. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis. 994156217 
1222089033, 


BUFETE, ao trespasse c/ 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Teis. 934156217 
1222089033, 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Valores negociáveis - Urgen- 
te.Telet. 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217, 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
os a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


TI E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telel. 223403606 - 
918788600. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
22971999N/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telef,223403606. 
- 918788600. 


T2-HOSP'S.JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Tele. 
2297199914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes +2 Wc. Tel. 225320380 


'T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222086712/918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociável. Urgen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225920385. 


GRANDE PORTO 


TI E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade, 
Telet. 223409606 
918788600. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções. 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


TA, em Gaia, com Gar 
gem. Impecável. Granc 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 (17.500. 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas o acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,À Carvalha - Gondomar 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telef. 918788600. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
cinovos, c/ licença de habi- 
tabilidado, Telef. 223403608. 
- 934156217. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
ilidade. Tele!. 


T1, Guiões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 225188614/96 
5737179 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. | 


2,73 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 834160084 


T2ETA, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600. 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600, 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Guiões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 /934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166850 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis.222086712 / 918788600 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, em Moreira da Maia c/ 


garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef.222087080. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 2220867 12/ 
918788600 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tabiidade, Tele!. 918768600. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem, Excelente locali- 
222086712 / 


MORADIA, em Aliena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Tele!. 967254312. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, novo, na Mala, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2ETA,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
[936130537 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3, Ver hoje. Telef. 
916798546, 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T2,T3 ETA, MAIA, Cí gara- 
gem. Telef. 918788600. 


ZONA NORTE 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2, 800 mz 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400, 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T3,T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta a habitar. Tels, 252855565 
1936130537 


CÊTE, Paredes, T3eT2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


5  veícuos 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facili- 
dade de pagamento. Tels. 
936255338 / 916985260 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


VOLVO, S40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729585 | 227729536 


ASTRA, 1.7 TD, S lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. eis. 
227729535 / 227729536 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229685678. 


BMW 3181, S Coupé de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MRS de 1997. 
Para peças. Telem. 
964646429 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


TOMÓVEIS 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cy, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional.todos extras. 
Telem.: 914265562 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 222080780 
7934156217. 


Ti, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habi 
bilidade, Telef. 223403606 - 
918788600, 


ANDARES, vendemos onde * 


precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável Urgen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, T3 6 T4, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


TI, T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 

918788600. " 


SMART CDI - 10/10, AC, 
dup. airbag; tecto em vidro. 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; & jan- 
es e pneus (inverno a verão), 
manometros, tampa da 
bagageira, rádio Alpine CD, 
porta CD'S, caixa aut. é 
sequencial, livro de revisô- 
es, 59.000km. Preço: 8800 
euros. Telem.: 935435799 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001, Tel. 229686678 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugares de Fev2002. Sat- 
vado, Telm. 919462301 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tais, 225096423 
(229547504 


SUZUKI, jipe, Jimmy 1.3 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138. 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90 cy, de 5 portas, 
de Jan/97. A trabalhar 
andar. Telm. 964646429 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOVOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fov/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


PEUGEOT 106, 1.5 XR'DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sp 
DI40 de 99, cl gá 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


O Comérciodo Porto 


Quinta-feira, Ide Jul 


ROVER, 214 Coupó, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 
hos, etc, Tel. 938642539. 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


BMW, 318 | de 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


SEAT, Ibiza, carrinha, SOI 
de2 lugares, Ano 2001. Tel. 
229686878 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686578 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carrei 229432807 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
os. Telm 939762063 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá referências. 
Telemóvel 967784877. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918685072 / 962790635 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro” 
Telm. 963048959 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806, 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel 
229686678. 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


CITROEN, C1561.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Teim. 996255339 


FORD FIESTA, 18,005 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas, Sev99. Salvado. 
Telem. 964646429 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16v de 2001. Excelente. 
Tel. 229686678 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138. 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1982. Salvado. 
Telem. 964646429 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
934982001. 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


RENAULT, Clio 1.2 AT do 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VENDO, Mobiário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar, Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire-. 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


AGUARELA, naturaza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


MPREGO 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


COMISSIONISTAS para 
empresa em expansão 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916725015 / 916715704. 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


LIMPEZAS, o entulho. Tels. 
255614777 | 224159032 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor Tels. 
229563088 / 229563446 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem. 91 7944802. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo, Peg. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


FAIANÇA, 3 poças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeô- 
es. Telm. 963048959 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras, Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passa ou à exploração. Telet. 
934160084. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


PUBLICIDADE 49 


[| MESTRE BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, 
CURANDEIRO VIDENTE 


NÃO HA PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapi- 
dez garantida e sigilo absoluto em casos grandes, 
grave ou antigo. Não perca esta oportunidade, porque 
o mestre BAYO é descendente de uma família muito 
rica em conhecimentos e poderes ocultos dos impérios 
do oeste de África. Com a sua sabedoria e os poderes 
dos seus dons, dá uma solução rápida a qualquer prob- 
lema que lhe preocupe. O seu futuro depende da sua 
própria decisão. 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


JANTES, de BMW 318, 
como novas. Bom preço. 
Telm. 939762061 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel 
967568020 


VENTILAÇÃO,montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 957568020. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm, 
963105806 


Li 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


CASA NOVA, 24 horas, 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


RESTAURANTE, ao tres- | DOG ALEMÃO, nascidos LIVROS, a colecção “Os 
passe ou exploração. Tele!. | em Agosto. Pais à vista. Pre- | Grandes Julgamentos" e"Os 


934160084. tos, desparasitados e vaci- | Grandes Romances Histó- | com ela sem pressas. Das 
> | nados. c/ reg. Telm. | ricos embomestado.Teim. | 9 ás 20 horas. Tel 
BRASEIRA, antiga, com | 962303753 963105806, 914855196 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 


base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- | EXPLICAÇÕES, detodosos | LAVANDARIA, ao trespas- 
896.90.28. anos. Sala de Estudo. Rua | se. Telef. 934160084. 
———————— | Alvaro Castelões em Mato- | 577 
EXECUTO, móveis de cozin- | sinhos. Tels. 229350933 / | MUDANÇAS, todo o País. 


ha e casa de banho. Orça- | 918104465. Tel. 229014966 
mentos grátis. Telm. 
919727460 . FRASCOS, de vários taman- | LIVROS, lote de livros anti- 


hos e corês, antigos de far- | gos, em bom estado. Telm. 
700 DISCOS, em vinil de | mácia. Diversos. Telem.91 | 963105806 


música antiga e moderna. | 7944802. ESPE INEO 
Preço por junto ao indivi- 2 RELÓGIOS, de bolso, 


cual. Telom.91 7944802: | PRODUTOS,  nalurais | antigos, impecáveis. Bom 
homeopáticos, fitoterapéu- | Preço. Telm. 917944802 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta, Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas 
Só visto. Bom preço. Telm. 
91 7944802. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


RELÓGIO, de sol, muto anti- 
go em pedra de granito Tele. 
91-896.90.28. 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


LOTE, do 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
93-467.16. 


VITRINE, frigorfica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. 919603991 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896.90.28. 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. 969188447 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do Pais. 
Teis.223720643/ 964666588 


PRATOS, da China, par, 
das Índias, sécu- 

lo XVIII, da Família Rosa. 

Telem. 96 3105806. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460, 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos. 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, polictomado. 
Telot. 93-467.16.94 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telet. 934160084. 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artistica- 
mente, Telem. 96 3105806. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento, Tel. 
966196825, 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,216 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


LIMPEZAS, entulho. Faze- | ticos, dietéticos e de cos- 
mos e removemos. Tels. | mética natural. Tels. 
255614777 / 224159032 223759813 / 914043108 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
deu, ra ut | De nr | comam a 
96 310580 lo Arte-Deco, Tolm. | ambas do séc. XIX. Bompro- 
863105606 ço. Telef. 93-467.16.94. 


TAXI, CARGO, 
fosdiã prenda ANTIGUIDADES restauro, | CÃES, várias raças. Tels. 
precisar TO's. 2E0OZECOE | todos os tipos. Orçamentos | 229284834 / 916072352 


INANCIAMENTOS, somos | 9fátis. Tels. 225507106 / ESSE 
a ESTAIS: 225907106 / | ENcARREGO-ME, de todo 


os mais rápidos, oficios | TEHE | osoniçodotroha pintor 
MeLari tigueTelm. | MóvEIS, de cozinha casa | Picheleio. Pequenas e gran- 


des remodelações. Tel. 


de banho. Executo o dou | do ara 


orçamentos grátis. Telm. 

RADIO, anigo a válvulas | Grrzrago 
a excelente estado |] | SOLDADORES, tenho a 
cionar. Telm. 963105806 | SANTO ANTÓNIO, antigo | bom preço 46 bobinos do 


fio para soldar, de 1,2 mm 
em madeira policromado. é 
ROUPEIROS, embutidos, | qm 96 9105806, de espessura. Contacto tele. 


executo na perteição.Orça- | TEM TUTÃD | corais 


Danos 60 CS Telm: | BALANÇAS, de farmácia 
£ Uma muito antiga de our | qatado, Sec. XIX, de Eduar- 


CÓMODA, antiga, finais do | “es-Telem-96 3105806. | o Malta. Excelente. Telm. 
soc. XIX. Tolm. 963105806 | MONOGRAFIAS, doPOR- | 917944802 
DISLEXIA, Curso de for- (Ane dba PINTOR, encarrega-se de 
mação. Horário pós-laboral. | Tot G89 10580 - | todoo serviço, dando garan- 
Tel. 229563088 Telm.sestossos. | ria do serviço. Telm. 
SE 963258940. 
SOLDADINHOS, Ena na E 
CONSULTA, Psicológica, | bo, E E sesá Da 
curso pós-graduação. Psi- | Taim. 963105806 * | REGISTADORA, a funcio- 
factor, Tel. 229563088 SPNODD o | nar, compro. Telem. 
Ee S19603991. 
M Meme ao 
CAMA, em madoia, asta. | MEDAÇÃO PAMALIAR, ar. 

nação. Psifacior. | LABRADOR, 6 Retriever, 


do impecável. Tolm. | Tels. 229559068, 
963105806 Tels. 229569088 / 229563448 | cachorros. Telm. 963048959 


DESENHO, assinado e 


nronemn ae 1, | WORKSHOPS, Maus Tra- 
ENCARREGO-ME, de todo Vono) SR. EMPRESÁRIO, temos 


o a solução para os seus pro- 
S soçiço de Eae sa 1229563446 blemas financeiros. Saiba 
grátis. Trabalho OSS como ligando 
garanta. Telm. 963256340. | RUSSO, curso de Lingua | Gizgt4a7a” 
NEAR Russa. Todos os níveis, Cur- | — 
, de mer- so de formação. Psifactor. EXECUTO, obras, todo o 
cadorias e mudanças, mes- | Te|, 220563088 tipo de pequenas e grandes. 


mo aos fins-de-semana Tels. 

reformas. Orçamentos grá- 
229597858 / 964071036. | SOLDADINHOS, de chum- | tis. Tels. Se087080 | 
Doro 0, | bo,vários, alguns muito anti- | 934160084 
PALAMENTA, para Hotela- | gos. Telem. 96 3105806. | >>> 
ria e Restauração. Telm. | >>> | PISTOLA, antiga do sécu- 
968528417. CENTRO, de Explicações, | lo XIX de 2 canos paralelos, 
Do ooo | individuais atodos os níveis. | gatilhos do recolher e sis- 
CORTADORA FIAMBRE, | Rua do Camões no Porto. | tema Lafouché. Telem. 96 
compro. Telem. 919603991. | Tel. 222088844. 3105806. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- | ENCARREGO-ME, de todo | CALENDÁRIOS, de bolso, 
o serviço de trolha. Tels. | mutas quantidades com qua 
225108624 /967053747 | | lidade. Telm. 963105806 


=> | SERRALHEIRO, de facha- | SALVA, em prata portu- 
RESTAURO, pianos, móveis | das. Para qualquer parte do | guesa, contraste Lisboa 
e molduras de todo o tipo. | País. Orçamentos grátis. | coroa, Século XIX. Telem. 
Tels. 225507106 /933741545. | Telm. 936321370. 96 3105806. 


MÁXIMO, 6 instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


NOVIDADE, ao Marquês 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher, 
Tel. 919821774 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel, 
916763960 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 
914680987 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantos. Dom 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
sa4316820 


TOP ELITE, Models, For- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465. 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com. 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 
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UNIVERSIDADE DO PORTO 
REITORIA 


AVISO 


1 - Nos termos do artigo 21.º, n.º 1, da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, faz-se 
público que, pelo prazo de dez dias úteis após a publicação do presente anúncio se 
encontra aberto processo de selecção com vista o provimento, em comissão de servi 
ço, do cargo de Director de Serviços do Serviço de Assessoria à Gestão e de Apoio Juri- 
dico do quadro da Reitoria e Serviços Culturais desta Universidade. 

2 - Compete ao Director de Serviços do Serviço de Assessoria à Gestão e de Apoio 
Jurídico, para além do exercício das funções definidas para o cargo constantes do arti 
go 8.º Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, as de coordenação e chefia do mesmo Serviço 
cujas atribuições estão previstas no artigo 35: da Deliberação n.º 511/2004, de 10.3.2004, 

da no Diário da República, 2.2 série, n.º 97, de 24.4.2004. 
legais de admissão: 


b) Possuir seis anos de experi 
. seja legalmente exigivel a licenciatura; 
€) Possuir a licenciatura em Direita 

4-0 perfil pretendido é o seguinte: 

a) Competência técnica e aptidão para o exercício de funções de direcção, coor- 
denação e controlo; 

b) Experiência profissional na área funcional do lugar a preencher; 

€) Conhecimentos e experiência que permitam prestar assessoria de carácter téc- 
nico e ou jurídico a dirigentes e a órgãos de gestão no âmbito das Universidades; 

d) Conhecimentos e experiência em emissão de pareceres sobre questões rela- 
cionadas com políticas de gestão e estudo e sugestão de medidas de simplificação e 
racionalização dos circuitos e procedimentos administrativos, nomeadamente assegu- 
rar o tratamento informacional e monitorização de reclamações, queixas e sugestões 
dos utentes; 

5 - O método de selecção a utilizar será o de “avaliação curricular” devendo ser 
realizada entrevista caso o jri entenda ser esta necessária face ao número e perfil dos 
candidatos; 

5.1 - Na avaliação curricular deverão ser tidos em conta, obrigatoriamente, os. 
seguintes factores: 

a) Habilitação académica de base, onde se ponderará a titul: 
tações exigidas para o cargo a preenche! 

b) Formação profissional, onde se ponderão as acções de formação, frequenta- 
das ou monitoradas pelos candidatos, com interesse e relacionadas com a área fun- 
cional do lugar a preencher; 

€) Experiência profissional geral, onde se ponderará o desempenho efectivo de 
funções como funcionário ou agente; 

d) Experiência profissonal especifica, onde se ponderará o desempenho efecti- 
vo de funções em cargos dirigentes e de chefia, na área de actividade do cargo a pro- 
ver, designadamente na prestação de assessoria de carácter jurídico a dirigentes e 
órgãos de gestão no âmbito das Universidades. 

6- Candidatur: 

6.1-0s candidatos deverão formalizar as suas candidaturas através de requeri- 
mento dirigido ao Reitor da Universidade do Porto, a entregar pessoalmente ou reme- 
ter pelo correio, com aviso de recepção, à Reitoria da Universidade, sita na Rua D. 
Manuel Il - 4050-345 Porto, dele constando os seguintes elementos: 

a) Identificação completa, (nome, filiação, naturalidade e nacionalidade, data 
de nascimento, número e data do bilhete de identidade e serviço que o emitiu, situa- 
ção militar, residência, código postal e telefone); 

b) Habilitações literárias; 

7.2 - Os requerimentos de admissão a concurso deverão ser acompanhados da 
seguinte documentação; 

a) Curriculum vitae detalhado, datado e assinado pelo candidato; 

b) Documento comprovativo das habilitações literárias; 

€) Documentos comprovativos das acções de formação profissional em que par- 
ticiparam, se for o caso; 

d) Documentos comprovativos da experiência profissional especifica e dos con 
hecimentos que constituem condições preferenciais para o preenchimento do cargo; 

€) Declaração , sob compromisso de honra, de que possui os requisitos legais de 
admissão, indicando expressamente, e de maneira inequívoca, a existência e natureza 
do vínculo à Função Pública, designação funcional, antiguidade na categoria que pos- 
suem, na carreira e na Função Pública 

7.3 - Fica dispensada a apresentação dos documentos referidos nas alíneas b), ) 
ed) do número anterior aos funcionários do quadro da Universidade do Porto em que 
se verifique a existência de dados nos respectivos processos individuais. 

= As listas de admissão e de classificação final dos candidatos serão afixadas 
no placard existente na Direcção de Serviços de Pessoal e Expediente no Edifício da Rei- 
toria e Serviços Centrais à Rua D. Manuel , no Porto. 

9- Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a Administração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igual- 
dade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na pro- 
gressão profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e 
qualquer forma de discriminação. 


Reitoria da Universidade do Porto, 28 de Junho de 2004, 


O Reitor, 
Novais Barbosa 


iras para cujo provimento 
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA 


DE CERVEIRA 
CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA 
PROVIMENTO DE DOIS LUGARES 
DE AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 


Para os devidos efeitos, torna-se público que 
se encontra aberto nesta Câmara Municipal, 
pelo prazo de dez dias úteis a contar da data 
da publicação do aviso na ll Série do Diário da 
República, n.º 149, de 26 de Junho de 2004, con- 
curso externo geral de ingresso para admissão 
de dois auxiliares de serviços gerais do grupo 
de pessoal auxiliar. 


Vila Nova de Cerveira, 28 de Junho de 2004. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Vaz Carpintei 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 

SALVAR 
UMA 
VIDA 


OComércio 


ELCORTE INGLÊS 
Centro Comercial Plaza Elípiica 


ESTAGIÓN DE AUTOBUSES 
Martinez Gard 


AREAS, SA. 
Libreria Aeropuerio 
MARIA TERESA BARRIUSO 
CORADA 
Trav De Vigo, 188 - 7 lada 


PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda. de Madrid 


MANUELA LORENZO 
FERNANDEZ 
Padre Feijo 


OLGADIZ 
Kiosco Povisa 


J.MANVEL RODRIGUEZ 
SEQUEIROS 
Avda. Camelias, 123 


ANTONIO JESUS GARCIA 


JESUS POSADA PALACIOS 
Torrecedeira, 125 


TOMAS VALERO TOLEDANO 
Hipermercado Alcampo 1 


MA CARMEN ALVAREZ 
QUIROGA 
CU Mondarz- C. Comercial 4 


PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
Velazquez Moreno, 23. 


AMALIA CANCELO ENCISA 
Montero Rios, 26. 


Marques de Valadares. 


PILAR GOYANES LEIS 
Mercado el Progresso 


RAMON QUINTELA ROCA 
Garcia Barbón, 65 


SGEL EL CORTE INGLÊS 
Granvia 


— o GRovE — 


DOLORES DOMINGUEZ 
BESADA 


UBRERIA ANTA 
Plaza de Amb, 3 


CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES] 
Pablo Iglesias, 12 


— aToxa —— 


LIBRERÍA BAZAR LA TOJA 
Centro Comercial 


— SANXENXO — 


HOTEL LA LANZADA 
La Lanzada, 120 


SANTIAGO BALEIRON 
QUIROGA 
Avda Muele, 10 


CESAR CORRAL FERREIRO 
Liberia - Estanco 


LAMETROCB. 
Ria dos Casteiros, 18 


— A LANZADA — 
MOISES CAMINA TORRES 
— poRTO Novo — 


LIBRERIA NUMARA 
Grupo Escolar 


RAMONA LUSTRES FONTAN 
Avda. Marina 


GUILLERMO FERNANDEZ 
Mendez Nufez. 


—— BaioNA 


ADELINA PEREZ MISA 
Alerez Bare, 8 


ISABEL MARTÍNEZ ALVAREZ 
Frente Comandacia Marina 


LÍBRERIA VERNET 
Carabela Pinta, 19 


CANPING DE BAIONA 
Ramalosa 


— PRAIA AMÉRICA — 
KOSCOLIA 
TRINDAD FERNÁNDEZ 
RODRIGUEZ 
Fenta Restaurante Angeito 


MONICA GRACIELA GÓMEZ R. 
Kiosco Prensa 


PANXÓN — 


ROSA MARINO BUJAN 
Passo Maritimo, 15--B 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 1 de Julho de 2004 
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DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 

DF DO PORTO DF DO PORTO 

SERVIÇO DE FINANÇAS SERVIÇO DE FINANÇAS 
DAMAIA 1 DAMAIAZ 
ANÚNCIO EDITAL 

Preso de Estação cl | |) chefe do Semigo de na: 

nº 180520021508210 cas da Maia 2, faz saber que 


no dia 12 do mês de Agos- 


António Manuel dos Santos to de 2004, pelas 10 horas, 


Curto, Chefe do Servçode França neste Serviço de Finanças, 
da Maia 1, em substituição, faz sito na Av. Lidador da Maia 
saber que no dia 20 de luho de 1425-116 - Águas Santas 


2004, pelas 10 hora, neste Serviço 
de Finanças, sito na Rua Dr. Car 
losFeigueras, Maia se há-de pro- 
ceder à venda por meio de pro- 
posta emcarta fechada, nostermos | 
do artigo 248º e seguintes do. 
Código de Procedimento e de 
Processo Tributário (CP PT), dos 
bens abaixo designados, penho- 
radosa Tanque D'Avo Lavandaria 
e Limpezas Unipessoal Ld* com 
sede na Rua da Estrada, 148, Mo- 
eira Mai, no processo em refe 
rência, pata pagamento da 
importância de €7 183,98 (sete 
mile cento e oitenta etrês euros 
e noventa e oito cêntimos), por 
dvidasao IVA, acrescida de juros 
de mora e custas contados nos 
termos dali, 


MAI, se há-de proceder à 
abertura das propostas em 
carta fechada para venda 
nos termos do artigo 248º e 
seguintes do Código de Pro- 
cedimento e Processo Tri 
árido bem abaixo dei. 
nado, penhorado a Espelhos 
MS, Ldº, contribuinte nº 
503349224, om sede na Rua 
Mário Pais de Sousa, 166, 
Ermesinde, no processo de 
execução fiscal nº 
3506200407000219, para 
pagamento da divida € 25 
070,68 ( vinte cinco mil e 
setenta euros, « sessenta é 
to cêntimos, proveniente 
de IVA dos anos de 1996, 
1998 e 1996 
É fiel depositário, Mário 
Jaime Pinto dos Santos, res 
secar roupa, marca “Miele | | dente na Ra de Moçambi. 
Automáte! modelo 15225, cor | | que, 101 tl es, Ermesin 
aulno valor de tas (mi | | de que deverá enbiros bens 
e quinhentos euros). no local a qualquer poten- 
Verbans? umamiqunade | | calimeresasão 
Hd hiejol pad Elia São, assim, convidadas 
e neta todas as pessoas interessa- 
800 (ns le aubert eo) | | das a apresentarem às suas 
arco optado ma | | propostas emcarta fechada 
vin delavr ana. mar. | | até à hora designada para 
bei deimaralettas mãe | | nda devendo Kdenif 
lança industrial “Simão Vaz" car o proponente ( juntan: 
capacidade máxima 500 kg; dois do fotocópia do 8.1. e do nº 
“entladores autor” medeio | | de contribuinte) eno sobr: 
“opicano 6 no valor det2.250 | | eio deverá ser menciona. 
(dos mi é duzentos e cnquem | | doo seguinte: Proposta em 
faco, carta fechada referente do 
Verba n.º 4 - Uma Vaporeta processo de execução fiscal 
Pen com caldeira marca. | | nº 350620040700081, 
so o da E As propostas serão aber- 
e drqunt ao tas no dia e hora designa. 
Atrium 5 Ur cantapdor dos para a venda na presença. 
industil de cor zu um enc: ) | go chefe de finanças poder 
braneosjo no vlor de 1000 | | doasstiros proponentes 
oscitados nos termos do art 
gos 239º e 242º do CPPT, 


(mil euros, 
Os bens encontram-se em bom 
devendo comprovar à sua 
identidade ou poder com 


estado de conservação e vão à 
do, que intervém, 


tarot | Siena gana 
interessados, à apresentar as suas. daédeé 92552,32 (noven- 
propostas em carta fechada neste ta e dois mil, quinhentos e 
do conta, am do uno pro pondente a 70% do valor 
pasto, nome, morado, número. atribuído, não se conside- 
de contribuinte e Bilhete de idem rando as propostas de valor 

pace | | 
ape rdia à No acto da venda deverá 
so sr: devendo Je | | sr depotado imp 
cia de 1/3 na Tesouraria de 


BENS PENHORADOS: 


Verba 1 - Uma máquina de 


tao número do processo exeu. 
tivo, data e hora da venda à Finanças, devendo os res- 
realiza, semoquendoserdocon- | | tantes 25 serem deposita- 
“ideradosasquendoreunameses | | dos no prazo de 15 dias, 

requisitos Faz-se ainda saber nos ter. 


Faz ainda saber, nos termos do mos do nº 2 do artigo 239º 
nº2 doartigo 239enº 1 do art en” 1 do artigo 242º, ambos. 
go 242º, ambos do CPPT, que. do CPPT, que correm éditos. 
estes autos correm ts de de 20 dias a contar desta 
vinte dias, a contar desta data, data, pelo que ficam por este 
“lndo os credores desonhe meio citados os credores des- 
es Ros ai de dra conhecidos, assim como os. 

araras pira pecareiãos sucessores dos credores pre- 
re Sol ferentes para reclamarem os. 


Sin resl no prato de qunte dias | | souscrêditos no prazode 18 


1doartigo 240º do CPPT.en.* dias, contados do termo dos. 
1 do artigo 250: do Código de éditos. 
Processo Cu) 

É depositro dos bens penho- DESCRIÇÃO DOS BENS 
tados o Armindo Siva Compos, PENHORADOS. 
residente na Rua da Estrada, 154 VERBA ÚNICA 


2º D. Moreira - Maia que os. 
mostrará a quem quiser exami 
nádo, nos termos do artigo 891º 
do Código de Processo Civ. 

No acto da venda deverá ser 
depostada a totalidade do preço, 
ou parte deste, não inferior a 13, 
nos termos da alinea e) do art- 
90256º do CRPT. 

Esta venda está sujeita a IVA. 


Fracção autónoma “A” 
destinada a armazém, com 
à área coberta de 400 m2, 
patamar coberto com 14,20 
m2 e pátio com 143 m2, sita 
na Rua Eduardo Augusto Sil- 
va, nº 61 e Caminho Públi- 
co, nºs 28 e 38, inscrita na 


matriz da freguesia de águas 
Serviço de Finanças da Maia, Santas sob o artigo nº 6784. 
ooo ú E eu, António Barros Viei- 


ra, escrivão, o escrevi. 
O Chefe de Finanças, 


ainda Macrual Águas Santas, 2004-06-14. 
dos Santos Curto 
O Funcionár O CHEFE DE FINANÇAS. 


Serafim Te 


Manuel Inácio Monteiro 


E EEE] 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 1.º Juízo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 307)04.8TYVNG PROCESSO; 292/04.6TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerida: Pereira Gomes & Ol 
vera Siva etinidades Hoeliras, 
ta 

Teabel Maria A. Faustino, Jf- 
2a de Oitito do 1º Jão do Tr 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Guia, 

Fazsaber que são citados os cre 
dores da requerida: Pereira Gomes 
& Olneira Siva Actidades Hote 
leiras, Lda, identilicação de pes 
soa colectiva: 504013082, com ede 
em: Rua Júlio Dinis n.º 247 Gale. 
“ias Mota Galiza, Loja 77, Massa 
elos, 0000 000 Port pata no pra- 
zo de Todas, decorrido que sejam 
dez dias de to, que começarão 
acontarae da publicação do anún- 
“Sono "Diário a República”, dd 
Riemoposição, ustificarem osseus 
créditos ou proporem qualquer 
outra providência diferente da 
requenda, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que dispo- 
nham (Artº 20º, n.ºs 2 e 3 do 
CRERER, 

A petição dey entrada naSecre 
taia em 01.06.2004. 


tão Pereira Castanheira 

Isabel Maria À. M. Faustino, 
Juiza de Direito do 1.º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia. 

Faz saber que são citados os 
credores da requerida: Maria 
Helena Leitão Pereira Casta: 
nheira, identificação fiscal 
166922269, domiclio: Rua Mon- 
teCativo, n. 270, 050.000 Por- 
to, para no prazo de 10 dias, 
decorridos que sejam dez dias 
de ésditos, que começarão acon- 
tar-e da publicação do anún. 
cio no “Diário da República”, 
deduzirem oposição, justifica. 
rem os seus créditos, devendo 
oferecer logo os meios de pro- 
vade que disponham (Artº 20º, 
n5s2e 3 doCRERES) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 25-05-2004. 


Via Nova de Gai, 0306-2004 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria AM. 
Faustino 
A Oficial de Justiça 
Maria Arminda Quaresma 
dos Santos 


A Juza de Direito. 
Isabel Maria A. M. 

A Oficial de Justiça 
Maia Arminda Q. dos Santos. 


CER 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE ST.* MARIA DA FEIRA 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3417/03,5TBVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Manuel Fernando Cobal da Silva e outro(s... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 06-10-2004, 

pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 

tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens, 
que serão entregues a quem maior preço oferecer acima de 

70% de €: 84.000,00. 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 01379/05.03.99, Santa Maria da Feira, 2.º Conserva- 
tória Registo Predial, 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, cor- 
respondente a uma habitação no rés do chão esquerdo, com 
garagem e arrumos, ambos na cave, do prédio urbano sito no 
lugar de Lousado, freguesia de Canedo, omisso na matriz. 

Penhorado em: 29-10-2003 14:30:00. 

Penhorado aos executados: Manuel Fernando Cobal da Silva, 
Identificação Fiscal: 216638844, B!: 11762033, Endereço: Rua 
Campo de Futebol, rk Esq., Ent. 1 AJ2 AfLousada, 4535 Cane- 
do; Maria Beatriz Rocha Gonçalves, Identificação fiscal: 223269026, 
BI; 12231448, Endereço: Rua Campo de Futebol, Ric Esq., Ent. 
1A/2A/ Lousado, 4535 Canedo. 

Fiel depositário: Vitor Manuel Leandro da Silva, Endereço: 
Rua do Monte, N.º 36, 4520-608 São João de Ver. 


Vila Nova de Gaia, 23-05-2004. 


A Juíza de Direito, Abri 
Dr! Raquel de Lurdes Asseiro Teiga 


| de Justiça, 
Dores Vieira 


ET] 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2101/03. 4TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Bxequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 

Executados: Manuel Augusto Costa Oliveira Sousa e outro().. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para redamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bens penhorados: “Fracção autónoma designada pela letra *)*, 
correspondente a uma habitação no primeiro andar, esquerdo, 
frente, com entrada pelo n. 617 e lugar de garagem *)” na cave e 
entrada pelo n. 3, do prédio em regime de propriedade horizon- 
tal sito na Rua Manuel Serra, n. 8; Rua das Perlinhas, ns. 601, 603, 
609, 611, 617, 621 e 623 e Trav: das Perlinhas, n. 3, freguesia de 
Rio Tinto, concelho de Gondomar, inscrito na matriz sob o artigo 
10277-), descrito na Conservatória do Registo Predial de Gando- 
mar sob o n.º 01081/250388, da freguesia de io Tinto”. 

Executados: Manuel Augusto Costa Oliveira Sousa, solteiro, nas 
cido em 23-04-1974, identificação fiscal: 212625292, Bl: 10335027, 
domicilio: Rua Bouça de Cima, 60, 4460-693 Custóias, Matosinhos; 
Manuel Oliveira Sousa, nascido em 09-03-1947, identificação fis- 
cal 108711188, BI: 5960246, e mulher, Maria do Carmo Costa Mei: 
ra Oliveira e Sousa, nascida em 16-11-1952, identificação fiscal: 
150505196, Bl 5954670, ambos residentes na Rua da Bouça de Cima, 
60, 4460 - 693 Custóias, Matosinhos. 


Gondomar, 13-05-2004 


A Juíza de Direito, 
Dr. Ana Luísa Gomes Loureiro 


“OG AO OA 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ELVAS 
2.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 53110 3TBELV - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Pransor Restaurantes de Portugal, SA 

Executados; Hernâni losé S, Conceição - Desp. Oficial, Ld e 
outro(s). 

Processo de origem: Processo n.º 35512:8/1995 do Lisboa 
10.4 Vara Civel 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 23.09- 
2008, pelas 09h30, neste Tribunal, para à abertura de pro 
postas, que sejam entregues até esse momento, nã Secreta. 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bers, penhorados dos executados: Hernâni José. Conceição 
“Desp. Oficial Lia, identificação fiscal: 501434330, identifi 
cação de pessoa coléctiva 501434330, domiiio: dífcio Maia 
Emilia, Caia, 7350 Elvas; Hernâni José Santana da Conceição, 
casado, nascido em 19:04-1942, natural d freguesia de Assun: 
ção, concelho de Elvas, identificação fiscal: 140298606, 61 
23687, emitido em 22-10-1998 por Lisboa, domicilio: Quinta 
Maria Emilia, Gil Vaz, 7350 Elvas, 

Verba Única: Prédio urbano, sito em Caia - Fronteira, fre- 
guesia de Caia e. Pedro, concelho de Elvas, inscrito no Ser- 
viço de Finanças de Elvas sob 0 art” 1000 da respectiva matriz, 
confrontando a Norte com Elísio Nogueira Cardoso e a Nas- 
cente, Poente e Sul com Delegação Aduaneira do Caia, pelo 
valor base de € 8403747. 

É fiel depositário José da Cruz Marques, endereço: Rua Padre 
Antônio Vista, nº 8-3, 1070-194 Lisboa, 

Créditos reclamados: Não existem 

O valor a anunciar para a venda é de 70% do valor base do 
bem, ou seja; € 58.826,23. 


Elvas, 28-06-2004. 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Susana Marques Madeira. Maria de Lurdes Cordéis 


E 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
* 7º VARA-3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 81/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos e outro(s) 

Executados: Susana Eugénia Peres Ferreira e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 24-09-2004, 
pelas 10 horas, neste Tabunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens (Valor 
base os abaixo determinados). 

Bens a vender: Fracção autônoma designada pelas letras “CO”, 
que corresponde a uma habitação, no décimo primeiro andar, 
esquerdo, com entrada pelo nº 53, inscrita na matriz predial 
sab o artigo 10374:C0; Valor Base de € 50.000,00. 

A Fracção autónoma designada pelas letras "EV", que cor- 
responde à um espaço n.º 15, destinado a aparcamento de uma. 
viatura automóvel, com entrada pelo n.º 16, destinado a apar- 
camento de uma viatura automóvel, com entrada pelo n.º 16, 
inscrita na matriz predial sob o artigo 10374-EY, Valor base de 
€1,075,68. 

- Do Prédio urbano em regime de propriedade horizontal 
pela inscrição 9724 sito na Rua do Salgueiral - António Borges 
é arruamento sem designação, descrito na primeira conserva 
tória do Registo Predial do Porto sab o n.º 35154 afis. 48 Livro 
8 93, da freguesia de Paranhos, Porto, registada com o 
52.305, pela ap. 21/17.06.98 e convertida pela ap. B4/18.1198, 
penhorados aos executados indicados. 

Executados: Susana Eugénia Peres Ferreira solteira, residente 
em Rua João Lúcio Azevedo, n.º 53 - residentes em Rua Nau 
Vitória, n.º 827 rle - 4300 Porto. 


Porto, 21-06-2004. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Sá Couto 


A Oficial de Justiça, 
Luísa Diz 


“Ol 
[TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MENORES 
DE MATOSINHOS 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 155/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA, 

Executados: Simão Caros Santos Fonseca e Alexandrina Maria 
Fangueiro Paquete Fonseca. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 1897 2.º 8-7, Matosinhos - Conservatória Registo 
Predial. 

Art. Matricial: 3167, Matosinhos - Serviço de Finanças-1. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra *C", para 
habitação, correspondente ao primeiro andar direito do pré- 
dio sto nã Rua Dom Marcos das Cruz, c/ entrada pelo n.º 72, 
da freguesia de Leça da Palmeira, Matosinhos. 

Penhorados aos executados: Simão Carlos Santos Fonseca, 
casado, Identificação Fiscal: 150595654, Endereço: R. D. Mar- 
cos da Cruz 72 - 1.º Dt, 4450-000 Leça Palmeira; Alexandrina 
Maria Fangueiro Paquete Fonseca, casada, Identificação Fiscal: 
165646152, Endereço: R. D, Marcos da Cruz 72-1.º Dt.” 4450- 
000 Leça Palmeira. 


Vila Nova de Gaia, 24-06-2004. 


O Juiz de Direito, 
Luís Barros 


A Oficial de Justiça, 
Nazaré Lêdo 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


“Ongs do RR “Ol dos EAD 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO DA COMARCA BARCELOS 
4.º JUÍZO CÍVEL 2.º JUÍZO CÍVEL 

ANUNCIO ANUNCIO 

PROCESSO: 2464104 TBSTS PROCESSO: 270-API2001 

FALÊNCIA (REQUERIDA) Prestação de Contas (Liquidatrio) 

Piropo Banco Totta & Pa asno Er Dr. 
, elino Ferreira Nov 
oia Requerida: Ortilia od 

Or Carlos Revez hiz de Dies | | e Comércio de Cerâmica, 

todo 8º Juro Ciel do Trbu: | | Lda 


de Sao Teias A Dr Susana M.! Mes- 


quita Gonçalves, Juíza de 
Direito deste Tribunal, faz 
saber que são os credores 
ea falida, notificados para 
no prazo de S dias, decor- 
ridos que sejam dez dias 
de éditos, que começarão 
a contar-se da publicação 
do anúncio, se pronun- 
ciarem sobre as contas apre- 
sentadas pelo Liquidatá- 
rio (Artº 223.º, nº 1 do 
CREREF). 


dias, decorridos que sejam dez 
ias de éditos, que começarão 
à contar-se da publicação do 
anúncio no "Diário da Repy- 
bia”, dedutirem oposição, js. 
tificatem os seus créditos ou 
proporem qualquer outra pro- 
vidência diferente da tequei- 
do, devendo oferecer logo os 
meios de prova de que dispo- 
nham (Art 20º, 142 e 3 do 
CPEREF) 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 0106-2004, Barcelos, 15-06-2004 

nto Tino, 16 
a gg A Julza de Direito 


Susana M.º Mesquita 


Joaquim Castro 


“Ola e RA “Ot de A 


TRIBUNAL DE FAMÍLIA VARAS DE COMP. MISTA 
E MENORES DO PORTO E COMARCA DE VILA 
3.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 1.º JuÍzo CÍVEL 
PROCESSO: 138/08. 5TMPRT ANUNCIO 
CONFIANÇA JUDICIAL PROCESSO: 6361986 
Nos autos acima ideia | | 1065 dação do Dec 
Csmados da datada segundo | | tobein! AS, de de Julho) 
Clima publicação do ntn. Prestação de Cotas. 


Gerando red Mn 
Joá na Pt, com dom 
beco Monte á, 6, 65, 
Fido Bouro Porto com iG. 
a regida cones na 
aid ta 
ode 10 la, Secar que 
as ds ás ct que 
Fen, a aco de Confnço 
Inda obesa com as | | Cala parvo pao de 10 
lamentos nos art.ºs del decorridos que sejam os édlitos de 
seguintes da OTM iSTÊ Rd | | pus conads datada pb 
raise nho eve | | agido aún e ronda 
Per our provo tod como | | remote con apresentdas 
reler conta do duplcadoda | | pelo Aminitador da Mana 
peço iii que se encontra | | d, os temos etbeeido no 
Merece iene | | 

de Preso Co coma redução 


do citando, 
Fica advertido de que não é 

E copett dada pelo do Decreto ein" 24285, 
de de Julho. 


cional Modas, Lá. 

Nos autos acima identificados, 
ficam notificados os credores da 
foda Fera -ntemacional Modas 
LH, domidio: Rua Ola Teles, 465, 
Praia da Granja, 400 Vila Novade 


obrigatória a constituição de. 
mandatário judicial, salvo na 
fase de recurso, 
Vila Nova de Gaia, 17-06-2004, 
Porto, 22-06-2004 
O Juiz de Direito, 
José Miguel Moreira 
A Oficial de Justiça, 
Lurdes Martins. 


A Juiza de Direito 
Dr. Teresa Sá Lopes. 
A Oficial de Justiça 

Sofia Gonçal 


EE] 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
5. Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 827/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Bll - Banco de Investimento Imobiliário, A 
José António Cardoso Pereira Silva e outro)... 
s de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio, 

Bem penhorado: Tipo de bem: Imóvel 

Descrição: Fracção autónoma “E”, correspondente à 
habitação no 2.º andar traseiras e garagem nas traseiras. 
com 22m2, do prédio urbano, em regime de proprieda- 
de horizontal, situado na Rua D. Afonso Henriques, n.º 
3700, freguesia de Águas Santas, concelho da Maia, ins- 
crito na respectiva matriz sob o artigo 4588 e descrito na 
competente conservatória predial sob o n.º 01773/010291 
da referida freguesia, 

Penhorado em: 10-07-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: José António Cardoso Perei- 
ra Silya, identificação fiscal: 164656243, Bl: 5812052, ende- 
reço: Rua D. Afonso Henriques, n.º 3700 -2. tras, 4445- 
641 Ermesinde; Cândida Coelho Barbosa Silva, identificação. 
fiscal: 193343134, Bl: 9730756, endereço: Rua D. Afonso 
Henriques, n.º 3700, 2.º Trás. 4445-641 Ermesi 


Maia, 14-06-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. António P. D. Segura. Margarida M. A. Teixeira 
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52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 1 de Julho de 2004 


TIE] SS 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | - TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA | | DA COMARCA DE LEIRIA 
1º Juízo 4.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 29004.0TYVNG PROCESSO: 2661/03,0TBLRA 
FALÊNCIA (REQUERIDA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Requerente: Segrobe - Empresa 
Técnica Electro, Lda 

Requerida Digleite Comércio de. 
Electronica, Lda 

Isabel Maria A. M, Faustino, jul 
2a de Dito do 1º luto do Tibu- 
aldo Comi de Via Nova de Gia. 

Fa saber que são tados ovcre 


Exequente: BES - Banco 
Espírito Santo, SA 
Executados: Goldsilcar - 
Comércio e Importação 
Automóveis e outro(s). 
Nos autos acima identi- 
ficados, correm éditos de 


pa DO 30 dias, contados da data 
ectrónca, a, dent E 
tra va | | segundos lima pu 


See Rus indu da Mina 83,4405: | | cação do anúncio, citan- 
234 Capelas purano prazo de oi | | do a executada: Goldsi 
ecoidos que sejam er da det | | car- Comércio e Importação 


tes, que começarão a contre da 
publicação do anúncio no "Diário da 
Repúbica”, dedunrem oposção, ju 
ficarem os seus crédito ou propo- 
rem qualquer ostra providência óte 
rente da requerida, devendo oferecer 
logo os meios de prova de que di 


Automóveis, identificação 
fiscal: 504882767, sede: 
Av D, Manuel |, 1498, 
4470-200 Maia, com últi- 
ma residência conhecida 


onham (Art” 202, 1. 2 3 do 2 
Crere pobre de 20 dis nor 
A pelo ey entrada oa Secr | | ido que seja o dos éditos, 
taria em 2505-2004. pagar ao exequente, dedu- 
O presente vai se legalmente | | ziroposição à execução ou 
publicado nomear bens à penhora, 


sob pena de se considerar 
devolvido ao exequente o 
direito de nomeação de 
bens à penhora. 

Em substância o pedido 
consiste no pagamento da 


Vila Nova de Gaia, 08.06-2604 


A uia de Dito 
abel Maria A. M. Faustino 
A Oficial de Jutiça 
Fábia Moreno 


quantia exequenda de 
12.446,38, tudo como 
melhor consta do dupli. 
“cado da petição inicial que 


Odo 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | | e encartra nesta Secre- 
taria, à disposição do citan- 

DEVILANOVADEGAIA | | 
º Fica notificado de que: 
a Juizo Nos termos do art.º 32.º 
do CPC briga a ces. 
ANÚNCIO | [so sessiogaionss 
PROCESSO: 28904 TIVNG | | causos da competência de 
FALÊNCIA (REQUERIDA) tribunais com alçada, em 


que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas 
em que seja admissível 
recurso, independente- 
mente do valor; nos recur- 
sos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. 
Nos termos do art.º 60.º 
do CPC as partes têm de 
fazer-se representar por 
advogado nas execuções 
de valor superior à alçada 


Requerente Figicol (Pontuga) 
Equip Ref Ar Consicionado, Lda 
Requerida: Elmaco - Electiida 
“Se Máquinas e Comércio, Lda 
Paulo Fernando Dias Sia, ui 
de Direto do 2 uio do Tribunal 
do Comérco de Via Nova de Gaia. 
Far saber que são ctados os re. 
Seres da requerida Eimaco- Elec 
cidade, Miquinas e Comércio, Lda, 
identificação fiscal SO1715676 dem. 
tificação de pessoa colectiva 
SONS, com sede em Rua 


See defáuma nº 0428 | | da Relação e nas de valor 
feto paranogeazode Ode decr | | inferior a esta quantia, mas 
idos que sejam dez dis de te, E 

o ucenseda pt | | excedente à alçada dos tt 


da 1. 


cação do anúncio no “Diário da Rep 
bica”, deduzirem oposição, just 
carem os ses crio cu proporem 
qualquer outra providência difere 
te da requerida, devendo oferece 
logo os meios de prova de que dis 
ponham (Art.º 204, nºs 2e 3 do. 
CPERES) 


qualquer outro procedi- 

mento que siga os termos 

do processo declarativo, 
Leiria, 21-06-2004 


O Juiz de Direito 


João Moura 
A Oficial de Justiça 
Rosa Margarida F. 
A Oca de Justiça Matos 
teabal 


namorada indicada, para |. 


“Olido 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1027/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Rui Paulo Pereira Cardoso é outro(s). 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 27:09-2004, pelas 
14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel. 

Registo: 00654/170388 “c" 

Art Matricial: 3819 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "C", corres- 
pondente a uma habitação do rés-do-chão esquerdo posterior, com 
entrada pelo nº 176, com lugar de garagem na cave, assinalada com 
a respectiva letra, do prédio urbano sito na Rua 31 de Janeiro, nº 
166 e 176, freguesia de Avintes, concelho de Vila Nova de Gai 
cito na Conservatória do Registo Predial de Via Nova de Gai sob 
o nº 00654/170388, inscrito na matriz sob o artigo 3819. 

Penhorado aos executados: Rui Paulo Pereira Cardoso, casado, Bl: 
SINTAM, Endereço: Rua de Janeiro, 176, re Ea Post. 3 Via 
Nova de Gaia; Manuela Alexandra de Oliveira Martins, casada, Iden- 
tificação fiscal: 206161883, BI: 11078081, Endereço: Rua 31 de Janei- 
ro, 6-tle- Esq º- Posterior, Avintes, 4400 Vila Nova de Gaia, Duran- 
teo prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, Albano Nogueira 
Mendes, Rua João de Deus, Nº 208 - 1.º Esq *- 8400-183 VN. Gaia, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode 
fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tornan- 
do-as conhecidas do público por qualquer meio 

Valor base: 77.000,00 Euros. 

705 do valor base: 53.900,00 Euros. 


Vila Nova de Gaia, 17.062004. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Taveira. 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jorge Silva 


CE] 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1747/03.5TBVNG -| EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Armando Fernando Ribeiro e Sousa e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 
dos ao executado abaixo indicado, para reclamar o pagamen- 
todos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00672/02.11.89 

Art Matricial: 7329. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pelas letras “AP”, 
correspondente a uma habitação no 2.º andar esquerdo, fren- 
te, do corpo direito, com entrada pelo n.º 142 do prédio urba- 
no, sito na Rua Diogo Silves, inscrito na matriz sob o artigo 
7323, descrita na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o n.º 00672/02.11.89, da freguesia de Santa Mari- 
nha, concelho de Vila Nova de Gaia e aí registada pela ap. 
43/07,07.98 e convertida pela ap. 87/17.11.98. 

Penhorado ao executado: Armando Fernando Ribeiro e Sou- 
sa, Identificação fiscal: 194170292, Bl: 10316516, endereço: 
Rua Diogo Silves, 142, 3.º Esq * Fte, Santa Marinha, 4400-109 
Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-06-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Mário Fernando Teixeira Manuela Toles 
Lopes da Silva 


“Odo A A “On RO O 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA | | DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 1.º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 142/04,3TYVNG PROCESSO: 295/04.0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) Proc, Especial Recuperação 
Requerente: Banco Totta & Aço- Empresa (Apresentação) 


res SA - Sociedade Aberta. 
Requerido: Clementina Pereira 
Quintas Ferreira Pedro e outro. 
Paulo Fernando Dias da Siva, 
Jul de Direito do 2º o do Ti 
bunal do Comércio de Vila Nova 


Requerente: Enud Thor Lanen, 
Limitada, NIPC 504816209, com 
sede em Rua da Azenha de Cima, 
320, Senhora Hora, Matosinhos. 

sabel Maria A. M Faustino, Jui- 
za de Dieito do 1.º Juizo do Tr 


de Gaia bunal do Comércio de Vila Nova 
Ml qo | | 

Piadas fm pão) LET E 
Pa ea TS | | ed pao o de 
de | | Secr queime ds e 
Sto santa | | Mega coão ce 


4500-520 Porto, para no prazo de 
NO dias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começarão a 
contarse da publicação do anúm- 
co no "Diário da Republica”, de 
irem oposição, jstfcarem osseus 


roda República”, deduzremopo- 
são, justficarem os seus créditos 
ou proporem qualquer outra pro- 
vidência diferente da requerida, 
devendo oferecer logo os meios 


de prova de que disponham (an.* 
citátos devendo erecerlogoos | | 294 n952e 3 do CRERES), 
meios de prova de que disponham Apetção deu entrada na Secre. 


[Ar*20ºn*2e3 do CRERES), 
A petição deu entrada na Secre- 
taria em 2403-2004, 


Vil Nova de Gaia, 08-06:2004 
O Jui de Direito 


taria em 26-05-2006. 


Via Nova de Gaia, 0406-2004. 


A Juiza de Direto 
Isabel Maria A. M. Faustino. 
Paulo Fernando Dias da silva. AOfical de Justiça 
A Oficial de hustiça Maria Arminda Quaresma 
lsabel dos Santos 


TRIBUNAL DE COMARCA TRIBUNAL JUDICIAL 
E FAMÍLIAIMENORES DA COMARCA DA MAIA 
DE MATOSINHOS se Juízo 
5º Juizo CÍVEL ANÚNCIO 
ANÚNCIO | | processo: ossosorema: 
PROCESSO; 7192103. 5TBMTS-A|  |Carta Precatória (Distribuida) 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS | | anca ie essi Cm 
Requerentes: José Pereira | | tade outro. 
e outro. Exectado Horácio Manuel 


OComércio PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 


FAX: 251824130 


CET) CET 


Monteiro Santos 
Processo de origem: Proces. 
so nº 996/1996 do Porto - 6º 
Vara Civel 
Nos autos acima identifica- 
dos (oi designado o dia 11-10- 


Requeridos: Maria da 
Assunção Leal da Silva e 
outro(s.. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação. 
do anúncio, citando os her- 
deiros ou sucessores incertos. 


até esse momento, na Secreta- 


ria deste Tribunal, de valor igual 
de Maria da Assunção Leal ou superior a 70% do valor base 
da Silva e David Mendes Indicado nos autos que é de €: 


43.870,00, pelos interessados 
do seguinte bem: 

Fracção autônoma, desig- 

pela letra “€S”, corres. 
pondente a uma habilação no. 
A andar direto raseirasn "3, 
do prédio urbano constituido 
no regime de propriedade hor- 
Zontal situado na RU D. Afon- 
do Henviques, n.º 2873, da fre. 
ques de Água coniho 
da Maia sob onº 00032010285, 
at insert a favor do executa: 
do Horácio Manuel Monteiro 
Santos, ainda omiito 4 matriz, 
penhorado ao executado Hora: 
So Manuel Monteiro Santos. 
casado nascido em 1701-1973, 
natural da freguesia de Mato- 
“inhos, concelho de Matounhos, 
BY: 10098503, domílo:Prce- 
ta de Camões, Lote 304/305, 
Viana do Castelo, 

É fiel depositário o tum." 


Gomes Siva, falecidos, o últi- 
mas residências conhecidas, 
designadamente em Pinhal 
das Palmeiras, lote 164, Fer- 
não Ferro, Seixal e Lugar das 
Fontes, Joane, Vila Nova de 
Famalicão, para no prazo dos 
éditos virem à causa prínci- 
pal em que são partes: 

Requerentes: José Pereira 
e mulher, Maria Emília Osó- 
fio Cerdeira Pereira 

Requeridos: Maria da 
Assunção Leal e outros 

Requerer a sua habilita 
ção como sucessores dos fale- 
cidos:sob pena de não o 
fazendo, o processo prosse- 
guir com o Ministério Publ 
co, tudo como melhor cons- 
ta do duplicado da petição 
inicial que se encontra nes- 
ta Secretaria, à disposição do 
citando. 


Luciano Sesbra Fernandes, resi- 
dente na Rua Professor Olivei- 


Mai, 23-06-2008 


Matosinhos, 22-06-2004 


O Juiz de Direito 


A Julza de Direito Dr. António Paulo. 


Fernanda Proença 
Fernandes 
A Oficial de Justiça 
Maria Manuela Moreira 


“Oto = 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8833/03.0TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Paulo Jorge da Luz Pinheiro e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados ao executado abaixo indicado, para reclamar 

o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais 

bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 

cará a contar da segunda e última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 003931261087, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- 
vatória Registo Predi 

Art. Matricial: 7 654- AD, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-1; 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AD”, 
correspondente a uma habitação no quarto andar esquer- 
do frente, do corpo direito, lugar de garagem na sub-cave, 
com entrada pelos n.ºs 40 e 26 da Rua Diogo Silves, do pré- 
dio urbano afecto ao regime de propriedade horizontal 
pela inscrição F-, sito na Rua Diogo Silves, n.º 26, 40, 56 
e 60, Freguesia de santa Marinha, concelho de Vila Nova 
de Gaia. 

Penhorado em. 18-12-2003 00:00:00; 

Penhorado aos executados: José Luís Gonçalves Leite, 
Identificação fiscal: 111549612, Bl: 1681904, Endereço: Tra- 
vessa Senhora da Lapa, 18, 4050-578 Porto; 

Eva Maria da Silva Esteves Leite, Identificação fiscal: 
108826538, Bl: 3514939, Endereço: Travessa Senhora da 
Lapa, 18, 4050-578 Porto; Paulo Jorge da Luz Pinheiro, Iden- 
tificação fiscal: 211742686, Endereço: Rua Diogo de Silves, 
40 - 8º EI, 4400-109 Vila Nova de Gaia; Elisabete Maria 
Esteves Leite Pinheiro, Identificação fiscal: 218271590, Ende- 
reço: Rua Diogo de Silves, 40 - 4.º Ef, 4400-109 Vila Nova 
de Gai 


Vila Nova de Gaia, 18-06-2004. 


O Juiz de Direito, 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça, 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


“Olido AA 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 

.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 319/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A.. 

Executados: Marco Rui Fernandes de Oliveira e outros)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-10- 
2004, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00881/060695, Vila Nova de Gaia - 1.º Conser- 
vatória Registo Predial, 

Art. Matricial: 2384, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
sas3; 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letr 
correspondente a uma habitação, no segundo andar, direi 
to, traseiras, do Corpo Il com entrada pelo n.º 290, do pré- 
dio urbano afecto ao regime de propriedade horizontal 
pela inscrição F-2, sito na Rua do Corvadelo, n.º 280, 290 
€ 302, inscrito na matriz sob o artigo 2 384, descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
o n.º 00881/06.06.95, da freguesia de Serzedo. 

Valor a anunciar €: 72.800,00 (setenta e dois mil oito- 
centos euros). 

Penhorado em: 13-02-2003 00:00:00; 

Penhorado aos executados: Rosa Branca de Almeida Vale, 
Endereço: Rua das Quebradas, 104 - 2º Esq, 4405 Arco- 
zelo Vng; Marco Rui Fernandes de Oliveira, Endereço: Rua 
do Curvadelo, 290, 2.º Dt.º Tras, corpo ||, Serzedo, 4405 - 
460 V.N. Gaia; Manuel Oliveira da Silva, Endereço: Rua das. 
Pedrinhas Brancas, 117, 2.º €, Arcozelo, 4405 - 118 V. N. 
Gaia; Palmira Manuela Fernandes Maia, Endereço; Rua das. 
Pedrinhas Brancas, 117, 2.º €, Arcozelo, 4405 - 118 VN. 
Gai 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: 
Rua João de Deus, N.º 280, 1.º Esgerdo, 4400 Vila Nova de 
Gaia; 


Vila Nova de Gaia, 18-06-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes Venâncio] 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA « DESESPERO « SOLIDÃO * PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 


225 50 60 70 todos os dias, das 21 às 24h 


| mauromóvess 


| mtooo O-TERRENO 


| mnoros 


NÁUTICA 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 


CN ARRENDAMENTOS 
[N COMPRA E VENDA 


CO MORADUS 

o PRÉDIOS 

O ARMAZÉNS 

O QUINTAS 

O TERRENOS 
MTRESPASSES 
DD VENDAS VÁRIAS. 


O TELECOMUNICAÇÕES 
O NEGÓCIOS 

O EMPREGO 

O OFERTA 

O PROCURA 
DANIMAS 


Dias úteis 


ce 081 


Domingos 


0,9 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas atematvas) 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


» Preencha o quadri- 
culado, com o texto que. 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

+ Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


MPORTANTE Reserve, o rt aro pecaço de ambio cso eta tação da Cod cada co 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 
+ Depois de devida- 

mente preenchido deve | “o COMÉRCIO DO PORTO" 
rá ser enviado pelo | Depart de Publicidade 


correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


aa Fernandes Tomás, 358 -R/€, 
ABOO - 209 POSTO» Te 22519 1995 


QUINTA-FEIRA, 1 de Julho de 2004 


> CATARINA MOURÃO 


Cineasta 


O problema da habitação ou a 
eterna necessidade da mudança 


Catarina Mourão, 
autora do muito 
apreciado “A Dama 
de Chandor” realizou 
“Desassossego”, que 
chega hoje ao Porto 


=Iuisa Marinho 


o seu novo documentá- 
Nº Catarina Mourão 

propõe uma reflexão 
* sobre a vida de hoje através da 
forma como os habitantes das 
cidades se relacionam com a 
casa. “Desassossego” divide-se 
em três parte: “casas para ven- 
der, casas para viver, casas para 
encher e morrer”. 
- Por que escolheu filmar 
“Desassossego” no Porto? 

= Foi resultado da pesquisa. 
Encontrei personagens mais 
interessantes no Porto, nomea- 
damente o Sr. Pinto, o trans- 
portador. O Porto enquadrava- 
se melhor na ideia de tríptico 
que queria desenvolver. Sem- 
pre senti, se calhar numa pers- 
pectiva enquanto lisboeta, que 
o Porto é mais fragmentado 
nos seus universos sociais, 

- Aideia de tríptico surgiu, en- 
tão, antes das filmagens? 

- Antes de investigar, a ideia 
era fazer um filme sobre trans- 
portadoras. Depois, fui conhe- 
cendo agentes imobiliários e 
comecei a achar que era me- 
lhor fragmentar os pontos de 
vistas de vista ao longo do fil- 
me. Quis obrigar o espectador 
a uma mudança. 

- O filme começa com uma 
entrevista de emprego a um 
potencial novo vendedor nu- 
ma imobiliária. O discurso do 


O desassossego de quem vive no seu espaço e 


São três histórias diferentes 
que se contam em “Desassosse- 
go”, todas elas com um ponto 
em comum: a casa. Com uma 
sensibilidade que provoca, do 
início ao fim, uma sensação de 
intimismo, Catarina Mourão 
mostra pessoas enquanto habi- 
tantes individuais do seu espa- 
ço e do seu tempo. À cineasta 
quer que as pessoas vão ver O 
filme enquanto “filme” e não 
enquanto documentário, para 


“Q Porto enquadrava-se melhor na ideia de tríptico que queria desenvolver” /DIREITOS RESERVADOS 


patrão parece tão encenado 
que não se percebe onde está a 
ficção e a realidade. 

- O engraçado nesse univer- 

so é precisamente isso: eles es- 
tão numa permante encena- 
ção. Nessa cena, percebemos 
que o patrão está obviamente a 
fazer “show” face a esse poten- 
cial empregado, e ele também. 
Estão a vender-se um ao outro. 
Simultaneamente, há o filme, e 
estão também a vender-se para 
ele. Há esse triplo jogo. Por isso 
fica essa sensação de ficção, 
mas é uma ficção que faz parte 
da nossa vida, da realidade, 
- Na segunda parte, fala-se da 
necessidade que as pessoas 
têm de mudar de casa. Pensa 
que numa sociedade sedentá- 
ria as pessoas continuam a ter 
avontade de ser nómadas? 

- Apesar de não sermos co- 


mo os caracóis que andam 


com a casa às costas, a casa é 
sempre o reflexo de uma vida. 
As pessoas quando metem na 
cabeça que têm de mudar 
qualquer coisa na sua vida, 
pensam em mudar de sítio. É a 
oportunidade para mudarem 
qualquer coisa, fazer novas ro- 
tinas. É uma falsa ideia porque, 
depois, as rotinas mantêm-se. 
- Como diz a determinada al- 
tura a mãe da Joana [persona- 
gem que está a fazer mudan- 
ça] é uma “ilusão”. 

- Ela faz essa reflexão a pen- 
sar nela própria porque já ti- 
nha mudado de casa imensas 
vezes. No fundo, ironiza um 
pouco este assunto, definindo a 
mudança de casa como um 
subterfúgio para não se mudar 
as coisas essenciais. 

- A última parte centra-se nu- 
ma transportadora. O que é 
que simboliza o Sr. Pinto? * 


- Essa parte é a mais enig- 
mática. O Sr. Pinto é a persona- 
gem do barqueiro que faz a 
transição de um mundo para o 
outro, Num sentido cronológi- 
co, devia aparecer no meio do 
filme. Mas achei que tem outro 
lado. As idades vão mudando 
no documentário e acaba-se 
no Outono, que é a terceira 
idade. O Sr. Pinto é aquele que 
permite fazer uma reflexão so- 
bre as histórias que ficaram pa- 
ra trás. O que aconteceu na ro- 
dagem é que ele acabou por 
não ter muito trabalho de mu- 
danças como esperávamos. De 
repente, a casa dele passou a ser 
o “décor”, entrou-se num uni- 
verso intimista. A história do 
Sr. Pinto vem criar rimas com 
as outras. Além do mais, e isto 
para mim é a essência do filme, 
reflecte a vida na cidade e a 
questão do tempo. 


no seu tempo 


evitar a carga um pouco limi- 


tadora que o termo tem (liga- 
dado à pedagogia e à informa- 
ção). De facto, “Desassossego” 
não quer ensinar nada. Mostra 
apenas pessoas que vivem e 
têm histórias para contar como 
toda a gente. Dirigi-as uma 
ideia forte: a de como, na con- 
temporaneidade, se vive a mu- 
dança e a passagem do tempo. 
O cenário é o Porto, assumida- 
mente espaço de vivências. 
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Veneza distingue 
Oliveira com 
Leão de Ouro 

de carreira 


I Si a pie RS 


O realizador português 
Manoel Oliveira vai ser dis- 
tinguido em Setembro com 
o Leão de Ouro, pela sua 
carreira, na 61º edição da 
Mostra Internacional de Ci- 
nema de Veneza (Itália), re- 
velou ontem a organização. 

O festival, que decorrerá 
entre 1 e 11 de Setembro, irá 
distinguir Manoel de Olivei- 
ra por ter "deixado uma pro- 
funda marca no cinema do 
século XX, contribuindo pa- 
ra redefinir a modernidade", 
refere a organização. 

O decano cineasta portu- 
guês, de 95 anos, irá ainda 
estrear mundialmente no 
festival o seu mais recente 
filme, "O Quinto Império", 
baseado na peça de teatro 
“El-Rei Sebastião", da auto- 
ria de José Régio, com pro- 
dução de Paulo Branco. 


Oliveira estreia 

no Festival o seu 
mais recente filme, 
“O Quinto Império” 


Além de Manoel'de Oli- 
veira, o festival distinguirá 
com o mesmo prémio o ci- 
neasta norte-americano 
Stanley Donen, conhecido 
por musicais como "Serena- 
ta à Chuva" (1952) e "Sete 
Noivas para Sete Irmãos" 
(1954). k 

Manoel de Oliveira já ti- 
nha sido premiado antes no 
festival de cinema de Veneza, 
designadamente com o Leão 
de Ouro pelo filme "Le Sou- 
lier de Satin" (1985), o 
Grande Prémio Especial do 
Júri por "A Divina Comédia" 
(1991). 
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Shrek regressa à aventura na sociedade 
materialista da terra Muito Muito Longe 


= Um filme que tem lições de vida para todas as idades, piadas 
= para todos os gostos e diversas críticas à sociedade consumista 


ra uma vez... uma história 
Es amor entre um ogre ea 

'sua princesa que se tornou 
um sucesso fenomenal nas bi- 
Iheteiras de cinema. “Shrek” en- 
cantou e não tardaram as pal- 
mas e a recepção de braços 
abertos à sequela do famoso bo- 
neco e dos seus companheiros. 
Recorde-se que “Shrek” recebeu 
um Óscar como Melhor Filme 
Animado em 2001. 

Em “Shrek 2” a história, ape- 
sar de feérica, narra histórias de 
reis e rainhas, castelos, do prin- 
cípe que tem de beijar a prince- 
sa para obter a felicidade para 
sempre, etc, etc, mas o que puxa 
“Shrek 2” para a ribalta é, sem 
dúvida alguma, a receita infali- 
vel de uma crítica social anima- 
da, a partir de um reino que, 
apesar de se chamar “Muito, 
Muito Longe”, mostra algumas. 
histórias e locais que nos pare- 
cem bem próximos da realidade 
e mesmo fisicamente. 

Que dizer da imagem do cas- 
telo altaneiro dos reis - pais da 
Princesa Fiona - que mostra es- 
crito “Far Far Away” (Muito 
Muito Longe) à maneira de 
“Hollywood” no cimo de uns 
montes? Ou, que dizer da estra- 
da íngreme ladeada de verdadei- 
ras mansões da Cinderela, Bran- 
ca de Neve ou de Rapunzel, e a 
zona comercial onde as pessoas 
fazem compras em lojas de re- 
nome internacional (parodian- 
do com Versarchery ou Burger 
Prince), e as senhoras com vesti- 
mentas da época medieval com 
sacas de compras como se se 
passeassem num centro comer- 
cial, numa espécie - bem iguala- 
da - de Beverly Hills? 


EEDADOS DE INTERESSE 


E"Shrek 2º foi realizado por 
Andrew Adamson, Kelly As- 
bury e Conrad Vernon 

E'Shrek 3º já está agendado 
para 2006 

E Jeffrey Price, Peter S. Seaman 
e Jon Zackestão já estão a es- 
crever o próximo argumento 


Aqui, como no primeiro 
“Shrek”, foi feito novamente um 
filme que conta uma história 
pensada para as crianças, mas 
que encanta os pais. Até porque 
algumas das piadas estão de 
longe do entendimento dos 
mais pequenos. “Shrek 2” con- 
seguiu, de facto, inovar. Com 
um humor soberbo, evita piadas 
fáceis, dá lições de vida, conse- 
gue evitar lamechices e é de fac- 


Os reis oferecem um baile aos recém-casados Shrek e Fiona no castelo da terra “Muito Muito Longe” /DIREITOS RESERVADOS 


buscar a personagens como Pi- 
nóquio, os Três Porquinhos, o 
Lobo Mau, os ratinhos cegos, ou 
à bolacha - todos do primeiro 
filme - as partes que mais risos 
arrancam. Claro que tanto o 
Burro, como o Gato das Botas, a 
Fada Madrinha ou o Princípe 
Encantado também o conse- 
guem, mas sempre com alguma 
crítica inerente. É por isso um 
filme difícil de catalogar: passa 
por aventura, animação, fami- 
liar, comédia, fantasia... 

Estão Shrek e Fiona em final 
de lua-de-mel quando recebem 


o convite dos pais da princesa 


“O que puxa “Shrek 2º 
para a ribalta é a 

receita infalível de uma 
crítica social animada” 
para irem até ao castelo, onde 


lhes é dedicado um baile. Tanto 
os reis - como a restante popula- 


to extraordinário como logra ir Antonio Banderas faz a voz do Gato das Botas na versão original /JM/EPA 


O Gato das Botas, a Fada Madrinha e o Princípe Encantado são 
as novas personagens que prometem muita venda de bilhetes 


ção - ficam horrorizados com a 
presença do ogre, julgando que a 
princesa já teria sido libertada do 
seu feitiço, tendo sido retirada da 
torre e beijada por um príncipe. 
Uma fábula onde afinal se 
descobrem muitas intrigas. O 
rei tenta fazer desaparecer 
Shrek, quando é chantageado 
pela Fada Madrinha de Fiona, 
que quer ver o seu filho (Prínci- 
pe Encantado) casado com a 
princesa. O Gato das Botas é 
aqui a personagem surpresa, 
que cria uma ponte entre o bem 
e mal. Enquanto que a ambicio- 


sa Fada Madrinha é o espelho 
de uma sociedade voltada só pa- 
ra os bens materiais. No início é 
encantadora, com aspecto angé- 
lico. Mas, afinal, tudo o que a 
Fada tem para oferecer é mate- 
rial, engarrafando amor na sua 
grandiosa fábrica, onde detém a 
total produção de poções em to- 
da a terra “Far Far Way”. 

A Banda Sonora é outro dos 
aspectos fulcrais desta fábula 
que contém músicas de Pete 
Yorn, Nick Cave, Tom Waits, ou 
“Changes” de David Bowie. 

Imperdível! 


As vozes que dão vida ao 
conto de ogres “Shrek 2” 


Os realizadores apostaram na 
manutenção das mesmas vozes 
do primeiro filme “Shrek”, di- 
zendo que só assim conseguiam 
dar a mesma vida aos bonecos. 
Se na versão original (V.0,) as 
vozes são dos inconfundiveis 
Mike Meyers (Shrek), Eddie 
Murphy (Burro), Cameron Diaz 
(Princesa Fiona) e Antonio Ban- 
deras (Gato das Botas), na ver- 
são portuguesa não faltam 
também alguns nomes já co- 
nhecidos. Manuela Moura Gue- 


des é a jornalista Joan (que na 
V.O. é Joan Rivers), Rui Unas 
tem as falas da Irmã Mais Feia 
(Larry King na V.0). As vozes 
principais continuam a perten- 
cer a José Jorge Letria (Shrek), 
Rui Paulo (Burro) e Cláudia Ca- 
dima (Fiona). 

Ainda na versão original surgem 
as vozes de Julie Andrews (Rai- 
nha), John Cleese (Rei), Rupert 
Everett (Principe Encantado) e 
Jennifer Saunders (Fada Madri- 
nha), 
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O ambíguo Gato das Botas é uma das novidades de Shrek 2 /DIREITOS RESERVADOS 


Assassino profissional veste 
a pele de um sensual Gato 
das Botas com pinta de Zorro 


“Shrek 2? aposta em novas personagens, entre as quais se destaca um 
carismático Gato das Botas que passa de inimigo a aliado do ogre verde 


| Paula Mourão Gonçalves 


legantérrimo e com um 
Exton enternecedor, o 

Gato das Botas, novo 
personagem de Shrek, é, afinal, 
um assassino profissional con- 
tratado pelo pai de Fiona para 
acabar com a vida do simpáti- 
co ogre verde. 

Desafiador, o gato com pin- 
ta de Zorro vai enfrentar Shrek 
e o seu inseparável compa- 
nheiro, mas um ataque de as- 
ma deita-o por terra e o felino 
acaba por tornar-se um fiel 
aliado do herói desta história. 
Na versão original, é António 
Banderas quem dá a voz ao ele- 
gante gatinho, a mais carismá- 
tica das novas personagens da 
saga Shrek. 

A Fada Madrinha é outra 
peça fundamental no desenro- 
lar da história de amor entre 
um ogre feio e sem modos e 
uma delicada princesa trans- 
formada em monstrinha por 
amor. Apostada em casar o seu 
filho, o verdadeiro príncipe en- 


A Fada Madrinha quer casar o filho com a princesa /DIREITOS RESERVADOS 


cantado, com Fiona, a fada, do- 
na de uma verdadeira fábrica 
de poções no Reino Tão Tão 
Longe, vai chantagear o rei pa- 
ra que este mande matar o ac- 
tual genro. 

O príncipe, protótipo do 
louro burro, anda às ordens da 
mãe e só quer mesmo é casar 
com a “forma humana” da 
princesa. 

Com o Lorde Farquard fora 


de cena, a realeza é representa- 
da aqui ao mais alto nível pelos 
pais de Fiona, o Rei Harold e a 
Rainha Lilian, que completam 
o naipe de novos intervenien- 
tes. 

Ou quase, afinal não pode- 
mos esquecer-nos dos filhotes 
do Burro que surgem no final 
do filme acompanhados da sua 
fogosa mamã, a intrépida “dra- 
gona” cor-de-rosa. 


Shrek bate todos os recordes de bilheteira 


"Chegou, riu e venceu”. Reinventa-se o lugar-co- 
mum e a frase assenta na perfeição a este 
“Shrek 2º A sequela de uma improvável história 
de amor vencedora do primeiro Oscar para um 
filme de animação destaca-se já como a maior. 
estreia de um filme do género e a segunda 
maior estreia de sempre de qualquer tipo de fil- 
me (o recorde é de “O Homem-Aranha"). 

No primeiro fim-de-semana de exibição, o filme 
de Andrew Adamson e Kelly Asbury rendeu 108 
milhões de dólares, contra os já recordistas 70,3 
milhões de “A Procura de Nemo". A soma é ainda 
mais expressiva se compararmos os orçamentos 


de uma e outra produção: os custos de "A Pro- 
cura de Nemo foram de 94 milhões de dólares 
contra os 75 milhões de "Shrek 2º. 

Mais, “Shrek” ultrapassa-se a si mesmo com a 
sequela a ultrapassar os valores dourados já 
atingidos pelo primeiro filme. Apenas um mês 
após a estreia, “Shrek 2" tinha alcançado 353 
milhões de dólares em bilheteira contra os 339 
milhões de “A Procura de Nemo”. 

E tudo isto atentando só às referências norte- 
americanas, já que por todos os países onde o 
filme já estreou o panorama é o mesmo. Só falta 
saber como vai reagir o público português. 
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“A Minha Vida Sem Mim” ou 
o drama da morte anunciada 


[3 — PMMG 


Estreia hoje nas 
salas nacionais “A 
Minha Vida Sem 
Mim”, um drama 
com assinatura de 
Isabel Coixet apa- 
drinhada por Pedro 
Almodóvar, produ- 
tor executivo do fil- 
me. Sarah Polley é a 
protagonista da his- 
tória onde a portu- 
guesa Inês de Me- 
deiros veste a pele de uma cabe- 
leireira. 

Aos 23 anos, Ann (Sarah Pol- 
ley) descobre que tem um cancro 
e que o futuro se resume a dois 
meses. O presente já não era riso- 
nho antes desta notícia: mãe de 
duas filhas, Ann trabalha duro 
para as sustentar e ainda estuda à 
noite. O marido passa mais tem- 
po desempregado que a trabalhar, 
o pai está preso há 10 anos e a re- 


Maria de Medeiros (à direita) / DIREITOS RESERVADOS 


lação com a mãe não é das me- 
lhores. 

Perante este cenário, Ann de- 
cide viver a sério o tempo que lhe 
resta, experimentando sensações 
que o casamento e a maternida- 
de precoces a impediram de vi- 
ver. Como fazer amor com outro 
homem ou cuidar da sua ima- 
gem. Um melodrama transfor- 
mado numa história de amor 
pela vida. 


A tragédia dos refugiados 
afegãos pelos olhos de Lateef 


O drama dos refu- 
giados afegãos dá o 
mote para “Baran”, um 
filme do iraniano Majid 
Majidi onde a persona- 
gem principal é, mais 
uma vez, um rapaz em 
dificuldades. 

Lateef, um adoles- 
cente iraniano, assume 
o protagonismo. O ra- 
paz trabalha como en- 
carregado numa obra 
onde a maioria dos tra- 
balhadores são afegãos, 
que mal conseguem so- 
breviver por estarem ilegais. O ra- 
paz vê-se obrigado a trocar de lu- 
gar com um rapaz afegão e as coi- 


A vida difícil de um refugiado /DR 


sas vão complicar-se ainda mais 
para o jovem que entretanto se 
apaixona por uma afegã. 


“Cypher” um quebra-cabeças 
à maneira de Vincenzo Natali 


Premiado na edi- 
ção de 2003 do Fan- 
tasporto, “Cypher” 
chega agora às salas 
portuguesas. Com 
assinatura do cana- 
diano Vincenzo Na- 
tali, autor do inquie- 
tante “Cubo” conta a 
história de um con- 
tabilista aborrecido 
com a vida que leva 
e que se lança numa 
arriscada aventura 
como espião indus- 
trial. Morgan Sullivan (Jeremy 
Notham) vê-se envolvido num 
perigoso jogo de espionagem que 
funciona, afinal, apenas como 


De contabilista a espião /DIREITOS RESERVADOS 


disfarce para um propósito ma- 
quiavélico: Sullivan é vítima de 
uma lavagem ao cérebro. Lucy 
Liu é a protagonista feminina. 
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Proposta teatral “Num Abril e Fechar d'Olhos” 
chega hoje aos Jardins do Palácio de Cristal 


o TT AmastácioNeto 


Após o êxito da estreia em 
Sintra e da digressão realizada 
por algumas cidades anfitriãs do 
Euro 2004, integradas no ciclo 
“Festas das Cidades - Portugal 
2004”, chega hoje aos Jardins do 
Palácio de Cristal, no Porto, a pe- 


ça de teatro “Num Abril e Fechar 
d'Olhos”. 

Trata-se de uma grande pro- 
dução teatral de rua com 60 par- 
ticipantes que incide em alguns 
dos momentos mais marcantes 
da história de Portugal do século 
XX. A aposta artística, que resul- 
ta da co-produção das compa- 


nhias Trigo Limpo e Teatroesfe- 
ra, surge como uma forte aposta 
nas linguagens cénica e musical 
através da utilização de meios 
técnicos de grande escala ao ní- 
vel da luz, som e pirotécnia. 
Entre as participações espe- 
ciais, destacam-se os nomes do 
compositor galego Fran Perez e 


Festival Mimarte em Braga 
abre em ambiente de euforia 


T— 


abertura oficial do festi- 
val de teatro de Braga 
imarte, que decorre 


até dia 11 deste mês, não po- 
dia ter encontrado melhor 
palco do que o epicentro do 
fervor futebolístico, no "Euró- 
dromo" junto às Arcadas, a 
pouco tempo do jogo entre 
Portugal e Holanda. Bombos, 
andarilhos e palhaços junta- 
ram-se à multidão vestida 
com as cores nacionais e não 
se escusaram a dar um toque 
de patriotismo aos truques, 
malabarismos e percussões, 
incentivando a festa nacional. 

Os tocadores da Equipa Es- 
piral, entre o rufar dos tambo- 
res e o bater ansioso dos cora- 
ções, gritavam também pelo 
país, enquanto um grupo de 
palhaços desafiava as alturas, 
montando um gigantesco car- 
rossel a fazer lembrar um ba- 
loiço impróprio para crianças. 
No meio da confusão, dois jo- 
vens sobre andas, do grupo 
"Andaripalhos” tentavam 
romper pela multidão de per- 
nas sem cair. 

Apesar de não se perceber 
muito bem onde começava 
um evento e terminava o ou- 
tro, a principal organizadora 


“ Denisa Sousa 


Europeu e teatro de rua misturaram-se em Braga /PAULO FREITAS 


do Mimarte, a vereadora da 


- Cultura da Câmara Municipal 


de Braga, Ilda Carneiro, viu 
nesta união mais um motivo 
de festa, uma vez que a anima-. 
ção de rua ganhou outro sen- 
tido. Para a edição deste ano, a 
responsável promete uma 
grande peça de teatro no dia 
3, com o grupo francês "Cie 
des Quidans" a representar 
"Rêve d'Herbert", às 21h45, 
nas Arcadas. 

Esta encenação é, de resto, a 
que absorverá a grande fatia 
do orçamento. Ao todo, in- 


cluindo representação, dormi- 
das e comidas, 40 mil euros 
recebidos no âmbito do pro- 
grama "Festa das Cidades" vão 
para esta companhia de tea- 
tro. Segundo Ilda Carneiro, 
que volta a defender o teatro: 
clássico em sítios de valor his- 
tórico, os restantes espectácu- 
los envolvem um investimen- 
to de mais 55 mil euros. "Te- 
nho a certeza que aos poucos 
este festival vai consolidar a 
sua fama. Só no ano passado, 
tivemos 600 pessoas por ses- 
são”, sublinhou. 


Sophia de Mello Breyner 
e Saramago distinguidos no Chile 


A poetisa Sophia de Mello 
Breyner Andresen será uma 
das cem personalidades mun- 
diais distinguidas com a Me- 
dalha de Honra do Presidente 
do Chile, por ocasião do cen- 
tenário do poeta Pablo Neruda 
que se celebra dia 12 de Julho. 

O conselheiro para os as- 
suntos culturais da Embaixada 
do Chile em Lisboa, Mário Ka- 
demartori, disse à agência Lu- 
sa que a autora de "O Cristo 
cigano" foi escolhida por uma 


comissão de personalidades, 
entre elas o escritor José Sara- 
mago. 

O Prémio Nobel da Litera- 
tura 1998 receberá também a 
medalha por fazer parte da co- 
missão de honra das comemo- 
rações do centenário do nasci- 
mento do poeta chileno. 

O conselheiro da embaixa- 
da chilena adiantou ainda es- 
tar previsto, em colaboração 
com várias entidades portu- 
guesas, diversas iniciativas re- 
lacionadas com as comemora- 
ções do centenário do nasci- 


mento do poeta. 


Várias actividades 

Sem adiantar pormenores o 
diplomata referiu que estas 
deverão decorrer em Lisboa, 
Coimbra e Almada. 

A ministra dos Negócios 
Estrangeiros do Chile, Soledad 
Alvear, tinha já anunciado no 
Chile, a realização de um con- 
junto de iniciativas "em todas 
as missões diplomáticas" chi- 
lenas destacando "o grande 
poeta e embaixador" que foi 
Pablo Neruda. 


do grupo moçambicano de fu- 
são afro-jazz Timbila. 

Teatro popular com texturas 
de ópera sobre referências à his- 
tória de Portugal tendo como 
contexto a celebração dos 30 
anos do 25 de Abril invade hoje e 
amanhã às 22h30 os Jardins do 
Palácio de Cristal. 


Escritor José Santos recebe 
domingo Prémio Miguel 
Torga/Cidade de Coimbra 


| FASE” Ea 


O escritor José Santos, distin- 
guido com o Prémio Miguel Tor- 
ga/Cidade de Coimbra 2004 pela 
obra "As Mulheres que Amaram 
Juan Tenório”, considera a paixão 
uma arma capaz de transformar a 
sociedade, sendo esta a principal 
mensagem do romance. 

"As Mulheres que Amaram 
Juan Tenório”, a obra premiada 
com a edição deste ano do Pré- 
mio atribuído pela Câmara de 
Coimbra, escolhida de um total 
de 73 concorrentes, mostra como 
“o amor, a paixão, é um dos gran- 
des elementos da vida". "É pela 
via da paixão, do amor, que pode- 
mos chegar às utopias”, frisou Jo- 
sé Hugo Sarmento Santos em de- 
clarações à Lusa, confessando-se 
"desesperadamente crente". 

Na perspectiva do escritor, "a 
entrega total, a paixão, o amor 
por uma causa, uma mulher, uma 
filosofia, uma ética conduz ao que 
se deseja". 

Segundo o autor, o romance 
premiado tem um cariz autobio- 
gráfico, narrando as aventuras 
amorosas de duas personagens, 
Luís Santiago e Juan Tenório, em 


Campo Maior (Alentejo), nos 
anos 50 e 60. 

Luís Santiago, com a mesma 
idade do escritor (63 anos), é o 
autor dentro do livro que conta a 
história de Juan Tenório. 

"Têm existências autónomas, 
mas as suas aventuras amorosas 
confundem-se”, disse o escritor à 
Lusa, ao revelar que se inspirou 
em pessoas que conheceu ao lon- 
go da sua vida, sobretudo nas 
“paixões da infância e adolescên- 
cia”, e ainda em familiares. 

O vereador da Cultura da Cá- 
mara de Coimbra, Mário Nunes, 
presidiu ao júri, que integrou 
também os docentes da Faculda- 
de de Letras Eloísa Alvarez (con- 
vidada pela autarquia), Cristina 
Robalo Cordeiro (representante 
da Universidade) e António Pe- 
dro Pita (em representação da 
APE), 

O Prémio - concedido bienal- 
mente, aquando da realização das 
Festas da Cidade de Coimbra e da 
Rainha Santa Isabel - distingue 
trabalhos narrativos (novela, ro- 
mance ou conto), visa estimular a 
criação literária e contempla o 
apoio financeiro à primeira edi- 
ção da obra escolhida. 


Noite de tango no Estaleiro Teatral 


ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES / INTERMEIOS 


O Festival Internacional de Piano de Aveiro proporcio- 
nou terça-feira à noite, aos aveiresnses, uma noite de tango. O espectá- 


Tango Ensemble. 


culo, que decorreu no Estaleiro Teatral, foi protagonizado pelo Porto 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 1 de Julho de 2004 


Bowie vai falhar a presença no Festival do Dragão devido a problemas físicos /EPA 


Bowie já não vem ao Porto 
e Festival do Dragão procura 
um novo cabeça de cartaz 


Emblemático músico britânico deu ontem por terminada a tournée 
europeia do álbum “Reality” devido a uma dor no ombro 


| Anastácio Neto 


lenda britânica da pop, 
Apis Bowie, 57 anos, 
leu ontem por termi- 


nada a digressão europeia de- 
vido a problemas de saúde, 
cancelando assim 11 concer- 
tos, entre os quais o espectá- 
culo do Festival do Dragão 
agendado para o próximo dia 
17, no estádio do FC Porto. 

A produtora Tournée, res- 
ponsável pelo evento, já con- 
firmou a desistência do autor 
de “Heroes”, adiantando ain- 
da que se encontra à procura 
de um nome alternativo. Para 
a primeira edição do Festival 
do Dragão estão agendadas, 
entre outras, as presenças de 
Iggy Pop & The Stooges, The 
Darkness e Cinerama, no dia 


16; The Charlatans, Starsai- 
lors e Leah Wood, no dia 17, e 
finalmente, a encerrar, Deep 
Purple, Scorpions, Status Quo 
e Cheap Trick, no dia 18. 

O cancelamento da digres- 
são de Bowie foi justificada 
ontem no site oficial do músi- 
co “devido a uma dor persis- 
tente e ao extremo desconfor- 
to causado por um problema 


Médicos “obrigam 
Bowie a abandonar 
os palcos devido a 

lesão no ombro 


num nervo do ombro”. À pá- 
gina digital de Bowie adianta 
ainda que o músico, apesar de 
relutante, cancelou os espec- 
táculos por “conselho médi- 
co”, 

Recorde-se que no fim-de- 
semana passado, o criador de 
Ziggy Stardust já tinha sido 
internado num hospital na 
Alemanha, depois de cancelar 
o concerto em Praga, precisa- 
mente devido a dores na zona 
do ombro. Após ter anulado, 
vários espectáculos agenda- 
dos para esta semana, entre os 
quais participações nos festi- 
vais de “Southside”, na Alema- 
na, do “T in the Park? na In- 
glaterra, o músico britânico 
abandona a digressão do ál- 
bum “Reality”, 10 meses após 
o pontapé de saída. 


The Kills e Mão Morta engrossam 
elenco em Paredes de Coura 


] Lusa 
Os norte-americanos The 
Kills e os portugueses Mão 
Morta vão actuar em Agosto no 
12º Festival de Paredes de Cou- 
ra (Viana do Castelo) revelou 
ontem a promotora Ritmos. 
Os The Kills, formados por 
Alison Mosshart (voz e guitar- 
ra) e Jamie Hince (voz, guitarra 
e bateria), actuam a 19 de Agos- 
to, penúltimo dia do festival, 
enquanto os Mão Morta ainda 
não têm definido o seu dia. De 
acordo com a promotora, não 


está confirmada a presença dos 
White Stripes no evento, ao 
contrário do que está a ser vei- 
culado em alguns sites. 

O cartaz do festival, que de- 
corre de 17 a 20 de Agosto na 
praia fluvial do Tabuão, conta já 
com as presenças dos The 
Roots, Arrested Development e 
Culture no dia 17, DKT/MG5 e 
LCD Soundsystem no dia 18, 
Scissor Sisters e Black Rebel 
Motorcycle Club no dia 19. 

Além do palco principal, o 
festival deste ano apresenta o 
“Palco Songwriters", dedicado a 


"cantautores” que privilegiam a 
palavra. Com os concertos 
agendados para as tardes do fes- 
tival, em consonância com a 
iniciativa "Jazz na Relva", o car- 
taz conta com as presenças de 
Howie Gelb (dia 18), Mark Eit-. 
zel (19) e Josh Rouse (20). 

No OptimusHypeQMeco 
(Sesimbra), a 10 de Julho foi 
adicionada a presença dos por- 
tugueses Hipnótica, que ac- 
tuam na Tenda Zone, um dos 
três espaços de concertos do 
festival, na Herdade do Cabeço 
da Flauta. 


57 


Quarteto Casals Ensemble 
abre hoje ciclo de concertos 
“Noites de Massarelos” 


O grupo japonês Casals Ensemble foi formado em 
1985 em homenagem ao violoncelista Pablo Casals 


Peas a 


O sétimo ciclo de concertos 
"Noites de Massarelos" tem hoje 
início, no Museu do Carro Eléc- 
trico, no Porto, com a apresenta- 
ção dos japoneses Casals Ensem- 
ble. 

De acordo com a Sociedade 
de Transportes Colectivos do 
Porto (STCP), no concerto inau- 
gural, previsto para as 22h00, vai 
ser possível conhecer os clássicos 
e a música tradicional japonesa 
deste quarteto de cordas. 

O grupo foi fundado em 
1985, por Shinji Ueda, em ho- 
menagem ao conceituado vio- 
loncelista catalão Pablo Casals e 
seguindo os seus preceitos. 

Os quatro músicos, provt- 
nientes de diferentes regiões do 
Japão, já realizaram mais de 600 
recitais, no seu país e no resto do 
mundo, tendo sido "amplamente 
aclamados”. 

O grupo tem também procu- 
rado manter uma actividade des- 
centralizadora e educativa, ac- 
tuando nas regiões do interior e 
privilegiando as escolas, capelas 
e outros locais intimistas, refere a 
mesma fonte. 

Todas as quintas-feiras, até 26 
de Agosto, haverá música no edi- 
fício do Museu, à excepção de 
hoje e 31 de Julho, quarta-feira e 
sábado, respectivamente. 

O quarteto Artziz, com Pedro 
Burmester ao piano, actua a 7 de 


Julho e na semana seguinte a 
Universidade de Aveiro apresen- 
ta a ópera "Pierrot Lunaire", de 
Schoenberg. 

A 22 de Julho sobe ao palco o 
Trio com piano e a 31 actua a 
Orquestra Filarmonia das Beiras. 

Nos dias 5, 12 e 19 de Agosto, 
os concertos acontecem ao longo 
da linha da Marginal, em viagens 
musicais a bordo de um carro 
eléctrico histórico. 


Tucanas encerra ciclo 

O grupo Tucanas, com per- 
cussão e voz, encerra as "Noites 
de Massarelos", a 26 de Agosto. 

O ciclo "Noites de Massare- 
los" nasceu em 1998 com o 
jectivo de oferecer aos joven: 
dos das escolas superiores de 
música um palco privilegiado 
para se apresentarem ao público, 
explica a fonte. 

Ao longo dos seis últimos 
anos foram organizados 71 con- 
certos, com músicos das mais di- 
versas origens, e O festival viu a 
sua visibilidade aumentar. 

Actualmente, o objectivo da 
organização é unir músicos con- 
sagrados e jovens intérpretes 
num mesmo palco, por onde já 
passaram, entre muitos outros, 
António Saiote, Luísa Tender e a 
Orquestra de Jazz de Matosi- 
nhos. 

Os bilhetes para todos os es- 
pectáculos custam 8 euros e po- 
dem ser adquiridos no Museu. 


O Casals Ensemble apresenta música tradicional japonsesa /DR 


Audiência (29/06) 


TELEVISÃO 
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Morangos com Açúcar mM 15,0% 321% 
Chocolate com Pimenta SIC 133% 25,9% 
Os Batanetes TV 11,7% 

7 
Os Malucos do Riso sic 11,4% adia 
Baía das Mulheres TVI 10,3% 5,2% 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal 

10.00 Praça da Alegria 
Talk-show com 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 


07.00 Nós 
07.30 Zig Zag 
12.00 Hora Discovery 
13.00 Zig Zag 
Spider Man 
& His Amazing Friends 


06.45 lô-lô: lo lo 

10.30 A Minha Família 
É Uma Animação 
Série portuguesa 


* 11,30 SIC 10 Horas 


Talk-show. 


07.30 Diário da Manhã 
10.00 Olá, Portugal 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
13.00 TVi Jornal 
14.00 A Vida É Bela 


13.00 Jornal da Tarde 13.30 Bucha e Estica com apresentação Talk-show apresentado 
14,00 Euro 2004 Série estrangeira de Fátima Lopes por Carlos Ribeiro 
14.15 Os Lobos 14.00 Euronews 13.00 Primeiro Jornal 16.30 Bons Vizinhos 
Telenovela portuguesa 14.15 Tudo em Família 14.00 Rex, o Cão-Polícia Série nacional, 
15.00 Portugal no Coração 15.00 Conselho de Estado 15.00 Ás Duas Por Três 17.45 Quem Quer Ganha 
Talk-show com 16.00 Documentário 16.45 O Jogo 18.30 Queridas Feras 
José Carlos Malato, 17.00 Magazine 17.30 Malhação Telenovela portuguesa 
Merche Romero Artes de Palco 2: 18.30 Da Cor do Pecado 19.15 Morangos Com Açúcar 
e Marta Leite de Castro 17.30 Entre Nós 19.30 New Wave 20.00 Jornal Nacional 
17.30 Futebol 18.00 A Fé dos Homens 20.00 Jornal da Noite 21.15 O Prédio do Vasco 
Euro 2004: 18.30 Causas Comuns 21.15 Os Malucos do Riso Série nacional 
Ligação ao Estádio 19.30 Zig Zag 21.45 Chocolate 22.00 Morangos Com Açúcar 
do Dragão 20.30 Nikki com Pimenta 22.30 Baía das Mulheres 
- Antevisão do desafio Série estrangeira 22.45 Celebridade 23.30 Queridas Feras 
19,00 Telejorn: * edição 21.15 Hora Discovery 00.15 K7 Pirata 00.30 O Homem 
19.45 Futebol: Euro 2004 Documentário: 00.45 Cartaz Cultural Que Mordeu o Cão: 
Meia Final - República Máquinas de Sonho 01.30 Capitão Robi Com Nuno Markl, 
Checa x Grécia. 22.00 Jornal 2: 02.30 Cuidado Pedro Ribeiro 
Em directo do Estádio 22.30 Roswell com as Aparências e Maria de Vasconcelos 
do Dragão no Porto Série estrangeira 03,30 Os Recordes 01.45 Jornal do Euro 
21.35 Telejornal 23.30 Magazine do Guiness 02.00 Cartaz das Artes 
2º edição Cinema 02.45 Frasier 
22.25 Contra-Informação 00.00 Programa a Designar 03.15 TVI Negócios 
22.30 Um Contra Todos 01.00 Universidades 03.30 Kollel 
23.30 Euro 2004 E2 - Escola Superior de Documentário 
01.00 Sessão da Meia-Noite: Comunicação Social 04.30 Paradox 
“A Intrusa” 02.00 Euronews Série estrangeira 
02.30 O Tutor 05.15 Chiquititas 
RESTAURANTE Militimma * Serviço de Pizzaria 
Piz e 1 d e Snack-Bar e Restaurante 
IZZAsO « ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Sm Oséias! Cinta Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


— Satélite e Cabo 


SPORTTV 


13.10 - Ténis: Grand Slam, Tor- 
neio de Wimbledon meias-finais 
femininas; 16.10 - Informação: 
Fórum do Euro; 17.00 - Futebol: 
Euro 2004, Portugal-Holanda; 
19.00- Informação: Viva o Euro!!; 
19.30 - Informação: Notícias; 
19,40 - Informação: Grelha de 
Partida, Desportos Motorizados; 
21.10 - Futebol: Futebol Mun- 
dial; 21.45 - Informação: Viva o 
Euro!!; 22.10 - Futebol: Euro 
2004, resumo; 22.50 - Informa- 
ção: Viva o Euro!!; 23.20- Infor- 
mação: Notícias; 23,30 - Auto- 
mobilismo: Campeonato Nacional 
de Ralis, Sata Rali Açores; 23.40 
- Ténis: Grand Slam, Torneio de 
Wimbledon, Resumo; 00.20 - 
Kickboxing: Combate, Paulo Lou- 
renço-Sergei Bashinsky; 01.15 - 
Futebol: Taça dos Libertadores, 
Once Caldas-Boca Junior. 


EUROSPORT e 


15.30 - Futebol: Euro 2004 Insi- 
de The Teams; 16.00 - Futebol: 
Lendas dos Campeonatos Euro- 
peus de Futebol; 17.00 - Sumo: 
Outros Eventos, Torneio Grand 
Sumo (Basho); 18.00 - Sumo: 
Outros Eventos, Torneio Grand 
Sumo (Basho); 19.00 - Futebol: 
Football News; 19.15 - LG Super 
Racing Weekend Donington; 
20.15 - Boxe: Título Mundial 
WBO, Dortmund, Alemanha, 
Categoria Super Middle Weight, 

. Salem; 22.00 - Taek- 
wondo: Campeonato Europeu, 
Lillehammer, Noruega; 22.30 - 


Futebol: Euro 2004 Extra Time; 
22.45 - Notícias; 23.00 - Fute- 
bol: UEFA Euro Stories, Melho- 
res Jogos; 23.30 - Futebol: Euro 
2004 Extra Time; 23.45 - Fute- 
bol: UEFA Euro Stories, Melho- 
res Jogos; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


14.30 - O Meu Primeiro Aman- 
te; 16.20-0 Primeiro Tiro; 17.55 
licago; 19.50 - Cinemateca; 
20.10 - À Beira da Loucura;2140. 
-Caras do Cinema; 22.00 - O Sen- 
hor dos Anéis, As Duas Torres; 
01.00 - Um Tiro no Coração. 


LUSOMUNDO Gallery 


15.05 - Comboio do Leste; 16.50 
- Ventos de Vitória; 18.55 - Iti- 
nerário duma Vida; 21.00 - As 

* Aventuras de Rocketeer; 22.50 
- O Grande Espião; 00.25 - O Des- 
tino. 


LUSOMUNDO Action 


15.15- Livro das Trevas - O BW2; 
16.45 - Ver na Escuridão; 18.20 
- Justiça Traída; 19.50 - Captu- 
rado; 21.30 - Cobrança Sangrenta; 
23.05 - Assassino em Foco; 00,45 
- Nítti, A Força de um Homem. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Alerta em Beverly Hills; 
16.34 - O Mundo das Estrelas, 
17.00 - A Batalha de Midway; 
19.10-A Cassete de Vídeo; 19.30 
- Loucos de Paixão; 21.14- Domin- 
go; 21.30 - Os Commitments; 
23.30 - O Casamento do Meu 
Melhor Amigo; 01.12 - De Regres- 


so a Casa; 01.30- Frenzy, Perigo 
na Noite, 


SIC Mulher 


15.00- A Juíza; 16.00-0s Amo- 
res de Grace; 16.30- Apanhados 
por Elas; 17.00- Passaporte; 17.30 
- Querido, Mudei a Casa; 18.00 
-The Oprah Winfrey Show 1845 
- Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela 
e o Pai; 20.30 - Murphy Brown; 
21.00 - Investigação Especial; 
22.00 - Mr.& Mrs.Bridge; 00.00 
- La Femme em Blanc. 


SIC Notícias. 

115.00 - Caras Notícias; 15.30 - 
Best Of; 16.00 - Edição da Tar- 
de, Cartaz; 16.30 - Diário do Euro; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública ll; 18.00 - Jornal de Eco- 
nomia; 18.30 - Diário do Euro; 
19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Caras 
Notícias; 20.30 - Pavilhão do 
Futuro; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Diário do Euro; 23.00 - 
Edição da Noite. 


SICRADICAL 


15.00 - Curto Circuito; 15.30-A 
Empresa; 16.30 - Home Movies; 
17.00 - Curto Circuito, Directo; 
18.30 - Atmosfera; 19.00 - O 
Caminho das Estrelas; 19,45 - 
Max Música; 20.00 - Lum; 20.30 
- Daily Show; 21.00 -South Park; 
21,30 - Gato Fedorent: 
= Lin Chung, O Justiceiro; 
- Max Música; 23.00 - O Homem 
da Conspiração; 23.05 - Caba- 
reta Coxa; 00,00-Liga de Caval- 
heiro. 


ODISSEIA 


15.00 - Sexo no Século XXI: Eu 
Não Perco Mais Orgasmos; 16.00 
- Sonhos de um Viajante: Lisboa; 
17.00 - Prisma: História Natural 
do Alien; 18.00 - O Último Segre- 
do de Marilyn; 19.00 - Criaturas 
Marinhas Mortiferas; 20.00 - 
Investigação Paranormal: Clari- 
vidência; 21.00 - Okavango, a 
Jóia do Calaari; 22.00 - Prisma: 
História Natural do Alien; 23.00 
- América do Sul Selvagem: Pai- 
sagens Perdidas. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


15.00 - Paixão Pelos Carros em 
Miniatura; 16.00 - Corridas de 
Camiões; 17,00 - Limusinas; 18.00 
- Casos por Resolver: A Mulher 
da Caixa; 19.00 - Carlos Santa- 
na; 20.00 - Segredos da Arqueo- 
logia: O Legado Romano no Oci- 
dente; 20.30 - Conquista: Touro 
Selvagem; 21.00 - Paixão Pelos. 
Carros em Miniatura; 22.00 - 
Corridas de Camiões; 23.00 - 
Limusinas; 00,00 - Casos por 
Resolver: A Mulher da Caixa. 


15.30 - Faixa Esportiva-Rolé; 
16.00 - Faixa Esportiva-Toque 
Rápido; 16.45 - Globo Esporte; 
17.15 -Jornal Hoje; 17.50 -Pro- 
grama do Jô; 19.20 - A Diarista; 
20.00 - Tropicaliente; 21.00 - 
Quatro por Quatro; 22.00 - A 
Grande Família; 22,40 - Carga 
Pesada; 23.30 - Programa do Jô. 


destaque 


À intrusa 


OLHOO | RTP 


Titulo original: “The Intruder”; Origem: Reino Unido e 
EUA (1999); Realização: David Bailey; Intérpretes: Charlot- 
te Gainsbourg, Charles POwel], Nastassja Kinski, Molly 
Parker, John Hannah; Duração: 91 minutos 

Depois de mais um dia dedicado na sua 
maioria às derradeiras emoções do Euro 
2004, a RTP 1 escolheu para este fim de noi- 
te um triller de arrepiar. Uma mulher é víti- 
ma de um estado de crescente angústia e pa- 
ranóia quando começa a acreditar que a 
primeira mulher do seu marido, morta há 
dois anos, conspira para a levar à morte. O 
drama apura-se quando Catherine entra 
numa esquadra e confessa ter assassinado 
Stella, que todos julgavam já morta. 


Futebol: 
Rep. Checa - Grécia 


Nedved, em destaque na foto, será certa- 
mente uma das estrelas da meia--final entre as 
selecções da República Checa e da Grécia, em 
directo do Estádio do Dragão no Porto. A an- 
tevisão do desafio começa pelas 17h30. 
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. CIDADE DO PORTO 
Tel.226009164 


SALA 1 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Sessões às 
13h40, 15h40, 17h40, 19h40, 
21h40. M04 


SALA 2 * Minha Mãe 

De Chyistophe Honoré, com sa- 
belle Huppert, Louis Garrel e Em- 
ma de Caunes. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 6 22h00. 
Mig 


SALA 4 * A Minha Vida 
Sem Mim 

De label Coixet, com Sarah Pol- 
ley, Scott Speedman e Mark Rut- 
falo. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h10 e 21h50. M/12 


SALA4 » Coffee and 
Cigarrettes - Café e 
Cigarros 

DeJim Jarmusch, com Roberto 
Benigni, Steven Wright e Joie 
Lee. Sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, 19h20 e 21h30. M12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Desassossego 
De Catarina Mourão. Sessões às. 
14h30 e 19h30. W06 

A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
17h00 e 22h00. W16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
quesa: sessões à 13h15, 15h30, 
18h00, 21h15 e 23h45. Versão 
original: sessões às 14h00, 
16h15, 18h45, 22h00 e 00h30. 
Mo4 


Tirar Vidas 

De DJ, Caruso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h50, 21h55 e 00h25. 
Mi6 


The Punisher - 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com. 
John Travolta, Frank Castle e Li-| 
via Saint. Sessões às 13h20, 
16h10, 18h45, 21h40 e 00h35. 
M16 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h55, 
15h45, 16h40, 18h30, 19h20, 
21h30) 22h05, 00h15 e 00h50, 
MZ 


AMã Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele. 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho, Sessões às. 
13h10, 15h30, 18h25, 22h10 e 
00h40: MG 


El Cid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão. 
portuguesa, Sessão às 15h55. 
M06 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kisten 
Dunst. Sessões às 13h55, 
16h25, 18h50, 22h20 e 00h55. 
M16 

Tróia 

De Wolfgang Peterson, com. 
Brad Pitt, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h05, 17h15, 21h30 e 00h45. 
MZ 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP e Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Petiman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h30. M/12 


SALA 2 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com às vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão original: 
sessões às 13h40, 16h00, 
18h15, 21h20 6 23h40. M/04 


SALA 3 e Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury e 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão onginal: 
sessãos às 23h40. MDA. 


Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa; sessões às 13h15, 15h35, 
17h55, 21h10. 04 


SALA 4 e Homicídios à 


Ocultos 

De Phip Kaufman, com Ashley 
Jud, Samuel L Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 13h20, 
15h50, 18h15, 21h25 e 00h15. 
Mi16 


SALAS « Quinteto da 
Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 
12h50, 15h30, 18h20, 21h40 é 
00h20. M/12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
dler, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h15, 21h50 e 00h25. 
MZ 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 e Hellboy 


De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair 
Sessões às 13h25, 16h05, 
18h55, 21h45 e 00h25. M/12 


SALA 2 * El Cid - A 
Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessões 
às 13h45, 16h30. W12 


Homicídios Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judá, Samuel L. Jackson e Andy, 
Garcia. Sessões às 13h30, 
16h00, 19h00, 21h40 e 00h10. 
Wi6 


A Educação de Helen 

De Gary Marshal, com Kate 
Huckon, John Corbette Joan 
Cusack. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h45 e 00h40. 
MZ 


Pedaços de Uma Vida 

De Peter Hedges, com Patricia 
Clarkson, Derek Luke e Alon. 
Pill Sessões às 14h15, 16h35, 
18h55, 22h10 e 00h20. M/12 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean- 
Claude Van Damme, Sofia Mis, 
Brian Thompson. Sessões às 
13h15, 15h40, 18h20, 21h25 e 
00h00, N/12 


Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 


Fey MA: 
ams. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h00 e 00h30. W12 


Hip Hop Sem Parar 

De Christopher B. Stokes, com 
Omar Granbemy, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h50, 16h05, 
19h05, 22h05 e 00h15. W12 


O Primeiro Amor Nunca 
Acaba 

De Clare Kihe, com Mandy 
Moore, Alison Janney, Sessões 
às 13h35, 18h40, 21h50 e 
00h10. M12 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P Halle” 
Maron Wayans. Sessões às 
13h50, 16h30, 19h10, 22h15 e 
01h00. M/12 


Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron. 


The Punisher - O 
Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 19h00, 
21h55 e 00h35. W16 


SALA 3 * Plots With a 
View 


Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30, 21h20 e 00h00. M/12 


SALA 4 * Shrek 2 


Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas, Versão portu- 
quesa: sessões às 13h00, 15h10, 
17h40, 21h00 e 23h20. W06| 


SALA 5 e Giras e Terríveis 


De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h35, 16h00, 
18h35, 21h35 e 00h20. M12 


SALA 6 * Quinteto da 
Morte 

De Joel Cohene Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Hall e 
Marion Wayans. Sessões às 
13h15, 16h20 19h00, 21h50 e 
00h30. W12 


De Christopher B. Stokes, com 
Omari Granbemy, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h15 e 23h50. W12 


SALA 8 * O Dia Depois de 
Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
ni Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15, 
21h30 e 00h10. M12 


SALA 9 « Homicídios 


M16 


SALA 6 « A Educação 
de Helen 

De Gary Marshal, com Kate 
Hudson, John Corbette Joan 
Cusack Sessões às 14h30, 
17h20, 21h50 e 00h40. W12. 


SALA 7 » Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
das. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h35 e 00h00. M/12 


SALA 8 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den-| 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h20 e 00h20. M12 


MAIASHOPPING 
TeLzasmsSO 


SALA 8 « Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P Hale! 
Marion Wayans Sessões às 
14h25, 16h50, 19h15, 22h05 e 
00h30. M/12 


SALA 9 « Hip Hop Sem 
Parar 

De Christopher B.Stokes, com 
Oman Granbemy Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h45, 21h50 e 23h50. 
MZ 


SALA 10 « Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Ronburgh. Sessões às. 
14h35, 17h20, 21h20 e 00h05. 
MZ 


SALA 1 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy. 
Garcia, Sessões às 14h05, 
16h20, 18h35, 21h30 e 23h45. 
M/16 


Homicídios 


PARQUE NASCENTE 


Tel707220220 


De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McA- 
dams. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h10 e 00h30. 
MiZ 


SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h10, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 3 * Shrek 2. 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
quesa; sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h40 e 00h00. M04 


SALA 4 * A Minha Vida 
Sem Mim 

De Isabel Coixet, com Sarah Pol- 
Je Scott Speedman e Mark Rf- 
falo. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 5 » Homicídios 
Ocultos 

De Phiip Kaufman, com Ashley 
Judo, Samuel L Jackson e Andy. 
Garcia, Sessões às 13h05, 
15h20, 17h35, 19h50, 22h20 
00h40. W16 


SALA 1 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vernon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 14h00, 16h10, 
18h20, 21h25 e 23h30. MO4 


SALA 2 « Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel McA- 
dam. Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05 e 00h15. 
MZ 


SALA 3 * O 
de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holhn e Sela Ward. 
Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55, 21h40 e 00h25. M/12 


SALA 4 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dles, Drew Bamymore e Rob. 
Schneider. Sessões às 13h20, 
15h30, 17h40, 19h50, 22h00 e 
OOh1o. Wi2 


Depois 


SALA 6 « Hip Hop Sem 
Parar 

De Christopher B. Stokes, com 
Omar Granbemy, Marques. 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 22h10 e 00h15. 
MZ 


Aconteceu na Argentina 
De Christopher Hampton, com 
Antonio Banderas e Emma 
Thompson. Sessões às 15h20, 
17h30, 19h55, 22h20 e 00h45. 
M6 


CENTRO MULTÍMEIOS 
ESPINHO 


De Pedro Almodóvar, com Fele 

Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
17h00 e 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 
de Amanhã 

De Roland Emmefich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward, 
Sessões às 16h00, 18h45, 
21h30 e 00h05. 12 


SALA 2 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com. 
Brad Pit, Erc Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. M/12 


SALA 3 « Era Uma Vez... 
Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Tyler. 
Sessões às 15h30, 17h30, 
19h30 e 21h30. M/12 


Dia Depois. 


Tróia 
De Wolfgang Peterson, com. 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 


ROTEIRO 


Biblioteca Municipal 

do Porto. 

BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 


CADO 
Até 31/08, 


Cadeia da Relação 

do Porto 

FOTOGRARA 

De Ramón Masats. Até 5/09) 
FOTOFRARA 

De Ricard Teré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO! 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA “CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Meer Ate 1/07. 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL” 

Até 25/07 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO “A COR DO AB- 
SOLUTO... NO SILÊNCIO DA. 
RESPIRAÇÃO! 
De Juliana Miguel Lapa. Até 
510 


Casada Beira Alta | 
PINTURA "DIVERSIDADES" 
De Luísa Pio. Até 10/07 


"PORTO CARTOON: O RISO DO. 
MUNDO” 

Exposição permanente: 

De segunda a domingo das 
15h00 à5 20h00 

Museu Serralves 

7650 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: IIYA. 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 
1ov* 

Até 407 

“DILEMA” 

De Vasco Araújo Até 18/07 


Museu dos Transportes 
=O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 31/08 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00. 


Quadrado Azul 
COLECTIVA DE PINTURA 

De Angelo de Sousa, Francisco 
Tropa, José Pedro Croft, Paulo 
Nozolino e Rui Sanches, Até 
15/09 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX EXK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de. 
Sousa. Exposição permanente 
Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 


às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Escola de Joalharia 
Contemporânea Engenho 
EtArte 


“ROUND JEWELLERY” - "O ES- 


gere Orlando Bloom. Sessão às. FÉRICO É REDONDO” 

00h00. M12 Pelo alunos da escola. Até 4/07 
SALA 4 « Tirar Vidas Fnac Ste Catarina 

De D)J. Canuso, com Angelina FOTOGRAFIA "ALTAS LUZES” 


Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therlan, Sessões às 15h30, 
18h00, 21h15 e 00h00. M/16 


SALA 5 * Shrek 2 

De Andrew Aadamson Asbury é 
Conrad Vemon, com as vozes de 
Mike Myers, Eddie Murphy, An- 
tonio Banderas. Versão portu- 
guesa: sessões às 14h30, 16h30, 
18h30, 21h15 e 23h45. M/04 


SALA 6 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P. Halle! 
Marlon Wayans, Sessões às. 
15h00, 17h00, 19h00, 21h30 é 
00h30, W12 


SANTA CLARA 


trai 


SALA 7 e Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina. 
Jojie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 13h05, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h15 e 
00h35. M16. 


SALA 8 « Quinteto da 
Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P. Halle 
Marion Wayans. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h35, 21h15. 
Miz 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com. 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Knu- 
gere Orlando Bloom. Sessão às 
23h45, W12 


Belleville, Rendez-Vous 
Sessão às 21h45. M/12 


FnacSt Catarina 


KATE WALHS - AO VIVO 
As 18h30 


Rivoli = Café Concerto | 
KATE WALHS 
As 22h30 


TEATRO, . 


SALA 5 « Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h30, 17h35, 21h15 e 00h20. 
MZ 


SALA 6 + El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h45 e 15h40. M06 


Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron. 
Peiman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 17h30, 21h45 e 
00h15. W12 


SALA 7 * Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su-| 
therland. Sessões às 13h40, 
15h15, 17h25, 19h35, 21h55 e 
00h05. 16 


SALA 9 e Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron. 
Perlman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 10 « Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Roxburgh. Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h25. W12 


SALA 11 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 18h00 e 21h45. M12. 


SALA 12 « El Cid - A 
Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessão às 
13h10. MD6 


Coliseu do Porto 

My FAIR LADY. 

Encenação, cenografia e adap- 

tação de Flpe La Féria. De terça. 
a domingo às 21h30. Sábado e 
domingo às 16h00. Até 4/07 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários. De terça à 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Teatro Nacional S. João 
orHELLO 

De Wiliam Shakespeare. Ence- 
nação de Declan Donnelian, ce- 
nografia de Nick Ormerod. De 
quarta a sábado às 21h30. Até 
307 


De Rita Carmo, Até 11/09 
Galeria Alvarez - Sala Um 


FOTOGRAFIA, 
De Inês D'Orey Até 24/07 


Galeria Arvore 

PINTURA QUE FELIZES QUE 
NÓS ÉRAMOS QUANDO 
COLÁVAMOS CARTAZES!” 
De Alberto Péssimo. Até 6/07 


Galeria Fernando Santos — 
PINTURA “NUS 
De Jorge Galindo. Até 31/07 


Galeria Jorge Sh 
PARRA “PELO SEU PRÓPRIO 


De Carla Cerejo. Até 31/07] 


Galeria Marina Miranda 
ESCULTURA *ERA UMA VEZ...” 
De Mónica Oliveira. Até 31/07. 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às. 
19h00. Sábados das 15h00 às 
19h30. Até 31/07 

Galeria Saramy Arte 
PINTURA “PÁSSAROS CALA- 


DOS 
De Maria. Até 30/08 


Galeria de Vilar/Árvore 
PINTURA “FRAGMENTOS DE 
UM MUNDO EM CONTRALUZ” 
DeSofia Aguiar, Até 10/07. 


Inter-Atrium 
PINTURA 

Colectva de Pequeno Formato. 
Até 24/07 

ARTES PLÁSTICAS "BETWEEN" 
De Fúlrio Orlando Fernandes da 
Siva Mendes, Até 31/07. 
Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, Dê se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo = Centro Difusor 
de Arte 

ESCULTURAS MOLES 

De Catarina Saraiva. De terça a 
sábado das 15h00 às 20h00, ex- 
cepto feriados. Até 3/08 


da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
SA” 


Exposição permanente 

“25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até 31/12 

CARICATURA “REVOLUSAM" 
Até 31/12 


Quasiloja 

DESENHOS "FRAGMENTOS DE 
MEMÓRIA |” 

De José Constantino. Até 20/07 


Trindade 

PINTURA. 

De Bela Siva e Brígida Machado. 
Até 807 


Auditório Municipal 

de Gaia 

PINTURA E FOTOGRAFIA "NA- 
TUREZA NO FEMININO” 

De Olímpia Barbosa. Todos os 
dias das 10h30 às 12h30 e das. 
15h00 às 23h00. Até 11/07 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

PINTURA E CERÂMICA “PINTAR. 
AVIDA” 


De Xavier. De segunda a sexta 
das 11h00 às 19h00. Sábados, 
domingos e feriados das 15h00. 
às 20h00. Até 25/07 


Salão Nobre da Junta de 
Freguesia de Matosinhos 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
“MEI DE UM PASSADO 
RECENTE” - TRAINEIRAS E MO- 
VOS SOBRE MATOSINHOS 
De segunda a sexta das 15h00 
às 17h30; sábado e domingo 
das 15h00 às 19h00. Até 4/07 


Auditório Municipal 

de Gondomar 

PINTURA E ESCULTURA “BRIN- 
(CADEIRAS DE CRIANÇAS” 

De lvan Cruz. Até 20/07 


Centro Cultural de Rio 
Tinto 

PINTURA “VIVÊNCIAS” 

De Fernando Neves, De segunda 
a sexta das 9h00 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Sábado e do- 
mingo das 15h30 às 19h30. Até 
107 


Fórum Cultura! Ermesinde 
FOTOGRARA “EXODOS” 
De Sebastião Salgado, Até 29/08 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 * Shrek 2 
Sessões às 15h30 e 21h45. M6 


SALA 2 * Hip Hop Sem 
Parar 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 * Cypher 
Sessões às 15h00, 17h10. M16 


Sonny 
Sessão às 21h45. M/12 


SALA 2 e Giras e Terríveis 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h50. M12 


4 


60 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE TROITZKY 


Após dois xeques preparató- 
rios, o terceiro lance branco 
deixa as negras em posição 
mágica de «zugswang» duplo. 
Este estudo foi publicado pela 
primeira vez no livro alemão 
«500 Endspielstudien» de 1924 
(seis lances). 


emhm 
= E 
ta 


mom 
de 


Hã 
18 EB 
Sm 


Rê cs 
Ep 
E 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 405. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); 1 a 
1,5m. - Mestre FIDE (MF); 1,5 a 
2m. - Mestre Nacional (MN); 2 
a 4m. - 1º categoria; 4 a 6m. - 
2º categoria; Mais de 6m. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.Cd5+ Ra5 2.b4+ Ra4 3.dxe5! 
(azugswang» fantástico! Se 3.BcB7? Dxds. 
Caso as negras pudessem passar a vez, 
não só evitariam a derrota, como ganha- 
riam facilmente) 3...De8 4.Bc8l Dd8 
5.874 Dxd7 6.Cb6+ e ganha. 


— EfemérideS 


PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Terras de Futebol 


[Rs n.º 993 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL 
QUE ESTEVE AO SERVIÇO DA EQUIPA DO GIL 
VICENTE, ONDE JOGOU A AVANÇADO, DU- 
RANTE A ÉPOCA DE 2003/04; Escudela. 2 - 
Degenerado; Devastara. 3 - Fruto da ateira; 
Oferece; Natural de Roma; Sete, em romano. 
4 - Batráquio; Cavaleiro russo recrutado entre 
os Cossacos; Nação organizada politicamente. 
5 - Planta bolbosa da fam, das Liláceas, de 
cheiro forte característico, espontânea ou de 
cultura (pl); Anéis. 6 - Não cozido. 7 - Vazia; 
JOGADOR DE FUTEBOL QUE ESTEVE AO SER- 
VIÇO DA EQUIPA DO ALVERCA, ONDE JOGOU. 
A DEFESA, DURANTE A ÉPOCA 2003/04, 8-0 
sono das crianças; Cidade e capital algarvia; 
Basta, 9-Térbio (5.q.) Indivisa; Abrev. de pá- 
gina. 10 - Oceano; Pronome pessoal; Sem 
misturas. 11 - Larva que se cria nas feridas 
dos animais; Antiga medida de capacidade 
para sólidos. 12 - Érbio (5.q.); Abrev. de sen- 
horas. 13. Pátio; Lavrais; Barco de recreio. 
14- JOGADOR DE FUTEBOL QUE ESTEVE AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO NACIONAL, ONDE 
JOGOU A GUARDA-REDES, DURANTE A ÉPO- 
CA 2003/04; Amerício (5.9.); Repetição (fig); 
Suco vegetal concreto. 15 - Entrara num por- 
to; Porco. 16 - Completo; Erguera. 17 - Que 
me pertence; Registo dos bens; Soberano. 18 
- Ruim; Discursa; Guarnecera de arames. 19 - 
Embarcação mercante de grande lote; Purif 
quem; Ramalhete. 20 - Atilho; Brisa; Sofri- 
mento. 21- Saudáveis Filtram; JOGADOR DE 
FUTEBOL QUE ESTEVE AO SERVIÇO DA EQUI- 
PA DO ALVERCA, ONDE JOGOU A GUARDA- 
REDES, DURANTE A ÉPOCA 2003/04. 


O Co" auniAwãçN- 


= 
= 


VERTICAIS: 1 -Título nobiliárquico inferior ao. 
de visconde; Troquei; Isentos. 2- Respeitante 
ao nascimento; Exercer o direito de voto; No- 
me de mulher. 3- Pega; Dinastia real da Chi- 
na; Mole; Sepulcro. 4 - Nitónio (5.q,); Cobalto 

..); Aténio (5.9); Vogal (pl). 5 - Gratuitos; 
Extremidade aguda. 6 - Cóleras; Fruto silves- 
tre. 7- Neodímio (59,); Samário (5.0); JOGA- 
DOR DE FUTEBOL QUE ESTEVE AO SERVIÇO. 


DA EQUIPA DO ALVERCA, ONDE JOGOU ADE: 177 


FESA, DURANTE A ÉPOCA 2003/04. 8 - Ses- 


senta minutos; Abreu de artigo; Pedra deal. 19 


tar. 9-Escavada; Queimavam no forno. 10- 
Paixão ardente; Ente; Érbio (sq). 11 - Galha 


de uma espécie de carvalho; Conj. de altema- 19 


tiva; (ARTUR) - JOGADOR DE FUTEBOL QUE 


ESTEVE AO SERVIÇO DA EQUIPA DO ALVER- 20 


CA, ONDE JOGOU A AVANÇADO, DURANTE A 
ÉPOCA 2003/04; Tombaram. 12 - Escudo; No- 
me de homem; Partido (fig); Abrev. de doutor. 2 
13- Extremidade do braço (pl); Padre; Gálio. 
(5.9); Engenho (invert). 14 - Estás; Cavilha; 
Cargo de ministro; Movimento das águas do 
mar, 15- Limpa; Interj. de dor; Plutónio (5.9); 


-— 
[e] 
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ÇO DA EQUIPA DO SALGUEIROS, ONDE JO- 
GOU A MÉDIO, DURANTE A ÉPOCA 2003/04; 
Transpira; Artéria; Laço apertado. 
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“MH -9 "som 


1804 


1867 


1906 


1909 


1920 
1925 


1929 


Nascimento de Amandine-Aurore- 
Lucile Dupin, George Sand, escritora 
francesa. 

A pena de morte para crimes-civis é 
abolida em Portugal. No mesmo dia 
é aprovado o primeiro Código Civil 
português, elaborado pelo visconde 
de Seabra. 


1882 A rede telefónica do Porto, com 19 as- 


sinantes, é inaugurada. 

José Holtreman Roquette, ou José de 
Alvalade, funda o Sporting Clube de 
Portugal. As origens do clube re- 
montam a 1902, com o Sport Club de 
Belas, e 1904, com o Campo Grande 
Football Club. A presidência do 
Sporting é entregue a Alfredo Augus- 
to das Neves Holtreman, visconde de 
Alvalade e avô do fundador. 

Nasce o escritor uruguaio Juan Car- 
los Onetti, autor de “Os Adeuses” e 
“O Estaleiro”. 

Nasce Amália Rodrigues. 

Morre o compositor francês Erik Sa- 
tie. 

Nasce Popeye, o marinheiro, consu- 
midor feroz de espinafres. Criado 
pelo humorista norte-americano El- 


1926 


1961 


1962 


1963 


zie Crisler Segar, tinha, no início, 
uma única missão: publicitar o con- 
sumo de legumes. Foi mais longe do 
que o esperado. 

É assinado o acordo anglo-portu- 
guês sobre a zona fronteiriça entre 
Angola e o Sudoeste africano. 

A Força Aérea Portuguesa é constitu- 
ída. 

Primeiro grande acidente na história 
da aviação portuguesa: oito aviões a 
jacto da FAP de uma formação de 12 


1964 


1970 


1970 


panteras, despenham-se, na serra do . 


Carvalho, a 12 quilómetros de Poia- 
res. Morrem os oito pilotos. 

Morre o escritor francês Louis-Ferdi- 
nand Céline, em Meudon, autor de 
“Morte a Crédito” e “Viagem ao Fim 
da Noite”. 

Referendo na Argélia: 99,62 por cen- 
to dos eleitores aprovam a indepen- 
dência, que será proclamada a 5 de 
Julho, oito anos após o início da gue- 
rra pela autodeterminação. 

Começa a Conferência Internacional 
da Educação, em Genebra. É aprova- 
da a moção que exclui Portugal dos 
trabalhos. Em causa, a política colo- 


1976 


1981 


1986 
1991 


nialista do Governo de Oliveira Sala- 
zar. 

Morre o maestro de origem francesa 
Pierre Monteux. Em 1913 dirigira, no 
meio de toda a polémica, a estreia da 
“Sagração da Primavera”, de Igor 
Stravinsky. 

O papa Paulo VI recebe os líderes dos 
movimentos de libertação Amílcar 
Cabral, Agostinho Neto e Marcelino 
dos Santos. 

A Polícia de Viação e Trânsito portu- 
guesa dá lugar à Brigada de Trânsito 
da GNR. 

Em Portugal, são extintas as Casas de 
Câmbio. A actividade passa a ser 
desenvolvida, exclusivamente, pelas 
instituições de crédito nacionaliza- 
das. 

Morre o escritor português Carlos de 
Oliveira, nome essencial do neo-rea- 
lismo, autor de “Uma Abelha na 
Chuva” e “Finisterra”, 

É posto a circular o Cartão Jovem. 

É nomeado o primeiro juiz negro do 
Supremo Tribunal dos EUA: Claren- 
ce Thomas, 43 anos, republicano da 
ala mais conservadora. 


1991 


1993 


1995 


1997 


Morre, em Malibu, Califórnia, o ac- 
tor Michael Landon, o irmão mais 
novo, Little Joe, da série “Bonanza” e, 
depois, o pai de “Uma Casa na Pra- 
dari 
A escritora brasileira Rachael Quei- 
roz é a vencedora do Prémio Camô- 
es. 

Morre o actor português Henrique 
Santana, 73 anos. 

É inaugurada a representação de Ti- 
mor-Leste em Bruxelas. 

Hong Kong regressa à soberania chi- 
nesa, após 156 anos de Governo bri- 
tânico. 


2000 Morre o actor norte-americano Wal- 


ter Matthaw, 79 anos. 


2002 O Supremo Tribunal do Chile arqui- 


vao processo contra o ex-ditador 
Augusto Pinochet, por assassínio e 
sequestro no âmbito do caso Cara- 
vana da Morte, alegando que o dita- 
dor é mentalmente incapaz de ser 
processado, 


2003 O actor João Grosso demite-se de vo- 


gal do Teatro D. Maria II. 
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— — Palavras cruzadas 
Problema n.º 10 825 


HORIZONTAIS: 1 - Muda para outro 
dia; Couro curtido. 2- Cinquenta e 
quatro, em romano; Fileira; Óxido de 
cálcio. 3- Vazia; Ave trepadora do 
Brasil; Ruténio (5.9). 4 - Possuir; Ex-Re- 
pública Democrática Alemã (iniciais). 
5 - Saudável; Anel; Jibóia. 6 - Cloro 
(sq); Cinquenta e um, em romano. 7 - 
Abrey. de recibo; Ministro maometa- 
no; Gasta. 8- Abrev. de senhora; 
Aguardente feita do melaço da cana 
sacarina. 9- Gálio (sq); Mudar para 
outro dia; Letra grega. 10 - Ovário de 
peixe; Abrev. de armada; Filtra. 11 - 
Roupão; Rezar. 


VERTICAIS: 1 - Brancos; Severidade. 2 
- Claridade (fig.); Bagatela. 3- Qua- 
tro, em romano; Porco; Césio (5.q.); 
Pref. de oposição. 4- Aténio (sq); Ba- 
tráquio. 5-Zangada. 6- Ali; Abalar. 
7- Inventariaram. 8 - Pref. de movi- 
mento; Antiga cidade da Caldeia. 9- 
Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Pref. de oposição; Primeiro de 
todos os números; Cromo (s.q.). 
10 - Parte inferior do pão; Relva. 11 - 
Arrenda; Atender ao balcão. 
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Problema n.º 9815 
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HORIZONTAIS: 1 - Massa um pouco liqui- 
da e homogénea de farinha ou de legu- 
mes (pl); Vedam. 2- Anel; Colina pe- 
quena. 3-Gálio (5.q.); Cinquenta e dois, 
em romano; Manganés (sq). 4- Dama 
de companhia; Lugar agradável (fig). 5 
- Traços; Herdade. 6- Ave de rapina; Fos- 
sa. 7- Ligo; Calcara com os pés. 8- 
Ponto cardeal; Parte inferior do pão. 9- 
Vogal (pl); Discursa; Nome de letra. 10 - 
Charrua; Rio da Suécia, 11 - Cantigas; 
Desmoronara. 


VERTICAIS: 1 - Liquidar uma conta; Disci- 
pula, 2 - Larva que se cria nas feridas dos 
animais; Barcos de recreio. 3 - Letra gre- 
ga; Nojo (pl.); Nesse lugar. 4- Abastado; 
Carne de rancho, correspondente a cada 
marmita. 5- Escândio (sq); Rio da Suí- 
ça; Épocas. 6- Artigo antigo; Pref. de 
movimento. 7 - Conjunto de três músi- 
cos; Miserável; Suf. de agente. 8- Canti- 
ga; Pegas. 9 - Poeira; Estampilhar; Quin- 
hentos e um, em romano. 10- Observar; 
Oferecer. 11 - Domesticado; Fruto da ave- 
leira. 


Problema n.º 993 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um mosteiro governado por um abade. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


DECANO ABPrenSA One) 


Navegação & transportes 
agora con novo grafisano 


Problema n.º 2516 


As sequências de algarismos da lis- 
ta que se segue devem ser coloca- 
das no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao la-. 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-162-183-224-245-266-327-358- 
379-421-472-493-534-555-576-637- 
668-731-782-844-865-944. 


4 ALGARISMOS 
1562-1915-2894-3165-4400-5219- 
6457-7816-8432-9213. 


5 ALGARISMOS 
16502-18281-19356-24138-26734- 


- Algarismos puxam números 


2/3/7 6/7|2 
32039-43220-55420-58622-67541- alalalo [elis iziara 
82851-94042, slr[s/a| [alHla[afafs 

a/3/6 º 3 3/1/7/6/9 

q z|sjojo ajsjaj1/3]5 
6 ALGARISMOS 1/1/9/3/7/6 sjz/1/0/7|8 
142635-261130-343983-395582- alsfoja[Hla/z/o/o[a [fofa (als 
411657-521367-616357-920034. Slalae (aim ls lenta) 

als[z [Ejs afofa/a 
sj2|s|2/8|1 zjajzjo 
7 ALGARISMOS afalajalo[s] off 
3163984-3977764-4141725- ajejalala oliila|2|« 
sfafo sls[2[a 
6316280-6932523-9262356- EE SERIO 
9290610-9742507. ziafs 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 
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Tempo S 
HOJE TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado ou limpo, | º ESTAÇÃO 12H min, 
apresentando-se temporaria- 4 3 Bragança 31 15 
mente muito nublado, até ao VCastejo 24 16 
fim da manhã, no litoral a norte Vila Real 28 13 
do Cabo da Roca. Vento fraco a ONO VE ERREShES 
moderado de Noroeste, sopran- NUBLADO RONO! ENE oR EA DOs 
do moderado a forte e com raja- Viseu Pta) 
das no litoral Oeste durante a «ie P Douradas. 23: 18 
ro mati MUITO NUBLADO pa 
tarde. Neblina ou nevoeiro mati- = Coimbra 19 16 
nal no litoral a norte do no Enc RAM 
Roca. Estado do mar: Costa Oci- CHUVA DD 
dental - Ondulação Noroeste de Zed Lisboa 28 
dois a dois metros e meio. Costa í Évora ERP 
Sul - Ondulação Sudoeste de | éuNEIROS Beja 34 17 
um metro. ER ////4 Fo 3º 2 
pipa PDelgada 22 19 
RO a j $ Funchal % u 
muito nublado. Vento modera- [az — 
do de Nordeste, soprando fraco Medida 36. s]8r 
na região do Funchal. Estado do Londres 20º 4 
mar: Costa Norte - Ondulação Paris 260 14 


Norte de dois metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sueste 
de um metro. 


“AÇORES: Grupo Ocidental - 


Períodos de céu muito nublado 
com abertas. Vento Oeste bo- 
nançoso. Estado do mar: mar 
de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de um a dois metros. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas. Vento fraco. Estado do. 
mar: mar encrespado. Ondula- 
ção Noroeste de um a dois me- 
tros passando a Norte. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com abertas 
tornando-se pouco nublado. 
Vento fraco. Estado do mar: mar 
encrespado. Ondulação Norte 
de dois metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco a moderado de No- 
roeste, soprando moderado a 
forte e com rajadas no litoral 
Oeste em especial durante a 
tarde. Pequena subida de tem- 
peratura máxima. Neblina ou 
nevoeiro matinal no litoral Oes- 
te 


LUA 


Lua Cheia: Dia 2. 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 01.24 - 13.49 
Baixa-Mar: 07.28 - 20.00 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 02.19 - 14.40 
Baixa-Mar; 08.19 - 20.53 


DIA3: 


Preia-Mar: 03.10 - 15.29 
Baixa-Mar: 09.09 - 21.45 


VENTO 


"DAIKIEN 


“AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


EE Até às 22 horas 


Lusa - Rua Sá da Bandeira, 140 
«tel, 222006134 

São Jerónimo - Rua de Santos 
Pousada, 622 - tel. 225374526 
Saúde - Av. Combatentes da 
Grande Guerra, 689.693 (a Cos- 
ta Cabral) - tel. 225504318 
Alves - Pr Exército Libertador, 
G pi Gio) tel. 


Vilar Ay Dx Antunes 
Guimarães, 91 - tel, 226100576 
Canelas: filomena - Praça da 
Lagarteirs tel, 227118475 
Cânidelo: Rodrigues Rocha - 
A Tenente Vldim, 21 -te, 


Mafamude: Teia Lopes - 

Rua de Laborim, 78 - tel. 

227117389 

Na No da Telha: Vila Nova 
ha 


pedro da Cova: Magalhães 
=Rua de 5, Pedro, 904 - tel 
224631102 

Vila do Conde: Santos - Av Dr. 
Carlos Pinto Ferera, 146 - tel. 
252627524 


ElDiacNoite 
Lapa - Rua Antero de Quental, 
211 -tel. 225020697 
Bonfim - Rua do Bonfim, 73 - 
tel. 225372444 
Gomes Carneiro - Rua de 
Cedofeita, 346/348 - tel 
Qpxoosado 

Vosques Rua das Condoino 

90 (ao Campo Alegre) - 

eêneUTist 
Confiança - Rua de Santa 
Catarina, 960 - tel. 222002884 
Central do Porto - Rua 31 de 
Janeiro, 203 - tel. 222001684, 
Arcozelo; Portuense - Lugar do 
Corvo - tel. 227623946 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de 
Outubro, 449 - tel, 227820223 
Candal: Oliveira - Rua Rei 
Ramiro, 737 - tel, 223752838 
Canidelo: Canidelo - Rua José 
M. Alves, 303 - tel. 227810096 
Grijó: Manso Preto - Santo 
António - tel. 227640195 
Mafamude: Central - Rua 
Alvares Cabral, 137 - tel. 
223703781 
Lavra: Nova da Lavra - Rua 


Rua do Araújo, 1033 -tel, 
229515117 
Matosinhos: José Morais - 


Praceta António Sérgio - tel. 
229375367 


Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494 - tel, 229942990 

Senhora da Hora: Azevedo - 
Rua Joaquim Pinto, 64 - tel, 
229510040. 

Areosa: Moura - Rua da 
Restauração, 16 (Forno) - tel. 
229722122 

Gueifães: Lima Coutinho - Trav- 
essa Sá Melo, 543 - te]. 
229444151 

Rio Tinto; Pereira - Venda Nova 
= tel. 224890044 

S. Cosme: Cruz Maia - Praça do 
ana tel. 224835098 
Ermesinde: Santa Joana - Rua 
Ramalho Ortigão, 8 - tel. 
229773430 

Valongo: Vilardell - Cam 
Lameiras - tel. 22422558; 
Póvoa de Varzim: Praia - Pas- 
seio Alegre, 6 - tel. 252624694 
Vila do Conde: Vital - Av. 25 
de Abril, 100 - tel. 252631462 


HE Centros de Saúde 


Porto: Centro Denédo 
mig (BCG) - Rua do 
Quanza, 13 - tel. 228331326 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 
20h00 às 24h00. 
Vila Nova de Gaia; Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cun- 
ha - tel. 229397310 - 20h00 às 


24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
teiros, Maia - tel. 229448790 - 
20h00 às 24h00 


PT E sao 


Valongo: Rua Professor Egas 
Mons tel. 229732058 - 20h00 
às 24h00 
Póvoa de Varzim: Av. D. 
Manuel |, r/c - Caxinas-Vila do 
Conde - tel, 252611122 
20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leno, 107 - tel. 255962133 - 
20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro - tel, 255422047 
Felgueiras: Estela - Jorge da 
Váriea tel 255924572 
Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira 
Salazar - tel. 255483359 


Lousada: Ribeiro - Av Senhor 
dos Aflitos - tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Torre - 
Av. Futebol Clube do Porto, 76 - 
tel, 255523553. 
Paços de Ferreira: Antero 
Chaves - Av. Di. Nicolau 
Cameir 
Paredes: Confiança - Largo 
Nuno Álvares, 23 - tel, 
25782 
Penafiel: Sameiro - Rua D. 
Antônio Fertira Gomes, 2303 - 
tel. 255713071 
Rebordosa: Ferreira de Vales - 
Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Salutar- Rua José 
Jus Andrade e 252652247 
joão da Madeira: Laranjeira 
na Ole neto 
256822876 
Trofa: Ribeirão - Bragadela - tel 
252416482 
Vila das Aves: Fontainhas - 
Lugar ds Fontanhas te. 
252871960 


Centro 
Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Das nÊ 235205211 

Cantanhede-Ançã: Carolino - 
Rua da Ançã - tel. 31961131 
Cantanhede: Seixo - Rua Mar- 

juês de Pombal - tel. 
31422212 : 

Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira - tel. 231441319 
Coimbra: Figueiredo - Rua de 
Sofia, 107 - tel. 239822837 
Coimbra: Lopes Rodrigues - 
Rua Fernandes Tomás, 4 - tel. 
239822634 
Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
Cação! 45-tel. 
239941521 
Figueira da Foz: Gaspar - Rua 
al Liberdade, 47 - tel. 
233402280 
Lousã: Serrano - Rua do 
Comércio - tel. 239991272 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel. 231451467 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr. José Galvão, B4 
- tel. 239680143 
Oliveira do Hospital: 
Gonçalves - Av. Dr Francisco Sá 
Carneiro - tel, 238609949 
Penacova: Alves Coimbra - Ay. 
Abel hão da Costa, 2 - tel. 
23947710' 
Soure: Ygeia - Rua Alexandre 
Herculano - tel, 239502210. 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. For- 
tunato Vieira Neves - tel. 
235412132 


Bruxelas 23 
Amesterdão 21 14 
Luxemburgo 21 2 
Genebra 20 12 


Roma. 28 20 
Copenhaga 18 9 
Berlim 20 10 
Viena 371 
Atenas EE e) 


Moscovo 22 jo 


Horários 
ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
LISBOAPPORTO LISBOAPORTO PORTONISBOA  LISBOAPORTO — pORTONISBOA 
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http://launch.yahoo.com/ 


Cerca de quatro 
dezenas de estações 
de rádio gratuitas 


O serviço de rádio do Yahoo é 
um dos mais fáceis para qual- 
quer principiante nestas an- 
danças. Não é necessário des- 
carregar qualquer leitor - abre- 
se uma janela para cada canal. 
Tem cerca de 40 estações grátis 
que oferecem música pop, hip- 
hop, alternativa ou country, pa- 
ra nomear apenas algumas. 


www.radio.netscape.com/. 


Para encontrar 
estilos de música 
menos comuns 


INTERNET 


Há cada vez mais pessoas a ouvir rádio via internet /DR 


Rádio na internet 
ganha mais adeptos 


Miguel Soares 


sua própria “playlist? nomes 
tão díspares como Frank Si- 


telefonia por ondas Quem trabalha natraouos Flaming Lips - se 
As perde cada 3) 7 essa for a sua vontade. 

vez mais ouvintes de- colado” a um PG Onde este tipo de serviço 

vido à oferta de estações de tem conquistado mais 

rádio na internet. conecta-se a uma adeptos é no emprego. 

Além das tradicionais ( im Quem trabalha “colado” a 

emissoras, há ainda serviços dessas jukeboxes um computador conecta-se 


feitos à medida de cada ou- 
vinte mais interessado em 


a uma dessas “jukeboxes” 
em vez de sintonizar uma 


Trata-se de um serviço com mais 
de 175 estações de rádio gratui- 
tas. Além das que oferecem gé- 
neros mais óbvios, há ainda uma 
grande mistura de estilos mais 
exóticos como a música hawaia- 
na ou o doo-wop. Para usar o 
serviço é necessário descarregar 
um programa. 


escutar música que conver- 
sa. 
Estas rádios são conheci- 
das por expressões como 
“web radio”, “webcasting” 
ou “streaming jukeboxes”. 
Os sítios especializados dis- 
ponibilizam canais por esti- 
lo que oferecem ao ouvinte 
milhões de músicas e não 


apenas as vinte ou trinta 
que compõem as “playlists” 
das estações comerciais. 

É possível, aos mais exi- 
gentes, construírem uma rá- 
dio à medida, como se fos- 
sem ao alfaiate. Escolhem os 
artistas e os géneros em fun- 
ção do gosto pessoal, poden- 
do, por exemplo, colocar na 


rádio tradicional, com pu- 
blicidade e sem liberdade de 
escolha. A grande vantagem 
é poder ficar a conhecer 
música nova dentro dos gé- 
neros que aprecia. Os me- 
lhores serviços são pagos, 
mas há muitas rádios gra- 
tuitas. Nesta página ficam 
algumas sugestões. 


http: //wwuwlive365.com/ 


Leitor que emite 
temas a partir de 
cem países diferentes 


Os canais deste sítio disparam 
composições drum'n'bass, blue- 
grass, música alternativa. Sons 
emitidos a partir de uma cente- 
na de países no mundo inteiro. 
Os ouvintes podem classificar 
as suas estações favoritas e en- 
contrar novos canais a partir 
dos seus artistas favoritos. 


Escola ensina 
técnicas de “hackers” 


A Universidade da Califórnia ministra 
um curso, no mínimo, original: técnicas 
de “hacking”. 

A ideia é mostrar a estudantes do 
mundo académico, militar e empresarial 
a melhor forma de prevenirem os seus 
sistemas dos ataques dos hackers, exem- 
plificando as fraquezas de que se aprovei- 
tam, o seu modus operandi e a sua forma 
de pensar. Nesse curso os alunos ficam a 
perceber que há muitas grandes compa- 
nhias pouco atentas a esta perigosa 
ameaça, pouco investindo na protecção 
dos seus sistemas informáticos, demasia- 
do vulneráveis às investidas de indiví- 
duos menos escrupulosos. 

Ora, um curso destes não é brincadei- 
ra. Os estudantes têm de ter já bastantes 
conhecimentos informáticos, pois a exi- 
gência é imensa. Afinal de contas há mui- 
tos piratas informáticos que são autênti- 
cos génios. 


Soberania iraquiana 
não chegou à net 


Mais de 240 Estados ou locais do 
mundo possuem o seu próprio domínio, 
as duas letras finais de cada endereço 
electrónico. - 

Por exemplo, Portugal tem o domínio, 
internacionalmente reconhecido, “pt 
Até a Ilha de Ascenção tem direito a um: 
“ac”. O do Zimbabwe é “zw”. 

No entanto, o domínio iraquiano “iq” 
está preso a um estranho limbo burocrá- 
tico - a empresa que o administrava está 
na mira da Justiça norte-americana. 

Todas as instituições iraquianas que 
pretendem construir um sítio são 
obrigadas a recorrer a um domínio in- 
ternacional como “com”, “org” ou 
“net” todos sob gestão norte-america- 
na. 

O sítio do Museu de Bagdad, por exem- 
plo, está registado como “the.iraq.mu- 
seum”. A soberania iraquiana ainda não 
chegou ao mundo da tecnologia digital. 


europa.eu.int/index pt.htm 


Tudo o que sempre 
quis saber sobre 
a União Europeia 


O portal da UE na internet é um 
importante instrumento de 
formação, esclarecimento, fon- 
te de dados e recursos sobre tu- 
do o que se prende com a vida 
a 25. Com a mais que provável 
eleição de Durão Barroso para a 
presidência da Comissão Euro- 
peia aumentará, certamente, a 
curiosidade dos portugueses 
sobre o funcionamento das ins- 
tituições europeias. Este local é 
uma excelente ferramenta de 
consulta para os menos fami- 
liarizados com as questões da. 
UE. Além disso, é um sítio inte- 
ractivo. Permite-lhe contactar 
os eurodeputados, recorrer ao 
Provedor de Justiça, saber os 
seus direitos. 


http://jpg2asc.hierklikken.com 


Fotografias 
transformadas 
em código ASCII 


Este sítio permite converter. 
qualquer tipo de imagem, des- 
de que não exceda os limites de 
memória do programa em lin- 
guagem ASCII, como se pode 
observar neste exemplo. 


TE vo feng 
Sugestões 

& Comentários 

Use e abuse deste mail para dar 


" sugestões de sítios, blogues e as- 


suntos que queira ver destacados 
nesta página. Contamos consigo. 


QUINTA-FEIRA 


1 de Julho de 2004 


[SE ca e 


Biaites &Basófias 


Por Onofre Varela 


COM À ONDA a 
DO EURO 2004, 


QUE INUNDOU 
O PAÍS... 
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DOS AGENTES 
ST euro invesmenam! 


Galp Energia avança para compra 
da rede de postos Shell em Espanha 


Galp Energia apresen- 
tou ontem uma oferta 
um valor abaixo dos 


400 milhões de euros para a 
compra da rede de postos de 
combustível da Shell em Es- 
panha, disse à agência Lusa 
fonte da empresa. 

A proposta da Galp Ener- 
gia visa a compra das esta- 
ções de serviço no território 
continental de Espanha e de 
cinco por cento do negócio 
de gás da Shell (da empresa 
CLH), acrescentou a fonte. 

A Galp Energia não con- 
corre sozinha, existindo mais 
de dois candidatos à compra 
da rede da Shell em Espanha. 

O processo tem sido 
"muito competitivo" e são 
“mais de dois" os candidatos 
à compra da rede em Espa- 
nha, apesar da italiana Eni 
ter desistido do processo, 
afirmou fonte da Shell em 
Portugal. 

Um dos candidatos con- 
firmados pela Lusa é a petro- 
lífera espanhola Cepsa. 


A Galp Energia pode adquirir os postos Shell em Espanha /8M 


Fonte oficial da Cepsa 
afirmou que a petrolífera 
apresentou uma proposta de 
compra para a rede Shell em 
Espanha, Canárias, Ceuta e 
Melila. 

A Shell Internacional con- 
firma também a existência 
de "vários candidatos”, sem 


os revelar, e adianta que a 
venda deverá estar concluída 
dentro de "alguns meses". 

Na corrida poderão ainda 
estar a Erg, principal grupo 
independente italiano a ope- 
rar no sector da energia e do 
petróleo, e a Disa, segundo 
fontes do sector. 


A Cepsa e a Disa terão si- 
= do dois dos candidatos "re- 
pescados" depois da empre- 
sa ter dividido as suas activi- 
dades entre as que se 
localizam no território con- 
tinental e as localizadas nas 
Canárias, Ceuta e Melila, de 
modo a facilitar as opções 
de compra. 

O prazo de entrega das 
propostas finais para a com- 
pra da rede da 324 postos de 
abastecimento da Shell em 
Espanha terminava ontem. 

Se a Galp vencer a corrida, 
poderá praticamente dupli- 
car no retalho a sua quota de 
mercado em Espanha, dos 
actuais 4 para 7 por cento. 

A Shell tinha afirmado 
que pretendia vender apenas 
a rede de retalho em Espa- 
nha, deixando de fora os ga- 
ses derivados de petróleo, os 
lubrificantes e combustíveis 
para utilização marítima e 
aviação, o gás natural e o ne- 
gócio de distribuição de 
energia eléctrica. 


Área de centros comerciais em Portugal 
vai crescer 16% até final de 2005 


Portugal vai ter 288 mil 
metros quadrados de novas 
grandes áreas comerciais até 
final de 2005, mais 16 por 
cento da actualmenite dispo- 
nível, revela um estudo da 
consultora imobiliária Cus- 
hman Wakefield, Healey & 
Baker (CWHB), ontem di- 
vulgado. 


Segundo a consultora, a 
maioria dos 12 empreendi- 
mentos em curso são cen- 
tros comerciais regionais 
que, ao longo do próximo 
ano, vão colocar no merca- 
do cerca de 220 mil metros 
quadrados. 


A Amorim tem três novos, 


centros em construção - Vila 


Real, Porto e Coimbra e a So- 
nae dois - Loures e Covilhã - 
tantos quanto AM Develop- 
ment - Funchal e Coimbra. 
Ainda este ano está previs- 
ta a inauguração de dois no- 
vos factory outlets (lojas de 
fábrica), em Vila do Conde, 
promovido pela espanhola 
Neinver, e na Trofa, projec- 


to do grupo Espírito Santo. 

Cerca de 30 mil metros 
quadrados de retail parks 
(centros comerciais de lojas 
de grande dimensão) serão 
lançados no mercado no 
próximo ano pela Sonae 
Imobiliária, na Maia e em 
Setúbal, ainda segundo o es- 
tudo da CWHB. 


doPorto 


Volta chega à Senhora: 
da Graça-dia 1 de Agosto 


A Volta a Portugal em bicicleta terá 
como momentos altos as subidas à Se- 
nhora da Graça (Mondim dê Basto) e à 
Torre (Serra da Estrela) que constitui- 
rão, respectivamente, os termos da 
quarta e oitava etapas. 

Esta 66º edição da prova maior da ve- 
locipedia lusa terá início no próximo. 
dia 29 e conclusão a 8 de Agosto com 
um decisivo contra-relógio em Sintra, 
As primeiras pedaladas serão dadas nas. 
Termas de Monfortinho e a etapa ina- 
gural tem a meta instalada em Castelo 
Branco, de onde sairá a ligação seguin- 
te que conduzirá o pelotão até Carta- 


xo. 

Batalha-Viseu (31 de Julho), Viseu-Se- 
nhora da Graça (1 de Agosto), Santo 
Tirso-Fafe e Fafe-Santa Maria da Feira 
são as etapas que se seguem ainda an- 
tes do descanso, no dia 4 de Agosto. E 
depois do repouso surgem os últimos 
quatro compromissos: São João da 
Madeira-Gouveia; Fundão-Torre, Fi- 
gueira da Foz-Alcobaça e Sintra-Sintra 
(contra-relógio). 


Adiada liberalização do 
mercado de electricidade 


A liberalização do mercado de electrici- 
dade para os consumidores domésticos, 
prevista para arrancar hoje pelo Governo, 
será adiada uma vez que o decreto-lei 
ainda não foi a Conselho de Ministros. 
Fonte oficial do Ministério da Economia 
admitiu, em declarações à Agência Lusa, 
que a liberalização poderá arrancar no 
início do mês, mas não precisou em que 
ponto se encontra o processo. 

O ministro da Economia, Carlos Tava- 
res, afirmou a 18 de Junho, em Rio 
Maior, que o decreto-lei que liberali- 
za o mercado eléctrico para os consu- 
midores domésticos iria a um dos 
próximos Conselho de Ministros, 
mantendo-se a data prevista para a 
entrada em vigor. 

Aliberalização do mercado permitiria aos. 
consumidores, tal como já acontece com 
os clientes industriais e empresariais, es- 
colher o seu fornecedor de energia eléc- 
trica e assim promover a concorrência no. 
sector, 

A liberalização dos mercados de energia 
foi assumida pelo Governo como um im- 
portante desafio em termos de política 
energética, de forma assegurar, entre ou- 
tros, a redução da factura energética e 
assegurar a competitividade a nível na- 
cional. 

É ainda uma das importantes etapas pa- 
raa concretização do Mercado Ibérico de 
Electricidade (Mibel), que se encontra 
também atrasada pela falta da entrada 
em funcionamento das bolsas de energia 
de Portugal (OMIP) e de Espanha 
(OMEI). 
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